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amerito oi^'SoipiQM ^iii»iirjoi^'í|fisdtM5|té 

cer na Asia, mas náó achou-Ourtid^y^ 
Livios na £uropa, que illuslrassem seu 
Dome. Persuadio-ine o Bispo D. Fruncís* 
ico de Castro a escrever esta Historia, 
que agora faz! publica na estampa, bem 
que com penna desigual do merecimen- 
lo de hum Varao , que cbegou a ser 
grande entre os maiores, cujas virtudes 
eome^árSo tSo cedo, que mAis parecérao 
herdadas, que adquiridas. JNao acabpu 
de ench^r os annos de seu governo , no 
qual forSo quasi iguaes os días, e as vi^ 
ctorias, bem que viveo á Patria idade 
•larga, menos a naiureza. Porém agor^» 
que o nonie de V. Alteza ampara sua 



méihoria, ¡dea ,em ¿tüvída se foí niais ¡fe- 
lice na vida , ou na postertdade , victo- 
rioso seni)M«) d^ inimtgos éníiSo, e hoje 
dos annos. Nesté lugar pqdéra dar a lér 
a V. Alteza suas iñesmas virtudes, mas 
para tal materia he aCartabrevé^ tamw 
bem o fóra ó LWro. O brádÍ3 universal 
do Mundo será papel aborto , onde ém 
ibais 6el estylp as leród tpdos^ esperando 
que unindo V. Alteza a gloria das armas 
ÁB delicias do estudo, será entre os Vvin^ 
cipes Portuif neze^ no npme ^ e no valor 
príméinowiGaarde Déos a 8ere»Í8si«a 
Bessoa. de V. Alteza. LisbóA 11^ dé Mar* 
qoMe I6^í. . í 
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PROl^OGQ DO AÜTHOR, 



OQ 08 Prologas hum antMpadQ reme^ 
dio COS. aciioquei dos Livro^j porque <m^ 
dáp sempre de companhiá os erros ^ e d$ 
' desioulpas. Eté por hora me deávio do ea^ 
miitho trühadoy $iáo quero pedir perdáo 
4^nqda:quem ochar que dizerj nao me 
perdoe^ ^nem será necéfsario encompiíen^ 
dáUo. ) Se me notarem o livro de roim, , 
n&o negar üo que he breve y e escrito em 
Ungua Portuguexa y que ionios engenhos 
modernos , ou iemem , ou desprezáo , co* 
rfíojilhos ingraios ao primeiro leite^ ser- 
vindo'se de vozes esirongeiras j por Ofide 
passáráo como hospedes , éem respeito ó- 
queUas veneraveis c6s, e ancianidade ma- 
dura de nossa linguagefn aniiga. Escrevi 
esta Historia com verdade de memorias 
fieisj sem que a penna^ ou o affecio alte-- 
rasse o menor accidente, jantes que este 
papel sahisse dos bar rúes \ sei que muitos 
o taxáráo de etcasso^ dizemlo^ que Juhí- 
vera de diiaíar a Hi&lona com allusóet , 



e passos da Escritura^ que fizessem mais 
crecido vplutne j estes^ compráp oí fjtvros 
pelo pesé i wfíc^ petd'J^eittó^y^dé Wafe qíie 
nao permittem too , licenciosa penna as 
leis da Historia. X)ut$^ queriáo que me 
válesse do estrepito de voze$ novas j a que 
chamáo Cultura^ deixando a estrada tigfh 
pa; por ciiminhoi^fMgésos^'^^é tfoémdb 
cóm t^más&íj^rit, ó(ftí¿ h^vtólhiari 
péfá qtíé'iaaiÉ Ét uiú. Má^ eofñ&yfOb'á^ 
tehftékd 'MSóitgiéaf' w gúsióú esñ'á^tíSói^l 
^tnV úñíei t<m a slinj^laík dá tóhMli 
SéV'íHh aü^ ápplMao átít tñétfíútéSy qúéÚ 
flima pópükif^ i e errada. 
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VIDA 

]>ÍB 

D. JOÁO DE CASTRO, 

QÜARTO VlSO-REI DA INDIA. 

L I V R o L 

ARGUMENTO. 

X^BiHETROs Estudos de t). Joao de Castro^ Afn 
pilcarse ás mathcmaticas em coinpanhia do lofante 
D. Luiz. Passa a Tánger. D. Duarte de Menezes o 
arma Cavalleiro^ e informa a el Rei de seu merecí- 
memoi El Rei o chama,, honra, e premea.. Seu pro* 
cedimenio na Corte^ Casou com D. Leonor Cooti^ 
nho. Jornada de Tunes. Occasiáo que para eilafaou- 
ve. Acompanha nella o infante D. Luiz. Fidalgos 

A 



t TIDA DE D« JOXO DE CASTRO, 

que forao nesta jornada^. Corlezia entre o Empera- 
dor, e o Infame. O Emperador quer armar Cavallei- 
ro a D. Joao, que nao acceita, nem a Mercé do di- 
nheiro. Concluida esla jornada se recolhe a Cinlra. 
Passa a primeira vez á India* Faz-lhe el Reí mercé, 
e como aacceka. Leva seu lilho D* Alvaro. Erabar- 
ca-se no soccorro de Diu. Vaí ao mar Roxo com D- 
Esteváo da Gama. Nesta viagem faz hum Roteiro, 
D. Esleváo arma Cavalleiro a D. Alvaro* Torna D. 
Joáo aa Reino. He General da armada da Costa*. 
Desbarata seie naos de Corsarios. Recolhe ás da In- 
dia. Avisos do Emperador a el Reí, pede-lhe ajuda 
para resistir aos Tuteos. Nomea el Rei D. Joáo por 
General. Confianza que moslralerdeD* Joáo. Ajun- 
ta-se com o General do Emperador. Discorrem sobre 
*a jomada. Resolvem peleijar. Mada o General Cas'- 
telhano de parecer, e trata de reduzir a í). Joáo; o 
qual permanece em peleijar com os Turcos ; e os es- 
pera no Eslreilo tres dias. Manda seu lilho com soc- 
corro a Alcacer Ceguer. Volta a Lisboa, e recolhe- 
se a Cintra. He proposto pelo Infante para oGover- 
no da India. El Rei o elege, e Ihe falla. Approváo 
todos esta eleígáo. Corre com o apresto das naos* Re- 
prova as galas de seu iilho. Naos, e Capitaes deltes.^ 
Partem, e em que tempo. Compaixáo dú Governa- 
4or« Perigo da suafiáo. Chega a Mogambique^ Muda 
a Eortaleza para melbor sHio* Parle para Goa. Che^ 
ga, e como he reeebido* Estado em queachou oGch 
Temo, com alterado dos Bazarucos. Ouve a Cida- 
de, e Poro. Resoln^áo que loma. Primeira Embai- 
xada doHídalcáo sobre a causa doMeále. Resposta 
daGovernador. Apercebivientos, que faz* Primeiros 



movitnefttos do HidaIcao¿ Acode o Gótemádot pés- 
SóalíñeíitOí Peleija^ fi desbarata o inimígOi tlec61lte- 
se aGoa. Veneracáo (|üe faz á Cfnz de Safító Th(H 
mé. Milagre notavel da fticsma Cruz. Aflecló cómf 
que o Gotertíador recebé esta nova. Manda coritra o 
llidaldáo seu lilhoD. Altaróx Sabe com seus navios. - 
Prezá qué fa». PropÓe D. Altaró á entrada de' 
Cambe. Resolve enveslillaí Salta era ierran. Gran-' 
deza, e forcas da Prafa. Resistencia do irifmigo. 
Enirao os ñpssos, e ganháo aCidáde. Destrúí^áo, ^ 
saco dellá.' Voltá D.AIvato á Goá. Commetle o Hi- 
dalcáo pazi O Goverñador a acceita. Trata das cou- 
sas do Esláido. Miiagtcfso snccesso ñas Malucas. 

L I V R O L 



Es 



iscaÉVEnéi a tídá' de D; loSo dé Castro, Váraó 
áiñda maioí* que sea noñie ^ maior que súas victo^ 
rias : cujas noticias sao hoje ño Oriente, de país a 
lilhos, faútíi lirro süccessiVo^ éonservándo-se a fa- 
ma de snas obras sempre vita; e nos ajúdaremós 
o pregáo universal de súá gloria com esté pequen- 
Do brádo^ t)orqúe duráo ás memorias menos tías 
iradicóes , que nos escritos. 

Foi D. Joáo de Cástío , entre os dé tfio grán-^ 
de appellido^ ilhstre d^séeiidente ; mas prímeiro 
relatáremos as vifiodes/e dépois á origem, porse^ 
rem as obras proprias fáis melhóres, que os qte da 
daiúreza sé recebem. Pássou os priíneiros áñnos, 
eultívados ñas letras, e virtades qu&i^ffire aquüHaí' 

A 2- 



4 yf^A DE D. iOAQ DE CASTnO , 

idade , sendo tSo fácil o natural á diÉciptina , qne 
nao havia raister torcido , senáo cncarainhado. Co- 
mo' nao era D. Joáo herdeiro da casa de seus pais, 
dispunháo elles ínclinaHo a estudos maiores : porqve 
ñas casas grandes foráo scmpre nesle Reino as letras 
o segundo morgado. Obedeceo D. Joáo em quanlo 
nao tíoha iiberdade para engeítar, nem escolhapara 
tomar outro exercicio. 

Aprendeo as Mathematicas com Pedro Noncz, 
o maior honiem, que desla profissaoconheceo Portu- 
gal, fazendo-^e táo singular nesta sctencia, como sé 
a houvera deensinar. Nesta escola acompanhou o In- 
fante D. Loiz, a quem se fez familiar, ou pela qna- 
lidade, ou pelo engenho: porém como D. Joáo ama- 
va ^s letras por obediencia, e as armas por deslÍBO^ 
desprezou , como pequeña , a gloria das escolas , 
achando para segt|ir a guerra em si ¡nclinacáo, em 
seus avós eiemplo. 

Era naquetle tempo clara a fama de D. Duarte 
de Menezes, Govemador de Tangéf ; cujo neme os 
Africanos ouviáo cona temor, c nos com reveren- 
cia, Considerava D. Joáo melhor soas victorias, que' 
ias iiguras, e circuios deEuclides , amando asarles 
em quanto podiáo servir ao valor. 

Chegado aos dezoito annos , vendo-se mais cre- 
cido no brio , que na ídadé , fugiodo se embarcou 
para Tánger ; onde contra o estylo daqueHas Pracas, 
assistio nove annos, como quem queria fazer vida do 
que era só caminbo. Em todas asoceasiocs daquelia 
guerra se portou com esforco igual ao sanígue , e 
maior que os annos, merecendo congratüiagoes dos 
párenles ^ enveja» dos soldados. 



LIVRO PBIMEIRO. 5 

D. Duarle de Menezes o respétlava , como áe 
houvera lido ricsla Historia as victorias da Asia, que 
estamos escrevendo. Por suas máos Ihe quiz dar, e 
receber a honra de o armar Cavalleiro, gloriando-se 
táo anticipadamente no liiho de sua disciplina. E 
vendo que táo grandes espirilos roereciáo serajuda- 
dos dos favores Reacs, desojando que respondessem 
os premios ao valor, zelando igualmente a causa do 
Rei, c do vassallo, escreveo a el Rei D. Joáo oTer- 
ceiro, que D. Joáo de Castro havia servido de ma- 
neira, que nenhum posto, ou mercé já Ihe seria 
grande ; que Sua Alteza o devia honrar, porque as 
lemhrancas dos Reis faziáo soldados, e era justo, 
que aós oihos de tao grande Principe nao licassem 
sem premio as virtudes. 

El Rei mándou logo chamar a D. Jo5o por hu- 
ma Carla tilo honrada, como se Ihe náoquizerafazer 
outra mercé : cora a qual D, Joáo se veio á Corte, 
onde foi táo envejado pelas feridas, como pelos fa- 
vores. El Rei Ihe fez mercé da Comménda de Salva- 
Ierra , acordando aos homens de novo seu merecí- 
mentó a estimado com que os tratava. 

Cursou D. Joaoi algum tempo a Corte , sem que 
a nenhum desar damocidadeoarrastassemosannos, 
ou os exemplos, parecendo verdadeiramente Yaráo 
em toda a idade ; porém com tal medida, que nem 
a madureza o fazia pezado, nem a urbanídáde fací!. 
Soube filosofar entre as diversoes da Corte, ,evilan- 
do naquelle genero de vida a parte que tinha de 
ociosa , mas nao a de discreta. 

Mudou de estado , casando com D. Leonor Cou- 
tinbp , $ua prima , segunda, filba de Leonel Coutí- 



6 VIDA DB D. lOAO DE CASTRO, 

nho, Fidalgo da illu^tFissima casa do Mqtrjalva, non 
breza tao conhecida, e |ao aatiga, qup dolía, e dp 
Reino temos igual policía, ^ño íhe derao oulro dote 
que as qualidade^t p virtudes da esposa ; poFém sem 
os arrínios da fezenda, conservou o respoito de ma- 
neira , que era tratado de tqdos com veneFacáo de 
-rico , e iastiraa de pobre, 

Offercceo-sa i^esle tempo a jornada de Tonos, 
faccáo mais célebre pela victoria, que pela utilida-r 
de ; de que düo coubo a D. Joáp deCastrcí pequeña 
parle na honra, e no perigo. Daremos do snccesso 
rela^ao menos abbrevi^da, por haver el Reí D, Joao 
empenhado na fac^üo o poder,^o Infante D. tuiz a 
. pessoa. Havia aquelle famoso Corsario Barbar^Roxa 
infestado todo o Mediterráneo com poder , e atre-: 
vimento maior que de Pirata, achando a ibrtuna táo 
prompta a seus insultos, que entre os triunfos de 
.Carjos , era só BarbarRoxa o escándalo de suas vi^ 
dorias. Yendo^se cada dia mais crecido emopiniáo, 
e forgas, so passou ao servido do Turco, com f|uení| 
já a fama de nossas injurias o tinha acreditado, e 
compraiido-lhe a graga coni o mais precioso de seus, 
roubos , alcan^u ser General do mar ; e l>aixando 
diversas ves^ coqi grosso numero de gales, fez 
grandes damnos nos portes de Ñapóles , e Sicilia , 
sem qup bastasse a defendellos o valor de seus natu- 
raes , nem a tutela do Imperio , a que serviao. Ca^ 
tivQu iníinitas almas, perdendo muit^s a Fé pela 
liberdade; assolou Póvqs, e abrasou navios, dan- 
do-lhe as miserias dos Cbristaos, entre os Barbaros, 
huma gloriosa fama, até que esquecido de seus prin- 
cipios, Ibe tizeráo as prosperidades lugar ^ ambigaa 
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de reinar, usurpando o Reitío de Times com va- 
rios artiiicios, cuja relacio nlco serve á Bossa Histo- 
ria. Yendo pois Carlos este tyrannojá comforts pro* 
prias, fomentadas de oulro poder maior ; e que pela 
visin banca de seus Reinos nSo convinha que enaste 
raizes ás portas de sua mesina casa ; e que os Mea- 
ros, a quem nao faltava valor, mas discipiína , in- 
diistriados de soldado táo prático, viriáo aconhecer 
6uas Torcas, em damno de seus Reinos ; resol veo 
buscallo coin huma poderosa armada , e tirar^lhe o 
abrigo de Tunes, para que quando melhor livrasse, 
se iwnasse ao mar, donde como Pirata, sópode*- 
ria olTender tíom forgas vagas, as quaes mais fácil- 
mente poderíáo acabar os tempes , e os successos, 
Tirou 08 soldados velbos dos Presidios de Italia, 
que suppria com bisonhos; fez grandes levas na 
Allemanba alta , e paízes de Flandes ; alistou Ita- 
lianos, e liespanhoes, além dos Senhorcs, e No- 
breza, que servia sem soldó; e como empreza táo 
útil, e justificada, e onde o Emperador empenbava 
a Pessoa, acudiáo rnqitos aventureiros a acorapa- 
nhar táo pias, e valerosas armas. Em Sardenha to* 
mou o Emperador mostra da gente que levava 9 e 
achou vinte e cinco mil infantes de lista, que rece* 
bérao soldó, fóra outra muita gente que servia sem 
elle, que era huma grande parte doexercito, ecada 
día récebia differentes soccorros, que engrossaváo o 
campo, 

O Infante D. Luiz , Principe digno de empre* 
zas iguaes a seu valor, se resolveo achar nesta jor- 
nada com o Emperador seu cunhado ; e ainda que 
de el Rei D, Joao muí dissuadido com razde& dif* 
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f^«ntes , humas que topaváo no amor do sangue « 
e 00 tras no respailo da Pessoa : com tudo o Infante 
interpr^lando a vontade de el Rei maís em favor de 
brío , qae da obediencia , partió secretamente cona 
alguns Fidalgos ; o que entendido por el Reí , Ihe 
mandott a Barcelona , onde o Emperador e^tava ^ 
largos créditos, e aprestar vinte c cinco caravelias;^ 
^ alguns navicis redondos ; entre elles hum gateáo^ 
que jogava duzentas pegas de bronce, o niaior que 
até áquelles lempos surcárao nossos mares, á ordena 
de Antonio deSaldanha, para que seryissem na jor- 
nada ; e por reverencia dé Infante se encommandáT- 
rao as vasilhas da armada a Fidalgos de grande coa- 
la, sendo hum delles D. jo^lo de Castro, que nesta 
occasiáo igualmente desprezop q perigo, e acobica, 
como logo mostrará a Historia, 

Os Fidalgos que se embarcarlo nesta arpiada , 
de que alcancei noticia^ foráo, de mais de D. Joao 
de Castro, D. Aflonso de Portugal lilbo berdeiro do 
Conde de Vimioso, D. Affonso de YasconceHos fi- 
Iho do Conde de Penella , Luiz Alvares de Tavora 
Senhor do Mogadouro ^ oom Ruy Lourengo de Ta- 
"vora seu irmao , que depois foi Visc-Rei da India, 
D. Joao do Almeida (ilho do Conde de Ahrantes, D. 
f edro Mascarenhas , que tambem foi Yiso-Rei da 
India , D. Diogo de Castro Alcaide Mor de Evora, 
D. Fernando de Noronha, D. Francisco de Faro, H. 
Francisco Pereira Embaixador que foi de el Rei D. 
Sebastiáo em Castella, D. Alfonso de Castelbranco 
Meirinho M6r, Pedro Lopes de Sousa, Joao Gomes 
da Silva Pagem da (anca, D. f^uiz. de Attay^e, que 
de{)ois foi Conde d^Atouguia , e morreo na India , 



#eBdo segunda vez YisorBei daqiclli^ Estado. Todos 
^sles FidaJgos foráo servir ásua cusía, levando^ería- 
dos , 6 soldados , sem recebcr^rir soldó , con galas , 
libFé^, démonstradoras do gosto com que seguiíioa 
guerra. Tomou a armada o porto de Baccelooa, e 
calvando a Capitanía Imperiflil, dap de si homa mos- 
tra hellicosa, e alegr^. Q Gioperador se velo ás ca- 
^as do ÉmbaixadoF de Portugal Alvaro Mendes de 
VasGoncellos , que por eslarem.sobre o ipar, eráo 
mais aptas para honrar, e festojar a «jotrada. 

Os Óuques de Alva, e Cardona,^ oom outr(^ 
mullos Senhores, viéráp á prava buscar oGeaeral, c 
Fidálgos de sua companhia, quie fpráo beijar a máo 
ao Emperador, o quaí os reeoboo opm todas as hon- . 
ras, e agasalhos, que a authoridade soiTre, alegran- 
do-se de se aoompanhar de nossa mijicia prática, e 
valerosa, a quem ñáo pareceriáo oslranhas as Lúas, 
e laocas Africanas, Todas as resolu^Oes grandes 
communicava o Emperador ao Infante D. Luiz^ nao 
^ó pela grandeva daPessoa, mas pola do juizo, táo 
prático na Corte, como no Estado, de quem refe-* 
rirei bum lan^^ de urbanidade, pela estimagáo que 
delle lizerao os Castelhanos, Recolhíáo^se huma 
noite o Emperador, e o Infante,: e ao entrar de 
Jiuma porta, ^obre qual havia de passar diantc plei- 
te^rao ambos a cortezia, querendo hum, que prece- 
d€sse o Hospede, outro a Magestade, O Emperador, 
travando-lhe do bra^o, qüasi por forca o fe?^ passar 
prímeiro, Nao querendo o Infante acceitar esta hon- 
ra, nem podendo engeitar, lan^ou máo a huma to- 
cha, que bum pagem levava, Assim soube o Infante 
fazer-se táo s^nhor da VQatado do Cooperadora que 
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teve resolato dar-Hiíe o Estado de Miláo, achando 
nelle qualídades para o mertícep, e para odefender^ 
v«lor; mas as preten^Oes de Franca fizeríSo o domi- 
Bio deste Estado \^tí eontiogeote, que ficou o ScdImh 
rio delle muitos annoe debaixo do juizo das armas, 

Nfio relataret os succesisos ^esla guerra, por ser 
bisloría atheía ; bem que liella D. Joáo de Castro se 
poplou de maneira, que o feinpérador o qolz armar 
Cavalleiro ; honra de que elle se escusou oon^ a ver- 
dade, de o ha ver já sido por oulras miios» que oque 
)ho falta^Ho de Reaes , tinhSo de valerosas. Man^ 
dou o Emperador dar doua mil cruzados a cadahum 
dosCapilaes da armada, que D. Joao singularmente 
ndo qniz aooeítar, porque servia com maiorambigáo 
do nome , que do premio, 

Triunranle Carlos, como outro Scipiáo, da guer^ 
ra de Arrica, se veio descancar entre applausos, 
e acclamaí^s da Europa , podendo-se chamar an- 
tes fundador, que herdeiro de seu Imperio. Voltou 
tambem a nossa armada ao porto de Lisboa, ondeD. 
Joáo aobou nos bracos do Rei , e saudagóes do Po^ 
vo , maior premio , do que engeitára do Cesar : e 
eomo Yaráo que táo bem sabia despreciar sua mesma 
fama, se retirou á sua quinta de Cintra, desejando 
viver para si mesmo, havendo-se no servico da Pa- 
tria de maneira, que nem o desemparava comoinu-* 
til, nem o buscava como ambicioso. Aquí se recrea-^ 
va com huma estranha, e nova agricultura, cortando 
«8 arvores que produziáo fruto, e plantando em sea 
lugar arvorea sylvQstres, e esteréis ; quigá mostran^ 
do; que servia táo desinteressado, que nem da tér- 
ra que agricqltava, esperava pagadobenefioio: mas 



que ^uito, fizesse pouco easo'do qoe^podüa t)rodtt- 
^ít os pencdos 4^ Cintra^ quemísóübe pisar com des^ 
prezo os rahins , e diamantes do Orieirte ! 

Áehavarse D. Joáo ao melhor de seas annos, 
estimulado a servir cgm o$ exemplos de sua ¡nesma 
cas^ ; e como agoerra de África com anovaeonquis^- 
ta do Oriente y oii se dissimtilava , ou se esqueciía, 
havendo omuado por mais gloriosa a fama que vinha 
lie mais longe, resolveo D. Joáo passar á India» ca- 
ja conquista enchia o Reino ée fama, e de^ictorías, 
6mfl)arcando-se sem pedir posto, i>\i mercé alguma, 
faavendo por mais saa a honra que se vai a ganhar^ 
que 9 que se leva, 

Passou naquella oGcasiáo a governar a India % 
Garcia dcNoronha seu eunhado, queesiithoulevara 
D. Joáo de Castro com. méritos de successor, cpraca 
de soldado. El Rei, loga que entendeo a resolu^áo 
de D. Joáo, Ihe mandou dar mil cruzados cada anno 
o tempo que servisse na India, e porlarla da (brtale- 
ea dcOrmuz^ que eJIe (nfio m se com maior ambi-» 
^0 9 ou Gom maior temperanga)'>Báo aoceitou , per 
«er mais rara a memoria dasmereés queseengeítáo^ 
que das que se reeebém: ae^áo mais fácil de ioutar, 
que dé imitar. ■ ^■ 

EmbaPGou-se,D. Joáo de Castpo com sen frtho D, 
Alvaro de treze anuos, dandchlboipor entretentnüeTi-T 
tos daquella idade :os< pcrígos , c UM^m^ntas de tá6 
proliios mares. Chegou a armada deD:Gareiaáin^ 
dia com prospera yiagem^ onde aohioaao Govemador 
Nuno da Cunba comí armad;%.prom|)feaparasoeoorrer' 
aDiu, epeleijarco»! as gales do Turcos queotinháo 
sitiado naquelie iUustre cerce^oedisfendeo Antonio 
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4a Sylvclra. Tomou D. Garcia, com a posse do Go- 
verno, a obriga^o de soccorrer a Praga, para o que 
se Ihe oftereceo D. Joáo de Castro, que como soldado 
da fortuna alvorogado se embarcoa no primeiro na- 
vio , parece que já presago dos Tuturos triunfos , a 
que o ehamava Diu. Pórém a retirada dos turcos 
privou a D. Garcia da victoria, ou Iba quiz dar sem 
sangue, se menos gloriosa, mais segura. 

Falleceo brevemente D. Garcia, a quem succe- 
deo D. EstevIiQ da Gama, que na India teve os brios 
dos de seu appellído, e parece que tivera a fortuna, 
se nao fora táo breve o seuGoverno. Emprebendeo 
huma faccao, no perigo, e na gloria, grande ; qual 
foi embocar o Estreito do mar Roxo, e queimar as 
gales dos Turcos, que no porto de Suez se fabrica váo, 
com voz de lancar os Portuguezes da India ; empreza 
que o Turco reputava por digna de seu poder. 

Posta de verga d'^alto toda a armada, nAo honve 
soldado de valor a quem nao alvoro^sse o risco de' 
tuó nova jornada, na quai tanta fama merecia a victo- 
ria, como o atrevimento. Partió D. Esteváo da Ga- 
ma Gom doze navios de alto bordo, esessenla embar- 
caos de remo, o primeiro de Janeiro de 1S41. Aqui 
foi D. Joao de Castro Capitáo de hum galeuo, e se- 
guindo sua viagem ooni Levantes, avistarlo a costa 
da Arabia, posto que derramados. O Governador D. 
Esteváo da Gama a vio em monte Feliz, e surto na 
bocea de EstréHo, esperón os navios de sua eonser- 
va. Aquí foi certiGcado, que as gaiés inimigas esta- 
váo varadas em térra , porém táo vigiadas , que se 
nSo podiáo queimar senáo com forca descuberta; 
o qual sería impossivei aos navios redondos, em ra-* 
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zao dos baixos, e restingas daquelle pprto : oom tu-* 
do D. Esteváo da Gaina , desprezaodo o aviso, e ó 
perigo, passou avante comalgumas fustas, humadas 
quaes levou D. Joáo de Castro, deixando o seu na« 
vio. Passáráo pelas primeiras i Ibas, situadas em doze 
graos e meio, e pelaenseadavelbaemlrezeescassos, 
tomáráo a da Fortuna , que está na roesma altura. 
Etn todas estas angras , e enseadas da boca do Es- 
trello até Suez , foi D. Joáo de Castro tomando o 
sol, e fazendo roteiro, formando juizo, já de Filosofo 
natural, e já de marinheiro, mostrando como cami* 
nha cega a experiencia rude dos Pilotos sem os pre** 
ceitos da arte. Aquí táo judicioso , como soldado, 
discursou doutamente sobre as causas , por que ao 
mar Roxo foi imposto este nome ; etambem dos im^ 
pulsos, e movimentos naturaes das crescei^tes do Ni- 
lo ñas mongóes do Estío ; materia que desvelou mui^ 
tos engenhos, a quem a natureza tantos annos escon-^ 
deo estes segredos. Assim contaremos deste Yarao 
camo parte menor de sua grandeza, o que os Roma- 
nos com tao soberba eloquencia escrevem de sea Ce- 
sar, que com tanto juizo tomava a penna, comoconv 
valor a espada. Este Tratado, e oulro de que dare- 
mos mais inteíra noticia; escritos entre aa ondas do 
mar, e o acoute dos ventos, dedicou áo Infante D. 
Luiz , ofTerecendo-Ihe o fruto das letras que juntos 
aprendéráo. . . 

Nesta paragem viráo o monte Sinaivond? com 
fabrica de Anjos foráo as reliquias de Santa Catha-. 
riña collocadas em.illustire deposito; a cujavistaD.' 
Esleváo da Gama armou Cavalleiroa D. Alvaro de 
Castro, o qual em memoria de táo célebre Sanctua- 
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rio tomou por tiirtbrede suasrarmá^ d toda donara-^' 
Ibas, oem que religiosamonte as illustráo ainda hoje 
ms descendeoles. DojeffeiAo^ destá jorcada ñáo da^ 
remos parlicalaf nolicia, porque a vigilancia do9 
Tuecos uos.frustrott o effeito. 

Tornando 6. Joaa ao Reino f come qneréndo 
deti^r erecei" as palmas do Oriente, que haviáe de 
cor0ar suas victorias^ nao desembarcou oolras rique-^ 
zas^ Biais que a faíaa de suas obras ; e estando com 
os vertidos do mar aijada mal enxutos, o nomeou el 
Reí por General das armadas da costa , dando-lhe 
Bovas eoeasioes de servir, em premio do que tinha 
setvidO/ Sabio loga D. Joao no auno de 15i3, a 
comboxar as nios^ que de viagem se espera váo da In-^ 
dia^v e parando na altura de seu regimentó, bouve 
Ti^a de ávm Corsario Francez, que cora sete navios 
iBfeslava todos aquellos mares, e havia feito algu- 
Mts presas* emiíaTios de nossaaeonqÉistas, que o ti-- 
Bbáo atrevido, e rko. Lc^o qne.D. Joao o avistou^ 
se fes&i&aqiiella volta com os navios arrasado9 em po- 
{»a,' e atacando a Capitanía do inimigo, a aborden, 
• fendee depois de porfiada resistencia ; metteodous 
Bftviós hj^ fundo , e ouUos se salváráo com o favor 
da noite.. Os easos particttlares desta bríga nao pude 
aebar esorites, assim ficarinosso silencio desculpado" 
com descuido álbeio. 

Houve D. loáo vista das naos dentro em pouco^ 
áim), qiUe com reeiptocas salvas Ibeajiídáráo a feste- 
ytí a rotado Corsario ; entrou eom ellas pela 6arra 
de; Lisboa, sendo táogeral o applauso com que fd 
recebido/ que parecía haver passado já os perigos 
do odio, e da envitpk; felicidad^ , ou miseria, que 
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s6 na sepultura aIcaD(áOvOii evitSo, os valles «x->. 
ccllenfes. Porém déste^ süccessos conaoguio D. Jólo 
sementé o premio na v ¡citoria ; porque quaiido as di** 
vidas sao grandes, os Reís por nao ticarem eseassos^ 
arriscáo-se antes a parecer ingratos. ;.niai$ facéis a 
confessar os vicios na pes^ , que na Ms^^tade* • 
Pouco tempo deixáj'áo a.)). Joáo de Castrorde»^ 
cancar no gosto da victoria, porque. logo paranégo^ 
cío.de maior cuidado, tori^u a.vestir as armas, <io^ 
mo referirei mais largamente, ainda que contra mieo 
costume ; por nao truncar aúistoria, l^uscaíet prin^ 
cipios afastados. Yio-se aquelle famoso Corsafto 
Haradin Barba-Roxa quasi desbaratado com a per- 
da de Tunes, e Goleta, e muj^to mai3 cornadas ^ 
lés, perdendo na térra a aqthoridade doTíTanno, e 
no mar as fpr(;as de Pirata^ l^orén^.óáo ficouestoinir 
migo de todo tao quebrantado, que dei3(asse de ge-^ 
mer ainda Italia muitos annos del;)aixo deseu ^^^ 
te. Tinbá depositado em diilerentes parte» o Bielhor 
de seus roúbos, como segunda tabpa em que salvaiH 
6c; fez delles hum presente a i^litóáo Senbor doa^ 
Turcos, de tanta estimado, quepAd^fa^eresquecer^ ' 
ou desculpar a desgrana da armada, e fugida de Tu-^ 
nes, de que Solimáo ainda tlnha a dór, e a nfiemo* 
ría fresca. Representott4he o muito qjy^ |»odiaoÍ>far 
em damno dos Christáos, pois.co^ie^ando, a. tentar 
o mar ctm duas galeotas mal armadas, o v^alor^.e q». 
succe^sos o iiseráo temido t e^ poderoso , e. fai^endo- 
Uie cruel guerra com seus prppi;íos despojos; ^que 
nao cabiáo já os cativos )aas nia^morras de África; 
que no Reino de Ñapóles, e ení todaa Apulba, e tet- 
ra de Lavor^ fizera tae^ estragos, que aifiiia agorar 
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sem osaDgae, nemas lagrimas estavaoenxutos; qoe 
as gales de Sicifia, temerosas apodreciao aDcoradas 
no (torto ; que aquelle AndréDoHa, (uo buscado dos 
Príncipes da Europa, diría quai>tas \ezes, por s6 
desviar de Barba-Rota, tinha Toreado o remo ; que 
seguramente daría por testemunhas de suas obras seuá 
proprios inimrgos ; qoe o Emperador Carlos , irri- 
tado de tantos dañinos , yendo que s6 Barba^Roxa 
fa^ia ás soas victorias sombra, mais impaciente que 
soldado , juntara para o destruir todas as forcas de 
Allemanha, Italia, Ilespanha, eFlandes, expondo 
tem<n*ario o mcihor de seus Reinos, aocaso de huma 
ruina, oo de huma victoria, e aínda que o nao des-^ 
aconipanhou sua amtiga fortuna, só tirou da jornada 
fama sem froto , resUtuindo a Tunes hum inimígo 
por desapossar ouiro ; que se nao recolhéra tao in-^ 
teiro, que Ihe nao custasse a victoria navios, e sol-* 
dados ; e que com as despezas de táo numeroso po» 
der , esgotára os thesouro» de Hespanha ; que agora 
era o tempo opportuno para arruinar a Chrislanda- 
de, enfraquecida com huma larga guerra, descuidada 
com huma apparente victoria ; que no Estreito de 
Oibraltar estava a célebre Cidade de Ceuta , porta 
por onde já os Africanos entráráo com victoriosas 
armas a dominar Uespanha ; que os Portuguezes a ti- 
nhao com fracos muros, e hum débil presidio, mais 
attentos a inquietar os visinhos, que acautelar-se 
delles, porque altivos com as prosperidades do Orien- 
te , desprezavgo sua propria morada , á maneira de 
rios,.que quanto mais distáo do berco em quenascé- 
rJo, sao maiores ; que se a Magestadc do Gráo-Se- 
uhDr se inelinasse a s^horear eeta parle tSo príncipaf 



ddEupof)^^ elle se odcreci» cwm "buWjttSm nwWeró 
de ííalíSs, á ctttregar-lhe Cetila^ paro mili as Nafíj(*¿ 
do ittriíno.Occidonte vivessora na rcveí'criíiiji díe'seíi 
Imperio. Assitn discorreo O'Cel'sario, lODl^ndo fes-i 
laurar com forcas alhcias o crcdilo, e «slado de que 
havi8:cahJdo. E eterno nas Cortes dos Principéis, ' as 
colisas grandes sao tiMilbor oavidas que aápós^^W'éií?,- 
e e» Ijíarba-Ri0!tía a experiencími e o vtfbr lihtóo 
tantos abonos ^ Sotímao altivo, é/bellíc^só-, coíñív- 
mi a dat. obviaos ía'otnpfrexa^Jo tiftltfa^í cdtl&eqikittii 
m^s- qiie^páíetía oppé^liiná pifia taz ,' (yprósjWrf'í 
díftiev tpHeiítiffifetíai«stáit'lnrpeT*(>¿ 4í^ivto'ai'i*ei'áá9'^ 
zcs aBarUtf^ítoxa; que' Iht» p€fpsuódio^dt<émOs' btels 
desta fecfik) mbiores qfie as dtflkuidadek Inftom^ie^-^ 
váO'Miaisí«fít!MÍífMcÍo.dO ílirco^íOB Motit-tíi^ Afriéáf- 
no$<,' qii«iictís<M^'de/<]U6 nSo |)0¡(tldo-respiraK setiáb 
dcbaiko da'páii'def nessasartnás^, ^ói^ftdo Mim'6 
iiberdade, mitos a itíjurlá do s^u Ptoíbta iia6''j)ó!liP 
trad^sM^esquitasi 'N«i> retnedin''d^to¿ tfainnds éW- 
peafeaváo o Turco flor ído^^ e i?or gWfictezaiípdt'^ 
que huttsí ttwaváo á Religiáoi, oiflroy á MageBÍade*; 
motivo^' que cobriáe $ifait\b}yáo, e jUBtiücai^ao!^ jor- 
nada* ' •'.'' • ••' . ' . • ' » . 'Miv-, K .riM.- 

(^ 'f mpéradó-t Cafplos> qfiM.dti'n^gidCiá^O'^'der 
Barba-Roxh^ewí Ooti^aDtitíoi^l^ and^va' ciffdtidos(VÍ' 
enteiidendd que acftietle trcto^^o*, d'e q^em dórtáTa'ild 
ramas, tiíio iicánd'tácy s^yeec^, qué ^tn «alpf alhélfi*/ 
nuaipudesse l^oitM^ hdvo venetio^ leve iiHiÚHSttie pá-' 
ra sffbei^'a fe8olt)(^ dcíTurec» á^e/rcá' da ifiVásSo dé^ 
Uespanhd ;- e aínda* ^' o primt^íroí gal|)ie am^a(!aTa iá 
Ceutí, ^50fno'min6fi a^corirenteda viciotiiJ para ófí-i 
de cómica', ttdoquci^mlcvt^fai^taml'em'sohretío^^ 

B 
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ruinas^ mandón armar navios, alistar genle^ e do- 
brar os Presidios nos pórlos do Estrello, escrevendo 
« el Rei D. Joao seu cunhado os avisos que tínha, 
para que juntos dispuzessem a resistencia do com- 
mum inímigo. 

Chegada a Portugal esta nova , tratou logo el- 
Rei de fortilicar Ceuta, que nao tinha outra deren- 
sa, que a que ensinava a disciplina daquelles lempos ;- 
e como nos em África eramos conquistadores , de- 
fendíamos nossas Pra^s com temor alheio. Gover- 
nava naquelle lempo Ceuta D. Affooso de Noro- 
nha, a quem el Rei en^commendou a fortificado, e a 
defensa , mandando-lhe gente , materiaes , e en- 
genheiros. Pedia o Emperador a el Rei , que man- 
dasse sahir a armada, para que unida com a que ti- 
nha em Cádiz, á ordem de D. Alvaro Ba^áo, espe- 
rassem o inimigo na bocea do Esireito, onde em 
qualquer successo leriao no abrigo de seus porlos se- 
gura a retirada. Posto o negocio em conselho, pare- 
ceo que as armadas se juntassem, porque nao iicas- 
se sobre nossas forcas todo o peso da guerra. 

Enlrou el Rei ^n considerado de buscar qnem 
governasse a armada , e dado que no Reino teivia 
miuitos homens, a quem as experiencias, e perigos 
de nossas Conquistas linhao feilo soldados, o nú- 
me de D. Joao de Castro se fazia lugar entre ^s 
maiores : fez brío de nao pedir, nem engeilar os^T'- 
VÍ90 da Patria* Sabemos que el Rei D. Joao, ainda 
que o amava por valeroso, Ihe era pouco affecto por 
altivo ; de sórte que o que grangeava por huma vir- 
tude , vinha a perder por outra : assim nao vimos 
que na Casa Real livesse OOicio, ou valimento; 



LlVftO PRIMI^IBO. 19 

porque Varao tao livre podiáó-no sofirer como vaíí-* 
saiio , m«s nao como criado. Eslava já com velas 
mettidas toda a armada, e embarcada muita parle 
da Nobreza do Reino , e os soldados na expecla^ 
de quem havia de governar faccáo tao imporlanle ; 
quando de repente se divulgou a nomea(;áo em D. 
Joao de Castro ^ feita com geral satisfagao , ainda 
dos mesmos pretendentes; 

Haodou ei Reí chamar a D. Joáó, a quem conn 
inunicou os Avisos do Emperador , e designios do 
Turco, signrlicando-Ihe a enveja com que o manda- 
va a tao honrada empreza , mas que poís era hu- 
ma prisáo Reat das Magestades , poder dar honras 
sem poder merecellas, Ihe entregava aquella arma- 
da , esperando que havia de ajuntar ás Rueias dos 
Caslros as bandeiras que aos Turcos ganhasse, para 
que a seus descendentes as deixasse aioda mais hon« 
radas do que Ihas entregarlo. D. JoSo beijou a máo 
a ei Reí , agradecido : entendendo que dos PrlDci- 
pes era melhor aer bem avaliado , que bem visto. 

Aos doze dias de Agosto de 1543 , se feat á 
vela toda a armada , e em poneos dias com ventos 
de servir , surgió á vista de Gibraltar , onde acJiou 
sobre ferro a armada Imperial, que recefaeo a nossa 
com toda acortezianaval, alegrando, oaassombran- 
do o lugar com repelidas salvas. YeiologoD. Alvaro 
Bacao com os principaes Cabos da armada víntar a 
D. Joáo de Castro ao mar, onde depóis de sauda^s 
corteas , Ibe deo conta das noticias que tinha do 
iniraígo , que segundo os avisos , a primeira inva* 
sao seria sobre Ceuta. Alti se discorreo, como uni- 
das as armas de dous tao grandes Principes^ convi^ 

B t 



?0 VIDA DE J). JOAO »DE CASTRO, 

nha á repulamo'd^ hiJtnas^.e.oKtrae arihas^ pe- 
leijar eom o inimigo; que dado tíiieTiesse rom. inaio- 
res< foreíiíJ^irpuleijavdmos iioá iiossos RKH*es'á vislo» de 
lios«o»>ípórloa^.qiíé iiio coníiirío nos podrao soocor- 
rer.cot». jiléete dosctícsada ; cy os luivios dcstrorados 
teriao o idnigo viáiiiho ; e. (|uc quíJncio hniw a vi- 
ctoria se-ínclinasse íiOíjTmeüs, íicíU'iilo tao quebra- 
dos , que nao pudesscm iBíontar fa<Táo^ ñas Pracats 
do iBsUreito,:-a3 'q«aL% £^011)10 rcinítiá-o qiélcrjatdo 
em ambos .'©s sjuf^tssos.: inaiormente , que as:or^ 
(lensí, :qiie..1praxiá©rtrerradas de huscari.o inimigo, 
n^ soflWáo ; otit^i im.erprelat'rK) coih quese áalvas- 
sea teonra,»?a 9beditecia. ícinada'esía Tcsoincáa, 
aínda que precisa, briosa', ikaháo »8!fiaWados:al'- 
t^dro^ados^ ^e os Caicos soHicilos' n©s .drdcns,, e dis* 
j)osica<^ de.lfto grande f)c^GJo ; q-ufrndo de rcpenld 
ciiegárHQ;at)Céfisadfo& ¡avisos^, que Barha-Roxa: coqi 
toda.Bjdrniíida'juilta.déniandavo o 'Üsl^pilfíi. Manv 
dou l'Ogo D. Jerio.}deCa$íro recoibér alguniajípénie 
que anéava em te¿ra, -dar' oMeüSi'afcaíeapitóes., 
enjpaveser, navios, -fe avisar o D..^;áia)dé!COino se 
leTQva. .Q,quaA.eQm a. i magín adst. vista éo ininüiro, 
mafmftekxodaqnclle.aíddr |Jrimeífo,;i"cscrc\'co a D. 
]eá^!dc CasirjQ, .^^lef^novos ¡caísos neciüssila^ao -áe 
iKHVP&jcenfloiho^ ; .ü.^qne p»las irofcicias dasiospias^ 
sabida qvie'JBacfaa''Box9 trazia éobrado íiiHnefa^ dé 
baiKeis do jque ¡as earn^adas tinbao ; q^e Tiao ora inten-^ 
^aOy.nem áervágj-- do «eus 'Principes, pecdcreiii-5é 
c(Mtt iJrisco i ($0 sabido; <)ue oslando aquellas ^mia- 
das inteiraa naofpodia- o iramigointcnlarccusa^fán- 
de; ese acaso, na peteija ficabscm destrocjadcs , • fi- 
caiiáo asüracas^do^Esüeito por prcroio daTiotoria; 



<jue elte em dekar.íic pclfcijiw sevioíenláT^a muitíh, 
maíj qw€ j)H;Diciro eslava o servio© 'ile Cesar, que o 
l)rio (los particulares ; i\m Ibe peilja rtícotfces&e na- 
(pielie t)Jorta .a arniatla, c que^da reijp>übáo..d(lí; 
Turcos. .Inmariuoj^iais seguro coBselhóv'D» S^o dé 
Ctsíro rcsponclfio aa (ieBgral Gasteiíianí) ,. íjab-elfá 
nao líHuiava. de ópiniáo á visíadomimiga; ^que 
baslava para aríimar os Turcos o verem-^se toral- 
dos; i\\\Q pois cilüS'prot(¡[ii(liao ^'isúr ierra deslíes- 
panha, as armaoUt; se íieviao arriscar pela reputacjío 
quanlü «lais pela injuria ; que:}aizo hávia de fázer 
o mundo. das. forcns de'dous tao grandes l^rwci^pes, 
qiiando so colliiíaváo pana faier a Barlia-'Roxaí a 
guerra delensiva ! dtáxándo son torear a bandeirft 
íío Tu^rco nassos maiHJS á visla «das Aguias dd lífir^ 
perio , o Quinas de- J^oPlugal ; que elle so resblviá 
om es^ierar o inimiga^ seguro de Ule inipolarem 
culpa em hunij e oulro iiconteeimento ^ porque wó 
raáo successo, os perdidos nao davtlo CQnla de- na- 
da , e aos victoriosas de nada se .ped4a. 

Mas inem esta r^üiu^áo. bastoa fMii'a o> General 
Castelhana D.- AJvaro Bacáa mudar de ¿onscího 5 
nao sabenaoá se a lomou por'metbor.v se por roa-is 
seguro* D.Joáo.de^ ÍJástr© se póz ¿acocea doBs- 
treilo^ onde, esleve surto tres días: aqut-teve aví-i 
so, quis se iizera em outra :voUa a armada do m^ 
ínigo, por (jissensóes qme houvera Iñilpe os Cabós 
maiores.; iOíi como em oulras memoHatí' acbaímos , 
por ha-vcr recebido Barba-RoTía -nova» erdens do 
Turco , que recolhesse a armada. Porém a gentile- 
za com qoe.D. Joáo de Castró a esperoEf^no Es^ 
Ireito , mereceo dos presen tw-, qnveja ^ e dos futo- 
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ros 5 gloria ; p^ís para conseguir huma iiltistre vi- 
ctoria , nio faltoa o valor , faltou o confliclo ; bem 
que desta tilo generosa resoluto, se fueráo em 
Uespanba juitos differenles , pondo-lhe nota aqueta 
les qae a todas as acedes nao vulgares ohamáo te- 
meridades : porém eu creio, que aínda os que 
mais condemnáráo esta acfáo , tomáráo ser os au-* 
ihores della. 

Yendo pois D. Joáo, que com a retirada do ini* 
migo iicára assegurado o recelo daquellas Pra^s, 
se foi a Ceuta a communicar algumas cousas de sua 
instruccáo com D, Afiboso de Noronha ; o qual re-» 
cebeo a D. Jodo com tantas salvas de arteiharia, 
que os Castelhanos em Gibraltar se persuadirao^ 
que peleijava a armada : mas nem assim quizeráo 
desaferrar do porto, facéis em alterar o primei-* 
ro conselho, tenazes no segundo, Aqui teve D. Jodo 
de Castro aviso, que os Mouros tinháo Alcacer Ce^ 
guor em aperlado cerco ; Praga, que os nossos su&* 
tentav^o em África oom despeza, e perigo inútil , 
de qua era Capitao hum Fidalgo do appeilido de 
f reítas. Despachou logo a seuy tilho D. Alvaro com 
hum tro^ da armada, e ordem que mettesse o 
soccorro na Villa , e que até se levantar o inimi-» 
go estivesse no porto ; o que executou promptamen- 
te, basteeendo, a municiando a Praga. Como o 
oxercile dos Mouros se compunha de gente tnmuf- 
tuaria , faltando^lhes o calor da primeíra iñvasao , 
levantou o sitio , e D. Alvaro se tomón a aggregar 
á armada , que depois de assegurar Ceuta , e 11- 
vralla do recelo dos Turcos, se recolheo ao porto 
de Lisboa ; aonde já havia cbegado a fama de hum^ 
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e outro succcsso, qae como cahirao sobre valor táo 
bero reputado, parecérao mátores. Mas D. Joao, 
qne neobuma cousa tinha por grande, querendo tra* 
tár com desprezo suas mesmas obras, fugio das hon- 
ras populares ao retiro de Cintra, ou táo modesto, 
ou tOo altivo, que nao avaliava suas ac^es por di* 
gnas de si mesmo. 

Entrón el Rei D, Joáo em considerado de bus- 
car quem governasse o Estado da India, porque Mar* 
tím Alfonso tinha acabado o tempo, e pedia Suc- 
cessor com repetidas instancias , porque as cousas 
do Oriente estaváo por varios accidentes hum pou- 
co declinadas, enño queria que a guerra com algum 
desar Ihe desjuzisse a gloria de seus feitos , como 
quem sabia , que dá a ignorancia do Povo poder a 
hjima desgraga para desauthorisar muitas victorias. 
Para negocio táo grande se répresentáráo a ei Rei 
sujeitos difierentes ; huns que pela antiguidade do 
sangue costumaváo a ser , senáo beneméritos , her* 
deiros dos lugares^ maiores (segunda tyrannia de rei- 
nar, que inventou a Nobreza) : outros humildes 
por nascimeoto, e il lustres por si mesmos, que o 
que se ibes devja por seus^'merecimentos, perdiáo 
por falta dos alhéios ; as^im que para posto de tanta 
authoridade , neln bastava valor plebéo , nen qua** 
lidade inútil. 

Com estas consideracSes el Rei irresoluto na 
escoiba de Varáo, de quem pudesse fiar o peso de 
táo grande governo, perguntou ao Intente D, Luiz, 
quem nc^ estado presepte fizera Governador da In- 
dia. O qual Ihe significou o conceito que tinha dos 
espiritos de P. Joáo de Castro ; poique na oecasiao 
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f]p SsííyeilQ.a niuítos havia panecid^^iie so houvém 
t'Qiíí:Ouimo s^bej»^ lúe cetTlo , q<j© nao ha*pria .solí- 
(todí)iq«e,tóp cslimassQseF i:eod(j láo honrada ««Ipa:; 
o»t}U&.(|aílo que $eU»(Mftttlo^o^rg«inodeaUivq» erer 
tirado.. f)Qr nm pedir mei»ctis.,, nem cortejar Áüíméí^ 
tius, .^mO'físiLeí^. d(íí'QÍÍ!0.s'dei tiip-ljua quaWadc, que- 
\inhuo a ser mclhores os vicios de D. Joao, i\m as 
viniuetóíi.dje'üulpea; qut^ nao via quem pvdes^ei.con- 
«tiM'^r. qdi:ípiptf«aid<i primilíva India, scaaO'D, Ja¿o 
dQ.'Ci^^Q'^ o quaí siTvia, tfio aiheio de todoai c)S:jnr 
l^íjHífiíe^^ cjne pa^egia.,dcsfrtizar os p^enaios da Ierra, 
como -^tí.Sua Alíjeísa pao í,m ftei dfts hoiiientí» sen¿li) 
D(íif)i?íd<W vasjsalieis 5 que era aflei^oadq a D, íoíiio do 
CmíTo por suas quftjidadtjs, ponm tiio>;livjíeiitti»te, 
queuse|is.wercxJÍn4eii|os..aifltIa separado^ do. ^ujcUc!, 
amara ííhx í|u.alqi«)r oiitrq., 

■Jilljllci ,000) .quíína. a opÍJ»iaft do' ínfanto tính^ 
Citi'(&Ñ. graiídOi vondo/qn(» aivaliava as!C^uba:> de D. 
JttáíO oííin »eio d<í Pniueipet e noticias de amigo» 
appro^u a.iiuniltía feita pek>lBfaBi6, cuja autbori-. 
daUk5..qwaIiJi€0u,O' conc^ito de lodoa, eraaíidíji^do 
diarnar,a.|>. JouO'd^^üastro aEvora, onde tÍDixa sua 
Corle, Ihe-disfie ^01 sa(a pública: « ADdei. estes dias 
í^'-cujdadosQ^^eín Woar Voráo que governasse o Esia- 
» do da.India,. eBaQduviíiaya podelloachamafamir 
» lia dos Caslros, de cújo tronco os setihores Reis 
^ líietfííiAnieccsssores liréráo sempre Goocfacs para 
» o»e»encii«s., Ilegenles para os Póvos: assim me 
)/ pronielto , ^«0 de táo valerosa raiz nao .pód^ dcr. 
» .^Qttcrar. o l'rulo.; Baórineole se raedi ras futuras acr 
» fcocfj-'pelas f)assa4íL5, as quaes vos tejn dado.ju^lot 
^. mm. m m^o do ReiuQ, e estjmacgaqa.mi- 
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)) neira, íjue possa cÍar,y.i)^§a$,;fcgü<P|$!fp!pníarbgil8tínlo 
M aos qutf vo* suíjfeíJíír^íjWh >\,D, JioeoJuiijaujaímao a 
el Rej,,a)aU:agradevida ú. Jii)ar^,.j[jü^.:íMi oJüeiavio^ 
toando s<> de taa aranjis^.cj^r^ p n¿atí:i»VQfcb(ííoi-» 

meólos : ^l^uns'.a .nouuao pí)r-^viíkjav.i piííro»ipof 
cosninie.;- }aí)íoi'<jiu5 nas.viriLuflp$í#«i'(jü<fcJJiQ«uo,p^ 
difio rtcjta^. Tí^mU^SkÍ^í^^í cUJáo,tf|:cí«sQSíi*fc4|pl>róto Uib 
bem :aYa]¡aí]n:.(]c|$ mis, Qi4t^s;i|u«Ihorje$;^!r]ii« elJKoi 
£^ í^l^graYa\iü,'ba^:piv^cJliadp;^ üiU^iiiVoean 

tadé.dg.l(M.Q?K.':i -líiíiK .fi -./J •■{ T ^ ' ,l)aí si. <»»!,» 
£1 ]tc>i.ll)ie mar)dcu.,j^Q,d€spad[)^)i|)Aixvjftf).nsstaD 
a-anHadajseni qorrcr o ffif^ío de^lU poii)tti4r(fei6ao5(j[ 
como /t)ifraí!a5^^nic anda.iisfirtíC, -ílílírmftnrtd^mín Am« 
ih«r, que D,ii¥4<^ p*s$í'ira.¿Jiíí][íLidísÍ[50iií(í)ale»>ípírf! 
ser mal respondido em seus pariiculares : cousailüifit 
cncov^l«ada coíD a.s nf.litiss^^^ ^^o^^ e^cortí u-^pou- 
ca Wí)h;íüo .(!cslie FLdaJ^a^ qu^ Ifit^is^ae d«s.visJavaiiior 
qüiB ha^via de:enge¿iíH'y .^luo noT(i}He;)hav¡a*de<>|»odw/; 
COGIÓ ^jaao Mv^ra.|ii^i, a^quBni^ifogQr^ neiiáotfp «luom: 
servir.. . • vo '>j;-},;i -^ •.]',».: v^j .,< •; • nM : í;-;!/!.. 

nando^ eDf.AJyaro^ quei^jra^oHiaia'veJlW ;<'^<}ualt 
]i)andósU.,corlar %lga«ia$«plaí^t ^<laSíqu«'PediáO'^,ph9^-t 
Cssao, e.íi|S..an»Qft'!:/.e,.paííwHf|(í) R.iJoáwiea9(J peja Jm-»; 
bj,lefiav^'^J\dQ.íí&lp^,p^«dqMafihl^nm>»fialc8ftdie©lirav^ 
paFando.ocayaUfti j)et«HPi0u.de,.que«OKer¿^; oilftis. 

íilho.dpGpverna(Íí[>V'>d¿Jod¿e,..ptidio DviJííüa der-Caib» 
Iro hunia lisou^ai:.píQ^(UHi9 fisie<^(^u -tq^a^:, ^tñiík 
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para o mestre : Dizei a esse lapaz, que compre armas. 
Nao lomos que fos^maísexemplar, ou austera a d¡^ 
ciplina dos aiiUgos Romanos. 

Aprestou D. Joao a armada brevemente, sem 
violencia, nem queixa dos peqoenos, porque áinda 
efirtlo as exiorsdes com que os Ministros nmiores ar- 
mdo á graca dos Príncipes, senSo usaváo, ou senáo 
conheciao. Era o corpío da armada de seis naos gran- 
des, em que se embarcáráo dous mil faomens desoí* 
do. A Capitanía S. Thomé , em que o Govemador 
hia, que ihe deo este nome, (jue depots appellidoii 
ñas baialbas, invocando já como de Justina ao Apos- 
tólo da India por pairáo de huma, eoutra conquista. 
Os outros Capitán de sua conserva erao D. Jerony- 
mo de Menezes, iilho, e herdeiro de D. Henrique ir- 
máo do Márquez de Villa Real , Jorge Cabral , D. 
Manoel da Silveira, Simáo de Andrade, e Diogo Re- 
bello. 

Aos dezasete de Margo de 1515 desafferron do 
porto toda a armada, e a poneos dias de viagem fot 
avisado o <}ovemador, que na sua nao hiáo quasi da- 
zentas pessoas que recebiáo ra^o sem assentarem 
praga ; huns que por inuleis foráo recebidos, e ou- 
tros que por delictos seembaróárSo escondidos. Ins- 
taváo os Ministros da nao com o Govemador que os 
embarcasse na caraveUa de refresco para desempachar 
a nao, e levarem mantimentos sobrados para os casos 
de tao larga viagem : porém o Govemador maiscom- 
passivo que acautelado, fazendo huma mesma a cau- 
sa dos míseraveis, e a sua, segoio sua derrota. Passa- 
dos alguDS dias come^oo-se a conhecer a falta dos 
jnaatinenlos, com o^que os marinhairos, e soldadas 
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fonnárao a queixa conlra o Gotcmadar V qve eom 
tao arriscada piedade quería pdremcmtliiigeiidape^ 
lo remedio de poneos a salvacáo de todos. Os mais 
eran de parecer, qae se lancasse esta gente ñas Ilfafts 
de Cabo-Yerde, <mde os criminosos, e os pobres fi^ 
caváo assegnrados, estes da ibme, aqueiles da justi- 
ca. Porém o Govemador oottsiderando, que os ares, 
e o terreno das Ithas, buscados fóra de mon^o, eráó 
conbecidamente nocivos, resolveo amparar os misera^ 
veis no seu mesmo navio, creado se salvaría com el* 
les , e por elles , dizendo , que era deshumanídade 
lancar do mar a quem Togía da térra. Assim forSo na- 
vegando com tempos escassos, até que Ihe entrárSo 
os geraes na costa de Guiñé, onde a nao do Gover^ 
nador tocando, esteve sogobrada, sendo, na opimátf 
dos mareantes , aquellos mares limpos , a onde a 
Carta nao sinalava baixos. Foi a coafusao como dé 
quem se via beber a morte inopinadamente; as horas, 
e o temor faziáo maior o perigo, até que a nao estan- 
do atravessada, e sem governo, come^ou asordirso-' 
bre a vaga, seria caso, mas pareceo milagre. O 60^ 
vemador mandou tirar tres pe^as, para qae asilaos 
que vinhao por sua esteira dessem resguardo ao baixo; 
as quaes nao entendendo o sinal, arribarlo sobre el- 
le , e com melhor fortuna , que cbndelho , sondado 
mesmo porte que a Capitanía, salvái^So o barxo;' 
achando sobre as mesmas aguas diSerente süccésso, 
cuja causa nao sonberáo ajuizar os mareantes. ' 
Seguincio o Governador sua viagem com toda a' 
armada junta , surgió em Mozambique , onde ó seu 
primciro cuidado foi a desembarcagáo, ecommodidá- 
de dos enfermos, ajudado del seoá ñhét D. Aflvatt)^;^ 
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,^J>^ ?#Bnan4íK^liirecendo enlíoherdcjifosdesuapio- 

idaílt>i,.,ffe^íÍíi*i<lQ sejhTíijlQr., 0^ djas quq oílovcrnadof 

^[^(py^,Qm;^n09int)icHie no^pa cpie. aíorUJQzuTí|uealli 

ífilPAÍ^^riivOfl^i/íte uaal t^nt^miida, pofresfarera 

4fslaíMÍí>í4!9^FíÍ^«K4Íftií^'H aosproivimeJítos, eáocicor- 

Tps¡dc^l9Qs^e(^}^r>niafIaa^ lidiada cm lu^ar tniixo, on« 

ífeiüí^Áva-Wr h)\\i{í^ é^nmlW erwnjenoías.que'a se-* 

/?¿]ÍO)i'eí\)?¿lp»;:jfH|)^erfjprio-lhe.juniaoíjeille d pareKa; dos 

¥i^^.fifl\.tlíii?«íií};<íft Picuda, Comm*in¡eou esió nepíociQ » 

£pft>,a^ gp^i»ftSí(iíUCi, desleí arle Imhúo alguma }nz por 

SBfiíNÍW 4wipí'^*» ^ ^' ^^<'os pa?;ccériío. 08 cpfos da 

f^||lÍ(íG?i3<l¿í.Dí)ía(JofTüí)^l jii¡.zo.:5>ucfiedeo logo a cxe-r 

fifiV»]<>>«fPt>fiQí^<^jlí^írf. Q'^>5^oJl^Wo ííií-JQ coavenienío, 

díi^TOJ^u.^í\ateFÍftftSs ejnt>$trQfl,f)ía*a. a nova dcfesa ; 

6í,?ftn^í j^o,5efPfer9*a.^0&olhQsdo Qovernador^ os 

J'iílfllgps^ á vftU(^,d<)Svpi.<>es aparjelavaa as pcdras ; b«^ 

Ws .íiH*§ Wy'^' á Jijpooja ^ .^>uiras ao .ediíida, . • . » 

^ Rpflt^. j^>J<N%:<9(^(^A$p a iorlaJ^xa V ^ ix)p»rada- a 

¿aHJiü 4w jei^f^rnws coin ares, e refrescos da. ilurra; 

d¿P i<?:,^ÍQ,v^i]ftí»jlor.á yola, e. navegando sempre com 

Yfipi^^í dft síírw,, fe«íOii í^.dez.de.Seiembroa'liarrade 

G^^ ^enil^ipofc'jium «avio <que se adianlou , '• soube 

Aí^j(lifl,4l}b{^,de.$9{ú«a. que; linba í»-Succcssor visi,- 

n||i9j»^ÍSPw;^<íl9^?^.» rQfi?l>ello ponvfesto qiw moslras- 

^Q^ >Bi£$^P.<?Q'n q.^ a^s^lb^va.o hospédele deixava 

o.SOYffflnpt. JPpi. logo bus(?aUo; ao mar ean htim barganr 

ljp>^<i>VHWí^riP# 4onde.p Iroüxe á.qutnta de Antonio 

Correa, .jQl))^qu()nto sedis^onha asoiemnidade de seo 

r/?cgt)iiai^DiMi. Á'J.i banqAieteou ao Governador, e aos 

IÍJ<j|il^oi^,teiCapi¡U)Q&,da frota, cora tanto primor do 

sivr^jyo«nfliai»a^ta9ga l^ip grande ñas viandas, quepa-^ 

i'^i^v£|9Í^>|Qá«M;¥i%ty0W^a honras docargocpie espi* 



rava. MoitrefequéHa noílelmUei, efotíasvftsl'íteq^^ 
a s>Y)g€'lk»za d« Foiuogaf anligoteti(iiyíi€r0f?eflti¿«Aq\íl 
esleve. o (lovérnador dous Hieís'^^hs^sH<}ó'tí*%o1l(?s?'f)i 
Fidalgos, descniparaíido a Marlínr Aflbnso'dli áotíj® 
«té aqudies;, ({tíO'Cohio 'creattíi'Sis^gAfcráíj tirifc'^^feílb 
deisa^a^ apreijdiindb a -ingrítódátf-Oríenl&ra^á^'ifíi- 
dios, que api^yG/Ro' eiSoI qbaftdio 'líe |%6ev'#^ áfd¿i 

Cliegádó ii» termo ::da''feMiada V' fce'^íneífSlIló'^^^^^ 
tlí)tts iG<iV€?rn€ídoií<j6 em 'hüm«|faJitel«iG¿tn' o«»'r3iiftli 
ddüPáHüs^í e'o<lírf*>' dieíged8$i*ífli6rehl^i^i ''AtííJliH^^rft 
os tidti os os f^itíjárüt'o mm h6m>p «rfd réf'é-tíílífíPs JB vdíí** 
C' osl»vj^iía¿^ e'ei(íp^éta?6es'd&V:f)h4fte.»ftlft^gl^v*án^M 
a*tM«lo ao?*í«w5ovíeriíol4!^iB$í^^ 
•barcas éili^ Ji»mÍ5^ntí¿MlH$llVof^oh*(íC^ 8feii%í^#('#4 

ludada i arb/ígb'y • t m' q u^ pe'^f^rofními 9 < J^ fiitáffbíJftK)^ 
poi4d«de§'#^tt(le^(?oti> ^'Htív^ tfíí#iárflfi"|W5péH d^ 
oií«frÍD''<J.oU«tffiá<k)ílíasí;)?sWtja¿»plrtieas^ 

**• Aballada <á^i?í>!etniíif^(mefíi*áf^^§'í5lífb'ibé?l^ 

-AffoíífiO'^pafáiC()^hiffi-a?itrí»írt* dOÁSéin»píeáWí paras* 
lbslftbv"Kfitii»ot|'1^0 o ii«>TOJ«oí^e)Phíídbt^<efft^iBlJái«^ 
mdft^tOfe <tóLñífíííl^tar (S'^¥oto^Áy{m^d^^>^ttii «hiTfdattííi 

€om ;((aftítio d08'>v©sealIosa^'Ki áStíifndátó dC^GrtíMir^fVfi 

.'•• Corréiíiiaíiüd1aJ'touiai^'afotóa'»*'*fll>xtt^*cti ^^-siffte 
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ehamáO; Básameos^ a qual entre Christáos, Mouros, 
e Gentíos cpnseryou sempre a inesma estimacáo vul- 
gar. Ésta como se lavra de cobre (material que na- 
quell^ tempo passava de Portugal por droga) pare- 
eco aos Ministros que se Ihe devia sobir o pre(^ em 
beneiicio da fazenda Real. Pubiicou-^e solemnemen- 
te a aWera^iáo da.moeda, comecando a correr.com 
nova estimado ; porém como aquelle valor legal nao 
ei^a intriíji^coy pois tinba só oque recebia da lei, e nao 
do. peso, o Gentío, que díío esiava sujeito a leis a^ 
Jbeas;^. faltava «om a ordinaria provi&ao de mantimen- 
tí^;^ 08 Póvos p^eeiáo, como por decreto de seu 
ly^e^mo . (ioverao. Os Ministros maioreis defendiáo , 
cpinoj^ealv a causa, zulando a utilidade do Reí na 
perdf^ do Povq; o corpo daCidade clamava, que 
06 Beifl de Portugal nunca iizeráo de suas miserias 
tbes^uros , nem ^^ostomavao beber as lagrimas de 
iieps ^assailoft.em baixelas douradas ; queos^Gentlos, 
e Mauros se gloriavao de que nao pudendo destruir 
os PiM'iuguezes oom o ferro , os acabaváo com suas 
jnesmas leis, armando contra ellesaambígSo deseus 
Gpvernadores. Crecía a fome, e a liberdade dos qaei- 
xosos, que fazii^^naior a Justina da causa, eaconfor- 
jnidade do aggravo commum. Com estas queixas fo- 
rio osYereadores da Cidade, entre pobres, mulbe- 
1^, e meninos, huns com raz5es, e outros com la^ 
itimas, demandar aoGovamador; o. qual mandando 
quietar a plebe, ouvio a huns como juiz, a outros 
isoro^íPai ; e porque o mal da fome nao se cura com 
remedios tardoB , Ibes remetteo a conclusao para o 
seguinte dia: assimosdespediocontiados, crendoal- 
guasy ptlQ.foatuae da India, qne eomo obra de seu 



I.IVÍO mMBiito. SI 

Aaiecessor Ifae parecesse i&josta. Logo DaqueHafioes- 
lua tarde cfaamou os Ministros dafazeniiaBelbl, eoa- 
vidos 05 Tundaroentos que tiveráo, deo parle da met 
teria aos homens mais scientes ñas leis» e na poKiica 
daquel le Estado, os quaes, sem discrepancia/ resol- 
véráo ser cruel o Decreto » e repugnante i- piadosa 
intencáo de nossos Príncipes. £ este parecer secorr»- 
ix>roii com os foros, e privilegios populares , e qu- 
tras legalidades que deixamos, por nao. fazer proiíKa 
nossa Historia. Revogada esta leí pelo Govemadór, 
coBie^rdo a correr os mantimenlos doSertao,.^€ki 
Póvos Ihevieráooflerecer as vidas, quclheshavíam* 
mido com a nova indulgencia do tríbulo. 

Concluido este negocio com tanto credílO' da cle^ 
meociaRe^l, vierao Embaixadoresdo.UidatdkO, que 
depois de Ihe darem as saudaipdes ordifiariasi o c<ND^ 
gratut^^oes do cargo, Ihe pediao ei^regasse c^toprt- 
sioneiro na forma que com seu Antecessor edtava 
concertado. E porque esle negock» chegoii aallienaro 
Estado com guerra descuberta, nao deixaremotf «ü 
silencio a origem que leve. 

Morto Bazarb Principe do ^alágate, QOitempo 
que foi Governador Nuno daCunha^i licpulfeAlesAiRT 
da no-ber$o de sua infancia, havido por indt^iavol 
Snccessor daCoroa. Era oUi^tekáonesteleiipoaise^ 
gunda pessoa do Reino em auiboridade, a prímoira 
emval(^, porque ñas guerras dos Principes visínbos, 
tinba dado de suas obias bum testemunbogiWide« E 
como estes Barbaros mats reinao por ocoasílio, que 
por Justina, o liidalcáo vendo. que sUiSS for^^ e á 
impossibilidade do herdeiro Ibe abriáo larga -porta á 
ambicao daCoroa, coine^ou (i sgllicilar 09 coni(oes 
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tteííiftHaiMíes; 'CWrí oi^ ftU5íefe''ftníííüí%samént(rse"lñsU- 

■^flini^üíelm-'liaviho ñe servifv ot» stillVei^^üníoa ftí'is 
tlodbs^o6♦'s•cus t-íafidósv cjiíe-cs Pi^indpes ¿oni-qúerA 
-iMSíiáQ.'^ttf^ría,' iiá0 fiíÉi^deiiilo ft cce-asúlodeoS hc?il)ai% 
tV4^0ino Wn^oíqw^fiY ós bavfm tíe'défdíidéi* ;'tj'ii6 hus^ 
f«s$iíintofti' Vieran,' ofcdc'híi^á Ifei^tofi, páVa'^J^'aí^a 
-Patria.; 'qü(lii»|leisé#ia'¿'pH!fieiroi]ue Iít<í ofwdeMiíc, 
íjíorqup íO^gdvcTflo'UM Roitto M& podía imperar os tar-^ 
¿obwmMflíimbslcwircjtíí^, ft^ftíiíürl^a haVíh dfe thrú 
ái\m^múik'fm^\pripnih\vo'\hfm, "deWfe (íiAondlhieétó ; 
ifadiiqeéiíddlcé*. imhW ijl)édi«fím V'Hiracádtíis' áoi 
pcilos das aftíftáédofbsj^tt'MeáfóV'rfnft'tfuVidava,' !g^'c 
|»f cbnséttvfirerfif'OfleíV fterderíátydft^jírto. •Mostrbu- 
Wjlog^'iéííWéloteflitofs'Fó'^ob,- ¿om íOs'soia&'dós tibe- 
i«i)v ooiftO'ljWéhfi'tíáO'qécHá imperfrr^páffa si/séiSd 

<rtplttrfé»^'^fla'íí>b6Aioí »iiecé8ííáTiSis ipa¥ft Vi Vef,» setiStí'pá- 

Uke ^'iím^f «f eít*) .,'• ^é ^ísfeift'pil;»*^' 'áícérdáss'éf' que 
fora creatura de scus meífüófe tíi^$aW&$, «ot|iial áeni^ 
pfcasfeKta gra»!a-«'t8eitibria*^!ef'tS'é gbtíéé' bdnteltfeio. 
-fl«rá'i9»ífllda*éád'ílllW^rta»V ^^ valeroso V^^^ehl^fitM* 
dft Iferá büfn^j^a^ Ptriiftií)^^^ se ^i^tisertá^d' óKéifib 
cwíQr> fitfífUvéáttms'Vlriiirfé^íodril (jué^ sbtifce'adcltiiríllb'; 
fíanliii^U){^ ^qtaéi ««í'V16 '^MdciE^Moi^ o<<ísátd^ ácrtteflaSs 
«v^ AngMkis ,mkiú íú3o it<íílh£ó'Motíth6iíla'«^JlurttlV 
él iíek«5tór««íítf'iftr«bi{iS8«''<í sofciftrba^' cotóo''Vibi6s''ító 
o«^. Nfló«'irat(ífci: logfy'de'rnftlflir aJtoVte, Oü'póf^feltí- 
Bienci«»lí*ígM#í e^í'por ^ífuélSfíétí? boVa /• ¿jtreriendij 
4i4iíí*Ví<íWí*^ pobvfePrtbci^iéV coiirfelJ¿dífetí¿ffa'sWVH 
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trapas do Reine, vc9mIo-9g <6ra de tempo «rrepeod^ 

dos i e que já naa podiáo ¡ser traridores ^ fiem leaes 
sem perígo, aiid«\^o.CDB5uitando meios de aseegurar 
Meáte da ly rancia do Uídalcáo, coiuo se livégra o des* 
gracado PrÍDcipa niftis Justina para viver^ do que para' 
reinar. NesCes discursos passaráo alguns anncs, noü* 
quaesMeále jcbegou a idade que podía conbeeer seU' 
perigo^ & considerando qae sua pre^eocá argula -a' 
coBscienet«y culpada do lyranno , o qnal maquinava 
com seu sangae apagait a'meinoria da intrusao daCo^- 
roa, aconseihádo dos meamos que ihetiráráo oüei- 
DO, se passoB áCambaya, onde foi bem recebido, 
mostrando o Bei , é o Povo que se eoiopadecíao de 
miserias Reaes ; porém como aquelles favores tinháo 
mais de ambicao qee de piedade, chegárao a durar 
pouco, porqae.tó os primeiros días Ihe íizerSo trata- 
mentó como a Reí , os outros como a perseguido. 
Com tudo Meále se deixou íicar em Cambaya , ba- 
vendo por mais tolera veis os desfávares do hospede, 
que as injurias do lyranno. 

£nlreiai)to o maior cuidado do Uidalcáo ^ era 
destruir aqúe^s que Ihe deráo aCoroa, que, aiada^ 
que como cómplices da traicáo Ihe pudérao ser gra^: 
tos, os aborrecía, ou porque Ihe acordaváo aobfiga^i 
cao, ou o delicio. £ tomo já vivia temeroso de suasu 
mesmas obras> eotendeo que mais o podía assegorar a> 
crueldade que a clemencia -,- assím o faziáo doas vezes* 
cruel, oticfo^ e a necessidadc.' Aos maioresfoi usur- 
pando as taíendas para ds. igualar com a plebe, em 
pretetto de castigar delicias impostos^ ou esqueeidos, 
cobrindo a.tyrannia com. sombras de justi^v^i^sod^' 
que com abaixar os poderosos se )í'aria acoeilp aos per 

. C 
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fifil|L'y<?,Qm;^ír^6an>b¡q«e n^m cj4ie. a fomio&t que allí 
lftní|^Sftí?ri<^^Qflíl./'W V0t^\ mi^mi'uh, \iOT estarem 
4|siaiwífí| 4^ F^ia.K(4iftií'^l aospravimeistos, e-áoecor- 
rpSijdcfepQs^pSfjíínmaíIaa^ giíuada.em lu¿:ar baiso, on- 
fte ii««4'>a'.Wr W^ ú^^mim envncncias.que'a sc^ 
^Í¥^'í}ft)?íp».:j-n3|iCí}jflidO'*l{íe jwfíiamcjiíe b p»reK« dos 
£^*^>|[jj)i^.damj^íf;jfjft. salude. Commünioou esid negocio» 
jqo^Viíi^ BPft§t*ft&'(yiei>(Jesl0 avíe llnhüo aigmna fnz -por 
íWei wW.Mwipl'ifcSií» e a. todos pa?:ecérílo. os crros da 
WilfftWf'^ Doía(JQfíae)?á }ii¡zo.:í>uc|nedeo logo a cse-r 
fiBíj]<l»<f!Pi>flQí>flt|fí<^írf. Q'^^olhWo !$iiiQ coxíveniento, 
d¿íf^W)iwu j^^al/H'iftft», o jní)SfcrQfl,pía»a. a nova defesa ; 
P¿?ftn^(^ ¿^o,¿»effoi)raífa.a0solhas(jo (iovcrnador* os 
f 'fJfllffPSH á víiliq.tí()s.pi.<>eí5 aí?ar.relavaa aspcdras ; hüH 
9H^B.fjfHAQ Wli¿k>' <^ Ji^ooja ^ oulras ao ediüda. 1 > > 

sailrttíi djpJ? ie^r^rnws coin aá^es, e refrescos da. ilorra^ 
díP i9:i^*(iv^W/lor á ycl^, e navegando serapre eom 
\fijfin dp^síjrw„f(íí?pq a.d«z.de>Seiembroa'l)arrade 
(i^(^^ ^oa^<),BOí?j'jium «í^vio que $e adiantou , • soube 
Msfjk\i\ ,4l}^H^^ide*$Qiú«ta. qu0 tipba «^ccesaar vis^-* 
n^9}i!^ÍSPW^4l»T?^.ft fOfi^l^eJlo pomTeste^ qa« moslros- 
^Q^ fii£5^? <!<^'n q/^ Q^as^lhm'Q.o hospédele deixava 
o gOXfJflno^. í^>i. logo bu3(?dHO:ao mar «m htini hargan** 
tÍD>^}t)ip^flí^^ donde .0. trompe á.qatnta de Amonio 
Corrca^.fítf^qufvnlo sedisf)Onha asoienantdade desea 
i'^cghifP^^- ÁUi.banqAieteou ao Governador, e aos 
IÍJ<jljLlgO]^,iQ^Ca(>il¿Q&.da frota, con» tanto primor no 
&WÍ[ífUnfti§*»aiSiw?ig« Ifto grande ñas viandas, que p,a- 
rf^*v4<^eginiiM;fi%iiJtiws honras docargOiquecspi- 



a sw)g€lKíKa de Forioiíaf antisotet(>iy fio Or?en!*¿íoAq\íl 
csílieve;üGovérnador dous dia^y-hs^srtdOf*déítdh(?sí»oá 
FídajíAis, desemparaíiiío a Marifnr Aflbtiso'dií áóííi® 
«té aquolles;, '(jno cchio «crMttíríiS'gíj'aá^j tinhW^feítb 
de na^a^ aprORdcMido a-iiígra^idÜ«:OfíenlfeiP'dcte*'Trii- 
dios, queapedVqjíRo'QSol ^baftfio'ifc p6e','^ Mti^ 
rño íiuarid)oln?.seeV''; ' '■ •■' ' ' ^•'í' • : «*i' »»ír.:ii;. ♦ íí7,mi 
Chegádó o : twmo ida^-éftiíada v fce-'ínélfSMfef 6í 
tliotts Güve?rnínk)it(3f5 em 'hüm«í'faJ^"G¿hí os'i^giiftli 
dííurálftíS,'' Cf 'oíttrfd'o* dieis6da$ídífffbrtfhTe^i -'Atí^íbiH^^^ 
os flíWíi os 0$ febltíjárío <?imi liorroí^ if <J rétíé'rifia9>síl v«!í>{ 
e< osl'Vivaá^, ee\y>ííctaí5ííes'dtf<i)héftef*lft'g^v#^^«ffl 

torear cm humíí^iid€>'Mh€iíiii^of»í*i*(jc^ éf^feii^#C§4 

dfiiíi eliminas c(5r(9íi<mlas'*|ii<5íW»x^Mííae"in*^^l««P*tó 

ludádíí arbíípliv'tm' qu4^pe»frr&íni4lla'^ BiláíW^ftK)^ 
paHdadcís'^iidc85(*niTv <d ndv© ffiíftiáttin"IWiíWM ¿te 
oiívíi»io''<}oü^fia<k^iíisí1fetm3a¿>{niím&as?i'^ 

g«¿;B. Joad'\(ítoíGóiíi»rBri»dhiíntítef:ík5^^rti¿^M 
Aft)fiifiO"pará5Co^hifli aí'trj^a-f dOi^séiiifiípíeáWí faraí^* 

mole^lófe d^iúffíítmar n5*bto'áKin'ad6»p¿tti ^hilfdaKfcíi 
de rtotídarv (\m'ú^ Mt¿isí»iiSfe'>l^(Wjft* iaviSi^S^i^Wtíó 
comdattiTJó d<«>vasfiallosa^'Jíi á«í[índátód^*GreMtí»W 

• Corre^'faa indta:'i]rauiabaJoei¿a'*ll^hdt^O^ )'¥^ 
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qiuenosvaos qnaes sémpre he gnKlaafainadósGrafi'' 
cíes por odia nalui'ail desua forluna. Porém «Mes ven- 
do (\nt fiáo basiava o soArimento, cónsul tárao meios 
de restiluir Meále, liUQs por vinganoa., eootros por re-* 
medio. Fiíaer^io saas juntas secretas , onde tomár&o, 
diderentes acordes., os quaes. ihes Tázia vanar cada 
día o lemor, e adi0¡ciildade do negocio^ mais arduo 
na 'QXiécuQáO) que no conselho. Acabáráo em iim de 
apurar. a obediencia fondada com os aggraYosnoY08>; 
teAtáráo poh com a morte do UidaloBio remir a culpa, 
e cobrir a infamia da traigáo passada : nao sendo desle 
\oto osatreiYidoSy senáo o$ desesperados, porque já o 
Hidalcio nesíte lempo vivía com^ Sergas de Rei, e cau- 
telas de (jiranno. Era assistido doPovo, que ahorre-^ 
oendo oRei, amava as crueldades .executadas contra 
aNobrezá) iniesla pela desigualdade de huma, eou- 
tra.fortii0a. Os ccsijurados temerosos de si mesmos, 
e que e^na adilagáo se fa^iáo osodiDS mdisremissos, 
ea paciencia seírvil Sje fáxia costume, vendo que para 
táo grande empreza nao tinháo Torcas proprias, bus- 
carao as alheas. Aeordárao commutiicar o negocio 
opm Mar'tim Afibnso de Sousa^ GoverD)eub)r que en- 
t&o. ^ra do Estado da India, pedindo-lfae roandasse vir 
Meále de Cambaya, e o üvesse em, Goa. E quando 
en^lasse a gloria de o restituir, teriasempre'aoHi- 
daieao lemeroso, e propicio para todas asoceurreii- 
cías do Estado. 

Persuadido Martim Áflbnso, que este fogo de 
diseftrdia^ que come^va a arder entreoMIdalcao^ e 
os seos*, convinha ma^is .soprallo^ que exiínguitlo, e 
que savia útil ao Estado euíraquecerhumvisinho sol- 
dado, e poderoso ; cobrindo ésts|s conveniencias com 



cavsas mais lioae&las, quaa^ crao, pdr¿ sbmbra de 
tiosUsas armas ham Principé desapossado, e perseguí- 
do ; faccáo para os dé fóra gloriosa, e para os nossos 
útil; resolveómaodar buscar MeáJc a Cambaya, si* 
gnilieaudo-lhe a disposi^ao de seus vassallos acerca 
da restilui^o do Reino ^ cüjos ánimos se esfor^ariád 
vendo que íhe amparava d Justado, a causan ea pes- 
soa. Recebida do Mouro tao inopinada roeosagem « 
haVendo pot desacostuma(to a piedade dé homens , 
por religiáo nao sódifferentes, masconiraríesi seen- 
commendou á Té, e clemencia do Estado ; e embar-* 
cando-se c^m suá pobre familia, aportou á.Goa, oa^ 
de foi recebido do Govemadolr com grande honras^ 
mais mereóidasdeseusangue, qaedesnafortuiia, s« 
bem.forao de a)guris interpretadas, aatl» em injuria 
dovisinbo^ que em favor do hospede. Derramada por 
toda aquélla c^^ta a vinda de Meáie, que já comoca- 
Va a reibar nos ánimos de muitos» tomou oseu parti-^ 
do maioresfor^s éntreos conjurados» veódoquejúa 
sonil^a de nossas armas amparéva süa eausfti e qa< 
tome^va asoar bem seu nome noé ouvidosdoJPovo! 
Considerando o HidaJcao , que ó Estadal nao cha^ 
mára aMeále só para segurar a pessoa^ maa dclféndef a 
causa, cujas armas como viéioriosas, e ví^oha^ Ihe 
erao mais formidaveis, mandou a Marlim A^flbosQ del 
Sonsa butna embaíxada, sigmficando4he CQfnoiinha 
sabido, que estáVa emseu podetMeálevaqiü^m.pareT 
cía, que a fortqna andava guardando, paca pefui^rb^r. 
a paz. do Oriente ; qtie sabía como fora «chqm^o dje 
álguñs sediciosos, qiie caivsados de obedecer, querido 
crear senhores novós a quera poder mandar ;. que elle 
Hidalcáo téó reítm as razoes qwe tívera para lomií 

C t 



as VIDA tac D; iOAO AJE CASTRO, 

{)on|iie o bavia d^ esperar dos Porluguezes, de 
quftia era inimigo? Que quaodo se visse restituido, 
^ poderoso, a prioieira l^n^a que se arrojasse con- 
tra QEstadp hayia die ser sus^, porque )he seria sus-: 
peitosa a Yisinhanca de horneas tao valerosos , que 
p iizeráo Reí ; e que para uo^ aborrecer , bastara a 
ilkíemoria de ¿So graikde bepetieio. 

Resoluto (din fim Martim Affouso a entregar 
lieáie por Tundam^ntos menos considerados, despea 
dio oft Embaissadores , e com elles a Gatyáo Yie- 
gas, buoft Cavalif^iro honrado, com largos poderes 
para assentar o contrato na fórioa referida r f^^Q" 
danda logo tomar posse das térras (irmes, em virlu- 
de da offerta doUidalcáo, cosa beneplácito d^ se^ 
£mlmixadores. 

Neste estado achou D. Joao de Castro as consas 
de Aléale^ pedido, agora peto Hidalcáo cos^ nova 
etnbaixada. em fe do capitulado com seu Antecessor : 
porém D. JoaQ com dtflere&te acordó respondeo ao 
UidaicaO) que ^ Portuguezes eráo íieis aos amigí^, 
fiuanle maisi aos boiipedes ; que as prgfiostas de stíu 
Aatecessor mai^ ÍQrdo pura' oonb^er a calesa ^ qtte 
para rf solvella ; que as ierras firmes pertenetáo ao 
Estado por doa^s mais antigás , e que dos rendí- 
nientoft era justo, alimentar Meále por gratidáo dos 
Roía seu8 Antecessores^ que as vinculáráo ao £sla- 
do ; que o éeixasse lograr quieto ^ta pequeña me- 
m>ría de seu díreito, é que o amparar o Estado sua 
pessoa até gora nao era protec^áo , senáo piedado ; 
que nao atterasse a paz com impacientes armas y 
pulque eniUU) viria a fazer cerlo o que temia ^ ir- 
jri^^do oEsjíada para que se Uzease aulbor de kamx 



e oolravingdiK^a. Upolrqite setts Enilmixedores apotí- 
tavao , qm com a negayao de Méate serí^ fdtftjosa 
o rampimetito , Ihe tembrava, que as mais daslbr- 
taletias q^ (ij^emos na ludia, tinháo os alrceases so- 
bre cÍDzas de Reinos abrazados ; que os Porlii^He- 
sts tinbjto a condic^o d^ mar^ qa« com As tormen- 
tas se levanta , e ctec% ; que elle assiifi como tíSo, 
htsscaird a^guerra, tattibeili poucó a sábl^ engeilár. 
Com e^ta rec^péstá despedio oGé<Y6rffador osEtn- 
barixadores, que Éa cotistancia com qUe Ibesres))^]- 
deO) ov^tendérab que o Mo'dobraria a entregar Mea- 
le, lemor^ ou beneficio. Apeiteb^o-se tógo paira fít- 
zep, e esperar a guerra, que eotoo ^i^ de •Prtocipfe 
visjfnbd, priimei ro poderiainos sentir o golpe, qne 
ver a espada. Mandou tógb alistara jgente4ecavan6^, 
que seriáo duzentos' h^me^s , e servifio debarxo de ' 
huma só bandéita, ri^i'liGia mais valerosa queordenit- 
da. Gncarregen a g^iarda da Cidade a gente da orde- 
nan^, e 01^ ^dados pagos teive promptosparaqual^ 
Untr invasiQ sábila do iulmigo/ Tratoa iogb dé 
aprestar a armada, que aclioú desbaratada pefa^yíéil- 
gens-, e guerras^ de s^q Antecessor j e pobiieza do 
estado, t' como a^ forc^s fta^aes'^áo as maishbpor- 
iaátesr, afqut se empi^goú t(Odo. R0parob as eitibár- 
09P56S que estaváó w& rfo , fez tres gatés , é ¿éb 
navios redondos com estraüha brevidad¿, ndoikhan'- 
do aos oHíciaes com ^a pa^a, e o agfade, com q«i^' a 
obra mtdrava, vencendo a d^Hgcfíieiá o té&pa. Dés^ 
tas gales, e natíos nomeouCapíi&es, qt^assisiíad^ 
obras, como a cousa propria, expediente que M 
assaaí importante para a brevídade do apresto, bonda^ 
de, & abu»dan^ da$' mafií^i^? siáñtí«ieatoi^ » 
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c<Ho que {I armftda se pósi de vcftg^i d'allo em iempo 
.opporluno ^ e breve , e com ella pdz freio bqs Prin- 
cipes visipbos para se colligarem com o Hidalcuo , 
que ja os sollioitava a sacudir o jugo, cqiqo e»p tm- 
De(ioíq da commua liberdade. . - » 

. £ntendida pelo lljdalcáo a resolu^lo do Govcr- 
Dador, reporrep á Justina das armas,, querqndo iao- 
(¿t^r fóra de casa a guerra, ant^s que Qojn a presea- 
^ de Meále tumuItuasBem os yas^allos, a qnem fa- 
r^áo liéis os poslos , e m premios da piüioia , de^ 
fendeodo qomo commua a cau$a. Vedoq logo com 
JTigorosa» ieis aos vivandeiros trazer a Goa a ordioaria 
ppvi^sáo de mantimentos, que como a&recebia do 
S«riáo, nao eslava bastecida para aturar lüo repei«li^ 
«a. guerra, Tras isto ma^ideq AicedecAo tmm valer6!¿o 
Turc^ com dez mil horneo^. a SQphorear asterrastürr- 
mes , que cstav^o á nossa ohedieneia, . ' 

Mas D. Joao de Castiro enlendendo que a guerr 
i^a recebe opiuiáo dos primearos .&úcces8o$, sabio com 
<Íous mil iqfantes, e a.cavallaria da lepra afai^er fq$i- 
íqm inimigo; e sendo 4e iHuil9a.F¡da)gQS:pers!uaT- 
dido que Bao empeobas^e sua pessoaoom partido tito 
desigual „, que nao era authoridade do Govemador 
da India cingir a espada oontra hum Capilio.do Uir 
dakao, nein dar a entender ao mundo que fazia taor 
to. c^so des^ ^^erra, mérmente quando tinha FjV. 
dal,gps benenierito^ da honra, e do perigo^ desta cm^ 
pr^za^ nao ibi possivel dissuadillo da primeka re? 
i^lugáo , duendo cQip maior coniianga do que per^ 
^nit^^o as, fiptrpas de ^u oampo, que sabia a ca&tir 
gar , é nao a vencer, £ marchando duas legoas d^ 
Goa ) aYÍs^)t| Q inimigo, :que alojado m. pé de hu^ 



m^rserUj /ie»á^ m ffent^Jbfijn rio, que Ihe servia 
já^,c^ya(.ji^ de XTmpheif%'>,,m«í asyaQlagess do nú- 
mero , e do sitio , esperou áos dossos , que aínda 
que cansado^ da iiiKM^ha, «obrsMo novo aleplev ou 
jcooi.a pre9fisk§§i do Gc^t^rn^r, oq com a vista, do 
iaimigo, cwajegáíáoia.pflssar o. rio ípm mais resolur 
^o qi^e disciplina,. í^áQ.foi. pps^ivel aop Cpfws dcteU 
Jos., (Hi ordenalib^^.pi^rqtia.o0 oíaiatefnerario» sie 
Ja^cáráo c^ .rio^e.^nas 6rsiido$,-9:da^oniianca fe^c 
aecessidadet nosinaisic pfirfk seguir ,aQS eo^ipanbeiros, 
j»ex^af)plQ pareíjeo. disciplina, 
.0 Goveroadoi. (<}om. singular acpfdo,' majid^u 
4^s.q^ ijoaváo» cpjje.pas^afi^eiP pjt'ios .enli8ndeodo 
á|*ie Oi quiQ ao princífMo Jora eí?ro , ago.ra era reper 
dio ; .^iporqup este dia .nao leve lug^rdí^dispérpor: 
JBoCapiíia^ peleijí()4í jcqma soi^^do. Enyes^^íráojo): 
gQrOs. a(^$0R ao^ Mqí»!OS tá^ impeliipsamei^B ^ q^q 
assKNpbrad^s.daqueiia pribeira: inya/sap, forao lan-» 
gan^^ o cáaipo, turlj^adas ^s íileiras^ e poit.^i.m^ST. 
inas.rPlas.foFáo desardeaadas, ,e venpida/s ; yei^doos 
nofisqs (OjqMeTajiasveze^spccede) ftum exercijo se«i 
peir4^ , :& jaajs desbaratado*. Rep^ebéi^üo os Mpur^ 
grande. A^imí^ iia;.fugid^., QQoJiujnDa resisiea^ia; 
Forao os ^óssqs dps le^apas jexecuúndo. as licea<?a$9 
e crueldades da victoria , rccpjbc^p as armas •qii^ 
mi$([;i:avjQi^ lasgayaopoipo^c^rga, e nao leoiao d^rfo- 
sa. Durou e^ ^tini o alcan<;^ o que,.^urou ;0 djia^ 
senda aos iniaiigos o.hoirorda.noíleT^roeclio eonlcA 
oda victoria»; RecoUikiqs o^$üldad09, ch(ejos,d6Sd.iY4 
gtíC:yjde glpriai e der><te?poio^, se deí«^o;u oG^vt^r- 
aador .\\£^ w ?'a«ípo ap scguj^^U; día , . • eciflí ñv^ ' 
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iseguiíidó a cdndi^6 deis jtáizos humanos, qlie nIñK 
ca deo l0uvér ás desgru^afi, i^em ái^ Vitorias cul- 
pa, 

' Entrando o €k)tefrnadojr em 6óa, fóí r^eelii*^ 
¿o eom singular applansodáquette Povo táo^ éosla-^ 
mado a vér^ e desprezar vfetofia». E porque oe^ia, 
e na$ maís batalt¿$ que D. Joáe veneeo^ appelti^ 
áoo o Doole de S^ Tbomé Apostólo da India , ci^ 
B)os q«e for^o hervidas comH) ansp^íb áé iiim! 1^ 
tráo MI» grafider e qHal por gfaiifléar a ptedade, 
e honrar a memoria de D. Joáo de Castro, se sef^ 
vio de deseobrit^ tios días de deu goveme aquella 
jBÁaravllhósa Ctms^j acbada étn Meliapoi^ na eosta d6 
Coromandel , qijkasi éubertoe de huma nesttia terr^ 
a milagrosa CrQ7, e o Cdrpo Saato^ E eomo I>^ 
}eáo deCastro venerava esle sinal de neasa ledeitíp^ 
^áo edéi ' devido , : l^íiaB peregrino' obsequMO* , poí& 
sémpre quQ topáva Craz, se apeaiea do palanqnhn^ 
oo cavaño^ ponddt-se de joeHios;' nao pareeera ca^ 
$t)al a ma^ratHha deste deseobimento v pois as vúr^ 
isétícürdias do Ceo vAo yem por aecideDle> Dare^ 
mos a réla$$o desl^ mysierio por SiDvoiTer'ham ml^ 
)l^ suecessivo-v iesiemuahd da- fé OrieiHal' 00111^^ 
vadaf naqueftais Hégides evo, o saÉrgae , e doñtriná 
A^ nes^os Perm^ue^es; 

"depoist cfo ítíaravithosa téven^So do Corpo dea»* 
W ^gradtf Apttet^to na Cídade o« raÍBas de Me^ 
Kapor, qu^e entáo se ebaiaaTa Cafamína,. os Reift 
F. Manoely e D. Jóáa ardiSo em piedose zeto de 
soprar aqoettes clazas monas , que da prímelm 
Ckri^landade do Apostelo alli fieárao, ainda qn^ 
e#v#upu& }ét eoai a^ doutoiiMh de Sa^nMea iffmxh 



/ 
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DÍ66^ 6 Caldeos, que separado! da Igr^a Cttho^ 
lica Romasa, daváo a beiJ^r aquellas kinoeeiites 
Cbristaos^ perniciosos dogiuas : os quaes porgados 
em parte com o traJ)alhq de nossos Missiofiarios , 
)ra4árao de lovaotar bpma Igv^ja no lugar oadt 
Cora aerado o precioso Corpo do Apostólo ; e almn^ 
do os ali€esses para a Fábrica^ acbárao bnma Cruü 
lavrada em hum pedesial de marmore de (|na^fQ 
palmos de altq , e tres de lar^ ^ boiTi(ai)a de gou 
tas de iiaDguq ap parecer fresco. Tiaha esla Crok 
s| íorn^ das que usáo os Cavatleiios de Ariz ; noft 
baixos da pedra eslaváo álgumas Crpzes mais pe^ 
finenas.com a mosma figura que a ñikior, 8al|>i^ 
cadas com 9^ m^^mas oodoas. de sai^ue* Eat«vq a 
Cruz grande assombrada pelo altoi de huma pom*»^ 
ba pendente : tinba em torno bumas lelrati aiti^ 
gas , q^jo signiüc^dp ignoraváo os iiat^raes da ieiH 
r¡a , por nao estarem em lingua coubecÁiki^ , nem^so 
formarem com piénsalas atadas* For^a buscados ven 
J)ios , § antiquarios scientes em difl^renlqs Unguas» 
sem que nenhum pudesse rastrear ai telr^^v nano 
$t!ntidQ da escritura, até quo /dabv ^ algans ttem-^ 
pos foi trasido bum Brame^,e de Naraíwga ^ :40<l 
^ deo a epiposigáo della em s^tpdo C9imi^^4 ^ 

fc Depois que appareofo a, L^ 4oa Gbfisiátoa 1% 
m mundo, dalli a trinla suimos, a vjQte bou A» 
» Dezcmbro, miorreo ¡^ Ápostqip S- Xbatfié oáx 
)9b MeÍKfpor onde bq^uye iQpnh^cimeBie de De«» , 
:^ o mudanza d^ Lei, e dq^ruicao.dpDemODiO. £9*- 
D t^ Déos cus^oou a doize Aposloíos » e bgjvi étU 
^. les \eio a S|eliapor ^mbiit^ ¡m^^ aa laao, 
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» (mde fez hiinv Templo : e él Reí do Malabar , 
» Cororoandel , ePandí , e oolros de diversas Na- 
» coes, e Sellas, se sujeiláráo voluotaríamente á 
)) Le! de S. Thoiné. Yeio lempo em que o San- 
* to foi morto por máos de hura Brameae , e cora 
» seu sangiie feí esja Cru?, » 

K como esia Iraducgdo era de mlerprele as- 
salariado^ nSo l(^e derSo os nossos inleira fé em 
ne^oeio tío graVe; assim chamara© oulro Genlio 
doiito fto cwitieci monto de lodas as linguas Orién-- 
taos, o qual' «ert ter noticia da exposicao priméis 
Tdii dectarouiaá letras na mesma forma, sem discre- 
pancia alguma. A él Reí D. Sehastiáo foi Irazída a 
copki da alampa no-anno de mil qumhenios sessen-. 
ía e dous, como aquí parece. 

Contintíáráo os nossos a fábrica da Igreja cora 
raaíores despezas pela veHéra^clo do fugar, qn^ 
era. deposílo d^os penhofcs sagrados, sendo gran- 
de a piedade v e concurrencia do Povo Malabar á 
vista de xm illuslTe teslemunho da Fé que eon- 
senravAo. Acabotr-se a Fábrica do Templo breves 
mente, servindo no Aliar Maior de relabolo a 
Crw, gravada no marmore que temos referidov. 
Comegkr^o a celebrarle os Officíos Divinos tclttk 
a decencia que permittia hum lugar táo remoto ; 
qua«do'808 dezoilo de Dezerobro, dia da Expe- 
eCacio da Senhora , estando-se ofKclando a Missa á 
vista de muito Povo, comeeando o Sacerdote o 
ívans?elho, comecou tambem a Cruz Sagrada a cu- 
bríf-se de hum suor copioso , destinando sobre o 
Aliar 'Alio miudas gottas; e porque ficasscm maio- 
res sinaes daquella maravilha , parou no SacridfciQ 
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O Sacerdotcy limpiado c(»n os . corj&oraes a Homí* 
dade que a Cruz evaporava, os qnaes subitatnen* 
te se banhárao em sangue á vista do tiumeroso Po^ 
vo que assistia. Foi logo a Sagrada Cruz mudando 
a cor alabastrina em pállida, e desta passou^hum 
negro escuro , que tornou a mudar em azul , /cbm. 
huu^ resplandor maravilhoso , que durou em quan* 
to o Saetí íkio da Missa ; e depois de acabada , 'to- 
rnou a cér natural em que foi descuberia. 

Sucoessívamente se vio o mesmo milagro mui^ 
tos anuos naquelle mesmo día, e aínda agora sat, 
bemos por Autbores, e relacoes íieis süccede al- 
gumas vezes , com que aquella Christandade rece* 
be os preceitos da nossa Leí com Fé já mais ro^ 
busta. Este mílagre se qualiiicou anteo Bispo de 
Cocbim em contradítork) juizo, cu jos autos, vie- 
rao a este Reino em lempo do'CardealRei D. 
Uenrique , que com authoridade do Papa Grego^ 
rio Xlil^, aulhenticou omitegre, já divulgado 
em nossa^s Cb^onioas, e Autboreá estranhos; As 
novas deste mílagre recebeo D. Joao de Casino 
com nao vulgares mostras de pieiade , amparen'- 
do aquella Christandade de S. Thomé , opprímida 
da servidao dos Príncipes Gentíos, que Ihe haviáiO 
revogado cortos donativos, e grabas, que por in- 
tervencíao do. Santo Apostólo Ihe foráo concedidas 
dos Reis Antecessores:^ das quaes: boje peto odüo 
dos iufieís, e corrup^áo dos lempos, só guordavao 
as memoriag. ^ «. 

. Nao ccssava o llidalcáo de inquietar os^ nos- 
sos com ordinarias correrías ñas ierras firmen, que 
bastaváo a nos ter em continua >vigia , e. im{)cdir 



|( VIDA DEiy.'IOlO BE CASTRO^ 

á Ottltura aos ^.ayradore» : a 'eli;|a cáibss^ i^ res^lve^r 
o. Governader a dai^lhe o golpe oode mafs o sen- 
tme. Mafiáoii logo embarcar á sea (¡íh^ D. Al^ 
nráro na annada que aprestara, com ordem qué 
nos .pórtos do Uidalcáo íizessc todo o datnoo possH 
vel> ofierecendo áos soldados 6:$ca.la fráíica ^ para , 
com as esperaiicas do.saque, os fa/iCr dissitnular ai- 
^uns soJdos vencidos , que Ibes devia o Estado, e 
desViaf á outros dos tratos mercanlis; corrupcSo 
qw hia lávrando ero muitos , e já com feio exem- 
pie dos maiores. 

Sabio D. Alvaro coiñ novecentüs Poftüguezes ^ 
e, quatrocentos Indios em seis navios , e aiguns 
baixds de remo ; e a poneos días de viagem houve 
^ista de qtiatro naos db Hidalcao, que dora rou-^ 
pñs j 6 outras drogas da ierra navegaváo a Cam- 
bayai Mandotí logo D¿ Alvaro aos Capitaes , que 
Ihe pozessem a proa, e áos navios de remo^ que 
56 fdssem cozendo eóm a térra, por se acaso o ini> 
idigo tentasse de encalhar desesperado. ErSoasnáos 
de mereadores , com potl^ guarnigao de soldados $ 
€ vendo, que nem ^odiáo fogir, nem defender- 
se, Inandáráo á Cápitánia Mouros mefcadores, 
que enire razCies, e lágrimas se mostratáo inno- 
centes: ñas discordias do Hidalcáo com o Estado , 
ofierecendo para os gastos da armada bum justo 
donativo ; porém , neín a cubica dos soldados , nem 
a TíÉsakó da guerra spflria que os ouvissetn ; assint 
forao as náofs entradas, e mandadas a Goa, para 
^fiie Gonfofnié o bando do Governador se repartís-^ 
«e,.a preza. Chegadas estas naos ao porto de Goa, 
loi « eslrant)^ o. alvorogo do Povo, vendo que liu- 



M t^imeira os esfera do Pai i na ceglitida: a foih 
Uba do iÜho. 

Vendü D* Alv»o que luj occaáloes^ e o lem- 
po peleifdiVao por elle» e que linba os sdMadoa 
«onlailos', por terem já em seguro o fruclo dai 
jornada, mandou ao seu Piloto, que governasse 
^ Porto de Carabre , onde o üidaíoao tinha dO'^ 
))rado ás guarni^oes depots do rompitnento. Haviá 
duas fortatezas na entrada da barra com artelhat' 
fia grossa , e pela estreiteza do canill tAo podiao 
«s iBossaA naos passár, nem surgir spm perigo evMen« 
le. CoBsulMm o General D^ Alvaro com os Capn 
Uea da armada as diiicufdades que ae representa^ 
vio, e a todos pár^c¿tao dignas de tiepáiar ,. di^ 
ze«éo, qne empresas voluotariiat; a&o &e acQmel->i 
tía^ tom risco táo sabido ; que maior guerra fi^ . 
sitto ao Ilidalea» senboreattdo-lfae seus mares , fa>- 
^nde piezas, e tolhefido o commereio á vístamete 
seus olbos ; que ñas fac^e» de térra era ofiaior a 
risco que o proveilo : que o canal viáo. estata tao 
cipgMo daqiwltas fortakeaB^ que os «ossoa navios 
hñi'm de passar quasl robado sna artelbaria ; '^aA 
Q pHmetm)! navio quede^anell^assem ¡ipfMdiria a 
paasagem dos 0utiras« £ eomo D. Ai>varo ibslasaovy 
que om preciso eKO^uiiar a», mábun que levava ^ 
q«e eifao saltar em. tesra^ ^ la ^brtazar os pí»rMs do 
icrimigo^ Ibe nepUcáráo 'í\(^ Conato ^ propoitkdo! 
que se fieásse efle ti^encra:! tK> mar mandando i^ 
qiae.os Caj^l&ea dos imai^ .tkavi^ tiometteriáo 4 
barra, porque se ao General daquella armada v>fi;" 
VbQ henieiro .do (xovefnador da Indiia^ Ibe dCDfi- 
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reoéber O' ^Cados qno o^empeniío em^qtie M^tu 
na necessídade de táo jusla vingaDca 2 db cjue-D7 
Alvaro iodigiíado, at«ilhOfi, a prálicaV áiimio^ 
que elk Mo qaei'ia victorias , odde o íseá^'perigQ 
Bao fosse iguai ao do mepor soldado,, poHqo^ gó 
para obedicnoia era seíi General, e para o rtscd; 
era s^á eompaDh6i^&^ que a ijnstruc{;áo que'tfáziáF 
dó Oévernador; ei^a arriscar sua pessoa üiáiméaiti 
a seo9 >soldadc^ coni grande necessídade ; qué' os 
ríscosiqtie Ihe representavád, ainda Ibe pattc^ 
mais pequeños que os qoe vinha a buscar; por^ 
que á honra nao se ganháva sem perigó; qu¿ de 
Poytiigal: viera a buscar éste dia, que esperava fi»-' 
se' muito formóso para todos , e que nesta resalo-' 
^ nao queria conselfao , só na forma 4le acomtslH 
ter Ibes pedia eonsuilassem o modo. A temerida-' 
de do General desdulpárdo enláo o 4)rio , e a mo- 
cidade/ e depoi8 o sucoesso. Assenteu-se que a 
^nte passasse abs balers, 6 que no quarto da al^ 
va pojasse em térra, aínda mal declarada a lurdiy 
día , para que a» pegas do inimigo náp pudessem* 
ÍSíZ^T ce^ta a pofvlaria. Aquella noile se apercebé-* 
rao todos 9 vendo já no ^semblante do General biins 
longes da vieioria^ Beixadaguarnígáonecessarianofl 
navios^ saltou o Genial ^^em térra com oitocen-^ 
tos hom^ns escolhtdos , e cotn tac declarad» ftnrr* 
ttíoa^: que «Undo nos bateis militas Kalas, naiy 
liouvé algama que matasse, oa ferísse soldado, seny 
do (este accidente para a victona^ 4ispos^9áo , «a 
piHacilMo/ ■ ' ' ' 

Era i Ciddde de cinco mil vísinito»^ denraraa-»' 
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díi por huma estendida planicie. As casas ^etitfe si 
desanidas, e independentes hutna^ de entras, sem 
mais policía;, tttiíao. Km medida que a qutj ensi-^ 
&a%a o gosti)^ 041 poder dos moradores^ Com tudo os 
pateos I, e eírados de cada casa representavao ¡Mh- 
tos huma tnagesiade barbara., cotiio de homei» que 
edificaváo ^cm mator ambícáo^ que ardhiteclura. 
Tiniíáo ao Norte huma pequeña serra , dofadc des* 
eiáo alguns ríos sem üome , que assitn serviao ao 
deleite, eomo á fertilidade da campatiha. Fora a 
Cidade antigamei^te habitada de iBramenes , e ago-^ 
ra de Mouros merbadores; lugar entre os Orien^ 
taes sempre feímoso , entáó pela snpefsti^o , hoje 
pela riqueza*. Nao ti&ha o lugar tleibnsa de rnuros^ 
ou tríficheiras, a^segurados seüs habitadores, ou na 
grandeza de seu Señhor, ou na paz dos Primcipeá 
Tisinhos { poréln ao presente% como a guerra que 
feziaDios ao Hidaicao comecou por victorias , víráo 
os Mearos seu perígo em seos mesmos e^ceiñplos : 
assiiQ tro«neráo para defender a Gidade doüs mil 
soldados pagos, que com a milicia da térra fize» 
r§o núfliero bastante a defeadellos^ cbiiforme ao seu 
discorso^ 

Estes TierSo debai^o de snaís bandeíras , impe- 
dir a desembarcado aos nossos , com tanta ousa-^ 
día, que bas embara^árao espá^ grande, pe- 
leijando a péjirme, e táo tfavádos, que nao po- 
diS^o os nossos soldados ajüdat'-se da espiagdrdaria^ 
da qual só recebéráo a primeira carga com notaveí 
constancia» ÁquI deo D. Alvaro tnostfas de sea 
valor, e aoordo, inflammando os setis na peleíja/ 
já com palavras , já com o exemplo de suas obras* 
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' Yírao-se em fim tao aperlados os nossos , qoe 
mais peleijaváo pela vida, do que pela vicloria; 
por éspaco de huma hora esleve duvidoso o suc- 
cesso, alé que hum grande Iro^o dos moradores, 
corlados do lemor, e do ferro, desampaníráo o 
campa, moslrando no primeiro conflicto valor mais 
que de homens, no segundo menos que de mu- 
Iheres : cousa muilo ordinaria nos bisonhos , suc- 
ceder o maior lempr á maior ousadía. Com o ex- 
emplo desles se forao os oulros relirando limidos , 
e desordenados. Nesla volta recei)éráo os Mearos 
grande damno , porque quasi sem resislencía pere- 
ciáo 9 sendo os que cahiáo laníos , que eslorvaváo 
a rugida aos oulros. 

£nlráráo os nossos de en volta com os Mouros 
a Cidade, onde os miseraveis se delínháo presos^do 
amor, e lágrimas das muiheres, e lilhos, que 
aqompanhaváo já com piedade inútil , mais como 
teslemunhas de seu sangue, que defensores del- 
le ; laes houve., que abracadas com os maridos se 
deixavao irespassar de nossas lancas, inventando 
os miseraveis noya^ dor , como remediq novo : dos 
nossos soldados, huns as roubaváo, oulros as defen- 
dido , quaes seguiáo os afieclos do lempo , quaes 
os áa nátureza. AÍgumas destas mulheres com des- 
esperado amor se melliáo por entre as esquadras 
armadas a buscar os seus morios , mostrando ani- 
mo para perder as vidas; lastimosas ñas feridas 
aiheias, sem laslima ñas suas. Ganhámos em fim a 
Cidade com men(^. damno que perigo, porque na 
resolo$ao da e^lrada por baíxo da artelharia doini- 
inigo, mais arraslou a D. Alvaro o valor, que a 
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disciplina. DosMoüros pereceo a maioi* pane, hüris 
no canflicto, os mais na felirada. Maidf animo 
moslráráo as rtiulheres , que os maridos ; elleá 
perderlo as vidas , qué nao soobéráo defender ; el- 
las podendo-as salvar , ás d<ísprezáráo. Dos nossoá 
ínorrérao vinte dous: forao fiíais os feridós, ent 
que enlrou o General de hiima sella. Foi neces- 
sario acabat hum estrago , pata Comegar outró. 
Cessou a ira, comegou a cubifá, Mándou D. Al- 
Varo áe¡T a Cídade a saco ; onde o despojó igüaloii • 
a victoria ; porque nao tinháo os Monros posto 
em salvó cousa alguma; ou fbsse confianza, oü 
descuido, e até á gente inalil para á deMsa gluar- 
dáráo na Cidade, on pof desprezo de nossas armas^ ^ 
ou por fiáo mOstfar sombra dé temor os defensores, 
forao em fim as fazeñdas tablas, que sctíSo pudé- 
rao redoiher aos navios ; os soldados lí^coíhiáó a^ 
ínais ptecioslis , e deixavuo as óulras como para 
ftlimeiitó do fogo , com que se haviá dé abra-"' 
zar a Cidade, a qüal D. Alvátó deí^tou entre- 
gue íi^hutn Jastimóso incendio, qííe fez fiáo pe- 
queño horrót lias twvoáfóes tisinhas , j[K)r ser esté 
lug&f de toda á Cfósta o mais rfeo , e defeñsavel ^ 
que qüási séf via áós oütros de datrít), agolti dé mi- 
setave! éxetopío* 

Levoü-se o Getieral cóin tódá á arteada, e sé 
fez na votta de Goa , a déscarregar os navios , qué 
com ó ftíüito peso hiáo empachados, determinando' 
deixaf atii os fbridos, e alguns enfermos, pSLTdi tor-^ 
í\nf a cotitinuar a guéffa, a qual desejavao os sol-' 
dacíos, óoifleñlés da liberalidadé , c fortuna do no-* 
vo General, Chegou primeiro a nova, que os ¿ávios 

D 2 
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a Goa^o Governador fez grande estima^dk) da vi- 
ctoria y a plebe dos despojos. Logo se teve aviso , 
que os que escapáráo da rota forao representar ao 
Uidalcáo o mísera vel destrono da Cidade, e entre 
a primeira dór dos íilhos , e párenles , contaváo o 
segundo estrago das fazendas, e edificios, onde a vo- 
racidade do fogo deixára táo confusas humas, e ou- 
tras cinzas , que nao podiáo chorar os seus mórtos 
com lágrimas dístínctas. Diziáo ao Hidalcao, que se 
/om tal gente determinava continuar a guerra, iriao 
habitar os desertes, onde nao veriáo estas feras do 
Occidente, nascidas para escándalo, e ruina da 
Asia. Assim contaváo, e maldiziáo nossas victo* 
rias huma a huma, mais engrandecidas em seu te^ 
mor, que em nossas escrituras. 

O Hidalcáo , vendo a fortaleza de nossas armas, 
as queixas, e o estrago dos visinhos, e müitasvon* 
ta'des alheias de seu servia , que a guerra ^ e os 
successos faziáo mais atrevidas , ínclinou o animo 
á paz para remediar as discordias , e sedi^des d« 
casa , que podiáo tomar maiores for^s com as ti- 
berdades de gente armada ; e pondo em conselho 
o estado das cousas presentes, a todos pareceo de- 
viáo cobrir seus aggravos c^ huma paz fingida , 
esperando que o tempo Ibes mostrasse mongao mais 
opportuna , para com as forjas de alguns Reís of^ 
rendidos cometter o Estado juntamente ; e como 
estes Mouros mais guerreáo pela convenieacia, que 
pela injuria , mandou o Hidalcáo Embaixadores ao 
Governador , desculpando a guerra que fizera , com 
frivolas escusas , e acordando os l>eneiicios que de 
sua amizade recebéra o Estado. 
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O Governador ouvio os Embaixadores em sala 
pública cora grande anlhoridade , respondendo-lhes 
que assim como nao bqscava a guerra, tao pouco a 
^bia engeitar ; que a prosperidade do Estado oon^ 
pis^ia em t^r q^nis ÍQi^)ígQs, porque com despeaos, 
e viclorias se engrandecerá sempne ; mas que tann 
ben^ pqnca negara a pa^ a qnein com obras, e ami^ 
lad^ Irel a merecía ; que elle quería privar a seus 
soldados das coiiimo<)idades, que desla guerra se prcn 
meltiáo ; mas que soubesscí que o prímeiro dra qqe 
tinha de Reí, era ^ste cm (]ue capítulava pa^ com os 
Portugueses. Assim ^pedio os Embaixadores as^ 
9ombra ios de animo táQ altivo ; e com este mesmo 
despre^o tratou s^mpre as guerras do Oriente > ñas 
quaes mostrou valor igqal á sua fortuna. 

YoltQu logo o animo ao expediente dos nego-< 
cios parlieulares ; premiando aos soldados que haviáo 
^rvida, aosi' quaes deixava táo s^tísfcitos da despa-^ 
cbo , como do agrado^ Dcq CapiUles ás fortalezas 
vagas, em quanto os proyidos por el Rei nao entra* 
váo ; fa3;eiula do merecimenta dos homen^ estima-, 
cao tao ji^sta, que nem k conveniencia, nem ao Es- 
tado Gcaya d^vedor : vir^udé ^os. Princip^si difiicut- 
tosa ^ e nos llinistros r^r^. 

f^áp ardía fíenos no zelo da hDnra de Déos,, 
que pa da Estado, pereque ^ntre a eonfusáo da 
guerra , e estrondo ájB& ^rmas , acudía aos negocios, 
da ReNgiáo , como »e sd para os zelar fora envia- 
do; ^ porqc^e el Rei D. J(5^ assim conhecia seu va- 
lor, eomo sua píedade, Ihe enc^mmendava a dilata- 
cao da Fé , c culto Divino ; e de huma C^rta que 
sobre esta materia Ihe escrQveo^ se colbe benv, qu3<^ 
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inflaminados andavao na causa de D^os o Rt^i , e q 
Ministro; de que daremos a copia, para que veja 
p Mundo, que nossas armas no Orienle trouxeráo 
jam tilhos á Igreja, que yassallos ao Estado, 

CART4 DEL reí A D. ÍOAO DE CASTRO. 

^ tlj!FovfiBNA0QR amigo : O muito que importa 
» olharem os Principes Cbrístáos pelas cousas daFé, 
» e na conservagao della enipregar suas forgas, me 

V obriga avjsar-vos do grande sentimentoquetenho, 
)) de que nao só por muilas parles da India a nos sur 
)) jeitas, mas ainda dentro da nossaCjdade doGoa, 
^ st>|ap os Ídolos venerados ; lugares em que mais 
» fora razao que a fé florecerá ; e porque larabem 
$ somos infbrmadqs da muila liberdade cpm qu^ce- 
D lebráo festa» gentílicas, vos mandamos, que des- 
» cobrindo todps ós ídolos por Ministros diligentes, 

V os e^tinguais, p fagáis em pedayos, em qualquer 
)> lugar onde forem acbados, publicando rigorosas 
» penas contra quaesquer pessoas que se atreverem 
» a layrar, fundir» esculpir, debuxar, pintar, ou tir 
^ rar á luz qualquer Ggura deldoloeminetal, bren- 
» ze , madeira , barro , ou outra qualquer materia, 
» ou trazellos de outras partes, e contra os que celé- 
is brárem pública ou privadanoiente alguns jógos que 
n tenháo qualquer cheíro gentílico, ou ajudarem, e 
» occultarem os Bramones , pestilenciaes inimigos 
» do.QomeCbristao. A qualquer de todos os sobredi- 

' )> tos, que encorrerem semelb^ntes crimes, he nossa 
» vontade qup os castiguéis com a severidade que 
» dispuzer ^Pra^ialica, pu bando, seqi a4inittir ap- 
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» pellafáo, nem dispensar em cousa alguma : epor- 
» que os Gentíos se sugeitem ao jugo Evangélico , 
» nao só Cünvencid;>s coin a pureza da Fé, e alen la- 
» dos c')in a esperanca da vida eterna, senSo tam- 
» bem ajudados com alguns Tavores temporaes, que 
» amansáo ronito oscoracoes dos subditos; procura- 
» reis com muiías veras, que os noves Chrísláos da 
» qui adianle consigan, e gozem todas as exempcSes, 
» e iiberdades dos tribuios, gozando dos privilegios, 
» e oOicios honrados, que até aqui costumaváo gozar 
i> os Gentios. Uavemos tambem sido informados, 
» que em nnssas armadas váo muitos Indios for^^ 
» do^ , fazendo para isso despezas involuntarias ; e 
D desejando Nos o remedio de táo grande excesso , 
i> vos mandamcs, que desta violencia sejáo osChris^ 
^ \hos isentos, e sendo a necessidade ínui urgente, 
^ provereis, como, em caso que váo, se Ihes dé sati^ 
» fayáo cada dia de seu trabalho, com' a iideiidade 
9 que de vosso cuidado, e diligencia esperamos, Ha^ 
9 vendo támbem sabido de pessoas graves, e fidedi^ 
y> gnas (com particular señtimentonosso) que alguna 
» Portttguezes cbroprjo cscravos por pouco prego pa- 
» ra os vender aos Jfouros, e outros mercaderes Bar- 
«> baros, por interessar alguma cousa neUes, comAot 
» tavel detrimento de suas almas, pois poderiSo fa^ 
» cilnoente ser convertidos á Fé, vos mandamos em- 
» preguéis todas vossas forjas em atalhar taroanho 
» mal, impedindo semelhantes vendas, pelo grande 
9 servicp que nisso se faz a Déos , e nos fareis , se. 
» com o rigor que ocaso pede, remediáis humaoou- 
^ sa que táo mal nos parece. Procurareis, que se re-^ 
p íjm 9 excessiva Ucen^a de muUes usHirarios, que 
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lí» ba:v'emos sabido and^io, sem embarga de huma Ui 
» das antigás de Goa, a qual d^sde logo revogamos^ 
^ e vos revogareis, lírando-a do c^rpo das demais> 
is^ coinQ conlrana á ReligiSo Cbrista. £in Ba^im 
xn daréis ordeno, eo^io ^^ le\aot^ K)go bam Templo 
V coiiK a iovoca^o de &.. Josepbt sinabndo-Jbe^ por 
% iiii^sa eonla, reada para bun^Reiligr» e algiiqsiB^. 
1^ neficiados, e Capelláes, que nelte siivá<^ S ppr-^ 
». que os Fregadores, e Ministros da Fé padeeei» ak 
1», gumas Deeessidades per tralarem d* eonversáa 
» dos Gentíos, queremos» cf be nossa veata^^ que 
>> se Ibes dem atgumas ajudas de ^^&t»^ o $6 paráis-. 
y^ tó (añoréis de tríbulo eada s^ro, (resusiitpardaoa 
i> ás Mesquitas q»e tem o&Mouros em nossos seoiho-: 
y> rios. Tamben por coo&a de Rossas airandega^» e 
tt direilos, daréis Ueau!»tas fanegas de artoz perpe-r. 
)) tuas, para afíioe^tos 4aq»el(es^ que naa térras de 
D Chaul ba eoikvertido, e eoavert^r o Vígario Mi-r 
» guel Va^ ; a qual quantidade nandsfflios eAlvc^ar 
^ ao Bispo, para que eHe» a repaFta, coafii^nDe vir a 
» oecessídade* Uavesaos tambem sabido « qu^ sas 
» térras de Coebim sao defraudado» o^ pesos» e medit 
» das dos Cbristáos. de S . Tboné pel^s rosscvs merca- 
9 dores, que alli veudein pin^ata, e que fb.es iiráo 
» as cfesoen^as, que com jvsla pese» e medida.se 
1» daváo de sob€Jo^ eon forme o antigo costóme, nos 
]» quaes por mullos respeilos fera naelh^r foyoreoer» 
» que aggravar;- pelo q^e darei& opdem» que se Ibes 
> guarctem seus arvtigos eostumes. Assirameso^otra- 
)) taréis coi» el |^ei de Coebini, qu^ faca tirar serios 
« rilo^, e superstigoes Gei^licas, que na \.(^da da 
y^ pim^t^ costuDPi^p fazer$e«$9govr^«ifo$» ¡H^isni^sd 
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» Ihft vai pou€& aclle^^.e ^4§ grande escándalo pa- 
^ fa os Christaos que aiíi contraído, £ porque ha cpe- 
» gado á nos^a Doiioía a violencia» que este Reí faz 
)) aos Indios que recebem a Fé, toma^dorihes as fa» 
p zondas , procurareis » oom muitas veras , apartar 
i> ao ditoR^ (a quero sobre o oaso asoreveiuos) de 
» táo barloara crueldade» pois deila resulta lauto mal 
» para as almas^ e corpos deseus vassailos ; o que fa^- 
)» rá por^ser nosso amigo, pondo vos da vossa parte 
)> o ooidado que vos cucommeadamos* £no que por 
D vQssas cartas, e inforina^oes uos avisastes áoerca 
)> de livrar os póvos do^ocolorá da luiseravej servia 
» dáo em que vivem, qos parecen remediallode ma« 
>> neiray que o Turco, cojos vassailos s0o, uáomfeste 
9 esses mape«> eom suaa armadas, o que provereis, 
$ como mais convier , com eooselho do Yigario Mi^ 
^ goel Yaz, ouja experieiicia vos ajudaró muito, as« 
^ filiQ neste, como em todos os uegooioa arduos que 
n se oflerecerem. Qs da pescaría dfis perolas, além 
y* de Qutro^ maies^ e aggravos qqe padecen^ sabe^ 
>^ inos que recebem damnoem púa» fazeudas, eotts-> 
4 trangeDd<M)& uossosCapitSe» com pouco temor do 
)) Déos, ^ que s6 para elles facao a pesá^aria com eoa-* 
» dic^si intoleraveis. Pelo qu^ desojando Nos, qud 
1^ n^nbum de sossos vassaiioa pade^a i^er<i^vo ou 
i> vipIcBcia* vos mandamosi que aoé taes PAvas s& 
» Ihcs nao faca semelhante aggrayo^ nemiif^ssosGa^ 
)x pitaes pretendao adquirir táe^ injusta posse*. £ assím 
>> para evitar taes vexacoes^ efor^as^ veréis se SKinel-^ 
» las costas est^osuflicieotoinen té guardadas, es^vhe 
». pqs^i;?el oobiarem-se oossos direitos, sem qiie allí 
A liaj^ af md^ i e acbaad^ique isi^ pode ser» (¡drtreis 
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« potsbtf Capitaes ; mandando que nBíó se navegue 
« >{ior aqil^llas cosías, porque desta maneira possáo 
» 'OS na turaes gozar suas fazendas, e seexcusém ag^ 
» gravos, e extorsdes. Sobre tudo vos encommenda- 
» t^iñti que em tudo o que se ofKsrécer oonsultei^ ao ^ 
a Padre Ffan<iisoo Xavier , e principalmente sobre 
sx se^ coüvem ao augmento da Chrístandade da costa 
» da Pescaría, que os novaráenle convertidos scnáa 
» occupem nella ; ou, quando se Ibes permitía, que 
'k ^cj^ de maneifa, que se conhe^áo nelles , com a 
1^ nova Religiio, noves eostumes, liroitando^e-lhes 
r a gráijde soltura com que se háo nella. Havemosti- 
^ do tambem inrorma^áo, que os que de novo se 
i»'cotfvertem da Gentilidade á nossa santa Fé, sao 
)» mal tratados, e despresEados de seus paren tes, e 
» amigos, desterrándolos de suas casas, ed^pojan-^ 
» do-o$ de suas fazendas, comHanta injuria, e vio^ 
x^' l^noki^que Ibes he for^oviver miseraveímente, 
]i> com grande necessidade, e trakalho: para que 
recusa seméihante se remedee, fereis, com oonse^ 
^ Iho do Yígario Miguel Yaz , sejáo soccorridos á 
)» nossa custa, entregando o que se Ibes hóuver de 
» dar ao Reitor que detles ti ver euidado, para que 
A 4»da anuo Ibo reparta da maneira que mais eon-« 
» vier. Juntamente bavemos sabido, quedeCellSose 
]» ^eio para 6oa hum mancebo fugindo á flaria, e ín-« 
» dignado de seus párenles, e que sendo (como he) 
9^ de caéaReat, Ihe pertence a suecessáo do Reino; 
p sobre o que nos pareceo , que para exemplo dos 
» ma4s Gonvertidos, eporconverler, oaccommodeis, 
» Já qiie he Cbrístao, no Coiiegio de S. Paulo dessa 
& Cldide^ onde A nossa GU9Ía scjn próvido de twio a 



» j^jUi&rdrx^3cessarH)pafa^asusl|eK|ta(á09 erfga-r 
» lo\ é casa^ onde estfija^^ein i^aneira « que bem 
» s£ veja nossa grandeza com semelhantes pessoas^; 
» aiém do qu^. tratareis^ de averiguar o direito quQ 
» pretende lier ao Reino ; e o qué acerca íeste ponlQ 
» V06 constar, nos mandareis autbenMeoi, para pro- 
» yermos o que maisconvier ; e entrelanlo hepossa 
)) yonlade, qu^ com todo o rigor toméis coniaaaXy- 
)) ranuo das cr ueldadcis que execulou nos que á possa 
)) Santa Fg se converléráo, ohrigando^o qucdésalis- 
?) facao a í|lo grande insolencia , para que lodos os 
)) Príncipes da Jnclia vejSo quanto nos apráz a justi- 
» ca, e cúoíiP lomamos á nos^a conta q favorecer os. 
^> qujB pouco pDdem.t ]S porque pap he Gonveniénte, 
>> que os ofliciaes Gentíos fundáo , pintem « ou la^, 
?), yrem (comoaté agora se Ibes pern^itlip) imagens, 
»;e íigtíras ^e Chriato Senhór nosso, nem (le seas. 
))' $anlos y pam venderem ; mandamos que ponhaia 
» toda a diligencia ein o impedir, pondo penas, que. o, 
» que sfi provar que rczalgumaipiagemdas.sobredli-» 
» la^, perca sua fa^eqda, e Ihe dem duzentos acout£^, 
^ porque sem dúvida parecerao muito mal imagé»^, , 
» que representáomyslerióstaQ santos, ^ndarempor 
^ maos de idolatras Genlios, Da mesma maneirasa^ 
».benip,s, que as Igrejas de Cocíim, eCouláo, que4e 
» novo se comecáráo, estao por acabar, descuberla?, . 
» e exposlas aledas ásinQÍempnciasdptempo, oque, 
'» nao só pai^ec^ mal, mas amda he ein prejuíz© do^ 
)) ediiicio (pelo que mandareis qqe seconlinuemalé 
)) sé acabar, sem reparar no cüslo ; oíslo por máof, 
4 e Irafa d('s rjielhorQs ATchilectós, aOfliciae^, ^w 
p' ^faráo in?iíiclaré¡s lambejpa, ed,¡í¡w biuim Igréja , 
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» em honra^ e com a iiiTood^ao do Apostóla S. thcK 
» mé ^ e acabar em Calapor a qoe está cai^egada 
)» com o nome deSa&taCroz ; e na IFha \i&íi»ha de 
» Coráo tevantareisoutra» da traca, eim^estadequQ 
» ros parecer coBveaieote, pois he oousa, que nada 
» maís despertará nos Gentíos a devocáaáscaosaa^d^ 
» nossa Santa Fé, que a aflfei^o que de nossa parto 
» vírem. A\ém daqu^ vos eDcommendo mui apertada-> 
» mente, qne era loares accommodades fUadefs es-a 
^ tudos, €^ easas de devoioé^ ásquaesem cerlo&^as^ 
» acud^Q aos Sermclies, ePratíoas espiíítua^ n^osd 
» os Chríst^os ^ más tamben» os G^dUos , para que 
» por esta via se afléicoem á HossaSaata Fé^ a aoco-^t 
^ nhecimento dos erros em que vivem, ah»Hi¡and(K 
» fhea asi almas coa a >tiz do Evangelho ; para; o que 
^ » esco)beT^Mii^ístre6 em que ha|a as; partes que se-v 
» metbaaie mlaisterío requer. £ porque sabré tuda 
» grandemente desejamc^ que nesse E$lado seja (^ 
» Dome do Senbor Déos cQabecid(^ e reveFeneíadPx 
» e siia Santa Pé reoebjda « queremos, t^ Bossa^ 
» voBtade» que em todas as térras de Salsfte^ eBar-. 
^ áeiy sejáo de rate arranoadost lodos oa idota^, e o^ 
» culto inremaf, qoe ueltes atada se lli^ fiíu; e pa^ 
A ra que teto se CToecute com n^nos d»{|jicufdade, e. 
» sem ser para'isso necessaría fbrga^ 01% vio^oia al*. 
» guma» ordenamos que os Fregadores em seusSer- 
» m5es, e Disputas hvrem com tanta prudencta, e. 
» 2elo os coraQdes dosGeutios;^ que eom o f^vor de. 
» DcoSy oonhe^o o bem que se Ibes procura^ em oa 
» trazer aa conbecín^ato de sieus erros, e tirar d^ 
» misera vqI servidlo doDiaba emqueestaoi, daqua( 
9 só se podem Kvrar, abracando-se oam aSaataFé^ 
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> qoe he oaaiiabo uaico de oonheioer a cigueira em 
f que es traz Satanás, para nao verem qqaalo Ihes 
9 imporfa a salvado de suas almas ; e pelo nauito 
9- que importa a este negocio, que os Ministros delle 

• sqáo de boa vida, ecostumes, e letras sufiiGíenies, 
9 OS elegereis taes, que se possa esperar delies o ef- 
» feitoquedesqamos; encommendar-lhes-hetsocui'- 
» éado, e diligencia, que importa ponhao de suapar*^ 
» te, e da vossa procorat attrabir, e favorecer a to« 
» dos, era particular aos Nobres, e Principaes (a cu-» 
» jo exemplo os demais se movem) , de manaira , 
» que reducidos estes á nossa Santa Fé, pouca dif- 
» licuidade baverá em con verter a gente cpramoa , 
9 que logo fari o que vir fazer aos seusMaiores. Os 

• que se converterem sejáo bem tratados, para que 
» os mais se aflei^oem, favorecendo-os naosóemge* 

• ral, roas alada em particular, por pobres, e míser 
9 raveís que s<iáo. De tudo isto nospareeeodar-vos 
9 conta, para que segundo a confian^ que de vossa 
9 diligeacia, e cuidado temos, deis a tudo o reme- 
» dio^ de que resultará a Déos Nosso Senhor muifa 
» gloria, e Nés vo-lo teremos.em particular servido. 
» Dada em Almeirim a.oito de Alar^ auno do Nas« 
» cimento de Nosso Senhor JesuChristo de mil qui* 
9 «beatos quarenta e seis. » 

reí. 

• 

Desla Carla deo 0. Joáo ¿ execogao aquillo que 
oom as armas na mao podía obrar, porque foi o tem^ 
po de seu Gpvemo huma continuada batalha , e os 
soldados com as liceogas da guerra estaváo mú^ 
prompios a estragar leis, que a emendar coslames ; 
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porém áHíBfóri'a nos mosifttrá ñS^'te^'s'ar^tíhfeMos^ 
- de sett 2elo, gfalificftdó doCeocontsiñíres, ematari- 
Iha$y d6 qUéreferlreihuma, que aeohleceo ñas Malu- 
cas, qué per ter aéirecísoo'desetíGoVerÉp, sabsian-^ 
/ ctarei o cffso brevemente , eoitío he meu costüme. 
Havfa JfyaqtiellaB Hhas resplandecido a luz do* 
EvangelfeOí poíqne Sw Francisco Xavfefj como fiel 
ebreíro da viiíha do Sénbor, alimpou ém grande 
parte aquefta térra das etsp^nhasf e cardos da inü- 
deltd^de ; se hem devemos a primeira cultura ao 
gmnde PorUr^uez Antoífio Galváo, valeroso Gover-- 
nador , e ApOBialO» zetoso daqnelle paganismo. Ao^ 
vator respondéo o l^uto txm maravilhosa eoiiversaa 
A^ ahnás , qoe recebdrS^ com o Bautismo o suave 
jugo de Christo, asfiíim da plebe ^ como dos régu- 
los, e magnates, todo» doceís á obediencia da 
Bvailgelbo. Sentía' e Demonio, que naquellas íié-' 
vas da Gentilidad^ appareeesse a luz doCeo a des- 
6abrif-)he os eaminhos da vida , e armotí contra si 
hüiocenle Chrralandade hnm Gentío daquellás par- 
tes, que havia tyrancrrt^do a liba de Moilo, e ise di^ 
zta Tolón ; o qual €om zelo infernal come^ou a per- 
seguir oa nóVos convertidos, obrigando-^ com in- 
vemadas <;nreld^c^'a sef apostatas da té qué tinfeaor 
professado , pela qual muHos ehegáfi^ a derraBÉar 
o saifgue obn» felice martyrio ; poréní outros eont 
fé menos robusta cedérao aos tomentos. Crescb a 
deeatoto'do Tytanno oom injuria de nossas armas, 
obrigadaá «> casiligo desta idolatra em obseqeío da- 
7é, € servia do Estado^ 0> perseguidos, e os temero- 
sas acudiá^ com quehas aos Portuguezes, qué esta- 
vá# «M Tórnate , o» quaes resoluiós a: domat éste 
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Bárbaro, se dispuzetaa, com inai^ zelo, que fón^as^ 
a buscallo em sua mesma casa. Nao pode ser esleí mo* 
vimento tao occulto^ que o nao entendesse o Tyrái^ 
no, que se apercebeo para a defensa, fortiflcando a 
entrada da liba com trít^beiras, e estacadas íbrtes^: 
e quando os nossos ganhassem estes reparos, tinba 
cuberlo ospassos que giiiatáoáCidade cora estrepes, 
e púas de Térro, tocados de berva, onde passando os 
nossos furiosos da cólera , e victoria , se perderiáo 
6em remedio. Assim foi , que vencida a primeira 
estacada, que os Barbaros largáráo com fácil r^isK' 
tencia, quicá fiados m segundo engaño, quereBda^a 
nossa gente passar incauu, cevada mars nbaücaneé^ 
com a fúgida do iai^go, (caso niaravilhosoi) ca-^ 
bio do Ceo repentinamente tanta «inza, que fe» pa^ 
rar os nossos, até que purificados os are» següfráo a! 
victoria por cima dos. eslrepes^ OEKleacinsaabrioCa^ 
minba sólido, e seguro ;. a$i»ím o referiáo dépoiso^ 
mesmos Barbaros admirados, senvíndb-lbes este taii^^ 
lagre de argumento para as verdades da leí qoe^r*^ 
seguiáo. , ' 

Assim s^ davlp as^ maos na Asía a Fé,- e tí.iui^i 
pierio. nos dia$.de D. Je^áo. de Castro ^ traeendo em: 
hum^ <aao a léit e pou^ira <af:e^da, dando tfuéüísf*. 
corrar aó Oriente,, sobre huma ae^fáo grande y* 
copio ibra.'SO$teri burna. guerra \t)luntam: pifia iú^\á> 
4e M^e, bum jtfouro perseguido a quera os vas- 
salios negáráo afé, e os Príncipes de seui9aiigiiei( 
hun^piedqso amparo. ' ^ •. 

PouGo lempo o deixou reelina:^ aÁsiái sobre 
os triunfos de soas victorias, poTqne logio a come»-. 
$o« a ^f^pertar Ciambaya com oa. rumcores de wtfa 
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non guerra, de qaa já as intelligetrcias do Estado 
eaviáó os éccofi t a qual referiremos emLívro separa- 
do, por ser de nossa Historia a por(;ao mals illuslre. 

L I Y R O II. 
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dor. Continúa Rumecáo com éutramina ; a qual deo 
fogo sem damno nosso. 
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x^oM a morte de Soltáo Badurilei de Camhaya, fi- 
cou o nome Portuguez mais temido, que amado dos 
Principes da Asía ; porque como suas culpas eráooc- 
cultas, e o castigo público, tinha Badur em favor de 
seu sangue os juizos dos homens, cu pela commisera- 
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cao nataral dos que padeeem^ oii^ por venera^áo da 
regalía, e odio de dosso imperio, tao aborrecido por 
esiraDho>, como por poderoso. 

Mehamud Reí de Cambaya , herdeiro da Coroa , 
e da injuria de Badur, cuja morte succedida do gover- 
no do grande Nuno da Cunha referem nossas Cbroni- 
C4IS, íntlammado igualmente da gloria, e davingan; 
ca, emprehendeo tomar aosPorluguezesDiu, e cora 
iiga de outros Principes, lan^allos da India ; negocio 
(ao parecer dos seus) nao muidiílicil ; porque discor- 
ri^io, que o Estado era bum corpo monstruoso, pois 
tendo a cabtíya no Occidente, nutria membros dis^ 
tantes de si mesmo por infinito espa^ com tantos 
mares, e térras interpostas ; e que era tao grande o 
poder de Cambaya , que tanto com a ruina , como 
com a victoria podiaopprimir o Estado, enfraquecido 
enláo por varios accidentes. Os Grandes, e Sátrapas 
do Reino se partiáo em pareceres diflerentes ; huns a- 
juizaváo já por fataes as armas Portuguezas em damno 
de Cambaya,' argumentando com o primeiro cerco, do 
qual aínda tinháo as feridas, e a memoria fresca: e aín- 
da que os estimulava a morle de Badur, com a pacien- 
cia de oulros'ollendidos, desculpaváo a sua. Repre- 
heodiao os prímeiros, que assentáráo pazes com o 
Estado, e aos que agora intentavao quebrallas ; es- 
tes, porque nao sabiáo guardar a fé, nem aquellos co^ 
nhecer a injuria. Outros (como costumasuccedef ñas 
cousas i ncertas) discorriáo ao contrario, eachaváo 
tantas razoes para a guerra, como para a victoria. 

Entre todos Coge Cofar, o mais poderoso, e 
aborrecido de Camba va, e que da privanza del Reí 
lograva a melboi: parte, persuadía cauteloso a guerra, 
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creyído que coni ^ perí^ commum cessárilo as cnve^ 
jas de sua fortuBa, e as emnlscOes do$tGr£Hid€s, co- 
mo vicios da pa;£, ^ que eom os péstos, emeneios da 
guerra, feria honieus de doyo» que como creatoras 
sua& lite seriáo fiéis. Darei huma breve notteia áeste 
hofnefQ, porque drversas vestes uestes escritos $<? hdk 
4e ottvir seu uome, 

Foí Coje ^ofar de NagSo AlbaBez , (ilfao de País 
Calholicos, ainda quedaraizdegeuenHiofriilo, Ser- 
vio alg&os annoss ñasguerras de Italia, mais eonbeci-^ 
do por insolente, qt»e soldado ; nes mótins, e rebe)- 
tioes era buscado, eomo peror que todos; assimpa^- 
sou alguns anuos aquella vida ilvre, scm prerafa, iiem 
easirgo; e como bomem inquieto, querendo antes 
buscar a fortuna^ queesperalfa, ^udou de pro(i8S{lí>„ 
passando de soEdado a inereador, porque era inleüi- 
^enie , e cobicoso , e para seus míenlos era este ca-. 
luinho maís breve, e niais seguro., Comecouem pon-» 
€0 lempo a ciecer nos tralos , t&tfí,o quem sabia as 
opportunidades , e mon^s do eommercio, senda 
eiift hum inesrao ^empo, liberal, e avaro, servindo- 
$e eom artiíieio dos vkios, e virtudes. Yeio em ñm a 
medrar eom cabedal, e crédito, de sor te, que nave- 
gando o ^$treíto eom tres setias seas, carreadas de 
dilTerentes drogas , encoolrou a Rax Soliroao , fie^ 
ñera) do Soltáo do Cairo , que o envest^o, rendco ^ 
e íespojou. Foi a preza maior que a vietoria, e Soli- 
mao por crédito de sua mesma fama, Ike tét honrtido 
tratamcAto, apresentando^o aA Soháo, como prisio- 
lieiro de maior pone , fazendo maior eslimaráo da 
pessoa-, que da prcza. Comei^ou Coge Cofar a eon- 
tentar-se da $ua d^graca^ oomo $e a bM&eára ; tiuka 
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deilalia, eFiandcs; fallava no poder do&Cbristíos 
cojn odio, e, dWpr^izo^ como ensinando a Sullap a 
Cv^nbecer sua& m^n^s forcas. Com esies arlilicios 
,\eio o$ohap a por os oihos no escravo para cQusas 
maiories^; come^^ou aouvillo, ao principio por curiosi- 
( ade , logo por ail'eicáo. Approvava«Ihc Coge ^ofar 
os erros, e osacortos^ com huma lisonja taoencuber-* 
ta, que parecía líberdade, porque naomostrava que 
queria agradar, scn^o servir. £ncobria a graga do Sol- 
ido; c eyilava favores [(U)licos, mais cauto, queuKH 
deslQ. Ch<5gou a ser Thesoureiro do Cairo , Oflicio 
de grdnde coníianca^ que adminislrou com juizo, e 
verdade, louvadas J)eIo SoliAo, como virtudes entre 
Barbaros novas, Kra o so(| voto de maior peso nqs 
conseiho» de guerra^ já pela pratica, jávpela valia, ^ 
Ñas faccoes contra Christáo», volava com grande b¡- 
sarria, particularmente ñas que se haviao de executar 
por outros ; e assim oresceo de maneira, que já nao 
. podía com $ua mesma fortuna ; e nao querendo con- 
9ervar*se com as mesmas artes, com qoebavia me-> 
djrado,;yeio adescobrir a ambicao, esoberba ; fez-se 
senbor do« lugares, buscando com maior attenc^oos 
po^iojs que o$ amigos ; os quaes ja nao queria para ar-> 
rimo, nem para compaubia ; só doSoltao queria pa-^ 
reeer escravo, e doi» outros senhor. £mpenhava, e 
destruía os maiores. com .pretextos públicos, como 
querendo introduzir Monarcbia de doys ; alé q9e can- 
dados osjllouros de íáo servil paciencia, comegáráo a 
publicar queipas com que perturbar o animo doáo(~ 
láo na graca deCofar; Ihe reprcsentárao com gran-» 
d^sfiQíi^ueuto se'us a^ravoi^^i di%endo que já era es* 



7i VIDA W D. iOXO pB CASTllO, 

cusado armar gales conH*a Gbristflos, sedepóishaTíáiQ 
de Ta^er senhores a sevs mesiQos escravos, quando os 
Turcos mais nobr^ r(Hsebi|[o dqs Cbristáos tao cruel 
tratameDto, que aqday^o pqr Italia, ^Uaspanha ar- 
rastando cadeas, chegando a ascreverrJbes no rosto 
con) inraqies letras os sinaes de cativos { qu^ nao eni 
loleravel, q ue tantos Qaxás illustres estiy^ssem reoe^ 
hendo leis de hum > ii escravd ; que aínda que víáo 
com seus olhos cada dia suas mesihas injurias, já náQ 
podido soiTrer as do Prpfeta ; nño enlrandp em suas 
Mesquitas hum vi! Ctiris^So, sobi^rbo, e irreverente, 
que n^o faltava já mais, que ñas Pravas do Cairo, 
inandar levantar Cruzas , a adorallas, 

Foráo estas cpnsas ditas con^ tanta liberdade, 
que mais paraciáo oonjura^áo, qua queixa, e comq 
entra os aggravos parlicularas anyelviáp a causa da^ 
Relígiáo, que postuma layar traz si a justifica^ao, e 
amor público, for^o ben^ oqvjdas do Soitáp, privan- 
do a (ofar dos cargos, p ¡nandando-lhe qua mudasse 
de crenga : tSo caduca ha a gra;^ dps príncipes, ain^ 
da com suas craaturas mas^)^s, 

Yendo-se Cofar cabido, tomou a vestir a prÍT: 
meira humildáda, a as artas, que a necessidade do 
tampo Ihe ensinava ; a como da Christiíp s6 oonser^ 
vava o nomo, e a inemoría, foi-lha Tacil trocar pelo 
veneno do AlcorSo a saode Evangélica, mudando o 
nome imposto no Baptismo, ppr este de Coge Cofar, 
que Ihe demos antecipadamenta , l>or ignorarmos o 
prímairo que teyo; Feito ^ofar cuitpr da Mafampdo, 
comegou a grangear maiores confianzas com osMou- 
ros , saneando o odio dos émulos com dadivas , e o 
da plebe com a nova aposiasia, eom que purgou as 
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sospeitas na fidelidade, obraado com ambi^^o maís 
cauta , com qm /se Tazía mai^ affavel eos inimigos, 

3u^ aos estFatthos ; laas conhecendo a instabilidade 
oSoiláo, temeroso de segunda queda, náotendo por 
segura huma vóntade já reconciliada, matando huma 
Doite á traícáo a Rax Solimáo sea mortal inimigo 
coBi hum fílho que tinha, juntou as joias, e dínhei- 
ro que pode, e se passou secretamente aosefví^dei 
Reí deCambaya^ de cuja grandeza, éiiberalidade ti- 
nha inteiras noticias, eda estimacao que fazia de ho- 
rneas estrangeiros, principalmente daquelles que tí- 
nh$o alguma prálica das guerras, epolitica da Euro- 
pa. Respondeorihe o successo ao pensamento, por- 
que em breve tempo chegou a gozar a melhor parte 
da graca deBadur, ou já por sua fortuna» ou por sua 
industria, sendo companheiro de suas victorias, e de 
suas desgra^, achando^se na ultima de sua mórte, 
como nossas Historias referem ; porém játSo engran- 
decido nos favores Reaes, que em poder, e authori- 
dade era o maior vassallo ; conservando com Maha- 
mud Successor daCoroa amesma estimagáo, aoqual 
inflammava na vinganga da mórte de Badur, pelos 
fins que temos referido, e por merecer a graca do no- 
vo Príncipe, com o amor, e (idelidade que mostrava 
ás cinzas do defunto ; he fama, que ante o Rei, e Sá- 
trapas de Cambaya follón ne|ía substancia : 

« As meroés que por espa^ de dez anuos re- 
» cebi de Soltáo Badur, sao manifestas a todos; 
» aos de fóra com espanto de sua grandeza , aos 
» de cas^a com enveja de minba fortuna; poz-me' 
» 03 olbos, e levantourme como vapor da térra, 
» antepottdo-we estranho, e. peregrino, aos que 
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» Ihe Dasceráo eni easa, sondo vassaítoroe ira- 
» leu cora» amigo 9 e me amou como tilbo.. A es- 
...» te clemenlissimo Primiipe. (cujas ein^as venero 
» camo de Senhor , ctóro como de Pai ) , de bai- 
» xo do sagrado da paz , lirárüo os Ponluguezes a 
» vida oom escanciado de todos os Re»s, e nao 
» menor iDJüria de se»s vassalios, ipdignos, de o 
» havermos sido de Principe tüo grande, pois in- 
]» sensiveis , e ingratos , estamos alimentando os 
& homicidas de nosso Monareha em nossa xnesma 
» casa , guiando como hcranga a Praga -> que asse- 
» fiuráráo ciun láo atroz delicio; hpntem hosp^ 
» des, e agora senhores. Vos, ó Principe herdci- 
» ro , e Senhor deste Imperio, vedes vosso»vassal- 
» los cada dia rea^her !cís destes^ insüUnosos ; a 
» vos teca deternúnar a quem bavémos de obedc-^ 
» cer priineiro , se a nosso Rci , se a nossos inimi- 
» gos. Creseerá eom a nossa paciencia o seo atre^ 
]ft vimento. Depois de eomettido o maioi' delicio*^ 
& (lual n0o teráo por leve? Qoem duvidará ser oí- 
» fensor onde se nao vingáo injurias ? Acabemos 
» pois de de3perlar desie mortal telbargo ; metíamos 
» alé os Gí)tovotios q$ bra^ no sangoed^tesemeis 
» lyrannos ; neste veneno. banheiBM3S os alfanges , 
oft porque percáo eom as vidas a gloría de láo gran- 
» des insultos. Con^o sangue de Badur recebérao 
d as armas Porluguezas a maior fama do mais atroz 
> delicio y deixamos^lhes na máo a espada , eom 
» que nos degolkíráo o Reí , para que eom ella 
» mesraa nos usurpem o Reino ; tiremos pois den-^ 
» ire nos estas víboras nascidas n« uHimo Occi-> 
9 .doate para- inficionar a Asia toda» comiq se ve^ 
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>» rá áiseorre 0do por seus estragos, > qvQ.ellescha- 
» iDüo victorias. £ comecando naqoelle primeiro 
» Gama , a quem os mares , para perturbar a paz 
)> do Oriente , déráp fatal passagem , o Cámorim 
» de Calicut foi o primeiro a qiiem cortou seu* fer- 
j> ro. As oáog de Meca , qae bo amparo do Píofe- 
» ta , e pajE das oDd^s , navegaváo seguras , forák) 
)> assaltadas , e rendidas deste feliz Corsario , que 
» tanlos anno^y como monstro domar, teve por 
p casa as oncla^ 9 e y)or abrigo os ventos, e.as tor- 
p mentas. Pois aqnelle D, Francisco de Almeida , 
» que éiii h»ni só dia, e com o mesmo golpe des- 
i> tro^ju as armadas de Egyplo, e Cauíbaya, que 
9 na vinganca da morle de seu iiiho, parece que 
y> ({ueria beber o sangue do Oriente todo , se hum 
p Atbuquerque successor de sua crueFdade , e seu 
9 governo , Ibe n§o viera tirar das m4os a espada, 
}> Este nanceo para injuria de todas a&Monarchias, 
p porque com sentorear MaJaca, poz a todo o 
» Swl freio; rendeo Ormu?, emporio das rlque- 
p zas do Mundo i tomou 60a ao Sabayo, para ca- 
p bé^ de seu tyranpisado Imperio ; e sem trazer 
» os exeroitos dé Xerxes., ou Bario, fesi tributarios 

> mais Reinos do que trazia soldados; levantan-- 
» do o jgensame&lo a querer tirar do Meca o Corpo 
p do ProAíta, poz em conselho mudar ao Nylo as 
>) oorrentes ; para alagar o Egypto ; eniprehendíen- 

> do 900 ^pipíto fazer duas tdo famosas injurias, 
» huma ao Ceo, outra á natures^a. Nao poderei re- 
9 ferir a ambicao de tanlos , que com ¿ossas inju- 
rias $e (izeráo illusires , porque temo me nao 

s cáibat ¿m tefiípo^ou nami^paorjia ; porém lancai 



» 
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» pelas mais remotas parles do Oriente a vista, oa 
» o joizo , veréis a maior parle do Mundo receber 
j> leis de poder táo peqlieno« Elles Davegao da- 
» queila parte de África , que eorre do Cabo de 
)> Boa-Esperanca até as portaos do Ekreito do mar 
»/Roxo, dominando por aquella parle Mogambl- 
• » que , Cofála , Quiloa , e Momba^a : e. discorren- 
D do o Cabo d;e Giirdafú , olbando para as gar- 
» gantas do mar Roxo , Adem , Xael , Herit , Ca- 
» xem. Temem suas armadas as Cidades de Doíar, 
» e Norbete no Cabo 'Je Farlaque , e logo Curia , 
» Muría, Rozalgate. Aquí íica a Cidade de Orrouz, 
» alH a liha de Queixome, Curíate, Calayate, 
T> Máscate , Orracáo , e Lima ; o Cabo Mocandao , 
«» e Jazque, que fórmáo a bocea do Estreilo, que 
y>' se eslende alé o rio Indo ; logo o Cabo Guza- 
. » rale , e Cinde nesla nossa Carobaya , donde até 
» o C^bo de Comori passeáo suas armadas á India 
» por espaco de trezenlas leguas, e come^ando des- 
» ta Qossa Cidade de Cambaya discorrem por Ma- 
» digáo, Gandar, Baíroche, Cúrrale, Beyner, 
» Moscarín, l^máo, Taraper,' Bacaim, Cha»! , 
7> Bandor, Ciíardáo^ Galanct, Dabul, Cortapor, 
9 Carepatao, Taméga, Banda, Chapera. Seabo- 
» reáo Goa , assenlo de seus Governadores , e lo^ 
^ go o marilimo do Cañará, eom Onor, Balicalá, 
» Bra^alor , Bracanor , e Mangalor ; e logo aquella 
» parte principal do Malabar , que aquentáo suas 
» frotas , onde está o Reino de Cananor , e nelle 
» Calecoulao, Marabia, Tramapatáo, Maim, Pa- 
»^ repaláo. Com nao meaos soberba assombráo o 
» Imperio de Calicut com .seus pórtos de Pand^i- 
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rane, Coolate, Charé, Capocate, Parangale, 
Tanor , Paoane , BalcaD{:or , e Chatua. Nos Reí-* 
nos de Cananor, e de Cochim quasi domináo com 
absoluto Imperio em Poroáy Coulio, Calecou- 
láo, Dotprá, Bírinjáo, Travancor. Alcaoca o 
respeito de suas armas até o famoso Cabo Co- 
mori y defronte do qual está a iMustre Ilhi^ d«^ 
Ceiláo, onde cattegáo as naos de diflerentes dro- 
gas. Nao perdoao á anseada de Bengala^ ou seio 
de Ganges, avistando Tacancuri, Manapar^ Val- 
par 4 Calegninde , Chereap^e ^ Tutucuri , Cale- 
caré, Beadala, Canhamorra. Correm Negapatáo, 
Nabor , Triminipatao ^ Tragunbar ^ Colorao , 
Calapate, Sadrapatáo« Amedrentáo com a mullí* 
dSo, e grandeza de seus baixéis Biznaga, e a 
eósta brava de Oríxa , e toda aquella distancia , 
que ha de Segopora até Orístao , e as boceas do 
Ganges. Atravessáo o Cabo de Negraes, Arra- 
cao, ePegu com tantas, e táo maravilbosasllhas. 
Passio por Yagatú , e Martaváo , Tagala , e Fa- 
vay^ Tanacari, JLungur, Tairáo^ Queda 9 So- 
lungor, navegiaado até sva Malaca^ cabeca de 
lodo aqiieUe Archipelago. £ logo dobrando o Ca- 
bo d€ SiMQftpura , ancoráo nos pórtos dos Reinos 
de Syáo, Carol)oya, Cbampá, e Cochinchioa. E 
pa89ando aos Rdnas da China, se atreverlo a 
olhar aquello táo recatado Imperio, que nunca 
soffreo. a communica^o de gentes estrangeiras : 
alli fundário a celehre Cidade de Macáo, por 
onde pereuadem aos. Chinas os Mysterios do sua 
cren^,fazeDdoj un lamente do comnaercio a Re- 
ligiáo eseada. Daqui se diverlem para a3 huiu- 
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» meravcTs llhas de Japáo, visitando Tava, Ti- 
» mor, Borneo, Banda, Maluco^ Lequios, ; de sór- 
)> te, que as velas. Pottuguezias com incansavel na^ 
» vegácao, rodeiáo* a mor parte do Mundo em 
V distancia de mais de nove mil leguas; que a tiio 
» ardua navegacáo os eslimulou sua ambigáo, giiiou 
íi^ sua fortuna: Repetí prolixamente todo o mari-' 
» timo da Asia , onde as armas Ponnguezas , por 
» Imperio, ou Commercio, se háo feiio conheci- 
)) das ) porque de tiio derramadas conquistas , faz 
» o Mundo erradamente o maior argumento de -sen 
» poder , e eu de sua fraqueza ; porque sendo Por^ 
)> tugal hum ahbreviado Reino no ultimo Occiden- 
» te , e com perpetuas guerras na África visinha , 
)> onde se consomem com os successos prósperos, 
» e adversos ; comendo-lhes sempre gente a guer- 
» ra ñas fac^des , e ñas Pragas que guarnecem , e 
» agora nao podendo caber onde nascéráe, como 
» aborrecendo o Ceo, e o clima que os ha produ-> 
» zido, andáo vagando o Mundo, como ae Ibes (6^ 
» rá usurpado o senhorio dos bomens, das térras, 
» e dos ventos. Agora deixo ao mais -rasteiro enten* 
» dimento , que julgue o pooco que se pódem te* 
» mer for^s tao divididas, as quaesna maior pros* 
» peridade váo acabando suas mesmas victorias. 
» Que temos que recear deste Imperio de loucos , 
» que com hum bra^ na India, outro no Occiden-» 
)> te querem abarcar o Mundo ? Na India tem mui^ 
» tos Principes sujeitos ; porém nenhum amigo : Uy* 
)> dos os dominantes adoráo , e aborrecem , porque 
» com n>enhnm assentáráo os Portugueses paz, se- 
» laao depois de victorifeis, e estragos; de sórte que 
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» nao o anwr , senító á injuria os tem feilo con- 
» forme» ; e todos estes servcm em quanlo nao pó- 
» dem ofTender. Mas que será se virem o Soltao 
» Mahaniud armado na campanha? Quem duvida, 
» que todos os. oflendidos seráo nossos soldados ? 
» Fizerao ninitos Reis tributarios á forca de ar- 
» mas , e dado , que dellas mesnias boje recebem- 
» amparo, mais fácilmente esquece hura beneficio, 
» que huma injuria. Selim, Senhor dos Turcos, 
» aínda vé abenas as feridas dos seus Janizaros ré- 
» cebidas em Diu ; e quem está tao poucq costuma-^ 
» do a receber injurias, nao perderá a occasiáo dé 
» vingar a primeira, cu sendo author da guerra, ou 
» companheiro nella : ambicioso tambera de que a 
» molhor parte do Munflo conbeca seu Imperio. 
» Camorim depois que entráráo os Portuguézes no 
>x Oriente, nao tem porto que nao fosse thealro 
» de victorias suas ; e apenas íem vassallo que nao 
» fosse corlado de seu ferro. O Hidalcáo cada dia 
» vé regadas de sangue as térras deBardez, eSal- 
» sete; e depois de o Governádor Ihe fazer injustaí 
» guerra^ troupe Meále a <loa, querendo hones-^ 
» tar-lhe sua ruina com a juslica atheia. Todiks es 
» putros Principes se háOi de armar contra o com- 
» mum inimigo, para poderem respirar na anligd 
» liberdadc em que viviáe. Pelo que a mim toca, 
» os tilhos , a fazenda , e a pessoa oflere^o a esia 
» guerra; se acabar nella, em meu sangue verá 
» Badur mínhaiidelidadé; e em ambos «s successos 
» nao tere! por menos honrada a mórte, que a vi- 
» doria. » • 

As razoes de Coge Cofiar foráo bem ouvidas ,^ 
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pelo odio da causa, e authoridade da pessoa. El Rei, 
depoís de Ihe engratidecef' a iide|ídade, Ihe cometteo 
a empreza, como a maior que todos do zelo, edisci- 
pliua. Come^ou logo a dar calor aos aprestos^ eom 
diflerentes míssoes aos Reis visinhos^ acordaíido- 
Ihes suas mesmas ifijurias, eoirerecendo-lhes as ar- 
mas de seit Principe^ como em beneücio dos aggravos 
de todos. Despacbou Eíñbaixadores a ConstantiHO- 
pía convidando o Tuteo a restaurar ocrediio de suas 
armas com a expulsáo dQs Portuguezes da India^ ne- 
gocio táo importante á Religiáo ^ como ao Estado^ 
Faciütava o soccorro^ que Ihe pedia^ eom hum dona* 
tivo de tanta estima^ que era mais apto a despertar a 
ambi^áo do Turco contra suas riquezas^ que a dar- 
Ihe armas auxiliares eom que as defendesse. 

Era neste tempo D. Joáo Mascarenhas Capitao 
Mor de Diu, a quem o nascimento fez em Portugal 
grande, o valor no Oriente ; varao tao benemérito de 
sua fama, eoínodesuafortuna^ Este, sabendoporiiH 
telligencias secretas os desenhos de Coge Cofar< eque 
todos seu» apercebimentos ameagaváo aquella for^ 
taleza, escreveo ao Governador D. Joao de Castro os 
avises que tinba, e como estava ialto de gente, mu- 
ni^des, e petrechos : descuidos que cubría a piaz de 
tantos annos, ou qui(á assegurados os nossos nores^ 
peito da primeira victoria. Accrescentava , que os 
aprestos doSoltáo estavao mui avante, o inimigo vi^ 
sinbo, e que os temporaes do i&verno nao tardariáo 
muito , com que lioariáo cerradas as portas ao soc- 
corro. 

Quando D. Joáo de Castro recebee este aviso, ti- 
nba já mandado duzentos soldados aquella fortaleza. 



deíbaixo díis CapilauiaSfde D. Joáo, e D. Pedt-o de 
Aímeida, filhos de D. Lopo de Alme^da ; erüo os on* 
Iros Capilaes Gil Coulinh^ , e Luíz de Sousa , filho 
^(loChancellerMór do heino» E para conhecer oesta- 
do eip que se achavaoifiimigo, despatíhou dous En- 
viados práfíicos no marilimo, e seriáo de Cambaya 
comCarláa a Solláo Mahamud, em que Ihe signilica- 
va as noticias que tinha das condugdes , e aprestos 
que fazia.^ de que Ihe devia dar conta; pois como 
amigo o quería acompanhar na cmprezá'í quenaoc- 
casiáo presente llie seria mui fácil, por ter prompla 
no mar huma poderosa armada ; e que tambem na 
fortaleza deDiu tinhá soldados valerosos com muni^ 
^s sobejas, aos quaes seria mais grato enriquecer 
com despojos da guerraí, que com o 3oldo limitado de 
huma paz ociosa. £ logo encommendou aos Envia- 
dos, que notassem com sagacidáde as Torcas do inimi* 
go, os socQocp)s que tinha, o íumor do Povo, para 
por elle penetrar os desenhos da empreza. Mas em 
quanto os nossos Enviados dáo á vela, poremos hum 
pequeño silencio ñas cousas de Cambaya, por dar Iu« 
gar aos successos de Maluco, que tiveráo a dírecgáo 
deste mesmo goyerño* 

Estiverao as Malucas mnitos annos á obediencia 
d^iKJssasléis, descubertas, e conquistadas com as ar- 
mas fiesta Cofoa, que foráo as primeiras da Europa, 
que vir^o aquellas Ilhas. As quaes entravao nanossa 
demarcado, conforme a reparticao que os Papas fi-^ 
zeráo entre, os Reis de Portugal, eCastella, tendo eí 
Reí D. Manoel em seu favor o direitó das armas, e 
o das leis, nao sendo estas libas de Portugal sómen-' 
te por conquista , mas tambem por heranga ¡ por-* 

■■■ F ■ • 
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que DO tempo del Reí D. ManOcl, o ullinio, e pri- 
Tnciro deste nome, corriao naquellasllhas com ignal 
prosperidade o divino, c humano, resplandecendo 
por benelicio de seu zelo as hizes doEvangelho ñas 
trcvas daquelle Paganismo, recehenüo muilos Rei- 
nos de láo diloáo Principe Relígiáo, e Imperio. Foi, 
entre oulrus, el Rei D.Manoel (que emGoa recebeo 
o Bautismo) Reí , e Senhor das principaes libas de 
Maluco, o qual depois de bem inslruido nosMysle- 
rios de nossa crenca, vollando agovernar, c doutri- 
nar seusPóvos, falleceo em Malaca sem descenden- 
cia alguma; e por gralidáo dos beneficios, quedesla 
Coroa. havia recehido , deixou a el Rei D'. Joao o 
Terceiro desto nome por herdeirodos Reinos de Ma- 
luco, em testamento solemne, oulorgado com todas 
as legalidades civís, para que andasse vinculado suc- 
ccssivamenlc naCoroaPortugueza. Estas libas dcs- 
ciiboitas com Irabalho, defendidas com o sangue, 
possiiidas com justica , viemos a dcixar a Castella 
contra a opiniáo dos melhorcs Juristas, etíeografos. 
Achou o Governador D. Joao de Castro cm Goa 
j Cachil de Aeyro, pessoa de grande anihoridadenas 

. Malucas, benemérito no servico do Estado, e da li- 
nhaR^al do ultimo Principa D.Manoel, o mais con- 
junto em sangue, porém táo pobre por variqp acci- 
dentes , que passou á India , encommendando-se á 
clemencia dos nossos. O Governador, parecendo-lhe 
suas miserias indignas dú seu sangue (crcndo que fica- 

' va a memoria de nossos Reis mais honrada, com dar 
hum Reino, do que recebello) Ihe deo aEnvestídura 
daCoroa de Maluco, com que licassc o uso da Baga- 

' lia dependente do Sceptro Porluguez, nelle, e seus 
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ffesccndeutes , attrihuíndo os Reís da India tao gran- 
de donativo, huns a prodigalidade, oulros adesprc- 
zo ; espanlando-se, que lizessemos lanío por adqui- 
rir, o que sabiamosi largar tao fácilmente. 

Entre tanto, as cousas de Maluco estaváo' altera-, 
das com avindadc tres navios Caslelhanos, queder-, 
r lados avisiáráo aquellas Ilhas, desembarcando na 
dcTidore para reparar-se das fortunas domar, ele- 
var a seu Principe srnaes raais cerlos de seu descoHri- 
mento. Deixarei de referir a opposigao que os nossos 
Ihes lizcrño, por cahirem estes successos debaixo de 
outro Governo, e andarem já com melhor penna es- 
critos : tratarei só precisamente do succedído nos dias 
de D. Joao de Castro, oquaj mandou a Maluco, Fer- 
náo deSousa deTavora para desalojar os Castelha- 
nos, que convidados da abundancia, e riqueza da Ier- 
ra^ queriao gozar o fruto dos trahalhos alheios, per- 
turbando-nos a paz, ecommerciodaqucllas Ilhas, de 
que a conquista, e heranca nos fizerao duas vezes sé- 
nhores« GQvernava os Castelhanos Ruy Lopes de 
Villalobos, homem mais cauteloso que valente. Este 
havta feito ostentagáo soberba das grandes forcas do 
En^perador Carlos Y. , seu Senhor , e dos grandes 
vteis , que podJáo receber de sua amizade aqaelles 
Beis Gentíos na guerra, e no commercio. tratando a 
fama de nossas cousas com grande abaümento : e cb- 
IDO na opiniáo doshomens hemaior o esperado que o 
presente, algumas daquellas Ilhas tomárao a voz do 
Castelhano, buscando para isso motivos, ou aggra- 
vos, huns leves^ e outros esquecidos. 

Nesíe lempo aporten em Maluco Fernáo de Sou- 
sa , mandado pelo Governador , que informado de 
■ • F 2 
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Jordao de Freilas Capitao Mor da Forlaleza, do es- 
lado das cousas, cnlcndco, que o partido dosCaste- 
Ihanos se cjigrossava na csperanca do soccorro, e ri- 
quezas, que promelliao de liespanha ; porcm logo 
que Ruy Lopes leve aviso da viuda de Fernáo de Sou- 
sa, e do negocio a que era mandado, querendo com 
arte escusar , ou enlreler o rompimeuto comnosco , 
até chegar o soccorro delicspanlia, qucesperava; o 
luandou visitar, escrevendo-lhe satidacoes corlezes, 
Jembrando-lhe que eslaváo entre Gentíos, dcsejosos 
de nossas discoídias, para íicarem senhoresde si mes- 
mos ; que assaz de guerras, c inimigos linhamos na 
india; que para povoarmos sos hum Mundo lao 
grande, eramos muilo poneos ; que nosoffereciasuas 
armas para com ellas termos oGenlio mais obedien- 
te, porque como Uespanhoes eráo bons para solda- 
dos, e como Catholicos mui liéis para amigo§ ; que 
considerasse, que era mais importante a Portugal a 
paz do Emperador, que o cravo de Maluco, porqué 
estas dissensoes entre vassalios podiao vir a ter os ef- 
feitos das minas, que rebentao muilo distantes donde 
se pega o fogo. 

A esta Carla composla de feros, e lisonjas, res- 
pondeo Fernáo de Sonsa, que elle era pequeño de 
corpo , mas taq abbreviado na resohicao , como na 
estatura : que aquellas libas eráo del Reí de Portugal 
seu Senhor ; que com a mesma espada com que as ga- 
Dhára podia cícfendellas; que bem sabia que era Iles- 
panhol , e Catholico , porém que isso nao Ihe dava 
jusliga para lomar-lhe a capa ; que o Emperador nao 
faria guerra a Portugal, sem 1er primeiro nasChro- 
nicas de Caslella os successos de seus Antecessores ; 
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qjue ou se havia de embarcar para a India, ou metlA-- 
se com os seus naquella fortaleza, onde Ihedariaem-' 
barcacáo segura para üespanha. 

Desia Carla táo dura enlendeo o Caslelhano, 
que Fernáo de Sóusa nao quería curar o negocio com 
remedios largos : porém vendo que nao podia resistir, 
neni Ihe convinha obedecer; escreveo segundaTez a 
Fernáo de Sousa, que, suspí3ndessem as armas, avi- 
sando a seus Principes do estado das cousas, para que 
elíes com paciíico acordó determinassem a causa; 
porque se antes desta diligencia se derramasse san- 
gue, íicaria por conta dosReis vingar a injuria dos 
vassallos ; que entre Portugal, eCastella havia direi- 
to, e aggravos que a paz oobria ; que nao quizesse so- 
prar o fogo sepultado ñas cinzas de hum largo esque- 
cimenlo ; que se os Castelhanos se retirassem queixo- 
sos, fácilmente os ternaria a traz;er sua mesma offen- 
sa; que ainda q^ue desbaratados do mar, e dasdoen- 
cas, se osobrigassem a condicSes injustas, maior forca 
Ihes faria o brio, que a necessidade em que estavao. 

Fernáo do Sousa, enteídendo dos rpdeios desta 
Carla , e de oulras noticias , que os Castelhanos se 
queriáo remir com dilac5es, respondeo, que deixa- 
dos argumentos , tralasse de defender com espada 
seu direito. 

Ruy Lopes de Villalobos, vendo desta reposta 
que o enlendiáo, ou que o desprezaváo ; escolheo 
deixar-se vencer da razáo, primeiro que da forca, o 
logo respondeo a Fernáo de Sousa, que se vissem ao 
oulro dia no mar com sos tres companheiros , para 
assentarem ascondicoes da passagera, eembarcacáo, 
que Ihe offereci^ ; oqueassimsefez, sahindo Feyn^o 
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de Sonsa da Fortaleza em homaembarcacáo lustrosa- 
mente toldada, e emproando com a dosCasleibanos, 
que já o aguardavao, sobre qúal dos Capiláes havia 
de passar á oulra, em ceremonias prolixas gasláráo 
largo tempo. Entrou o Castelhano na de Fernao d« 
Sonsa, onde entre saudacoes, e urbanidades, abrió 
a conversado porta ao negocio. 

Tratoü Fernao de Sousa com grande eomedimen- 
to das razoes de sua causa , reduzidas a escrituras 
oulorgadas entre os Reis de Portugal , e Caslella , 
que Ruy Lopes de Villalobos folgou de ver, «orno 
quem de nosso direito havia de formar sua desculpa. 
Assim íicáráo acordados, que dentro de tres diasvi- 
riáo os Caslel baños metter-se dentro na nossa forta- 
leza de Tórnate, onde Ibes dariao embarca^ao para a 
India, levando livremenie a roupa, drogas, e armas 
que tivessem ; e que el Rei de Tidore seu faccionario 
iicaria era nossa graga. As solemnidades cora que rc- 
matárao esta concordia , forao bum largo banquete, 
brindando alegremente ás saudes dos Reís , bencli- 
cio, que ibes repetiráo muitasvezes. Ao convite ac- 
crescQnt6u Fernao de Sousa o seu gaguate, aousoda 
India , dando algumás joias ao Capitao , e compa- 
nheiros, com que os deixou mais ^atisfeitos do tra- 
to, que do despacbo que levaváo, porque com o saí- 
nete do cravo saboreaváo os desabrimenlos da Ierra. 

Despedidos os Capitáes se tornou Fernáo de Sou- 
sa á fortaleza, contente de alhanar bum negocio 
táo escabroso, por meios táo commodos á sua hon- 
ra, como ao Estado. Ao terceiro día, que era 
o aprazado para os Castelbanos se virem á nossa 
Fortaleza , se póz .Fern9o de Sousa muí galante , 
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para demoDSlra^áo do gosto com qu« esperava os 
ho&pedes , que Toi buscar ao mr. O que sabendo 
Buy Lopes degpedio huma embarcac^a da Ierra, 
pediodo-lhe suspendesse o negocio para o seguíate 
día I porque andava vencendo alguns inconvenien- 
tes , de que Ihe daría conta. Fernáo de Sousa en- 
tcndendó, que a dilayáo era cautela, e que o Cas- 
teihano faltava no concertado, como Ihe derao o 
recado no mar, maodou forjar a vóga ; e com mais 
paixáo, que acordó, se foi metter desaeoropanhado 
entre os Castcihanos. O que visto por Ruy Lopes, 
o veio esperar á praia com oitenta arcabuzeiros que 
trazia de guarnía , e levando-o a seus aposentos , 
Ihe deo conta da alteracáo, que entre os seus 
hav^ia; porque D. Alonso Uenriques Capiláo de 
hum navio , cobrindo seu particular interesse com 
o zelo de servir .a seu Principe , nao quería estar 
pelo capitulado , e tinha convocado amigos , e ho- 
inens inquietos , que sustentaváo seu partido , per- 
suadindo cousas fantásticas a el Reí de Tidore, e a 
outros , por engrossar seu bando , chamando ¿ sua 
sedi^áo zelo , e á moderacao do General fraqueza , 
pois entregava as armas, e as bandeiras de Uespa- 
nha, que jurara defender com a vida,^ e privava ao 
Emperador do Senhorio de táo abundantes Ilhas, e 
aos pobres soldados do fruto, e premio de navegagSo 
táo perigosa ; e que os Portuguezes , como Nacáo 
soberba , e sempre opposta á sua , fariáo riso , ou 
gloría de táo vil rendimento. Ppréq;i que elle sabia, 
que todas estas bizarrías armavao sobre falso, por- 
que os nao estiníulava o servigo do Cesar, nem o 
zelQ da honra , senao o aníior do cravo , de que ti- 
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nbáo rectílhido qtíantidadés gfatídes, é nfio fiáváe 
de DOS, que Ibes ^íxariamos levar á Hespanha as 
novas desla droga, cuja valia Ihes havía de compen- 
sar os perigos, e trabalhos passados. O que enteor 
dido por FejTDáo de Sousa , e os mais , que seguiáo 
spa voz, os assegutou nesla parte de lodos séus re- 
cejos , e cpmo o brío dos Caslelhanos servia de cu- . 
'berta áo interessé, se vieráo ao onlro día melter na 
'fort^íléza, esquecidos dos bríos com que bizarrcíaváo. 
Mas já 6' estrondo das armáis de Cámbaya p^lo 
sofffe esta pequeña digressáo de negocios menores. 
Govérnava Coge Cofar esta guerra com absoluta 
imperio , librando o bom successo délla , parte na 
torca , e parte nos engaños. Em quanio poís junla-^ 
va bagagem, e soccorros, que pela grandeza ddles 
. neeessitaváo de espatos difl'erentes , escrevéb a D. 
Joáo Mascarenhas , que desejava tirar qualquér es- 
candali) que perlurbasse a paz capitulada entré o Sól-r 
táo, e o Estado, para qu« se lograssém com reci- 
proco amor os frutos de táo justa concordia ; quena 
ajustamento passádo tinhamos dado consentimen- 
to a que se flzesse hum muro entre a Fortaleza , e 
a Cídade, o q^fe sé nfio exeoutára por n$o mostrar 
descotífianca em iao tenra amizade ;- porém agora , 
que a paz de tantos annos tinhá purgado qual<|ner 
injusto affecto, convinha salisfezer ao Povo, que 
pedia esta separagáo , como sinal da liberdade em 
que vi vía; que quando por aquella parte desmán-, 
telamos a Cidade , fora com a ira , ou licenca da 
victoria, c que nao quériao os moradores acordar-r 
se cada dia de sua injuria com tao fea memoria; 
f^Qe os sínaes do o([io, como nao estavao no api||iQ^ 
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üáo xjra b^hi qiife ^ecíonservassém ñas pedfas derriba- 
das ; que pois eramos' hospedes embiü , nao con- 
vlnha dar leis como Senhores ; e que Icvariao áspe- 
ramente es moradores o que íhes ordenavao seus 
Reís , lolher-lho seus visinhos ; que de vassallos 
alheios deviamós querer ámizade, e irño ohediencra; 
qué o Sdltao Ihe^dera hqüelía Cidaée, a qüa) deler- 
minava ' dngranídécer com novos moradores , ' aos 
quaesqaétia mostrar, que aquélla Fortaleza nío 
eslava como freio , senáo como amparo dos habita- * 
dores; que ftos Portuguezes convinha dar grandes 
sal¡»fa^des ao Povo, para' assegurar huma paz fun- 
dada sobre aggravos. 

Por ésta Carta' ente^deo D. Jóáo Mascarenhas, 
que Cofar buscáva causa ao romprmento, ha ven- 
do, qoe se ihc coricédia o muro, fiacilitavá a em- 
preza ; se Iho negava, jústíficava a guerra ; c assim 
íhe resj3ondeo, que elm huma paz láo assentadá' 
cora o Estado , mais seguro Ihe sería derribar pa- 
redes ', qu« iiileñlar fevantáRá^ ; que o muro neiu 
a nos seria de perigo, ném a elles de amparo; 
qii« «ñtre a Fortaleza, e a Cidade eslava oulro re- 
paro malór que' a defendía, que era a fídelidade 
Portuguezá ; que do tíovo Senhorio Ihe dava o pa- 
rabem, e que dos Porluguézes que álli eslaVao, fi- 
zesse a mesma conta que dos outros vassallos*; que 
o negocio, que propunha , tocava ao Governador 
da India, o qual eslava aprestando a armada para 
vir visitar aquella Fortaleza , que chegado elle Ihe 
eommunlcaria a sua ptoposta. É logo avisou ao Gq- 
vernadór da estado das cousas, que já pelos Envia- 
dos , que mandara a Cambaya , tinha de certo no- 
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ticia mais inteíra, recebendo do Soltáo hama res* 
posta tncertdi sem declarar, nem encobrir a jorna- 
da, Tazendo rela^áo intempestiva de passáda^ olTen- 
sas, como quem^(sem alterar a paz) quería come^ar 
a guerra. 

Porém o Goverdador , dando-se todo a este ne- 
$;ocio, pesando a importancia daquella Pra^ , re- 
sotveo sobre sua defensa empenhar as Torgas to- 
das do Estado, sem perdoar a despeza» perigo^ ou 
diligencia. Il\ Cidades de Bagaim, e Chaul, que 
erao as mais visinhas, encommendou afl'ectoosa- 
menle os soccorr ^s de Diu , iembrando-lhes a hon- 
ra, o premio, a obrigacao; e logo'em Goa man- 
dou iiperceber hum caraveijk) coro munigóes, e 
bastimentos , e duzentos e cincoenta soldados , que 
por acharem já^ os mares grossos , ehegáráo a Sá- 
tiro eom trabalho, e tentando atravessar a Diu, 
foráo os ventos táo ponteiros , e furiosos » que tor- 
narlo, a arribar deslro^dos. 

Coge ^ofar em quanto nao tinha as for^s jan- 
tas , nos acomettia com ardis difierenies. Com lar- 
gas dadivas , e promessas maioret comprou a Gde- 
lidade de hum soldado nossó, para qne no silen- 
cio da noiie desse fogo á pólvora , ou langasse pe- 
^onha na cisterna, e que nao podendo conseguir 
nenhum destes intentos, tentasse dar entrada na For- 
taleza aos Mouros pelas casas em que vivía , com- 
modas a esta maldade, por estar visinhas ao muro. O 
toldado temeroso, ou irresoluto, deo parte do nego^ 
oio a hura Mourisco seu familiar amigo ; e como ñas 
traiydes mais seguro^he o premio de as dascobrtr, que 
de as execulár , delatou ao Capitao Mor o caso , o 



\ 
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qual tendo nolicici dcllc por dvas vías mais, e cfonsi- 
derando queesle delicio era feto paracxemplo, para 
castigo pouco averiguado, e que a culpa nao mere- 
cía pcrdáo, nem o lempo permiuia castigo, en- 
viou esle soldado a Goa com cartas ao Governa-^ 
dor , signiíicando-lKe os indicios da traigo iroagi-' 
nada. 

E como D. Joáo Mascarenhas tinha a guerra* 
por certa , ordenou que se comprassera os manli- 
menlos que na cidade havía, om quanto aquella 
, paz fingida fazia sombra ao coromercio ; diligen- 
cia que entreteve, ou remediou a fome muitos dias; 
porém logo se alleroa a seguranza do trato , en- 
trando lia Cidade hum Capitáo cgm quinhentos 
Turcos, mais a dispór, que a fazer guerra. Este 
trazia novas .cartas de Coge ^ofar para o Capitáo 
Mor, ñas quaes cauteloso, e importuno, instavá 
em levantar o muro ; á que D. Jo^o Mascarenhas 
já ^ao quiz dar reposta , dizendo ao Turco , que 
os Portuguezes nño deferiáo a peti^s escritas com' 
o arcabuz no rosto. Nao foi este dia o primeiro da 
guerra , sendo da paz o ultimo ; porque ao seguin- 
te entrou Coge Cofar com oito mil soldados pa- 
ra dar principio ao cerco , tolhendo-nós os Soccor- 
ros da térra, porque os domar comecaváo já a ini- 
pedir os temporaes do Invernó, que era o mais du- 
ro inimigo que a fortaleza tinha. E como esta Pra- ^ 
ga foi o theatro em que os Portuguezes obráráo 
máravilhas táo grandes, daremos de seu sitio huma 
breve ntticia. 

A Ilha de Diu, celebre pela riqueza de seu 
trato, lastimosa pela ruina de seus habitadores, il- 
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lustre pela fama de ,oos#as vjclorias , está situada 
üT» huma anseada, e ponta, que limita o Reino de 
Cambaya» em altura de vinte dous graos da banda 
de Norte. Da antiguidade de sua fundapáo Tabuláo 
os naturaes, dando-lhe; principios mais illustres^ 
que averiguados, cujas memorias conserváo suas tra-> 
di^des na falta dos escritos, ^oí sempre o porto da 
a^^ada a principal esqala^ frequentada das naos que 
navegSo a Meca , cuja viagem fez ao& Mouros gra^ 
ta a ReligiáOf e o commercio. lie a cidade apar- 
tada da térra (irme por hum estreito, que em tor- 
no a vai eíngindo ; pela qualidade do terreno hq 
forte, e ajudando-se de arle a natu.mza, a fez mais 
tlefensavel. O estreito > que a rodea , faz duas boc«^ 
cas ^ huma ao Norte ^ que por ser aparcelada , e 
haixa, he ao servido iautil ; outra ao Sul| tambem 
desaeommodada pela aspereza do rochedo , >em que 
bate. Tem oulro canal na face da llha , onde pó-* 
dem ancorar navios , e deste recebe a Cidade maisi 
commoda passagem. N3o segui a forma , em qu&. 
a descreve Jodio de Barros , por se ha ver alterada . 
eom a difieren^ dos Mouros que a senhoreáráo, 
fortiScando-a cada hum delles cpm varia disciplina^ 
conforme o juizo, ou vari^ade dos tempos lhe& 
ensinava. 

Entrando Coge Cofar na Cidade com oito mit 
soldados , muitos delles Turcos trazídos a seu sot^ 
do, sessenta pegas grossas em que entraváo dezoilo 
basiliscos, com munidos, e bastimentos de ho-. 
mem )]ue antevia a duragáo do sitio. Trazia mil 
Janizaros no campo com avantajado soldó, os quaes 
com sua ordinaria soberba despre2;aváo a empreza^ 
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acciísando' o tchíor de Cofar', eiii convocar soccor- 
tos, c inquielar as armas do Grao Sénhpr contra 
qualro miscraveis Chrisláos ,' defendidos de huma 
fraca parede , com os quaes nem na peleija se ga- 
nhava honra , ném na victoria despojo. Coge ^o- 
far nem louvava, nem reprehendía o animo dos Tur- 
cos , mas da victoria fazia mais incerlo juizo , en- 
sinado do temor , ou da experiencia , c no abrir as 
trincheiras, plantar batarias, formar esquadrdes^ 
mostrou que era soldado : e logo que tevo posto 
sitio á fortaleza, fez aos Turcos huma brere práticBy 
dizendo : 

« Comp'anheiros , e amigos , nSo tos ensinarei 
» a temer, nem a desprezar esses poneos Portu- 
» guezes, que dentro daquelles muros estáis Ten- 
» do encerrados, porque nao chcgáo a ser roaii 
» que homens , inda que sao soldados. Em todo o 
» Oricnlc alégora os acompanhou ou servio a for- 
» tuna, é a fama das pfimeiras victorias Ihes facílí- 
» tou as outras. Com hum limitado poder fazem 
» guerra • ao mundo , nilo podendo naturalmente 
» durar hum Imperio sem forjas, sustentado na 
» opiniáo ou fraqueza dos que IhesSosujeitos. Ape- 
» ñas tem quinhentos homens naquella fortaleza , 
» os mais delles soldados de presidio , que sem- 
» pre coslumao ser os pobres , ou os inuleis : por 
» térra nao pódem lér soccorro, os do mar Ihes 
» tero cerrado o Invernó. Esláo faltos de muni- 
» coes, c mantimentos, assegurados na paz, ou 
» na soberba , com que desprczáo ludo. Como sao 
» poucos, sempre naqueile muro bao* de assistir 
» os mcsmos defensores , sem haver soldado reser- 
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)» vado para o lagar de outro; falta-lhes peona- 
» gem para reparar as ruinas da nossa bataria , c 
» por for(a os ha de render o irabalho repartido 
y> em tao poucos. Estáo Jnsoientes com o destrocó 
» que lizeráo ñas ^alés do Grao Senhor no cerco 
. » desta mesma fortaleza. A tüo honrados Turcos , 
» e valenles Janizaros, como estáis presentes, lo- 
» ca acudir pela honra de vossa gente, e de vos- 
» so Imperio, como causa mais justa da guerra , 
» que Tazemos ; que ainda que Cambaya tem ex- 
» ercilos , e soldados , nao convem á reputa^ao do 
» Grao Senhor vingar suas injurias com as arinas 
» alheias. Com este fim vos trouxe a ésta empre- 
. » za , porque vos nao furtassem outros a gloria de 
» táo justa vingan^a. Esta mesma terrá, que ago- 
» ra estáis pisando, cobre os ossos de vossos com-- 
. » panheiros , parentes , e amigos, que a cada hum 
.» dennos (me parece) eslao chamando por seu no- 
.» me, contaudo>nos as mortes, e as Teridas, que 
» destes homicidas recebéráo , esperando por vosso 
» esforgo poderem descansar vingados. Estes mes- 
» mos sao os matadores de Badur, ingratos aos 
» beneiicios, atrevidos á Magestade de Principe 
» táo grande , cuja vingan^a será grata a todos os 
» que se chamáo Reis , precisa a todos os que so- 
» mos vassallos. » 

Acabada e^ta prática, ou querendo justificar mais 
a guerra, ou ^ganhar tempo para esperar soccor- 
ros , tornou a tentar o animo de D. Joáo Mascare- 
nhas, com condicocs mais graves, instando naporfia 
d& levantar o muro, e pedindo que as naos doSoltaü, 
seu Senhor, pudessem navegar livressemcartazes de 
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nossos Generaes ; injuria, qi^ o SoltSo toneraya co- 
mo amigo, e nSo podía sofl'rer ^mo Mon^^rciía. Pe- 
dio maís, que as naos de mercadores nüo Tofisera obri- 
gadas lomar aqiiellc porto ; liberdade que devia OU'- 
torgar em beneficio do commercio. D. Joílo Maseare- 
nhas Ihe respondeo, que enlre tambores, e bombar- 
das nao ^e mÁ'üo acordes de amizade ; qc^e aqucHa 
Fortaleza estava costumada a dar leis a todos, e nao 
a rccebellas de ninguem ; que em breve espera va cas- 
tigallo , como a quebrantador das pazes , e que en- 
tao sofl'reria a seu pesar condic5cs mais duras, escri- 
tas com o sangue de seus mesmos Janizaros. 

Já nesle tempo o Governador tinha feilo aprestar 
nove embarca^oes com eslranha brevidade, dizendo 
aos soldados, que occasiáo telo honrada só a haVIade 
(landos seus mimosos ; que elle trocara agora as pri- 
soes de seu cargo pela liberdade de qualquer soldado ; 
que aínda (|ue eslava resoluto em ir descercar Diu, 
nao podía negar as envejas que tinha aos que primei- 
ro'que elle haviao de vir a bracos com os Turcos. E 
logo chamando a seu íüho D. Fernando, Ihedisseem 
sala pública. « £u vos mando, íilho, com este soccor- 
» ro a Diu, que pelos avisos que tenho, hoje estará 
» cercado de mullidáo de Turcos ; pelo que loca á 
» vossa pessoa nao tico com cuidado, porque por ca- 
)» da pedra daquellá fortaleza arriscarei hum iilho. 
» Encommendo-vos, que tenháis lembranca daquel- 
» les de quem vindes, que para a linhagem sao vossos 
» avós, e para as obras sao vossos exemplos ; fazei por 
» merecer o appellido que herdasies, acordando-vos 
» que o nasciraenlo em lodos he igual, as obras fa- 
» zem os homens differentes ; e lembro-vos , que o 
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a>.he-a,beiiQao q.ij\cjiosdeixár^pii,o§so?i9aior^^ mpr- 
» rer gíorio.sa.meol^4pela Lei, pbjo Reí, e pela Pá- 
». tá^ia. Eu vospoaho no cainiolip, cía honra, emvós 
» eslá. agora g^nhaUa. )>.Cora isiolbe. langou a ben- 

■ ^áo^ e o encommendou a D¡ogo.4e Reyposo, hura 
dos mais valentes Cavalleims que pasaáráo á India. 

> N.eslc soccíorro foi Sehastiáo de Sá, íilho de Jo^o Ro- 
dríguez deSá, qpe ncsta occasiáo, cena oulra&deo 

-de seu valor hujií lestemunho í]Uislre.,Cpm elie,pas- 
sou D. Prancisco de Alfljeida, lilho dCfD. Lopo, a 
acompanhar dous irraáos, que tihhíijá ,em Diu. Com 
o mesmo soccor.ro foráo Aalonio da Cpnha , Pedro 
López de Sousa, Diogo da Sylva,, Jo^r^ge Masc,ar€- 
nhas, Antonio de MelJo, e outros muilos Fidalgos, 
.que naquelle lempo andaváo apóz os p^rjgos^^^coma 
^e Ibes fugiráo. .... 
. Escreveo o Governador a D. Jíoao Mascarenhas^ 
huma carta muí honrada, dizendo-lbe, quajito maior 

.ícousa era nesta occasiáo s^rCapilao deJDiu, queGor 
vc^nador da India ; que naquel(e soccorro Ihe manda- 
íVa, seu lilho D.. Fernando, para que depois bo Reino, 
entre as yangfprias da velhice, contasse que fora seu 

, spWfido ; que eslivesse certo, que todas as for^s do 
Estado se haviáo de crapenhar na defensa daquella 
Fortaleza. ; que naqueijes navios biáo roultos Fidal- 
gos mocos , cujo orgulho devia moder-ar , porque a 

. oiriga^o dos cercados so era defender-se; que alli Ihe 

-ma^ndava municoes, qué hastavao a esperar segundo 
íiocscorro, dous engenheiros, e multes oíTiciaes meca- 

. laicos para reparar as ruinas da balaría, com osins- 

>lrumentos, e materiaes convenientes. No que D- 
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Joáo de Castro nao só mostrou zelo de Ministro, mas 
prática de soldado, anlevendo as neccssidades do si* ' 
tío , e occorrendo a todas. 

3á neste lempo D, Joáo Mascarenhás tinha man- , 
dado quebrar a ponte, que davascrvenlia, por cima 
da qava do baluarte Sant^lago, á outra banda, man- 
dando fazer outra levadiza» A torre deSálltJagoen- 
tregou á Alonso deBoniracioEscriváo da Airandega; 
o baluarte S. Tbomé a Luiz de Sousa ; o de S. Joáo 
á Gil Coutioho ; o que íicava sobre a porta, a Anto- 
nio Freiré ; e outro baluarte Sant-Iago, que descu- 
bría o rio, a D. Joáo de Almeida com seu irmáo D. 
Pedro de Almeida ; o de S. Jorge a Antonio Pefa- 
nba ; a cou^^aga pequeña a Joáo de Yenezeanos ; a ' , 
grande a Antonio Rodríguez. Por estes Capitaes re- | 
partió cento e setenta soldados, ficando elle desobre | 
rolda com trinta , para soccjorrer as estancias. Cpm I 
táo pequeñas forjas esperara D. Joáo iáo numeroso | 
poder, como contra si tinba, dispondo com tanta 36- || 
gurancia a defensa, que Ihe náp raziaopcrigo temor, 1 
ou novidade. Com as munipoes, emantimentosman-^ ] 
dou ter grande conta, pela contingencia em que es^ 
tava poder receber outros com os estorvos do lefwpo, 
e do inimigo. Entre os escravos, e outra gente inú- 
til para tomar as armas, repartió 9 trabalho deacu- 
direm ao muro com lancas, panelas de pólvora, po- 
dras, e roantimento, por desviarlos soldados deioutra 
occupagáo mais que a da peleija. NSste.serví^o entre- 
leve os meninos, ou velhos, e asmulheres, para que --, 
na Fortaleza nao houvesse p.essoa*inutil, ou ociosa, 
pela idade, ou sexo. £ logo juntando os soldados no 
terreiró da fortaleza. Ibes disse com alegre sumbían^ 
le: , G 
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« Esses Turcos, e Janizaros, que dcste lugar 
» eslamos vendo, vem a resiaurar comncísco a honra 
» que no primeiro cerco perdérao ; poréni nem ellcs 
y> valem mais que os que entao forao vencidos, nem 
» nos valemos monos que os vencedores. Euvosc.i- 
» fesso, que me criei sempre con) a enveja do men- r 
» soldado que defendeo esta Prara ; pois aínda apora 
» a memoria de seu valor honra seus descendentes, 
» que menos conheccmos pelo appellido, patria, 
» ou solar, que por iilhos, ou netos, daquetles que 
» tao gloriosamente acabáráo, oü triunfáráa em 
» Diu. Os mais illustres honrúrao sua familia : os 
» mais humildes deráo a ella principio. Trouxe-ncs 
» a fortuna esta empreza, aquella nada desemel han- 
» te ; nao sepultárao comsigo aquel les valerosos Por- 
» tuguezes toda a gloria das armas, ainda nosdeixá- 
» rao esta,*que nos fará illustres. Nao nos assorobre 
^ a desigualdade do poder, porque a fama nao se al- 
» canea com periges vulgares. Navegamos cinco mil 
» legoas só a buscar este día, para nelle ganhar a 
» honra , que nos nao podem dar os Heis , pem as 
>> gentes ; porque osReis dao premios, nSo dáo me- 
» recimentos. Nao nos falláo munigdcs, nem man- 
» tímentos para entreter o cerco até chegar soccor- 
» ro ; e ainda que audáo os mares levantados, pOr 
» serem os lempos verdes, temos hum D. Joáo de 
^ Castro, que por debaixo das ondas vira com a es- 
» pada na bocea a soccorrcr-nos, o tantos outrosFi- 
» dalgos , e Cavglleiros , que terao por injuria ga- 
» nharmos nos sem elles ahonraquesenosoflerece, 
"» com a qual nao temos que esperar mais <]a fortu- 
» na, pois seremos contados no número daquelles, 
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» que ao Rei , e á Patria iizeráo algum memoravel 
n servido, cuja honra viemos a sustentar do ultimo 
» Occidente a táo remotas partes. £,o que mais he 
» que tudo , peleijaní^os com inimigos de nossa Fé, 
» e nao ñus pode faltar favor para táo justa causa, 
» pois servimos ao Déos das victwas. » 

Acabada a prátíca , se ouvio logo no campo dos 
Turco? huma grossa salva, com que CogcQofar fes- 
icjava hum soccorro de dou^ mil Infantes, que Ihe 
haviáo chegado de Cambaya, todos soldados vélhos, 
que fazíáo o soccorro maior na qualidade., que no 
número. Acompanhaváo esta gente ^ entre outros , 
dous Capitáes Mogor^s, pessoas entre os seus de 
grande nome. No mesmo día (entrón grande parte da 
nobreza da Corte, que se alojou separada do campo, 
em muí lustrosas tondas, com tai concertó, que nao 
deviáo na^a á policía da Europa. Osnossoscomdes- 
estimacao da vida divertiáo o horror de tantos appa^ 
ratos, animaddo-se com discorsos conformes aotem^ 
po , tirando da necessídade c(m.selho para as cousas 
presentes» , , 

Ao seguinte día, que foi Quinta feira maior 
deste anno de mil quinhentos quarenta e seis, ama^ 
nheceo visinho á fortaleza hum baluarte entulhado de 
térra amassada, com suas bombardeiras, enellasal- 
gumas pecas grossas, e por cima do muh> quantida- 
de de saccas de algodao, forradas de couros crús para 
fezerem resistencia ao fogo ; maquina que espantou 
aos nossos, pelo silencio, e brevidadccomqueseha-' 
Via obrado; mostrando bem, qne nao era esta fabrica 
desehho de multidáo barbara , e confusa ; porque 
em todo o conflicto mosiráráo igualo valora discipli- 

G 2 
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na. Logo come^áráo a bater dítosa^ienle a nossa 
Fortaleza, porque dos cegáráo qualro pecas, da3 
quaes a sua balaría recebia mais damno. 

O bom SUCC4ÍSS0 desle dia Ihe deo para os outros 
conselhoy formando em cinco noitcs cinco feries em 
proporcionada distancia , para darem gerai assalto 
por brechas difi'erentes, a que nao podiáo resistir divi- 
didos tao poucos defensores. Ao.designio pudéra res- 
ponder ó successo, se onosso forte do mar, que esta- 
va a cavatleiro dos seus Ibes nao lizera tanto damno, 
que julgáráo Ibes convinha acudir prímeiro ao repa- 
ro, que á offensa. talláráo as bombardas dous dias, 
em quanto para seguranca da primeira fabrica, ma- 
quinárao síegunda. Lancáráo ao niar buma pao aFte- 
rosa chela de pólvora; alcatráo, e outros materiaes 
dispostos ao fogo ; estes dispuzeráo na primeira cuber- 
ía, como ardil reservado para segundo intento, por 
cima delles iizeráo huma grande espfanada, ondepo- 
diáp peleijar quasi duzentos homejis, para com eiles 
intentar a escala : iicava a núo senhoreando o forte, 
donde com a vantagem do número, e lugar da pelei- 
ja, entendiáo que seriáo os nossos entrados fácilmen- 
te ; e quando a resistencia fossetáoporíiada, deixada 
a nao , Ihe pegariao fogo , que ateado no forte , o 
abrazaría, sem damno, nem ^erigo dos seus ; e que 
logo occupadas as ruinas, que deixasse o fogo, so- 
bre ellas levantariáo outro^ donde se pudesse bater 
a nossa Fortaleza, íicando os seus baluartes seguros 
deste padrasto, com que poderla laborar sem damno 
a sua artelharía. Estratagema inventado com militar 
discurso. 
Da obra , e do* intento teve o Capitao Mor avi- 



LIVRO SEGUNDO. 101 

60 por espías que trazia no campo , e chamando o 
Capitáo do mar Jacome Ley te, moldado de grande 
confianca , the disse , que ihe nao quería roubar a 
bonra que tocava a seu posto, que estímasse, que a 
primeirafaccáo deste cerco fosse sua ; e pratícando- 
Ihe tudo o rererído , Ihe ordenou , que na seguQda 
vigía da noíte, tivesse tudo a ponto. Sabio Jacome 
Ley te na hora determinada , com dous catures , e 
trinta soldados, remando a v6ga sqrda, e emproan- 
^ do Gom a nao, a comecou a servir de muitas pénelas 
de pólvora. Vi rao osMouros seu perigo com o mes-, 
mo fogo, que os estava abrasando, e acudindo ás ar- 
mas, ti^rbados do temor, e do sonó, se defendiáo * 
com huma resistencia tímida, e confusa, .ímpedin- 
do-se huns aos outros cora as vozes, e desacordó, 
causado do súbito aoomettimento. Alguns se come^ 
carao a lan^^r ao mar, estes iis^erSo aos outros oamí- 
nho, e excmplo; em Gm entre queíxas, e alaridos 
despejáráo a nao, fazendo pdr em arma o campo to- 
do. Teve Jacome Leyto tempe para dar bum cabo á 
nao , e trazella atoada ; a queiii o Capitao Mor deo 
muitos abraces, e louvores, estimando esse successo 
por dar á guerra táo dítoso principio. Os Mourqs or- 
denárao que se eontinuasse a bataria a risco aberto, 
custando-Ihes cada pedra que derribaváo da fortaleza, 
soldados, e artiiheiros. Nao fazia a sua bataria dam- 
no consíderavel , só o baluarte Sant-Iaga, ou por 
mais fraco, ou por mcihor batido, estava por duas 
partes aberto, e já com roturas capazes de se entrar 
por assalto, se bem os de dentro se reparavao com 
alguns travezes, fazendo reparos do entulho que 
furtóváio d^ noiw. _. ^'^j 
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Contínuava a balaría nao sera elTeilo , porque já 
se vía o muro por muitas partes aberlo^ por to<las 
abalado, e nao podía pelas ameas assoinar soldado, 
que Dáo fosse encravddodassel(asdoiniinigo, ouTe^ 
rido das balas, que eráo tantas, que pareciáo huma 
continua salva, doendo pouco a Coge Cofar des- 
pender muni^óes , e arriscar soldados , como quem 
de tudo estava prevenido , e sobrado. Tambera da 
Fortaleza Ihe respondía a miudo a nossa artelharia 
com mai» damno , porque como era tanta a mullí- ^ 
dúo dosMouros, nenhiima bala se julgava perdida.* 

Instavdo os Turcos , porque se desse o assallo , 
porque já em muilos lugares pelas ruinas da balaría, 
se podía subir ao muro ; porém Coge Cofar os deli* 
nha ; ou esperando maior poder, ou querendo, que 
o trabalho , e feridas quebrantassem o orguiho dos 
nossos, cuja furia esperava do mar com lentas armas, 
apurando as Torcas, as munigoes, e aínda a pacien- 
cia dos cercadc s : discurso, que nílo era de todo er- 
rado, porque o invernó, que comecava furioso, im- 
possibilitava os soccorros necessarios, e forzosos des- 
de Q primeiro día, em razáo de que os descuidos da 
paz, e a subHa invasdo do inimigo, tinha os n( ssos 
menos apercebidos para soster o peso desta guerra ; 
sendo nesta parte táo demasiada a nossa coniianca, 
que depois do cerco de Antonio da Sylveira, só eom 
o respetto daquella victoria, se defendía a Praca ; e 
D. Joílo Mascarenhas se achava só com quarentabar^ 
ris de pólvora de bombarda, e vinte de mosquete : a 
estrevteza de mantimenlos , como de homens , que 
primeiro víráoa guerra, que a esperassem ; os defen* 
(^ores erao dúdenlos, os mais delles soldados de ^uar« 
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Dí^io, a quem a gloria doste cerco deo a prímeira 
fama. 

Traziáo ao Capilao Mor ^ollicilo o estado das 
coüsas , e a incerteza dos soccorros , que importa' 
va encobrir láo cáulamente aos de casa , como aos 
de fóra, e nao quería nos principios do cerco tai- 
xar os mantimentns, e municoes, vendo por huma 
parte ser damnoso, e por qulra preciso ; quando as 
vigías Ihe vieráo dar aviso, que a huma vista pare 
ciáo nove velas, e que pela feicáo dos vasos moslra- 
váO'serera nossas. Chegárüo os soldados lodos ao 
muro com o aiyoroco desta nova, causando varieda- 
de nos juizos a distancia da vista, ecerracao do lem- 
po ; porém dentro de huma hora divisáráo as han- 
deiras de quadra, e logo com as armas Reaes aCa* 
pilanca, que com os venios ponleiros, vinha Torean- 
do as ondas em demanda da nossa Fortaleza. Vi- 
nháo todas com flámulas , c galhardetes , empave- 
zadas, e guerreiras. Salváráo logo as torres, donde 
Ihes respondéráo com a mesma corlezia naval. Os 
Mouros Ihe liráráo muitas pecas de Ierra, emquah- 
lo daváo fundo. Foráo desembarcando as mun¡(^5es, 
e maniimentos , Iraz elles os soldados , e o ultimo 
de todos D. Fernando, ou fosse instruc^áo do Pai , 
ou brío do iilho. 

O Capiláo Mor depois de receber aquelles Fi- 
dalgos, como companheiros de sua fortuna, sa^ 
bendo que vinha allí D. Fernando, o foi buscar ao 
navio , e o encontrón na escada da Fortaleza , por 
onde já sobia, e levando-o nos bracos, Ihe disse 
palavras accommodadas ao lugar , e lempo , e offes 
recendo-Ihe sua mesma pousada, a d3o quíz acceitar 
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D. FerDdrido , pedindo-lhe , que aquella honra Ihe 
poupasse para o lempo da paz» que agora o Muar-: 
te mais arriscado havia de ser a sua guardaroupa, 
porque Ihe nao prestaría o sonó hum passo desviada 
da inuraiba. T). Joáo Mascarenhas o tornou a abra- 
car , espantado de yér espirilos yaronís em annosi 
iao verdes. 

Vinha nos navios quanlidade de pólvora, ar^^ 
inas , e manlinienlos , cora que se podía entreler o 
cerco alé oulro soccorro: larnberase lembrou q 
feovernador de mandar aos enfermos, e feridos, 
remedios, e regalos, Mostrou o Capitáo, Mor ao^ 
soldados a Carla do Governador, em que (como 
dissemos) o assegurava de sua vinda, para a qual 
se íicava aprestando com' a maior diligencia, e for-. 
cas, que soíTria o Estado ; o que deo copacdes do? 
vos aos cercados , com que já as neoessidades , e 
aprestos da guerra moslraváo oulro semblante ; a 
qual se bia conlinuando , recebendo Coge Qofar ca- 
da día soccorros, e tracando artílicios, para que 
iínha conducido Éngenbeiros de diíTerentes partes ^ 
que a emulacao, e premio incitaya a inventar cousa^ 
novas , que fazia os nossns mais attentos ao peri- 
go occullo , que ao descuberlo. 

Poróm o, Goveryador, loga que despedró seu 
filbo D. Fernandp, mandou pregoar guerra, a fogOp 
§ sangue, contra el Rei de Cambaya, como perju-: 
ro , e quebrantador da paz , que tinha eom o Es- 
tado; o isto com instrumentos militares, e so-, 
lejnnidades legaes, para fazer públicas, e justifica-, 
das as causas de huma guerra , que tinha attentos 
os iuizós do Oriente todo, Escreveo aos moradot^Q^ 
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Áe Ra^aim, lembrando-lhes que como mais visínhos 
Ihes toca va a obrígacáo de soccorrer aDiu ; que as 
outras Pracas acodiáo ao perigo do Estado, elles ao 
seu proprio, pois as bombardas, que batiáo a Diu, 
abalaváo os edílicios de Bacaim ; que elle se apres^ 
tava para ir descercar a Fortaleza, e fazer a Cam- 
baya as hostilidades possiveís, porque o Estado oun^ 
ca íizera guerra defensiva aos Reís do Oriente ; que 
Ibes pedia estiv^em promptos para o aeompanhar 
com navios , e ,fi:ente , como de táo honrados Ci* 
dadáos , e leaes Portuguezes se devia esperar ; que 
o servigo de cada hum deixava em seu mesmo arbir 
trio, entendendo, que qualquer delles, com a iidelí-r 
dade, e amor de seu ílei, exoederia á possibilidade. 
Na mesma forma escreveo a todas as Pravas, 
de que podia receber soccorros, achando os ánimos 
dispostos a servir, e despender as fazendas ; felici- 
dade, que contaremos por singular em seu gover- 
no , conio em diflerentes successos mostrará a llis-^ 
toria. Comegou a dar grande calor aos aprestos da 
armada, e achando o Estado pobre para tanjas desr 
pezas, pedio aos Mercaderes grandes sommas sobre 
sua verdade, que era o ouro, e diamantes, que só 
enthesQurára : prenda sobre a qual os homens de ne* 
gocio Ihe offereciao tndo ; e nao seí se entre os 
poderosos correm hoje fazendas desta lei em tanta 
estima. Mandou fazer oragoes públicas, e secretas, 
pedindo a Déos amparasse a causa dos Fiéis , pois 
era sua, fiando maís dos sacrificios, que das armas. 
Discorria de ordinario com os soldados de expe- 
riencia sobre as cousas de Diu , nao se inclinando 
po yoto mais authorisado , senáo aa mais experta. 
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Em Díu Dáo descaDsavao as armas. Foi o Capí- 
íáoMór avisado, que noexercilo se espera va'por hu- 
ma ¿grande cáfila de mantimeótos, que se haviáo de 
carregar por aquella costa de Balsar, até Damao : o 
que entendido , despedio o Capítao do mar Jacx)me 
leyle cora tres navios, para que a fosse esperar até" 
a ílha dos Morios ; o qual sahindo de noite pela 
barra (ora correndo a cós*a, na qual tomou muilas 
Colias, que vinháo Imstecer o exercito, passou os 
Mouros á espada, excepto alguns que reservou, pa* 
ra Irazer enforcados ñas vergas dos navios, quando 
entrasse a barra ; o que assim s^ Tez, dando eomcN 
les ao exercilo huma lastimosa vista, certiiicado 
mais do successo com o fogo em que vio arder as Co- 
lias; os manlimentos se recolhéráo na Fortaleza, 
, que era a droga mais importante para o tempo. 

Tinha já Coge Cofar perdido muila gente, scm 
ver na Fortaleza, nem nos ánimos dos cercados 
quehra , que Ihe désse esperanzas de ganhalla : os 
nossos passcaváo no muro com galas, e pluma- 
gens, que mostravao o gosto, ou desprezo da guer-* 
ra que sostinbao. Yendo Coge ()orar que estavamos 
senhores do mar com tao pequeñas Torgas, e que as 
provisOes, que recebia o exercilo vinháo furtivas, e 
arriscadas, mandou sabir huma armada da barra de 
Surrate, a qual encontrou tres embarca^dcs Bossas, 
que de Bacaim, e Chaui vinháo prever a Fortaleza ; 
peleijáráo os Portuguezes desesperadamente ;'mas co- 
* ino era táo desigual o poder , os mais (icárdo inor^ 
tos vendendo táo bem as vidas , que nao tiveráo os 
Moui'os , que festejar na preza , ou na victoria. D, 
Fernando de Castro pe^io ap Capiláo Mor liceos 
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para sabir ao inimigo cm alguns navios do soccorro, 
que Ibe nao deo, por entender seria diligencia per- 
dida, porque o inimigo fez aquella sabida furtado, ^ 
e se recolheo logo. , 

Tratou D. Joáo Mascarenbas de avisar por ierra 
a Sua Alteza do estado das cousas , para o que se 
Ibe ofl'ereceo bnm Armenio pratico na iingoa, e 
costumes dos Mouros ; o qual despacbou em hum 
Catur ligeiro, para que o lan^asse na costa de P6r ; 
e dahi em trajes de Jogue (que entre elles be babí* 
lo religioso, e pobre) se passasse aoCinde, e dabi 
a Ormuz , com Cartas ao CapitSo. Este fez a jorr 
nada em companbia de Mercadores de ^a^orá ^ que 
o passáráo a Babylonia pelo rio Eufrates, oodebavia 
de esperar as cáfilas, para atravessar os desertos da 
Arabia. 

Continuava Coge (ofar as obras da fortificando 
eom nao menos perigo que trabalbo, e com por* 
íia tao barbara , ^ e cruel , que os mesmos corpos 
dos gastadores, que os nossos mataváo, Ibe ser** 
viáo ao entulbo , usando tSo desbumana disci* 
plina , quigá por encobrir o damno , que cometa- 
va já a ser conbecido no exercito , se bem se res- 
taurava com quotidianos soccorros , que por horas 
engrossaváo o campo, Mandou Coge jQofar assestar 
ñas estancias sessenta pe^as grossas, em que cntra- 
váo basiliscos, salvagens, aguias, e camellos, sem 
outra artelfaaría miuda , de, que era maibr núme- 
ro. Aos cinco baluarties, que havia levantado, 
assegurou com novos muros, colurindo os gastado- 
res com paredes torcidas ^m tantas volta^, q^e. 
os nao podia pescar a nossa artelbaria. Com estQ 
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Fernandes , a quem nossos Escritores em lugar áe 
elogios que honrassem sua memoria, chamáo a Ye^ 
Iha de Diu ; célebre por este nome nos annaes , 
pu memorias do Oriente. Despendeo parle de seus 
bens esta grande Matrona em mimos ^ e regalos, 
com que no mais vivo do conflicto ^ alentava aos 
soldados^ éxhortando-os á defensa, e á peleija, 
com razóes maiores, que de hum espirito, e jui- 
zo iSminil. Em (im a diligencia destas matronas ser^ 
Via de alivio no trabalho , nos perigos de exemplo, 
acodindo a qualquer obra servil , ou arriscada que 
íosse , jprpmptas , e opportunas. 

Vendo Coge Cofar, que ludo quanlo snas ar- 
mas arruinaváo de dia, nossa industria reparava de 
noite , maquinou hum artiíicio mais sutil pela tra^ 
ca, que útil pelo successo. J)efronte do baluarte 
S. Thomé, que pela materia, e disposicáo do si- 
tio eslava mais aberto,'determinou levantar outro^ 
que Ihe licasse igual , ou eminente , para <\ue ba- 
tido pelo alto derribasse as ameyas, lolhendo pe- 
jQijar aos defensores , e ainda de uoite , poder fa- 
zer reparos, (icando as pe^as para aquella parte 
assestadas de dia, com pontaria certa. Mandou lo- 
go trazer montes de térra , e rama para entulhar 
a cava , forlalecendo a esplanada com troncos de 
arvores gros^s para ihe assegurar o terrapleno. A 
quantidade dos gastadores , que serviáo o campo y 
era oulro novo exercito, com que a obra medra- 
va sem lempo , e sem medida. Entre tanto á ar- 
telharia do nosso baluarte jogava com damno da 
inimigo , porque como esta pconagem servia amon- 
itoada, e descuberla, nao se tirava da Fortaleza ti- 
ro algum perdido. 
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Rcparou Coge Cofar no damno, por ser gran- 
de, ordenando que na obra se traballiasse de noite, 
para que tirando os nossos com ponlaria incerla, e 
vaga, (osse menor o ep'eito, mandando fazer maior 
ruido, onde se obrava menos, a (im deque os nossos 
arlilheiros, guiados pelo ouvido, apontassem as pe- 
9as ao tiuo do rumor, e dos eccos. O que entendido 
por D. Joao Marcarenhas, mandou cobrir de lumina- 
rias a Fortaleza, para que .os gastadores^ que traha- 
Ihaváo amp0rados do escuro da noíte, iicassem ex- 
postos ao mesmo perigo, quei^de dia. Porém Cog^ 
Cofar, que tinha prática aprendida na milicia da Eu- 
ropa^, mandou fazer estradas torcidas, c encubertas, 
por oncje continuáráo osMouros mais seguros a ele- 
va^ao do forte, gastando a nossa artelbaria balas 
inuteis , e perdidas. 

Deo o negocio ao Capítáo Mor cuidado, porque 
crescendo aquella máquina, nao fícava na Fortaleza 
lugar algum seguro, jogando a artelbaria do inimígo 
a cavalleiro dos nossos baluartes, com que dos cerca- 
dores aos cercados , nao havia no lugar vantagem, 
ficando osMouros com a do número táo desigual aos 
nossos. Posto o caso em conseibo, todos conheciáo o 
perigo, e nenhum'o remedio. Alguns com maior ou- 
sadia, que prudencia, votáráo que sahissem os nos- 
sos , e ibes estorvassem a obra a risco descuherto, 
semvér que era maior o perigo que acomettiáo, que 
o de que se livraváo. Poneos approváráo este conse- 
Iho ; nenbum sabia dar outro. Fizeráo os nossos alga- 
mas sortidas, porém de pouco éffelto, porque o ini- 
migo poderoso, e vigilante, tinba com grossa escol- 
la assegurados os póstos aos gastadores ; mas como 

H 
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nos apertos grandes Go$tuma o perigo ser o melhor 
eonselheiro, lembroii-se D, Joáo Mascarenhas, que 
üa Fortaleza havia huma eminencia, que sobreleva- 
va o forte S, Thoraé; por cinia do qual podía jogar a 
artelharia. Aquí mandou encavalgar algumas pecas, 
as qiiaes tiráráo com lao di loso efleito, que en» [K)u- 
<ios días derribáráo aquelia máquina , levantada , e 
cabida com o sangue dos que a fabrícáráo. Porém - 
como esta Hydra tinha tantas cabéis, emprehendeo 
^Coge Cofar cegar a cava eom as niesmas ruinas ; o 
que. era mais fácil, por ser obra que nao havia misler 
medida , disposípao , ou engenho. 
' Comecáráó dous mil piáes a cobrir a cava com 
os Hiáteriaes do forte. Entretanto hnm grande troco 
do exe^cilo com dardos, settas, e espingardaria im- 
pedia os nossos assomar-se ao muro. Cresceo a obra, 
é perigo nos cercados, porque como os altos da For- 
fsiléza esiaváo desmantelados , pouco que subisse o 
lerrapleno, ficava igual ao muro. Desvelava-se o Ca- 
pltSo Iffór por Ihe frustrar o intento; e vaciilando nos 
méíos convenientes, alguns velhos criados na forta- 
leza, Ihe disséráo, que no lugar otide cstaváo, tinha 
é muro hum postigo, que o discurso dos tctíipos cu- 
brirá cora térra moredica, e que por aquella parte 
seiii risco, e com facif irabalho se podía furtar oen- 
tuiho. Pedi;^ anecessidade exccucáo prómpta ; man-* 
dou cavar o Capítáo Mor, e achou o postigo accom- 
iñodado a sen intento. Sahiáo os nossos de noite, e 
furtaváo o cfitülho por baixo, deixando a superficie 
vá , ^ué cobria os vásios , sólidos na appareneia do 
íBimi^e: porém como aquelia térra eslava noarvio- 
leatada, trotixe^a sea mesrao ¡híso ao centro, cahin- 
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«ib todo aquelle v»lio faota^Ueo á vista do ininoi- 

go. 

Foi logo avisado Coge CoCar da»¡nd«slria, com 
que Ihfí frustramos láo cusloso Irabalho, c acudindo 
áqudía parle , ihapacmutó na oootraposicao que a- 
chava a todos seus desenhos, sahio da Fortaleza hu- 
ma baia perdida, que no meio de hum esquadráó de 
TurooSa íhe levou Q^cabeca, Uouve no exercíto sen- 
timenlo público pela falla de lao-grandc soldado. Yi- 
rao os Dossos com destémperadas caixas, e arrastadas 
~ handeiras dar sepultura ao corpo com todo o funeral 
mililar, epolilico, que eosioou a vaidade da guerra. 
JuiKMi iogo seü (ilbo l^umecao sobr^ o sangue do Pai 
tofliar jusla vinganca ; que entre elles a d6r, e irá 
be a ultima pieidade que oBérecem em sacriGcio a 
^ui^ defuntos. 

-Succedeo Rumecáo ao Pai no odio, e cargo, 
. oonlinuaodo a guerra cíom aobrigai^áo de General, e 
, sentimento de filho, tao «nip^haido pela dor, eomo 
. pek) ofiicio. Mandou continuar por seis partes o en- 
. tolho da cava, sendo por horas soccorrido o exercito 
.de gastadores, bastimenlos,.niunicoes, e soldados, 
crescendo por toda a parte a obra que Rumecao es- 
. ferca^a, como disposi^o para nosdar o assalto. Tra- 
tou ísonbem de continuar a máquina que o Pai comer 
^ra, contrapondo hum artiíicio a oulro : lavrou seis 
, estradas encubertas, que todas hiao aparar no posti- 
go da Fortdeza, por onde os nossos Ihe limpaváo o 
entniho; estas hiáo fechar sobre a ponte de madeira, 
que naquelle lugar tinhamos levantado para q n^espio 
intento de Ihe furtara torra sobre que armaváo ama- 
4HMna. que temos reférjdo, e ,^bre a ponte lancáráo 
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pedras, e través de tamanha grandeza, que a (ize- 
ráo encurvar com o peso, e logo v¡r-se a Ierra, nao 
sem damno do^ servidores, que por baixo deila an- 
daváo recolhendo a térra. O que visto pelo Capitáo 
Mor, raandou cerrar o- postigo, por íicar já esta ser- 
ventía inútil, e evitar alguma súbita invasao do ini- 
migo , o qual sem estorvo conWnuava a obra , em 
quanto os nossos vacillaváo em descobrir algum en- 
gonho, ou forca, com que pudessem contrastar fábri- 
ca táo daronosa, porque osMouros com festas, e al- 
gazarras, mais mostraváo gozar já da victoria, que es- 
peralla. 

A estes cuidados succediáo outros nao menos pe- 
sados, porque já nao havia na Fortaleza duzentos ho- 
mens defensores, huns rendidos do trabalho, outros 
de enfermidades, e feridas, mais necessilados fle re- 
parar as forcas, que de offerecellas a segundo traba- 
lho. E nos soldados ordinarios já a desconfianza 
hia abrindo porta ao temor. Faltaváo muni^des , 
e mantímentos ; os mares verdes, o invernó furioso» 
tiraváo toda a esperanza de soccorro, poi« nem para 
o pedir, nem para o receber era o lempo opportuno. 
Era Vigario da Fortaleza Jo«^o Coelho , que so- 
bre as virtudes do Sacerdocio, tinha resolucao para 
emprehcnder qualquer justo perlgo. Este se offereceo i 
ao Capitáo Mor (aquem era singularmente acceíto) I 
para, a despeito dos temporaes, tentar os mares, e 
aportando em Bagaim, ou Chaul, sigifificar aos Ca- 
pitaes, com certeza de vista, o estado das cousas ; e 
dahi avisar ao Gcvernador por correios de térra, pro- 
mettendo na fé do habito voitar a Din comaprimei- 
ra reposta, como iiel compariheiro da fortuna de to- 
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dos. O Capitáo Ihe maodou logo esquipar hum Ca« 
Cor com doze Marinheiros, oode o deíxarémos latan ^ 
do com as ondas, até darmos razao do successo, que 
teve víagem táo animosa , e pía. 

Os Mouros trabalhaváo por forga no entuiho da 
cava, mas Ruraecao cruel, e imperioso os mandáva 
morrer, ou aturar do trabalho, de que recebiáo por 
premio , ua roesma obra , miseravel sepulchro. Eiia 
íim chegáráo a igualar a cava ; e pelo baluarte de Gil 
Cotttfnho, que senáo podia entuihar, atravessárao 
grandes mastos com taboas pregadas, que Ibes sor* 
viáo de ponte, para picar o muro, o que se Ibes nao 
pode defender com a artelbaria, por trabalhar cuber- 
tos. 

Ordenou logo D. Joáo Mascarenbas humas ca« 
deas grossas, que do muro alcancassem aponte, das 
quaes pendiáo muitas saccas de gunes envoltas em 
polvera, salitre, e outros materiaes facéis ao fogo, 
as quaes laucadas, ateáráo na ponte com tal braveza, 
que logo a desfize^lio. Acudió Rumecáo a sustentara 
obra eom novo madeíramento, e maior copia de ser* 
vidores, e soldados, huns que assistiáoá defensa, ou-* 
tros ao trabalho, a que os nqssos seoppuzeráo, dan* 
do-lhes miudas cargas de artelbaria, eespingardaria, 
de que o inimigo recebeo grande damno ; mas msistia 
Rumecáo na obra táo porfiadamente, que por cima 
dos mortos faziasobir outros, que ainda que violenta* 
dos, venciáo o perigo com a obediencia, Chegou em 
fim por meio de taocustoso trabalho a igualar a cava. 

Conhecendo pois Rumecáo o estado em que nos 
achavamos pelos poneos defensores que occupaváo 
os postos, nos quiz tentar osanimos, crendo, queem 
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tüo perígoso estado nos cnsinarfa arazao, ea ñ^tcrm 
za, a nao engéilar as vidas. Cerrada anorte, ouvínió 
«s do baluarte Sanl-Iago brádar peta vigta, em fin- 
gua Portagiieza, dizendo; qne era Simáo Fcyo, que 
quería Tallar ao Capiláo Mor em negocio importan- 
te. Foi logo avisado D 3oao Marcareobas, e ponió- 
se eom o soldado á falla, elle Ihe disse, qoeeraSiroáo 
Feyo, que vinha mandado por Humecto, que alTci- 
(oftdo ao valor de tao grandes soldados, Ihes quería 
poupar as vidas, que agora desesperadamente defen- 
diáo ; que bem vra a Fortaleza arruinada toda ; a 
maior parte dos defensores enfermos, en teridos, 
scm esperanca algoma de soccorra, faltos de muni- 
(des, e mantímenios; que mío qufzessem nereepr 
obstinados, affeando coro a temeridad© dos fraeos o 
jDQÍto que tmhamos of)rado: que n«s renderst?nw)s, 
porque' para gloria sua desejava conservar vives táo 
valerosos inimrgos; que Jios faria todos os partidos 
honrados,sdeixando-nos com a liberdade as fa*zendas» 
e os navios para nossapassagem': a que nao acc'ellan- 
do passariamos pelas lets da guerra, c pelas Kcencas 
que dava nos estragos a ira , e a vietorrd. D. Joia 
Mascarenhas Ihe respondéis, que a Fortaleza ende es- 
lavüo Portuguezes, n?[o havia misiy muros, que no 
campo raso a defenderiáo ao poder do MondD ; íjue 
esta verdade conheceria nó primeiro assafto : qoe ira- 
tassQ de pedir aoStíltáo mais gente, c meffiores soí- 
dados ; que os Portuguezes desprezavao viétohas tSo 
pequeñas ; que as ruinas da Fortaleza esperava repSi- 
rar cora ca becas de Turcos; que se Ihe faítassem 
mantimenlos, ao seu arraya! os iría bnscarcomo des- 
pojos ; que em quanto seus soldados tinb^ arinn». 



LlVfiO SECUNDO. 119 

nao Ibes pedia faltar nada en Iré seusiñimigos; que a 
boa passagem que fhes oJTcrecia, esperava fazercedo 
coiij a espada namao por meio de seusesquadroes ar- 
mados ; e a elle SimáoFeyo dizia, que aínda que re- 
petía forcado palavras alheias, nao tornasse eom se- 
gunda mcusagem, porque o mandaría espingar^ear 
da muro. 

Vendo pois Rumecao , que dos pengas , lral)a- 
Ihos, e foraes, nos servíamos como de alimento, in- 
juriado no desprezo desta reposta, delerminoo dar o 
primeiro assaho. AmanbeceoaosnossoshumtemertH 
so día, que foi aos dezaoove de Jufho deste anuo de 
mil quinbcnlos quarcnta c seis ; em roda da Fortale- 
za appareeeo oexereito íniraigo. Juzarcao com mi! e 
quinhenlcs soldados eseolhidos acometteo o baluarte 
S. Joaa„ de ciue era Capitao Luíz de Sousa, acompa-^ 
nbado de D. Fernando de Castro, Sebasliao de Sá, 
Diego de R^ynoso, Pedro Lopes de Sousa, Dioga 
da Sylva, Antonio da Cunba, e de crutros Fidalgos^ 
e soldados, que DáQpassaváodetrinta. Estes espera- 
rao o primeiro impeto do inimigo epm tanta gentile- 
za, que rebatéráo os primeíros oitenta que sobira^o, 
mostrando o damno querecebéráo nasvozes, nosaiH 
gue, e na cabida. Logo Ibes suecedéráo cueros, fazen- 
do-Ibes a sobtda mais fací! os ([^prpos dosquecabiráa 
mortos. Juzarcáoo^ inflammava comabonra, c(Hn o 
premio,* cpm avinganca. Os ares feríaos de fnslrn- 
mentes de fogo, e de vozes humanas, fazíáo ñas pare- 
des da Fortaleza buma impressáo medonba, A bat^ 
ria eontinuava nos ouiros baluartes ; em S. Joáo, e 
S. Tbomé o assalto ; porque fossem mais facéis d6 
render forcas , sobre pequeñas , divididas. 
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Rumceáo com os Turcos assaltou o baluarte S» 
Thoraé, de que eráo Capiláes D. Joáo de Alniey- 
da , e Gil Coulinho ; e como gente pelo valor es- 
colhida , pela Nacao soberha , arremettéráo láo fu- 
riosos, que pelas langas dos nossos intentaváo subir 
atravessados, buscando pela morte a victoria, Elles 
tinhao a vantagem do número ; a do lugar os nos«« 
sos; e os que tinháo cavalgado o muro, ou ha- 
viáo de entrar victoriosos, ou morrer estropeados, 
porque Ihes era mais perigosa a retirada, que a 
peJeija, O inimigo sempre com nova gente refbr- 
cava o assalto ; os nossos xalendo-se de humas mes- 
mas Torcas, se mostraváo superiores aos primeiros, 
jgua.es aos últimos. As muiheres acudiáo com ai« 
mas-, e pauellas de pólvora , veslindo os espíritus 
do tempo , ndo os da nature^a. Algumas com re- 
galos , e bebidas alentaváo os soldados , e mío po-^ 
dendo mostrar esforco proprio , serviáo ao afheio, 
Taes houve, que com exnortagdes os animaváo, 
merecedoras de forcas varonls em coragóes tama- 
nhos ; mas nos fritos deste cerco contaremos os seos 
pelos mais raros , senáo peles maiores. Yia-se hum 
moute de córpos mortos aos pés dos baluartes , 
huus desangrados do ferro , e outros abrazados do 
ibgo, Alguns agonizando entre a ira , e a dor , pe- 
diáo vinganga ; e talvex os que hiáo a satisfózel- 
los , acabaváo primeiro. Em iim os nossos este día 
iizeráo cousas maravilhosas , mais facéis de ajuizar 
pelo successo , do que pela escritura ; porque sem- 
pre no particularizar accidentes , he a verdade in- 
certa ; mor mente nos aconlecimentos de guerra ^ 
o»de a ira, ou o temor , e outros aflecios^ arro^ 
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ba(£o o joizo de maneira, que apenas poderia ca- 
da hum ser Cbronisla Gel de suas mesmas obras. 

D. Fernando de Castro moslrou este dia esforco 
Igual a seu san^ue , maior que seos annos. Sebas- 
tiáo de Sá nos deixou de seu valor huma clara me- 
moria, alé que atravessado de buma selta hervada 
por hum joelho, cabio quasi mortal ; e nao poden- 
do sustentar a peleija, nao quería deixalla. Foi em 
fim retirado dos companbeiros com lastima, e enve- 
ja , deíxando já nos inimigos seu sangue bem vin- 
gado. Todos em fim obráráo táo valerosamenie , 
que este só dia bastava para os fazer soldados. De- 
pois de dua-* horas de peleíja , parecía que comeca- 
váo o assalto, obrando Rumecáo, como qgem 
quería acabar a guerra em bum só dia; mandou 
peleijar as Nacoes divididas, ou para que a emula- 
cao as incitasse, ou por conservar melhor a obedien- 
cia , e elle , mandando , e peleijando , com a voz , 
e com o exemplo os obrigava ; e nao se fartando 
do sangue, que vía derramado, louvava os ousados, 
affronlava os remíssos, mostrando entre o horror 
das armas, cólera com acordó. D. Joáo Mascarenhas 
se mostrou nao só Capítáo, mas aínda companheí- 
ro de todos pos maíores perigos, peleijando, e 
governandotáo sabiamente, que nao íicou devendo, 
nada ao valor, menos á disciplina. 

Vendo Rumecáo os muilos morios que eslaváo 
em torpo dos baluartes , e que os seus acodiáo já 
com obediencia mais remíssa , mandou tocar a re- 
col her; retirando com pressa os morios, e feri- 
dos y como para cobrir aos seus o damno, aos nos- 
sos a victoria; porém delles mesmos sóubemos. 
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que perderao quíobeotos soldados nesie ^ssaTto» 
niuitos mais os^ ferldos ; dos nogsos morreo bma 
só sotdack^ o& fcfidos foráo menos de vinle.. Ne^ta 
desproporcaa se vé ^ qoe nao se alcaocoo a vica- 
ria s6 com forcas hiimaiias, e que Déos defendía a 
eausa ooqio sua , sendo de seo poder nossas armas 
felices iiislrumentofi ; de que aii^da nos mostrara a 
Uisloría argumentos maiores. 

Rccolbido o mimigo, cbanson o CapHáo Mor 
os i^ossos a segundo trabatho ; o qua! .íbes^ fez inais 
facii y ou a necessidade , oq a vietoria. Kca preci- 
so reparar a& ruinas da Forlaieza ; sendo as pedras» 
e o barro os feilos molles > em quo os dossos ha- 
vrao de restaurar as foreas já láo quebradas ; acó- 
dírSo lodos, facéis, e alegres so swrvico^ a que 
o Capilao Mor os obrrgava com sen proprio cxcm- , 
pío, vencendo, depois dot» immig0S> a mesaba 
nattii'eza.. An^anbeceo a Fortaleza em parte* repa- 
rada , respirando os nossos no traí>atbo > como euk 
BOYO des(^nca; oao Ibes fazeodo o peso das armas 
difierenpada notte ao día. Fjcou o inrmigo tao cor- 
tado deste assaho > qse se nao atreveo em moitos 
dias vir com -os nossos a bracos ; Tazendo-o a expe- 
riencia mais cauto, ou temeroso. Teatava a Forta- 
leza por momentos com afgaioas arremettidas teves. 
para quebrantar os nossos com rebates conttnoos^ 
e notar a dtsposicao dos agimos no occupar dos 
postos ; nao cessava porém a batana , inteataudo 
enrraquecer>BOs com hum lento assedio ; mas como 
cada (lia eogrossava o campo com diversos soecorros» 
c o SoIlHo sigoiticava o empenbo xsn^ que eslava oes- 
ta guerra, resolvió Runokecaa d^s sejgunda ass^ta á 
Forlaieza. 
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fon^iderando porém o- damno, que. havia re-^ 
cebido , peieijando com táo svperioa's forjas , en- 
tendeo que o estrago dos seus deviatercaasasmaio- 
res, para o que convinha aplacar o Profela. Qr- 
denou logo, (|ue se tirasse luima baodeira com a iir 
gura de Mafoma, e com ella déss.e o exercito diver-^ 
sas voUas eni torno da Mcsquila, e com outras ex* 
píacoe^ barbaras, e ridiculas, tivessein a Mafanier 
de aplacado, e propicio, cuja ira rélardava aos 
seus at vicloria. Fernáo Carvalho Capitáo do.ba- 
luarle do mar, vio discorrer aquella noíte oexercila 
com gitinde cójia de lozes, ouvindo a lempos as vo- 
zes, e clainres, que logo paravao em snbilo si^ 
lencio , e lornaváo a rebcntiir cm buns gen>idos d^ 
iDuUidáo eunfusa , succedendo aos ais , e alaridos 
instrumcnlos de guerra : e nesta supersticiosa vaidar 
de occupárao murías horas da noite, Deo a Fernao* 
Carvalho cuidado a novidade, de qué^nao. pocf^ 
fazer juizo. Avisou com tudo a D. Joao M^scare- 
ohas do que vira ; que entendeo seriáo dispo^igoes 
para o assallo, ajudadas de algom bárbaro cubo, oi| 
«upei'sticíoso rilo, com que enlendiao conciliar a 
indignacao de seu falso Profela. 

Apercebeo-se o Capitao Mor para esperar esta 
^egunda^invasáo do íaímrgo, achando a lodos os sol- 
dbdo^ espiritos saos em fqrcas tao quebradas : os fe- 
* ndbs, e enfernfvo.s desaroparavao os leilos, e os re- 
iDisdios, mais promptos a bascar o perigo, qae ^ 
saode; D* Joilo lüíascarenhas obrava, e dispunha'as 
cousas neqessarias a defensa com valor , e juizo^ 
Amatibecco oiniísigo sobre a Fortaleza (aínda maJ 
declarada a Iu% do dia) com vozes» e alaridos me^ 
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donhos, entre bellicos ¡nslrumenlos, que fazia maís 
temerosos o silencio da noite. Vinha o exercilo di- 
vidido em tres escuadras; traziüo diante, entre ou- 
Iras, huma bandeira, em que estava figurado a 
seu Profeta, para que os incitasse juntamente aRe^ 
ligiilo, c a Regalia. Ao mesmo lempo assaltárao os 
baluartes S. Joáb, e S. Thomé, e a, guanta de 
Amonio Pecanha, cora tanta furia, qué Ihes nao 
deixava ver, nem temer o perigo; porém foráo re- 
cébidos dos nossos de maneira , que voltáráo mais 
dopressa do que haviáo subido, cahindomuitosmór» 
los , os mais feridos , e oulros abrazados do fogo. 
OuviáO'Se as vozes de'Juzarcáo, e Rumecáo, que 
inciiavüo outros a escalar os baluartes. Estes subíráo 
de refresco, favorecidos da escopetaría do exercho, 
innumeraveis settas , e outros tiros missivos. Aquí 
se aleou com grande calor -o assalto , instando o» 
Turcos por restaurar a opiniáo perdida , peleijaváo 
estimulados da furia, ou da vergonha, porfiando 
a sobir por entre o ferro, e fogo, como bomens 
que estimaváo a vida menos que a victoria ; assim 
chegáráo a igualar-se com os nossos, peleijandocor- 
po a corpo sobre o baluarte. 

Luií de Sousa, D. Fernando de Castro, com 
os Fidalgos , e soldados de sua companhia ,' deráo 
este dia novo crédito a nossas armas , obrando de 
inaneira, que Rumecáo os nomeáva aos seus, ha^ 
mas vezes para exemplo, e oulras para injuria. Os 
Turcos tinháo por momentos soccorros sucoessivos; 
os n?)ssos sempre os mesmos , tao valentes se mos- 
traváo aos últimos', cqmo aos primeiros. Fervia 
a guerra em todos os lugares. Dos ínimigos cráQ 
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já iDQÍtos mortos , ou estropeados ; poréra o furor, 
e a ira , ca encobriáo , ou desprezavao o damno ; 
porque sobre o corpo daquelle que cahia, estribaya 
outro o pé para arrojar a lanca , ou peleijar maís 
íirme , invernando o ardor , e a impaciencia da vi- 
doria , novas ÜDezas , ou crueldades novas. 

Entráráo^ em lim o baluarte S. Thomé, que sus^ 
lenláráo por hum espaco largo , cahindo huns , e 
succedendo-lhes outros. Aqui foi grande a furia do 
inimigo, e tambero o estrago. Os tres irmáos, D. 
Joao, D. Francisco, e D. Pedro de Almeida, se 
mostráráo tao irmáos no valor , como no sangue , 
sustentando o peso de tantos inimigos o tempo que 
durou o assalto. 

Os Turcos do terco de Rumecáo peleijaváo com 
os nossos corpo a corpo , iguaes no sitio , no nú- 
mero inaiores, o perigo accrescentou o esforzó. Dos 
que entrárao o baluarte^ poneos baixáráo vivos, 
mas como tinhao já esta porta para a victoria^aber- 
ta, a todo risco queriáo sustentalla. Rumecáo , co- 
mo este era o primeiro favor que Ihe deráo as ar- 
mas nesta guerra , com louvores , e promessas ac- 
cendia o orgulbo dos Turcos. Entre os nossos se 
derramou huma voz, que o baluarte era ganbado, 
e esta fama , ou fosse ardil , ou caso , pudéra per- 
der a Fortaleza, porque os que ñas outras estancias 
peleijaváo^ quasi tinbáo desamparado os postes pgr 
soccorrer o baluarte , que haviáo perdido ; princi- 
palmente os que guardaváo as casas da banda da 
rocha , acodiráo com tanto impeto ao soccorro, ' 
que se aliviáráo em parte os companheiros, quQ do 
trabalbo , e ferides , tinbáo já as foryas lassas , e 
quebradas. 
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D. 3(Á6 Mascarenhas andón pelas e&tóDcias cer- 
tificando' a todos, que estava por nos o baluarlCt. 
' ó do valor com que nelle se peleijava ; qiie Riimc- 
cáo estava vefndo no destroco dos seiis, .que banha- 
iclos em síingne se precipUavao do muro , acabando 
de perecer na queda. Durava o assallo, e com as 
mories, e feridas, parece, que cresciío em huns, 
e oulros intmigós as forcas, c a braveza ; o que con- 
siderando Tuzarcíío , crendo qne os poneos defenso- 
res, que tinha a Forlaleza, estariáo nos balnartes 
escalados , sahindo dó conflicto , se- foi c^m 'alguns 
' soldados torneando o muro, e chegando aquella 
parle da Fortaleza, que chamao a Couraca, a qual 
a natureza íizcra defensavel sem arle, pela altura, 
-e aspereza do rochedo, em que o mar batia, even- 
^ que eslava descría, sém presidio, ou vigía, 
«ntcndeo, que a qualidade do sitio nos tinha asse- 
•gtirado's ; e mandando chamar humSangiacodecem 
Turcos, e prevenir oseadas, come^ráo a subir por 
^aquella parle sem que fossem vistos, ncm resistidos, 
poíqufe os soldados que estaváo alli de guarda, com 
íf nt)va do bataarle S. Thomé ser perdido, desam- 
parando o posto que guardaváo, com mais valor que 
< disciplina se foráo a soccorrello. 

Stibiráo os Turcos ousadamente a rocha, c fo- 
Tao demandar humas casas , que estavao encosta- 
-das á' Igrója de Sant-Iago , e davao passo a haina 
varanda haixa, em que logo arvoráráo cscadas para 
í-subireifi oulros ; e Juzarcáo de fóra os animava, 
cfendo que havia roubado a Rumecáo a honra , e 
i Victoria, Ganhárad os Turcos as casas, pelas qoaes 
-forlo descendo á Fortaleza, e hum mais alrevi(jlo, 



m dllígetilé ^«Iroii em casa dé huma mnlhír fk- 
^a , pedihdo-lhe dinheiro <íom seguro da vida ; la 
pobre üHjlher cerláda do temor moslrou que sáhia 
á bascalK <í cnira«do na cafsa de oulra visinha, Ihc 
contou desmatada o perigo em qoc eslaváo ; e esta 
«o» o sd)resiilto da nova , deo aviso a oulra ; a 
qua! COTO acordó , e Torcas de varao , lomou huma 
dKica, é indo a demandar a casa em que os Turcos 
esiavtto, vk) hum ddles á porta, como vigiando o 
4|ye passava fora , e remetiendo a elle , tirándo-Ihc 
átguns botes de chu^a , o fez reeolher dentro, fi- 
cafido-Uie o juiío táo lívrc no perigo , que tevo 
acordó para <5érrar a porla, e anítoo para esperar os 
Turóos, e impedir-lhes a saWda, digna por cerlo, 
que eñUte os varues mais daros , licasse snaT me*- 
moria^ ' 

As iftttlheres que viviáo para aquella parle as- 
sémhradtas (le hum temor táo justo , forüo em de- 
manda do capilao Mor , gritando : Turcos na For- 
ialeía ; o qual achárao com tres soldados correndo 
^ Iwluartes, e i»uvindo as V07es das mufheres, nao 
mefios acordado , que animoso mándou que se cal- 
lasset! , le^attdo-as comsigo por gnia á casa onde 
«stavfío os T«rc;,s ; c despcdindo hum soldado dos 
^tie é acompahliaváo , íhe mandou que tirasse af- 
¿tfiDá gente dos baluartes, que menos aperlassc o 
iniraigo, callando o perigo da Fortaleza aos que pé^ 
tei)av&o :- e logo despedio oulro soldado , para que 
Ihe trouxesse a gente ^lic achasse derramada por 
fora das estancias. No caniinho se Ihe ajwntou Aii- 
áté Sayao ^m oulro corapanlieiTo ; e cheleando á 
onde estavUo os Turcos , vio aqiMUa mulher , 
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que os tinha encerrados, defendeodo-íbes a sabn 
da com esforzó mais qnc varonil ; faitando-lhe na 
vida premio , nesta Historia nome. 

D. Joao Mascarcnhas , havendo por presagio da 
vicloria , achar em huma mulber valor táo novo , 
sabendo della, que estavao os Turcos encerrados 
na casa» mandou a bum Abexim , que a caso al- 
li apparecéra ^ que Ibe trouxesse buma panella de 
pólvora , e parque se despacbava lentamente , Ibe 
travou de bum brago , a tempo que do eirado da 
Igreja , onde já estavao alguns Turcos , sabio bum 
pelouro, que matou o Abexim, servindo ao Capí- 
táo de escudo. Cbegou logo lium soldado com hu- 
ma panella de pólvora, e tomando-lba das máos 
D. J«áo Mascarenbas , langando de bum vaivem as 
portas dentro, a quebrou entre os Turcos, onde 
o fogo abrazou os roais delles , sem Ibe tocarem 
muitos pelouros, que de dentro tiráráo com pon* 
taria certa; o que a muitos pareceo fortuna, a our 
tros mysterio ; e mostrando-se este dia igualmente 
Capitáo, que soldado, cubérto de buma rodela com a 
espada na mao, investío os Turcos com mais quatro 
que o acompanbáráo , e á for^a de entiladas os le- 
vou até a varanda , onde os apertou tanto , que os 
fez precipitar da rocha com igual perigo ao de que 
fugiao, porque os mais Melles mórtos, ou estropea- 
dos, perecéráo na queda. 

Aqui foi D. Joáo Mascarenbas avisado, que so- 
bré o eirado da Igreja se viáo muitos Turcos com 
dous guioes arvorados, os quaes do alto come^- 
\áo a escopetear os nossos , que já vinbáo cbegan- 
do. Foi aquí grande o perigo» porque como ta* 



do erao arreas de fogo, obrava menos o valor, que 
a conlingcnbía. Os oossos eráo menos de sessenta, os 
Turcos mais de cem. E vendo D. Joao de Mascare- 
nhas ^ que em quanto aquelles sustentaváo o logar, 
cresciáo outros , mandou que Ihe trouxe^sem esea* 
das,' ordenando o casó, o a necessidade, que na sua 
mesma Fortaleza desse elle o assalto. Encostárao os 
nossos ao moró huma peqtrena oseada, e o primei- 
ro soldado > que- se lan^u a ella, voltou logo der- 
ribado ^de muitflS falladas que os Turcos Ihe de- 
rao. Chegáráo logo escadas mais capazes , fe arri- 
madas ao muro , querendo o Capillo Mor subir ptí-' 
meiro ^ Ihe fizerSo os^ soldados justa Tor^a para que 
nao passasso. Acometténio' os nossos a sabida pelas 
paredes do Apoálolo Sanl-Iago , cuja a fgreja era , 
assegnrando*lhe o lugar a vietoria. O sitio fazia des- 
igual |i peleija ^ huns firmes , outros dependurados 
quebrarlo duas esoadas , porque entre os nossos a 
competencia, e o ardor de qual havia subir primei- 
To , era outra nova guerra. O Capttáo Mor com as 
palavras^ e com o et^mplo aniniava c^ soldados^ 
mais por oflicío, que por necess^dade. Anfdava a 
briga mui travada ; dos nossos aiguns cabirík) mor- 
tos^ nenhurn se'retirou fendo. Nbs que estávSo de- 
haixo.» a impaciencia de nao ter lugar para subir, 
tausava maior dór ; que as feridas que viáo rece- 
her aos corapanheiros , porque aínda ém táo pr(^- 
li\o, e perigoso cerco os nao farlava a guerra. 
Corla vao-«e huns aos outros com esiranha croeza. 
Juzarcao animava ^ e soccorria os seus com no- 
va gente ; assim enchco bneveraente de soldados o 
lugar doikto peleijava , que era o eírado^ ou abo- 

I 
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heila da Igreja. £m jUm o^ nossos a preco4e-.scu 
sao^uc cavalgáráo o muro depois de porliada eos- 
tenda, moslrapdo a difl'(>Fen£a do vaior cadesigual- 
dade do lugfir, q do nqip^ro. Tres boiras largas du- 
rou a l^ig^ ^ Da quai os poueos^ que nella se acbá- 

.T¿o,> ob^i^ráo de maneira, que merecía só esta fac- 
(áo, partle^ilar Uistoria ; porém nem aínda os no- 
m^ IhQs 'acbán^Qs escritos , ha\!Qodo inereciáo com 
seu sangue inais distíncta meinorra. Foráo morios 
xjiiasi ipdíOs os Turcos, huns na queda, outros 
lia resisleuqid) e sqrppre sqriuo os melhores ps que 
inereceráo ser escolhídos para fajpgáo táo grande. 
. 6 Capiláo'Mór entendeado, que nos baluartes 
inda dura,va o a^lo^ levou os eompanheiros a des- 
cansar em seguodo perigo ; e vigilando as estancias 
achou os no^s táo empenhadoQ na resistencia, que 
parecía, depois de quatro horas ,, comecar o as- 
salto. Ao p(i dos .baluartes estavao tantos n^rtos, 

. que Ibes faltava a térra , cujos cór]>os facilitaváo a 
subida do muro. Bumecao de fóra aniínaya , ou 
reprel^endi^ a9S seus, segundo o, brío, ou fraque- 
za ,com que se combaüáo , incitando-os coni pre- 
inios, ou c4)sligos,,moslrando em todas. as Tac^oes 
dqstc perco valor,, e discipUnia, D. Joao ^lascare- 
nhias níio descapcavfl, ordenando* c pijovendo o 
aece^sario eni tpdas as esíancias ^ de sór.te. que em 
ncnhttm perigo o achaya<^ os comiianheirí s meaos. 
Neste dia , , qtie foi do Ai-csloió Sapl-Iag0 , pare- 
ce que^íios <\m\'¿ mostrar ú Saqto, .-que era a victo- 

- ria su a» mío menos poderoso contra ^MCiUros agora 

.,i)a A^sja, que antes na IJespanhxi. 
• Burava a briga de ¿urna, e/o<ülra paale <cr^'K 



c temerosa, e Jn^ámlo /íom a dfirviiva do nao tíf- 
feituar a escalio, da Forla^em, que Iho foi t^o.ous- 
tosa», vifiha eom €>s sojtlados de sua obediencia, dar 
calor ap assallo, pprém de huía pelouro da For» 
lafeza,\qlie Ike deo peios peitos, cabio alraves- 
sado^ emorto. £ corno era pessoa de (antaconia pe- 
lo valor, a poslo, que oceups^va, foi logo a nova dear- 
ramada p^lo exereito , e qhegando aos^ ouvidos de 
Runiecao, a recebeo coin grande sentimento, ou 
fosse lemor, ou piedade : maodou logo locar a reco- 
Iher, e retirar o corpo d^ Ju?.airo3.0'^ perda que se- 
nao .pode:eDcobrif aoBjSeus, que como fqsse sobríj ou- 
tras nitiitas, ajmaváo^ queíjá avkloria nao vali^' o 
que Unha Gustado ; e Y]uando bem a alcan^s&eiH, 
quero havía, de licar q/i» lograsse ó triunfo? Que 
bem seinoslrava o Hrofeta estar c^tra eiles indigna- 
do^ pois sofifia ver sua bandeira> ignominiosamente 
rota ; 6 a esiaá considera^Oeá juntaváo outras, accu- 
sando a fortuna do General , e as cousas da guerra, 
avallando como culpas as desgranas presentes. Ru- 
Riecao enrava estas 4esconÍianvas pom varios artiH- 
cios», Gubríudo a peirda dos seus, e ^ncarecendo.a 
nossa; pondo-Ibes diaote dos olhos as niercós do Sol- 
láa, c a faina, como parte melhor do premio quees- 
peravuQv Em es(e assa lio. perdemos $ete soldados^ e 
.feridos trjuta; dos MolDrds p^fisjipu de mil enumero 
dos n>orlos , o- foriio- píírlo de dous mil os fertdos* 
X). Joao Masícarotíhas , . depois de.ordensí o cfi- 
lerro. dos montos , e cura dos fei!Ídos , em que nao . 
faltou como cuidado, e. mtnos com a fa'zen^a, que 
dospondeo -sem conla, avis0u»por bum caluriao Go- 
bernador do ebtadQ das cocts^d, signiticaodo-lbe a 

12 
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hita que iiñha de gente , niunifOes'^ e ma^tímeti- 
tos^. Ne^tá fu^tá^ cu catut'fi'e embarcouSebasliáo de 
Sá, a' rogo do Capilaó Afélri, e lamlgos, dizeodo el- 
le que sepilo bal oár le onde fora fondo ^ podia ler 
sande , a qixal Hie dcsejaváo poupár todos , porque 
aaquelle ecfrco m«reci5o soas o!)rfts fama, e vida 
muitormais dilatada. GhegiMt a Bacaim com a fusta 
quasi só^obl^oda ^ acodtfidí» a o reccber^ e hospedar 
D. Jtírofiymo de MenezeSv Capiíáo da Fortaleza, 
ea vi ando logo ao -Governador as Carlas com os avi- 
sos do 1). Joáo Ma'scarfenhos.. ^ . 
i -Andava neslc tempo D: íoiao^ deCastPo moj cui- 
>dadoso' dos succéssos de Diu , porque os temporaes 
d^ invernó Ibc impe<lláo'ler noVas, e* descachar 
'soccorros; poréni sem p^íidoar a dospeza^ oii pe- 
rigo, quasi por debaixo dos noares, ihe acodio com 
municoes ,-e gente ^ noá maíores apertos , como lo- 
go nK)sirará a Ufstioria» Tínba abalado todo o po- 
íflbr da India coní animo di) ir em pessoa a descer- 
car Diii^ e pareee qno»os sticeesísos Ibe respondiao 
iao rftiento, porque o^ Reís da Ifidia'lhe faziao muí 
honradas ofleitas ; eos Fidaigos, e soldados, sem 
Boldo, 00 meicé , se Ihe offereciáo. 

Nesle lempo , que era^ já na entrada do mez de 
.luiho, chegou á barra deftoG a nao Espirito Sán- 
elo, Capiíáo Diego -Rebello," a qual era da con- 
serva do Governatíor , e por ruim navegactio havia 
invernado em Melinde ; e ainda que chegou com al- 
guma. gente enferma , os ares da térra , o cuidado 
do GoTornador, e o alvoroco da joroadade Diu, 
Ibes fez em breve reparar a sai^de. Aiegrou-se D. 
ifíio de Castro ccm 4áo oppcrluno'^oécorro, para 



engiMjaroflí fertftada ; porém tardaváonovas áa Pona-' 
leeafv^ue'O poivointopreiava' comió indioio dé aU 
gumniáo'soccc^o; quabrdothegánU) as Carlas eíi-^ 
viadas .peiQ.Yigária,. (las^ftes' oOovcrnador onten- 
deo o aperto do sitio^ as torcas do inimigo, a falla 
em que os bossos eátavto*de gente, c bastimentos ; 
e como o lempo pedia* máis «ondusáo, que eonse^: 
Ibo, assentoii comsigo ^oviar a sen fHtio D. Alvaro - 
de £astro*Qeim hain Iro^b da armada, contra o 'pa- 
recer dos mareantes^Liqiriihffviao por temerario este 
acomettimenlo do ])riábipiflr do invernó. Porém !>. 
Joao. de Castró aem devxár-se vsicer do amor do tíU 
]hoy nem dos.medos do lempo, resokeo enviar o 
soccorro ; o que entendido pelo^ aoMados , c Fi« 
dalgoSy selhe vieráo ofléreoer, aínda aquellos que 
pelos añnos, e aulhoridade já estaváo escusos. En- 
tre ésies foi:D. Francisca déNfenezes, quedepofs de 
occupar grandes pósios^ se oílereceo ao soccorro 
com.praca, d£ soldado ;i o Governador o ievou nos 
1)racos, pedíndo-Híe se guardasse para passar na ar- 
mada em ssa'cojnpanüia; mas vendo que eslava ie- 
soluto a ir ^esle áoocorro, Ite déo sele navios, pa- 
ja que com elle» tentasse ogolfáo, coiñ os^quaes* 
partió D; Fratncisco, com maitos soldados de brio, 
c algQfis párenles sieiis', amigos de ganbar honra, 
que o acoropaoháráei'. *) 

Dahi a tres días- partió D.^ Alvaro , reconeitia- 
(lo já com o Pai da'qaeixa de enviar seu irmáoD. 
Fernando^ primeiro,' eoifio se Ihe tocasscm por he-^^ 
Fan^a osí »pirimeiros pprigoa. Neste soécorró se em^ 
liarcou grao parle da Naiireza ,: a.q:B6m o goélo da\ 
e(apre^a^ o o da jrampakhia.'do'flUtnesa^ fazia de^ 
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pregar o$« Turcos ,. e' as lormenlas. O» GoTernador 
]hf^ langóu a bencúo, c o embarootí, eom i^rande 
«ittdade da Pova, ealreganda os filhos pela lutria, 
díi. quem se mostrou mat& amoroso Pai, que de sen 
mesmo. saogue. Dcpois dé a Govemador dar ao li- 
Iho algumas instruc^5es isoefetas^ Ihe ordeooo que 
esUiVíesse. á obedioneia de D.JoíioMascarenbas, sem 
embafgo de o eximir o postor e assim Ibo escreveo ; 
porque foi sempre D. Joao de^Castrojusle'estifmaSor 
de vJrUides alheias. EF&aídfiaaDpvti.os Davdos da ar- 
mada , cujos Capttáes foráq D; Jor^ de M^ezes , 
Di., Duarki de Menezes. fiiho do Conde da Feira, 
Luis de Mello de Meudoga, & Jorge de Mendoca 
seúf irmSo ^ D. Antonio de Attayde , Gareia Ro- 
drigues de Tavora , Lopo de> Sousa , Nana Pcreira 
de Lacerda, Atha&asioFl^eíre,. Pedro de Aita^'de 
Infertio » D, Joáo d)e Att&yde , Baithasar daSylva , 
B. Duarte Dó^a ^ Antonk) de S¿ , Belehior Moniz , 
Lopo Vaz Coutínho , Francisco Tavaros , e Fran- 
cisco Guilherme. ' ... 

Logo que o Governador despacbou .esta arma- 
da, íicou.apresiando a éto que determinaría passar, 
buscando .ba&timeotos ,. c> díAb^irov |)odido sobre 
suaverdade, que era^sóo thesouro, que conservou 
na India , .coro que. m. fez ¿enbor dos coraifides , c 
íazenias de todos ; o que ccrtiKearomos oom os ex- 
emplos, como argumentos vivos* 

As donas, e donzellas de Chaul , molidas de 
hum mesmo espiritó , juntáráo tedas as joias com 
que se adornaváo de oura, é; pedraria^ e com libc- 
ralidade maior que dcjnulheres^ as-enviáráo asGo- 
vernador, seai preceder «teiga«áo , ou rogo, si- 
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gnf(icfaisdo-lHe , que de seus f>roprios O|hos; e rtia^ 
ridos tinháo menos saadade, qué enveja, pdjs o, 
acompanhavao. tíao lemos'nos Annaes dos Cesares ,' 
ac^o mais generosa das malroáas de tfoma. ' , 

A casó se achava em Goa honva dona de Chaftl,; 
chamada Catherina de Sonsa, miando che^oa o píe- 
sente, e juntando ém' huma boceta todas' as joias 
que tinha , as enviou ao Governador com esta car- 
la : « Seiifcor, eu sotihe como as mulheres de Chaul 
» linhño offérecido a V. Senhoría as suas joiais para^ 
» a gütrra. Ainda que eu me áchasse em Goa^ nao 
» qüi7 perder a parte da Honra, que rhe dah'i cafee. * 
» Por Catherina* minha filha mando as minhasjoi^s^' 
» a V. Senhoria. Nao julgue, em qüSo poucas sao; ' 
» asaque pode háver em Chául, porque Ihe certlfi-; 
» co, que eu sou a que menos tinna, porque as^ 
)) leriho repartido por minhas frlhas. E crea Y. Se- 
» nhófiiü- que só das joias de Chául , pode fazcr a^ 
» güéíría' der annos sem se acabarem de gastar, Ea 
» rt(éif6S que pfefo a'V. Sénhoria he, gastar logo 
» estáS^iminhas na- ida do Senhor D. Alvaro, porque 
» eu esmero em fíossa Senhora, que haja elle tama-, 
» nlíais victoreas, que se escuse^a ida, e trabalhos a' 
» vi Sénhoria; Isto plc^o em minhas oraí5es,'c as- 
» sim* que aécrescente a yidá a V. Senhoria, e o' 
» déíte' ir a Portugal diantc dps olhos da senhora: 
» sua muiher, e filhas. Escrita em' Goa ñas casas 
» de D'. María mihha íilha , 'ht)je onxe de ÍFufaho.' 
» Mirilla 'filha.Cátheriha cmpenharci , sefor noceis-' 
» saíio, para o scrvico de V. Senhoria. » *Náo sei 
se dó amor da Patria , se da benevolencia- d!o Go- 
vernador, nasciao estes extremos. YimoS iguaes ne- 
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-ces^idadcs na India,, cnas naQ .i^yaas (in^zq^, como 
nos dias de D. Joap de' Cusirá, Aluito;^ Fidalgos aca^ 
bárá'o de' s^r Geiieraes, e os velhos arriiní\to nos 
bordSes se. vinhao ojOlerecer p^ra soldados, porque 
nao bavia corpo , que pei;i aut^^oridade, .qu peí[o§ 
annos parecesse pesado. , _ - 

Despedido hum, e putrq soccorro, ficoq o Go^ 
vernador juntando o r¿slQ do poder, dispopdp o go- 
Y^rnp día Cidade em stia ausencia ; § sj¿mfTe com 
bum bra^ na paz, ecutro m guerra. Unjas as oc-: 
currencia^ do Estado p achaySo presente. £ parque 
de muni^óes, e mantípentos bavia na Porlaleza fal- 
ta , além dos que já tinha enviada, carregóu «bum 
caravpláo grande , qqe por ser embaicayllo^pesiíida, 
ppdiá mal ^oiTrer os mares. AIg^n;s i^olfl^dos.lba ti- 
nhao eñgeiladOfl, parecendo7}lies tísco sena ^Joi;¡a, Ju- 
tar com os elementps, mas pela importancia do ne-. 
^ocjo dcsejava «ntre^ar a'caravelaapessoadpcpnta, 
a quem a bonra iizesse o perígp ihfii^ fácil. Co^iino-. 
nicou este negoció cpm Manoel de Sousa de Sepul> 
veda, Rdalgo, que pplo. valor, e juizo Jhe era 
multo apceito; esle Ibe disse, qU^ Antonio Moniz 
Barreto |ínha brip, ejndustria para cousias maipm ; 
que ainda que tinha ^elle Goverpador alguma leve 
queixa, seria para nao pedir, mas Jíiáo para e^gei- 
tar o servicoReai.em.occasiáo táo. ardua ; qife elle o 
tentaria^ e da resplu^áp traria reposla* A^sim foi, 
que entendido por Antonio Moni^ o'gostp do Go- 
vernador , e que Ihe dava huma viagem engeitada 
de alguns só, por diílicultosa, a accuitou prompta- 
mente. Do successp^ p pcrigos que leve, dir^mosi 
a seu tcrapo. 



Cpm a .Y{é>Hanoia do Gbvw^vad^r haviilo cnU-a**' 
do fia Fpnalpzít aJg.unB socorro» , com qutí:o;petó-f 
go/ c trs^bai^o carregaváo <8obre (br^as inai<)festv^ 
líeiií que nao liabSo, propor^áo com as úo inimigo ,t 
parque o >iHtmo soccorro-, <iue<hegoijao;ewsrciU)J- 
era.|de tr^ze mil Infautes, coQduzidos por diUroiiurr 
zarcáo , njp menor no valor ,, nem meíhor»iiaiíof-^i 
tiina, qpe o priWiro. Esle tmu^^ . apef fódas orr.i 
deas do gollap para esíréi lar o ccrco^ dscrcv<índo a» 
Raméelo ^*qv.e/ná()^era possivel ^ que viessem qua«: 
iro Qiiser^vci^ do üm, do mundo .fazer a|)^ Pnncipi^ai 
de Cambaya injurias em.siia roesma;Casai; que mor-^r 
ressera lodos lia empreza, porque antejs qiíeriaíhwm; 
Imperio desierto , qu« sujeito ; que pois ñas Tuja^s/ 
da Fortaleza esl^ivao ]á os Poringtrezes meioí ewlcF^í 
radosi quando o$ nao pndQS^em pender «orno a kín. 
mena , <>s matcissem como a lodes em. 6u«^ mesmaií 
cóv^s, Rumecio náo.rcsppodeo com mais , que ar . 
pomar para as miüralbas , c baluartes., ti>dos posr- 
los por ter^aj .jí [>apQ ¿íloria, já para desculfa.;» 
furioso de Ihe parecer que o. Sollao. eslavo malsaliíft ^ 
íeito do qub tinha ojirado ;. mai$. irrigado da'd^stoo- < 
iianga, que do pr^nit(iíi .prometido satisraKer^he ; 
cop) a mori^, ou co^p ^a victoria»^ e m\m a ouel- 
dade P fazia mais oliedecidp^ que acardo, mandou * 
levantar hum /bastidlo derr<>Dte. do BaLuarie Sanl-r • 
lago, que se,obrou co»fl i<ncrjvel presteza; o qiial 
fíuarnecéo de artelharia ,6 'genjije., que: ílcaníí^ a-; 
cavalleiro dos nossog... n5p podiao:osíH)kinar-fte^.iqme. ■ 
ps nao pescassem as nabí^ do inimigo^ ' • .\ > 

Deo. este. n^g(KÍo, ao. Capitao Mor na^ ¡pequeník-, 
t:ui{lado, porque se ]Rumt(;ílQ'diíra [ior ílírníjila..paff< 
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le O assaJto , - c<wn<ií títa seu desenho , nao porfiao 
reásMHho os^nossosdefensorcSr, scm qnc íTcassem 
desotibems ás fialas do mimigío ; c resolulo» a det- 
ribar esta máquina, eBiJOfnmfcpdo» a faccao* abs 
dous ipioáos D¿ Pedra, e D. Mo de Almevda; ós 
qiuies sahindo cóm eém saidddos no quarlo da mo- 
dorria, acháHsMi^'os l^fouros huns dormíádo, e ontros- 
dcsiuidadbs «a confianza do lagar ; e da hora , e 
dando sübitómenie nelles , feeríio em f cqueno es- 
pa^^ estrago grande ; porque desacordados se ínef- 
tíSo: nas^ lonjas V e espadas dos nossó^ , séth coBhe- 
cer 'II mqrle^ «ü'O inímigd. 6s que pudérño esca- 
par fügiiído,' ddspertórilo o arrayal com gemidos, e 
vo2«g; sem* saher affirmár consa ccptal Com a mes-' 
ma myiAasüo chegou' a' RumecSo a nova ; e como os 
jicrilgos d^noite se fezem paíece? maiores, cntcn- 
deo eltey qe«^ o atrevimento dos nossos eslribava em 
forf^S' maiores iraridas em algum soccorró, que ha- 
via chieg-ado a furto' de^suas séntínellas. Chamou os 
Cabos a consciho , em qdanlo «fe punha o exercilo 
cffl ardía , e resolu4o em soccorrer o Lásfíáo com o 
poder todo; «ñire orctená, c- aprestos gaslou o lem- 
po de ohrar'^ e quandojá ehegou , achou a fabrica 
defefeila, degolado o presidió, os nossos^ recoíhktos ; 
fae^íio nao menos dilosa, que importante; moítfi- 
rao 300 inimigás , nenhum ^os nos^os. 

' RumeciTo mandoiu logo levantar humas grossas 
pareiMs dcftxMíte do baluarte S. Joño, axSsegurHdas 
rom: humaí tropa de Mmiros ; que por quartos f¿»zía 
sentinella, e sobre o terrapipno hia plantando algu- 
maiarl^íharia , para daquelie' silío , em mais pro- 
porcionada» dislancla , Iwiler o baluarte. Porém D. 



Joi^ Hds(wenteis , cómo vatid^va' vi j^ila^to ¿pi^ím-^ 
pedir os desenlio^ db inimi^Ov eml Mi^- Mfe lor-' 
nientosá , e esódl^a-, lan^óu qiiAtmc iid4ailoii. por ' 
hama boolbaiideíta ; que dimén de subitó lioi» Jlottf-/ 
ros, os ian^rfio do posto, ém qirnnto ós^ servidores' 
com pic5es, e outros íttstrumenkls. desíl^rdo á obra ; 
do que sendo Bumecáo avisadlo', résotvéo á^saltar a' 
Fortaleza com^ for^a áescoberta, ordenando' büm' 
assalto gora> para o segoii>te^dM ;- iio^ qtíál fe» hu*- 
ma pratic» aos 8<ytd|idos , incliaírdo^ cdm a^ liijü- 
rías qu^troliáo reeebido de títepéutós immifloS^ 
quasi desbaratados dos trahalhos , dá l^mc, e^dás' 
feridas ; queihais honrados éstávdo os^tjue alH acd^' 
lúrao y que 'ofe' qute 'líeái»áo *v?voíf ', séndó no Mundo 
testeroonhas' infames de huma" aflbóiitosa giperra ; 
que ein sens bracos estava salvar a honra deseu\ 
Reí , víhgar sctts compdnbelrosV'e.dei&ak* de si ino 
Oriento '■ feunta cta^a' memoi^ia ; qué da^ marees lio 
SoltUo oslivessem seguros { jorque ha via de pfé^ 
miar, c contar huma a huma'as feridas de todos; 
que se aigiim se atrevía a i^oreii^nar ó hast^deGe- 
neral , promelt^ como soldado ser >o primeíro que-' 
sobisse no muro. * ' ^ 

Assím os despedio igualmente írrilados ^ 'glo-* 
ria , e da injuria. Logo ao oiMro dl^ ao f^mper da' 
alva *!Sc abaíbu o ^icreito ao som de'moilos ins-' 
trumenibs' bellicos cent as barídélite déscArolaUa^,^ 
que se i vito tremolar dos- nossos , 6'chegattdb aos ' 
muTOS^ comecárfió em torno' dtf* Fortaleza' b arvorak^ 
oseadas, favorecidas do corpo do excreíto', com ih-" 
ntimeravcís V o d¡(l'ercnli»s tiros do íjeltaí, peíoa- 
ro$, e otórasrarmas ; -íijiídimd* 'o horror íWsie co»^ 



li^Pt VIDA DE .Pp/JjQAX) D^,€>&TRQ, 

fli^lQ 9 '^oolJM^pis ^ 9. daplk;^^^ vo^qs ^i'^ti^ .ruei to- 
do, ^ui:jo¿ameBi.9. Q$,ani|nQ&»,'je tMrJ)a5d0^a$ }uUas, 
¡iflp/BciiáQnPSknclar ♦■ e. ^bedeeer» .SoWrAo os. Woww)» 
oi^^á^^n^^tito ps m^^o$y e os Tnxoes ^por nutra parr 
te, como eo.vej«,o^o. /eada humo perigo alhcio, 
trahalhavajoi todos po;r s^f pi!iaieiro3 no xisfi), :e oas 
féridas. Os. no^^os aJBda (^u^ poneos, ^«do.cada 
hof». Capillo.;,. .0 df^spcft^doií de si «^idq, obna^ 
váodc mjiwoira, cobw) sft cstiy^sse p/o? (fOBla de can 
da ^um a¡ hQnr^(4^ tddo^. Os prin^eíros que soM^ 
rSo , coi;a o sangue « e as vidas pagám^ aoiisadia ; 
roas logo co^ o rnesmo ardor ibj^s suecedia<^ (>ulro$^ 
ineilados famps vdq. val^r, mt^ras dQ.GooeraU. quo 
debflfixo Ic^iívasía.^ .qu .repj^bettíia' flo». qitesobiüo, 
segundo a 4PliWP f oufraqu^za, qiio.nuüe^ dttsco-. 
bria. , . : i.. •. > 

Langavá/) /oís M^^ufo^ pos ^b^iiartes granadas, ,pa- 
nc;|las^ e ^liiiaQzias de fogo em la&la quaiAUdade, 
qu^^ os.{oqssjas:peleiiav.áo entre os ehainmas, qü© 
prea^endq.Bos vestidos os abraxavilp vivos» OcQOFn. 
reo ^ Cjipitao» Mor nc^te perigo cqm ajgunoas tinas. 
diQ agua, qu,^ eni parle exlingwiáo^. oii-.reírigertvao 
o ardor do fógo ; porém como o iqimigo entendía 
o dañarlo, cofitjpuou o ardiLem todos os assaltos, 
a que os nossos ijnventórao bum. temediomais kc'iU 
quq.eíliqaí;, >eslii\do-se muitos de coura, fem,qoe o. 
fo^o oáo.podia piiender láo levemente ;• eDy Joáo 
Ma^scarenbas:; da colgadura. dse A^adameaílfeS' qne ti^ 
nha,i fqz í'QP^^rar aimuitos , íi^^oiidchlbe/as paredes 
núa^t ,e os, soldados Yeslidosni .• . : 

Fe?rvia a.fijucrra» eMapenaSf^Q divisara a Forialcsi 
za^ vsc.opdida citíre puyqps de fm»o.,'^'aó acicsii 



trotina C9m. brete luz o cohllüao {utttílv do» 1¡W)8 ; 
faeia horixM' a qiie se vra, e o que se'OúVia. '£srá\ao 
ao pedo muro innumera^eis córpos, &iid^ irnbrtdsv 
ottlros <agoQniaDdo-; e ludo ^ que'lse ápresébláv^'Üi 
vislaj. e ao jiiizo, era hútn feio é^cUpeiito de mór- 
ie» , horrores , e feridas. Km lodos es baltiarles se 
(x^eijava evi ambas asi)arte8 comgriiode Valor, aín- 
da que desigual peta dWproporyáo do número enlrk 
cercadores^) e cercados. Mas o baluarte' de' Luiz dé 
SousQ onde <estava' D. Femando de Castigo ', quási 
estete pendido; por^pie o tomou o ^as^dHo <^m malo- 
res ruinasy e foi acoffíetlido pela geDte máfs'éséolhí^ 
da do campo; Porém lizéráo os defensores iUiisires 
próvas de valora pdeijando entre «chammas de fo- 
go cont táo nova< constancia , que nenhum desam- 
paróu olugar, mostrai!)do-se sobre Avalentes insensr- 
vei¿. Aquí se singüiarisou D. Fernando de Caslro 
<5oni' esforzó de oíaiores annos; parece que o valor 
nao esperou ii>idade, ObrárSo este día os.Potlugue- 
^es dousas dignas de melhor penna^ e mais larga 
escritura. E os mesnios Turcos foráo lesiémunhas 
íieis de suas; procEas, dizendo, que s6 us íraügues 
mereciáo Irazer barbas oo rosto* 

Eni quanto durou o assallo , dco o baluarte dó 
mar mullas cargas ao hiímigo , que comó píeléija'- 
va em trtpas descuberU)', receheo grande dañino. 
O que advertido por Rumerafi , •v<>ndo suas handeiá 
ras rolas, perdidos o$ raelhorcs soldados, e que rs 
Porluguezes haviáo dcfeadido as ruinas de soa For- 
taleza, sem perder huma pedfia firtandou'loear a 
reeolher seaiindo ó dañnno imeoos- que á injuria. 
Foi este día a nossasariras muilas'veiícií felice, por- 



qj^e TQOfretid^ dc^ iniíiiigos 4itz»m«á > e levaodo 
dcK^s. ipil .fe^íd.os , nao ErIIqu ifienhpin dos nossos , 
aínda ¡que, !9igUB^|ticáriobemsai^ra<k)&. Proveo,logo 
.o.C^p^uo l^lórviiá cvra d&s ferid4)s; sendo a bcm- 
, vplji^ncia (ijiHii q«Q Ilias astt^tia, o prímeiro remedio, 
,acodÍBdo',a€8. enfermos mm as d^^spcizas^ e tamtjeni/ 
cqpi a dor , e lae^iimeiiloii,; pafec«nito<f»ai na paz * 
na; guerra compaiil)e<iro^<Log!0 m periga «oceedco o 
trabalt|o, rearando ttKÜbis de éoiie o. que as ba-^ 
iarias d^mbaviie d^.^dia; iporém/aQodido lodos ido 
a|cgrpi^;a^ ^s^^rvifo, que parecía ^ínfajo, a .4e9catifiir, 
acarret^ndO'as' pedrsfs^ « ier^a^ «Cia faxina. 

\ej9d0. llameen rr»»).» e iiéiOieuldadc que 
linha lomar a JForlfllczaí por. escala ^'raandou cor- 
rer cou) p; eptujhoda cava df> baluarte. S; Joáo até 
q de. ^ánl-^lagov ^"^^ ^V^ e:ii;C(«nmemloa aos Jani- 
zarjQb% os quae» por opiniáo, ou poc valor soberbos^ 
))U))qav¿io.com aml^iySo^ mak^re» perigos <lesle cer- 
co. Ernojá mprtos quaUoceutoc»;. d«i»ando entre os 
£eus fama» e seotifix^nto ; 09 ^t^ restavi^oassisliuoa 
esta obra^ que lara.elies foí d« nenhum frulo , e 
de grande perigo ; porque a nossa larlelbaria os j)e&' 
cava, e a niuilos ^ervidore^^ qujos c6r|M)S laii^váo 
nt) eniulho com disciplina 4>arbar^^ c cruel. Crescia 
^ obra^ como era de faxina, e terrat quasi amassn- 
da com sangue dos miseraveis que ndfa trabalfaavub ; 
ihegárao a enc^valgar algtimas, pcyas,, com que fá- 
ziao damno aos baluartes., princi|)ulmcnic ao de 
S, T^Qmé , onde- nos eegárao ihum camelo , e mos- 
Irava já.a balaría djsposiicfio parau:oqsirs marores. 

NcíJle tem|)o ehejíou A.Foiíiafcxal o Vi^^arifo Jo.to 
CovIIao c*on). nove soldador; ,eJUi;lium<i. enibcireac^ 



pcqueaa ; o ainda «(iic achou ps, martas i^rQ^fioé^ c os 
^Miütos i>ontciros,'o trabalho^ e a nec^^^idaÁs to 
YCBcor o pcrigo. Referió, qw o Govema^rsQ 9t- 
presta va com vivas diligencias pora- acodir (la .cerco, 
e ,os grossos soccorros,, queja tjn)ia ^^nviadó. Q«c 
cm Bp^aim íicavao^quinhcnlos homoik^i'f qiie^om/io 
primcirp tempo csperav^ ^tray^aro s<^ltto;;',c 
que niuito inipacieples na lardap^ tíQhiWl^Oia^^ 
os mares. Pela Fortal^eza s«, d^rai^^ctu lio^^ esUiiH^ 
va, que íoi ft^slejada <jos.aolda4o3 com. foJíasi, ep^r 
sica; e pando todos os olhos .'no joar» as .duvqíÍs 
Ihes pareciaa navios : lao credulQs sj^ homena am 
qualqucr esperanza. Foráo osMouro» sal^e^ons^ii do^ 
Boyas do soccorfo> e antes qi^is.08.nos$oase^ng[os- 
sassem com as^fop^sqjQeespeiíavio^ dísp^^rá^bom 
assalto geral^. resol utos a enirar a Fordaleza^oNi 
dar ao Alupdo, e ao Soltao d^scnipa 'Com.asfHafocr 
tes , com o sangue, e coto as rqjnas. , i • 

Come^ou a balaría aqtielle día com vinle.«itre$- 
canhoes, e alguns basiliscos, e coniinuárao a4é¡« 
por do Sol , e no seguinte día até as tres da tar- 
de. Arruinárúo a mor parte dos -muros ,. $ein qve 
os nossos se pudcssem cohrir com alguna re|)ariO$ , 
ou U-avezes, pelas continuas cargas, qwe dava a efir 
pÍDgardaria do inirnigo. ChegáraQ Uitff^ o^tTiirops 
a cavaigar o baluarte S.Tliomé peia^ruinaa da ks^ 
' taria ; porúm, o Capitao Luiz de Sonsa, D. Fernando 
de Casiro, .« D» Francisco.de Almeida com onlros 
valerosos. SQÍdados, que o guanueciap^ . os.rccebéráo 
Das laucas cornial furiíj, que r.s <¡zcvÍ0fVp|t$r, buníi 
morios, oulrps estropeados, ^ucijed^áp logo.oatros 
de novo, que corlíidos do oos^o ferro , lizfirrtO aqs 
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Tirwnéiros ícofiípafthm. Nos otfírojj háluftrtcs se pé- 
kfijaVacom á raesttia fortuna', feendo o damno igual 
tíos Motrrois^, e ó Valor nosnoásoéí. Eslava láo raza á 
baiatia;^ quo'oí^ Sloufos péleijaváo com os nosso^ 
igilaos fío Mtío, coíno «m campo partido, scrvin- 
^o4h€S íiS ririliasr de escáda,"!iía8 com grande van- 
tagem'do nnttierd, é itisirumétiios dé fdgo. Poréin 
•(fe: liosos toeretó^áo este dia huma hñmoplal me- 
roóriávsustJentatldó indiíás horas o peso de laodes^ 
f^\ báláiha V porque dos inimjgós aos eangados, 
Oü fcfidtís , Ibes isuccediáo outrós ; o^ Portuguezes 
«eniFpre'^X)S mesmos, oáo láoslravfto no valor ^ ou 
no tewi^cí dífferenfa.' 

IX' JoSo Mascaretíhas atidává por lod^s as estati- 
«fas- tnaftd&ndb , t peleíjantíó, humas vezes Capí- 
táo ) '^ Otilias (JoriipinSeiro de lodos ; e vendo qué 
o» b¿lnarl<5 S. Thortié liñha o maior perigo, por 
ser mais carregado do inímigb, mandou irazerraui'- 
(aí panellas dfe pólvora por asidlas hondadas ma- 
rronas , qué desprezürtdo o risco, e o trabalho^ 
acodiao opportünas- a servií* ^íftre as laucas , e os 
pelofrtos, com nunca visto éxerñplo , e algumas 
exhorlaeóes aos soldados, com juizo, e valof graiH 
dt^; duiras Mcom regalos ^ e írtimos ds esforgavao^ 
panscendo que buscaváo', ou meteciáo fama igual 
coAi elles» Tinhanios d Ven lo contrarió, e levan* ^ 
lando Viuvens de pó da térra movediza que osMort* 
ros pisaváo, quasi cegava os nossqs, que estiveráo 
a risco de perder-se só por esie accidehte • poíóríl 
elles peleijando com os olhos cerrados^ aeomeitiflo 
os Moums, rndis áltenlos a olíc>tidvr, que a reparar-^ 
se. Os inimigos' pcleijaVao'dctíespGtadamenle ; acor- 
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dandb-liífes'Rum'ecilo por momentos a honra dé seu 
Rei^ e a soa. ' 

Jnzarcáo ¿om os soldados de sua obediencia áco- 
metteo o baluarte^S. Joáo com tanto valor, que 
eslíveráo' os* noá'sos' em grande perigo; porque de- 
pois de, derribar os priraeiros que haviáo subido^ 
torAaráo outros a cavalgar as paredes comíanla 
furia, que sustenláráo a pefeíjaMgual por muitas 
horas , alé que desangrados do nosso ferro , huns 
mórtos, oulros desalentados, perdéráo o lugar, e 
as vidas. Aqui foi maior o esforzó, c tambem o 
perigo, porque estando os nossos com as forjas ji 
íassas, e quebradas, sobrevieráo outros Mouros de 
novo; porém elles, como se tiveráó poupadas as ' 
forjas , é o espirito para o maior trabalho , assim 
rechapárao os últimos, como os primeirós. 

Na ^iiárita dé Antonio Pecanha se peleijou com 
nSo menor valor, nem desigual fortuna ; e sem par- 
ticnfarisar accidentes, podemos ajuixar pelo suecas- 
so, os casos dejste día ; porque deixou o inimigo mil 
seiséenlos morios , fora innumeravel copia dé feri- 
dos ; cousa incrivel de peuco mais de duzentos «oí- 
dados , que serijo os üossos ; as»im o achamos.es- 
crito ñas 'Rela^ióes, e Historia desle cerco, que sen- 
do nossas, coslumAo escrever louvores propríes com 
pennas mui escalas. Nos ficámos com tres soldados 
menos , e com trintíi feridos. 

Da balarla , que precedeo a este assalto , fi- 
cen a Fortaleza quási em roda arruinada , e aber- 
la , faltando-nos para reparalla tempo , materíaes , 
e gente; porém furlayáp os nossos a§ horas' áo des- 
canco, trabalhando de noitc, e derribando as ca- 

K 
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sas da fortaleza, se serviao das pedras, c madeira- 
mentó , fazcndo huma forma de defensa , súbita , e 
furtiva ^ mais conforme ao tempo , que á necessi- 
dadc. 

Faltavá^ m muni^des, e os mantimenlos, por- 
que nao havia mais pólvora , que a que se podía - 
fazcr día por dia, pouca, e mal enxuta ; falta que 
já coraefaváo a conhecer os Mouros, concebendo 
esperanzas , e ousadia para aturar o cerco ^ avisa- 
dos, que a esta necessidade respondiáo as outras, 
porque jii valia a tres cruzados hum alqueire de tri- 
go , e aínda a falta delle era maior , que o preco. 
Os doentes, na falta de gallinhas, comiáo gralhas, 
que acodiao a cevar~se nos córpos mórtos, as quaes 
os soldados matavao, e vendiáo por exccssivo pre- 
^0. Chegou cm lim a tanto extremo a fome » que 
nao perdoavSo a caes, e gatos, c outras viandas se- 
inelhantcs , nocivas , e iramundas ; c com táo mi- 
seravct alimento reparaváo as forcas, desprezando 
pcrigos, e trabalhos, vencendo com a grandeza dos * 
ánimos, as paixucs, ou aflcctos da mesma natu- 
reza. 

Entre outros instrumentos ofíensivos que falla- 
v^o , erao panellas para a p(.>lvora , de que se ser- 
ve a milicia da India em mar, e ierra ; e ncsle cer- 
co foráo de nao pequeño cffeito. Esta falto se re- 
parou , ajuntando duas telbas com os vazios para 
denlro, e breadas por fóra, de que pendiao mur- 
roes com as ponías acezas , e arrojando-as entre os 
¡nimigos, abrazavao a muitos , e com esíe fácil en- 
genho ajudárao os nossos a vicloria. 

Desejava p Capitao ¿Mor tomar lingua para sa- 
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het os pnssbs do' irvimigo , que sagaz, e ardilostí 
nos 'encobrfa seus descnhos com estranho recalo; 
aléWi de que dó íórle do mar havia tido aviso, qíré' 
as mais das' iioitcs chegavao alguns Mouros alé á' 
poDle da fortaleza, onde paraváo, como geme, que 
vinba a medir, ou reconhcccr o sitio para algum ef- 
feilo ; o Silencio , a hora , e a conlinuacao moslra- 
vao nao sor a diligencia acaso ; pelo que D. Joáo 
Mascarenhas eiícommendou a Marlira Bolelho, sol- 
dado de coníianfa , que com dez Companheiros se 
fosseí huma noite lacear na ponte, e que por for- 
ca ou mafaha Irabalhassc por Ihe irazer hum desíes 
Mouros. Foi lan^^ado Martim BoleHio com os mais* 
companheiros pelas bombardeiras da Couraca ño 
quarto da, modorra, levando s6 espadas, e rodelas; 
e chegando ao lugar determinado , se baqueáráo em 
térra para nfio ser vistos dos Mouros, e a pouco es- 
pado Qpplicando o oúvido senliráo gente, que vi- 
nha a deiftandar a ponte, e levantados acometlérSó 
súbitamente os Mouros, que erño dezoito, que 
como íse virao de improviso assaltados , volláráb as 
costas aos primeíros golpes , ficando só hum Nohf 
no cnmpo , que se defendía com huma lan^ muí 
valefüfiamentc ; porém Martim Bolelho , vendó que 
era meas im^portante prendélló, que matállo, Ihíe 
desvien hum bote de lan^a rom a espada, e ar- 
cando com elle, o troúxe apenado nos bracos até 
á Fortaleza, onde foi recebído com a honra, que; 
merecía o feilo. 

Deste prisione'iro soube o Capitao' Mor os in- 
tentos do inímigo, servindo-se do aviso para se vi-' 
ciar de alguns ardís , que raaqiilnavao os Turcos; 

K 2 
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Mais Ihe disse , que fáltaváo do cxercito cinco mil 
homens mórtos ao nbsso ferro, sem outros Cabos 
de nome ; e que os soldados de luclhor voló , des- 
coníiavüo da empreza, entendendo seriamos soccor- 
ridos com a primeira vaga que o mar fizesse ; po- 
rém que Rumecáo com as perdas recebidas eslava 
mais obstinado em proseguir o cerco; como ho- 
mem empenhado na honra, e na palavra que havia 
dado ao SoUáo. Eassim aconselhado de ham enge- 
nheiro Turco de Daimacia , ordenou que se minas- 
se o baluarte. S. Thomé, onde eslava D. Fernan- 
do com Diogo de Reynoso, e oulros Capitaes, e 
Cavalleiros ; o que se fez com eslranho silencio, sem 
que os nossos pudessem rastrear o intento , quicá 
por Ihes parecer, que o? instrumentos de fogo nao 
eráo lelo pralicados na Asia , como na nossa Eun - 
])a; mas como os princi'paes Cabos do exercito erao 
os Turcos, parece que assim trouxcráo o valor, co- 
mo a disciplina. 

£m quanto se trabalhava na mina, mandava Ru- 
mecáo picar o mero por difl'eréntes parles, para que 
os nossos alientos ao perigo público, nao dessem no 
secreto ; e por nos divertir a atteníáo com outra in- 
dustria , mandón fabricar algnns cavadlos de.madci- 
ra , e postes naquella parte que olhava o baluar- 
te S. Thomé, dava huns longes de o lomar por 
escala, e determinando dar o assalto aos dez de 
Agosto, aos nove mandou rccolher a arlelharia, que 
linha ñas estancias ; c porque desta novidade l}ic 
podíamos rastrear o intento , tratou de nos assegu- 
rar Ciin oulro novo engenho. Mamlou na mesma 
Boit^ hum A))exim á Forialeza, industriado de hum 
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subtll engaño ; o qnal chegado ao muro , fingindo 
hum temeroso' recato , bradou pela vigia , dizen- 
do , que o recolhessem dentro , porque quería tra- 
tar com'o Capitáó cousas de grande peso. Reco- 
Ihído, e escutado por D. loáo Máscarenhas, co- 
megóu a arengar discretamente, execrando a per- 
dicáó do estado em que se achava, pois nascido de 
País Chrislíos, perjurara a fé paterna, em que To- 
ra creado, como fructo abortivo deCatholicas plan- 
tas, e que agora já com os olhos abortos vinha ba- 
ter ás portas da Igreja, para que os Sacerdotes La- 
tinos encaminhassem ao curral de Christo táo per- 
dida ovelha ; que esta era a miseravel relayáo de 
tSo desconcertada vida ;' que nos particulares de 
Cambaya Ihe alfirraava , que o Soltao tivera aviso 
como o Mogor cóm poderoso óxercito entrava pe- 
los confins do Reino^ pondo-lhe tudo a ferro ; e 
que Juzarcáo , que pouco antes viera ao exerciló 
cóm treze mil infantes , trazia ordem para se unir 
com Rumecáo , c juntos fazerem oppos¡0o ao ini- 
migo ; que com esta resoluto mandara recolher a 
arleiharia : porém que estivesse avisado para espe- 
rar hum assalto geral ao seguinte dia, porque que- 
riáo os Turcos que aquella guerra acabasse com al- 
gura estampido. D. Joáo Mascarenhas Ihe louvou , 
e confirmou a resolupáo.CathoIica, que havia to- 
mado , e no mais Ihe agradcceo o aviso , tornan- 
do-o a lancar pelo muro, para que 4) fizesse sa- 
bedor de qualquer novidadc que houvesse no cam- 
po. 

Derramou-sc pela fortaleza a nova de levantar- 
se o cerco com a certeza do futuro assalto ; e os 
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fioldadoa alegres vesliráo aquello diagalaSi huns fes- 
tejando á viada do inimigo, oulros o íim^a guer- 
ra. O Capitao Mor achou a geule moi disposla a 
qsperar o assalto, que como na opiniáo de todos 
era o ultimo de táo prolixo cerco ^ cada huin que- 
ría deixar de suas objras a memoria mais fresca. 

D. Fernando de Castro eslava de cama > curan- 
do-se de. fcbres , e sabcndo do assalto que se isspe- 
rava , se levantou , fazendo for^a o brío á nature- 
za : o que D. Joáo Mascafenbas tralou de Ihe iro* 
|)edir 9 humas vezes como Capitao , e outras como 
amigo ; mas .como nesta parte a desobediencia pa- 
recía virtudc, quiz antes errar contra a saude, que 
contra a opiniáo , vestindo armas , é acodindo ao 
baluarte. 

Amanheceo o dia do glorioso S. Louren^ , de- 
dicado com sua felice bataiha a mariyríos de fo- 
go. Acodíruo a suas estancias Fidalgos, e soldados, 
com tanto alvoro^^, como se já tivéráo posse do 
premio ^ e da victoria. Logo' vírdo de longe abalar- 
le o exercito ¡nimigo com ordenada marcha^ derra- 
niando-se em torno da Fortaleza. Lal)orava a nossa 
artelharia com nao pequeño efl'eito; porque o ini- 
ínigo , como soldado , soffreo a carga sem descom- 
pdr a ordem com que vinha marchando, até ga- 
nhar o posto, e arvorar escadas para dar o assalio. 
Chegáráo a acoiiietter os baluartes com resoíucao 
grande , querendo cevar os nossos na peleija , para 
que a confusáo do conflicto servisse da cuberta ao 
engaño de fogo , que tinha maquinado. Faziao os 
nosi^cs grandes gentilezas ñas armas, como quQin so 
api'essava a descancar na victoria , promeítida no 
termo deslc dia. 
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No baluarte S. Joáo se resistía á violencia dó 
ferro, scm temer a do fogo. Peleijaváo os iniíni- 
gos tibiamente , até que ibes cbegou o sínal de se 
dar fogo á mina , retirando-se a hum mesmo tem- 
po todos ; porém o temor igual , e súbito nos des- 
cubrió o engaño. Bradou logo o Capitao Mor di- 
zendo, que deixassem o baluarte, para que sen) 
damno rebéntasse a mina , já conhecida na ímpro< 
\isa retirada do inimigo. Obedecérao todos ús vo- 
zes do Capitao Mor, deixando o posto ; porém Dio- 
go de Reynoso , com desordenado valor , sustentou 
o lugar , tratando de covardes aos que o desampa- 
raváo. A estas vozes tornáráo todos a occupar o 
posto 9 nao querendo seguir a razño sendo o. exem- 
plo. Rebentou logo a mina com espantoso estron- 
do, e aqueltes valerosos defensores sustentáráo mor- 
tos o lugar, que defendéráo vivos. Aquí acabou D. 
Fernando de Castro em idade de dezanóve annos , 
levantado de huma doenga que a natureta pudéra 
fazer leve, e o valor fez mortal. Morreo D. Fran- 
cisco de Almeyda, oontinuando-se nelle o valor, 
e as desgra^ dos deseu appeliido. Aqui ficárdo tam- 
bem sepultados Gil Coutinho, Ruy de Sousa, e 
Diogo de Reynoso, que pagou cóm huma vida tan- 
tas mórtes , de que havia sfdo generoso , mas fa- 
tal instrumento. D. Diogo de Sotto-Maior, voando 
com huma langa ñas máos , cabio em pé na For- ' 
taleza, sem rcceber lesao do fogo, ncm da que- 
da. Alguns cahiruo no arraial dos'inimigos; quasi 
sessenta hómens pcrecéráo ncsta desaventura, e tre- 
ze que escapáruo com a vida , ou licáráo ferfdos , 
ou disformes do fogo. Escj;evem outros com dilata- 
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da peona os casos deste incendio.. Nos por nao las- 
timar a atténg¿Ío de quem lér esta Qistoria, q,uize- 
ramos iios succes^os de táo illustre c^rco deixar an- 
tes em silencio bste infelice dia. Admíráráo-se os 
nossos de ver, que foi táo grande o efl'eito da pól- 
vora opprimfda, que as podras da Fortaleza, arre- 
batadas do violento impulso, matáráo muitos no 
campeado inimigo, obrando o fogo mais á von- 
tade da natureza , que ao xegulado limite do in- 
ventor da mina. 

Passado algum espado logo que o fumo desas- 
sombrou a Fortaleza, mandou Rumecáo entrac qui- 
nhentos Turcos pelas ruinas do baluarte abrazado , 
seguindo-os de tropel o restante do oajnpo ; porém 
acháráo cinco valerosos soldados, que Ibes fizeráo 
rosto, sustentando largo espa^ o peso d^ táo no- 
va batalha. Yerdade táo estranha, que necessita 
de tanto valof para se escrever, como para se obrar ; 
porém calificad^ entáo na coniissáo do3 proprios ini- 
migos, e agora ñas cas de tantos annos. Acodio lo- 
go aquella parte D. Joáo Mascarenhas com quinze 
companheiros , e vio duus espectáculos , hum que 
merecía lastima , outro espanto , e soccorrendo aos 
cinco soldados, Czeráo todos táo dura resistencia ao 
inimigo, que bastáráo a retardar a furia de hum 
exercito já quasí victorioso : caso que referido só 
« oom a verdade nua, excede tudo o que escrevéráo, 
ou fabuláráo os Gregos , c Romanos. 

Correo voz pela Fortaleza , que os Turcos es- 
taváo já scnhores do baluarte abrazado, com o que 
alguns soldados , que ñas outras estancias peleija- 
Táo ,^ corréráo aquella parle , como de mor perigo , 



I UYIIO. SBGÜWDO. , .163 

e (|i|¡^ q^e este ifal3^ rumor, sal vasse a Fortal^Ka., 
porque formáráo hum grosso, que ba^tou a.faa^r 
rosto a treze mil infantes, que tantos contao iios$as 
Historias ^ qqe comettérao o baluarte da mina. As 
mulbereSf como ensinadas a desprezar.as vida$.t 
acodíráo a ministrar langas , peIQ^^os ^ e panellas ^ 
de pólvora; e aquella valerosa Isabel Fernandes 
com huma chu^ ñas máos, ajudava aos soldados 
com as obras , muito mais cpm o ex^plo , e com 
as palavras, di^endo em altas vezes.- Peleijai por 
vosso Déos, peleijai por vosso Rei, Cavalleiros de 
Christo f porque elle está comvosco. Os inimigos , 
como o successo da mina Ibes havia aberto para a vic- 
toria huma t4o larga porta » determinarlo este día 
concluir a emprcza, incitados do General, e da qc- 
casiao, peleijando jú como favorecidos : os que com- 
batiáo no baluarte , pela ambigáo de ser primeir^s 
em fac^o tao illustre , se portavfio com mais ar- 
dor, que os butros ; e como eráo Janizaros, e Tur- 
cos, queriáo só para si a gloria deste" dia. Ruma- 
cao mandoü ñas outras estancias reforjar o assalto, 
para com a diversáo, em poder táo pequeño, facili- 
tar a entrada. 

Esteve por muitas vezes perdida a Fortaleza. Os 
inimigos muitos, e descansados; os npssos, sobre 
tao poneos, vencidos do trabalho de resistencia tSo 
desproporcionada. Aqui acodio o Vigario Joáo Coe- 
Iho com hum Christo arvorado , dizendo , que- a- 
quelle Déos,, cuja causa defendido, era o Autbor 
das victorias ; com cuja vista alentados aquelles fiéis, 
e fortes companheiros, parecía qye obraváo com Tor- 
cas mais que humanas ; porque nenhum mostrava 
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da$ Teridas fraqiicza oü sentiiDento ; durando na ba- 
lafha com o mesmo ardor, e espirito com que a'co- 
liácáráo. • 

' Já déclinava o áia , e os turcos cora os nossos 
ñiortalmenle abrazados, por humas mesmas feridas 
vcrliáo sangue proprio, e aiheio ; e como hum exer- 
cito inleiro carregava sobre táo poucos defensores, 
chegárao os nossos soldados a recebcr mtiilas lanca- 
tfás em huma só ferida. Parceení exagerá^áo o que 
(*árao verdadc referimos. Os grandes feilos , que os 
Portuguézes obrárao nesle dia, o Oriente os diga : 
eu cuido , que da illuslre Diu , Ibes será cada po- 
dra hum epitafio mudo. Poréra dos cinco Cavallei- 
fos, que haveraos referido, nao deixarcmos cóm in- 
grata penna os nomes em silencio. Estes forao Se- 
imstiáo de Sá , Antonio Pecan ha , Bento Barbosa , 
Bortolóraeo Correa, Mestre Joao Cirurgiao de no- 
mc. Com iat peleija se acabon o día; mandón Ru- 
mccclo tocar a recolher, dcpois de haver perdido 
«este assallo selecentos soldados, e sera conta os 
feridos, de que morr^rao mnitos mal assistídos na 
cura , porque pela muHidáo canfaváo os mestres , 
c fallavuo os remedios. Dos cinco Cavalleiros , que 
dePendéráb o baluarte, morreo s6 Mestre Joüo des- 
f»edacado de muitas feridas, qué deixou bem vinga- 
das, sem querer deixar a briga, nem obedecer aos 
amigos, que o relíráráo como pessoa tao importan^- 
te pela arte, pelo valor uño menos. Isabel Madcira 
sua mulhier acodio a atar-lhe as ferrdas mortaes, c 
depois de o enterrar por suas máos com poucas la- 
grimas, c grande sentimento, acodio ao trabalho 
das iranqueiras com as outras matronas, valor eslra- 
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Dho, ou raras vezes visto aínda no varájo mm coq3- 
lanle. 

Logo que sp retirou o inimigo , mandou D. loáo 
Mascarenhas enterrar os morios , que eslaváiO ñas 
ruinas do baluarte , sendo levados dé hum sepiM- 
chro a >outro. Foráo enterrados juntos pela estrei- 
teza do lugar \ e do lempo ; fallando fúnebres lloa- 
ras j e piedosas lagrimas a táo honradas c¡nza& : 
porcm dormem com saudade maior da Patria em hu- 
milde jazigo , que aquelles ,. que em urna:» de ala- 
bastro deixáráo de. huma vida sem nome ocioss^ me- 
moria. A P. Fernando de Castro depositáráo em se- 
parado enterro por se oGoveriíádor seu Pai quizes- 
se Irasladar-lhe os ossos a lugar diflerenle : lavrar- 
Ihe-hia túmulo roais sol^crbo , porém mío mais il- 
iuslre. -Dcpois que o Capilao Mor cobrio aos comp^- 
nbeiros de j)iedosa Ierra, acodio a reparar o estrago 
que ddxára o assalto ñas paredes, a queajudáráoas 
mulhercs companheiras do trabalho, e perígo, sem 
reservar lempo, e llagar para a dór, e lagrimas dos 
lilhos, e maridos que viráo espirar com seus olhos, 
c ellas mesmas haviáo sepultado, encobrindo o sen- 
timento natural com nunca vislo exemplo. 

Reparados os baluartes com aspcdrasaindaquen- 
tcs do sangue , e do incendio , chamou o Cafñtao 
Mor a conselho os poneos companbeiros, que sobre^ 
vivéráo^ao estrago, representando-Ibes o misera- 
vel estado em que se achaváo, a maior parte dos 
defensores morios ; os que iicaváo enfermos , e fe- 
ridos; destrocadas as armas; corrupto o mantimen- 
to ; as muniaif s gastadas ; a Fortaleza posta por 
ierra ; os «jares com os temporaes do invernó cada 
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vez mais cerrados ; o inimigo vigifaote, e soccof ri- 
do por horas , com a noticia de todas estas faltas ; 
o que considerado pedia a todos , qne nao se lera- 
bfandó das vidas, o aconselhassem , como melhor 
toderiáo salvar a honra de seuRei, e as suas ; que 
entendessem, que eslaváp como espectáculo do mun- 
do, é tinhao sobre si olhos do Oriente todo, ex- 
postos a merecer a maior fama , ou a maior infa- 
mia; que senáo podiáo alcancaftr a victoria, podiao 
privar della aos inimigos , pois estava ñas mao» de 
todos o poder acabar gloriosamente, ganhándo mais 
honra destrocados , que os Mouros victoriosos ; que 
os havia chamado para Ihes communícar a resolu- 
^áo em qne estava, esperando, que todos a appro- 
taésem ; a qual era, que em se gastando esse pou- 
to nlantimento , e raunicoés que havia, queimar a 
roupa , cravar a artelhária ,■ é sahir com as espadas 
' has mños á buscar o inimigo , para que nSo pu- 
désse chamar victoria aquella, em que n5d acharia 
cativos, nem despojos. Ouvido D. Joao Mascare- 
nhas, nao houve soldado a quetn nao parecesse que 
lardava o efleito de resoluto láo valerosa. Diga 
Roma , se acha nos seus Annaes escrita huma ac- 
C5o tao íllustre dos seu's Fabios, Scipr5es, ou Mar- 
cellos. 

Em quanto estas -cousas passaváo, andava D. 
Alvaro de Castro cora as tormentas do invernó a 
bracos ; porque sendo vinle e quatro de Junho , 
tempo em que senáo deixáo navegar aquellesmaj-es, 
elle , temendo o pcrigo da Fortaleza , e desprezan- 
do o da armada, forcava o remo navegando por dc- 
baixo d¿s ondas. Era o vento travessao,.e os mares 
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andavao tao cruzados , e soberbos , que comido » 
navios ; huns abortos com a for^a do vento, outros 
sem roastros, e desenxarceados andaváo sem govemo 
á vontade dos ventos, e se hiáo alagando por hum^ 
e outro bordo, sem nenhum obedecer ao ieme. D. 
Alvaro obstinado em soccorrer a Diu, andava a bu^ 
ma , e ouU^ parle errando , vendo-se por momen* 
tos so^obrado, até que com o trabalhar do navio ,- 
]he saltou o ieme fóra, com o que impaciente arri- 
boa a Ba^im destrocado com alguns navios de ana 
consona ; outros tomárao diflerentes portes , e en* 
seadas. Aqui achou D. Alvaro a D. Francisco de 
Menezes arribado com & mesma fortuna, diepois de 
haver huma ^ e outra vez tentado o golfáo , q*e 
aohou com tal braveza, que alijou aomar as muni^ 
^s, e mantímentos que levava, por salvar o cas-. 

co. 

Neste lempo chegou Antonio Moniz Bárrelo com 
o caraveláo das municoes : e como era ^o geral 
a tormenta , estove muitas vezes perdido , e sur^ 
gtndo o entregou a D. Alvaro com animo de pifesar* 
a Diu , a despeito dos mares , em qualquer embar* 
ca^o que acbasse, como saboreado de hum perigo' 
para entrar em outro. Este día , crescendo o tem^ 
po, cometou a cassear o caraveláo ^ e trincou.duas> 
amarras ; e como era baixel táo importante , |)or 
trazer as muni^des do soccorru , tehtou Dw Alvaro» 
acodir-lhe ; e por mais que trabaiháráo osmarinbei- 
ros, nao pudéráo chegar-lhe com a for^a do lempo. 
Porém Antonio Moniz Bárrelo , mcltentío-se tití 
huma gal vela , que. acaso achou na praia , . os 4ie 
térra o viráo mil vezcs sccobrado; mas como era 
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embarcado tao leve, e<nSo fazia resistencia ftos/ma- 
res^i sobre ctíesva^amenleiíse soslinha. Em fim che- 
goír, deo caho ao carareliio , o qml contra o jiilfeo 
de tridos , com inaiife fortuna que razílo , trou!<e 
atoado. E fazeiido discurso, que só aquella embar- 
G^íáo , por leve , c peqoeua , poderla p'euelrar má- 
T4i$ táo grossos , na qual (aria menos iiñpressáo o 
choque , e embate á^s ondas , a comprou a hum 
increador secretamente, e com algfins marinheiros 
t)a^S:á sua voutade, seveio embarcar nelia. Estava 
acase^ na'praia García Rodrigues dcTavora, e ven- 
dó a resolufáo de Antonio Moni^, Ihe pedio o ?e- 
v'asse comsigo ; escusou-se o Monix , dizendo que 
lh(e, nao convinha acompanhar-se de homem tfio 
grande, que ihe íizesse sombra, porque quería s6 
para si csteperigo, sem que na sua erahareagáo pa- 
rccesse segundo. García Rodrigues Ihe afiirmoaqiie 
cm toda a parte confessaria, que elle era oque olc- 
vava, e que disto Ihe passaria escritos. Com tanto 
/ escrúpulo se trataváo naqúelte tempo os pontos da 
opinifip. Saüsfeito Antonio Moniz desie ' coiñedi- 
mentó, deo lug^r a García Rodrigues; e rendo-os 
1azer*9e ao mar Miguel de Arnide, hum soldado de 
corpo agigantado, e maior aínda no brío, qne na 
«fttatura, bi'adando-lhcs da térra. Ibes disse: Co- 
mo, senhores, sem mím passais a Din ! Nao cabéis 
cá ( Ihe respondeo hum delles. ) Mas o valeroso sol- 
dado , lancando-se ao mar vestido , com huma es- 
pingarda na Iv)ca, hia nadando demandar a galveta. 
£ vender Antonio Moniz tao grande gentileza , pn- 
ruu para o.rocolher dentro, dizendo, que levava 
kam bom soccono aDiu, em tao l)om companh«íro. 
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Forao aquelles Fidalgos navegando com tenfios 
lao rijos, que andánio todo aquello día, e noitc^ 
á misericordia dos ventos , obedecendo a galveta 
aos mares sem carreira , ou governo. Humas yezeá 
a faziáo sordir as ondas, outras perder oque iinháo 
can jado. Forao correndo com huma moneta ao pé 
do masio á discri^o dos mares , que a alagaváo 
por hum , e oulro bordo , os qoaes apenas podiio- 
vencer coro baldes. Nesla M\^ , e risco paüssáráo- 
a noite todos rendidos do continuo trahal¿o , sem' 
que com a escurjdáo della , e cerragáo do lempo , 
pudessem conhecer a paragem em que estaváo. A**' 
manheceo o dia com pouca difleren(a da noite, e- 
elles continuando com a lula das ondas , até que 
sobre a tarde houvéráo vista da Fortaleza ; porém^ 
tac atrasada , que apenas se dava a conhecer pelas- 
ruinas. Cbegáráo em íim a dar fundo, sem que fo&*> 
sem sentidos das\igias; argumenlo de ser a Forta- 
leza perdida. Bradou Antonio Moniz alto , e sendd 
ouvido dos de dentro , forao correndo dar aviso ao 
Capituo M<^r. Aqui se conta , que perguntandé as 
vigi^s, quem eráo? Responderá hum soldadcí, que» 
García Rodrigues de Tavora ; o que Antonio Mo^ 
niz soürendo. mal , disse : que elle era o que alli» 
vinha ; e pudéra a desconfíanca chegar a maior rcHi 
tura, se García Rodrigues, cortez, e comedido, 
nao temperara o animo de Antonio Moniz juatamciH- 
te sentido ; se hcm o lempo , e o motivo , pudérao 
fazer desprezar queixa táo leve* Cliegou Di Joao 
Mascarenhas , e levándolos nos bracos , Ihes disse 
^uanto estimaya láo opportuno soccorro. Pergunlou 
a Anionio Moniz, onde se ,acbava D« Alvaro 'd« 
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Castro*^ o qual Ihe réfipondeb era voz aíla, qué'os 
soldailios ouvírao 3 Aqui , sefthor , ^irí Madresabat o 
tendes com seísenta navios, c cotli a pfimeira vaga 
do tempo ibes veréis as bandeiras. Eem' secreto Ihe 
di€se, q^e aíDda íicava ^m Ba^aim am^ado,'depois 
de. temar o golfo muí tas^vezes,' mas tSó iínpa'éieme 
na. tardanza, que n§o esperaría tempo para vir soc- 
corrello. Esta nova foi festejada de man^ira, qoc os 
soldados com dangasV ^ fo'i&s esqueisiáo q^ traba- 
Ihos pas6ad08,'Da esperaD{;a do soccorro visin'ho; e 
«8 que ha\"iáo militado com D. Alt&rp, com a efx- 
peticncia de seo brío, cerf íficaváó a vinda a déspei- 
to ^os mares, e dos* ventos. ' ' 

]). JoáQ Mas^i^arenhás agasalhou os hospedes no 
baluarte S* Joño, c S. Thomé, que erSo os mais 
arroinados, dando-Ihes estes mimos da guerra, co- 
mo a benemérit^os dos níaiores perígos. NSó eranes- 
te tempo menor o risco, mas já nienos temido. 
Mandou Antonio Moniz a émbarea^ño, em que vie- 
ra;, a sen primo Lniz de Me^lo de Mendo^, que 
iba bavia pedido. Passáráo nelia alguns soldados es- 
tropeados com cartas do Capiláo M6r a D. Alvaro 
de Castro, em que Ihe dava conta de todo o succe- 
dido, referíndo-lhe emsumma as necessidades que 
temos relatado. Chegou a galveta a Ba^lm com 
grande alvorogo dos que a viráo, pelas novas de 
estar ainda por el Reí a Fortaleza, se bem mistura- 
das com as fezes de tantas mortes , entre as quacs 
foí muí sentida a de D. Fernando de Castro , que 
em táo verdes annos deixou de si tío honrada me- 
moria. D. Alvaro a recebeo com a constancia de 
siildado, tomando i>or alivio achar-se com a capada 
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na mfip 'para- viAgali». Elogoiiiüqííélla'roesma tarde 
mandón sabir a^avmada tom títátm'^ i)b^ todos pa- 
zessero a pwMi «mDíuVt* í^e nenhüto' navio águar- 
dassc'por outrb."' í* - = 

E&tpeiátttollu^m^cOd;.' vendo que obraníao mais 
as minas ,. que os assaltos , sabendcT de algüns c^- 
cravo8,^ueita¡ Fortaleza haviáü'fiigldo dárrómie'; e 
do.perigoy o^í0enlitt¿Dta com qtíe os hondos estaváo 
pelaüalta M'tatttaspessoás íHtistrés, 'dué acabalad 
na TBinay^e ^^eatreílezacom <|ué se repaVtrSó asniü-^ 
ni^es ,> e ^tisaiatiroeiitoa ,' resoFVeo confitíifár a^ níí- ' 
nas^ q«e se^ ob^aváo com- metros riácb, e icortí maior 
elfeitOi3 para «ujo inteiiio mandón picar o baluarte 
Sa»i-ffaigp/0'(x1an^ dé'iñiiro qiie para elfe córrla, 
tudo por estrajldd lorcklaaV'ec<nritibértaB,;páVa'^ós 
csoondérrOdeserMiQ, aásegut^r 6s seus trábalh'tfdó- 
resJ ftiíJbáó Mqscarfenhas eadlo ; é^'prevériidb i éír- 
^uiindoi'daqueHa bre^^paufea^ucl fli^ifl^ as armase do 
iBiini@:o^ujque'tiyahalUava*em otitrá noVa mina, té-' 
inendAtdse.id^ báíüarte'-de Antonio Pe^anha, man- 
doiJHlbe :ia¿er •alguni reparos , e abrir escutas ; ' p'¿r 
oode poDheeeo^ que* por aquella parte s^ piúava' o 
mura; o qual o inltñigb ai^ho» tao foMe^ ^ue q nño 
podía romper o picad; didiclildadé qHe"venceó com 
vinagrería. rogo;: B^nde se vé qué a edites i&tmigos 
daA¿ia nao faltav^ valor^ nem di^ipliña, como ev 
radamente escrevem os que em ábatimentodeñessaís 
victorias imagináráo os Moüiros Orientaes barbaros , 
e bisoñhos. €om este artifidocoirieipou a átrtiinár 
o miiro';' e logo enire *o bahiarieS^. Thóroé, e o 
CutiaUo y «rdenou Rumecáo v que se favrasse a nri- 
na ; a qual senclo conhecida dos nossos, Ihe fizéráo 
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contramina ; e al^vaplárao por deoUo homa parede 
forte; e, como estaváo falio» di^ maleriaes, e gea^ 
te, acodiráo aquellas honradas mailronasao servigo 
de táo pesada obra em benelicío dos Teridos, e en- 
fermoSy que nao podiáo supprir e^le trahaiiio, nenoi 
táo pouico escusallo» 

¿ogo queBumecao teye pQ6(0:€^ perfeicáo a mi* 
na, determinen á sopftbra delUudw hiim geral assal* 
to, é chamando a si (vs Cabos do,«9firoit$», e os que 
eislaváo escolbjdos para escaUr o mujroi, e^creFcm 
que Ibes fez esta ísAlfk : « Aquellas ruinas , que es- 
tais vendo , tintas no saii^ue de nossos compa- 
pheiroSvMo de ser boje no^so sepulchro^ ou nos- 
so. alojanxento. Cem soldadp^ sao os que.guardáo 
aquellas estragadas niuriaibas» aoa quaes adorne, 
e as feridas tem tirádfl.a^ for^^, de sorte, :que 8ó 
peleijan^qs cQm as SiOmkras.doi» iqite já (brád he-* 
^ niens, oiTerec^pdo os, noiserayeia aos nossQS aW 
ianges vida^ sem sangue, A hOAsa, quet iiesle 
pewo tem gambado com valQr.inftiiCe,.hadeser 
^toda Dossa, .pf^rque do tim da guerra lotoáo no- 
in^ .d^,.emprezps ; q^te^ o ^mundo juJga a^npre o 
vaiV da p^rlo da y.lljnia fortuna. >Ae0|)emos de 
gánbar 'aqaella Foriale:{a , subamos a.^ste mon- 
ote d^^ri^ofos , vi:BgaTemp& ¡^(imitas injurias com 
huuia.só victoria. Livrenio^ esta esl^rava da-A^ia 
das pjcisoes do .tributo; livremos udssos^ mares, 
que u<^l\aixo de siias arm^as vjoJontados gemem. 
Com ^te (Ull^¡na.assaUo poremos lim a láo il- 
,ju$lro empreza,. ^ $e. acordará o Orieqte ida- 
idos, iar^^as com. ajeare memorial: de. tio formoto 
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Acabada a práiica^ fallou., eanimoa os parti- 
culares con\ razoes dccomwoUadas ao lempo ^ e ás 
pessoas, sinalando premios, aos prinoeiros que subís- 
seni ao muro, como pudéra o mais. sabio , e prác- 
tico Capitao da Europa* No mesmo día,. que foí 
o de dezaseis de Agosto, sabio. o inimigo com to- 
do oponer, de s^us alojameatos, e repartüléOHw 
ordenadapiente pelos baluartes, deixouomaiorgros- 
50 do exercito, para aoometter o de San(-(ago, por 
onde e$perayáo abrir a porta á victoria; ao qual se 
arrojáráo tumultuariaroeAte , ámdo espantosas vo- 
zes, e tirando sobre elles grande copia de armas de 
arremesso p<ira cbamarem á defensa a maior for^a 
dos nossos. Aljeou-se por esta parte com maior ca- 
lor a briga , até que na for^ga do conflicto ^ lingin- 
do o inimigo que cedía á nossa resistencia , se re« 
tírou súbitamente;, como a sioal certo. Os nossos, 
que estaváo sobre afiso, conhecendo o engaño no 
temor simulado com que se. retrabiáo, se apartárao 
tambem do baluarte, esperan^lo que rebentasse a 
mina. Deráo-lhe* os Mouros logo , o qual acbando 
resistencia nos repuxos, e escarpas do muro que ibe 
conirapuzerao , rebcnlou pela face de fóra retroce- 
dendo; e voando a cortina do muro, a lan^ou so- 
bre os J^Iouros com tao grande violencia, que ma- 
Coumais de trezentos, e muitos mais íicáráo estro- 
p-eados. 

Ficou a Fortaleza espado grande escondida em 
nuvens de pó , e fumo , sem que de huma , e ou-^ 
Ira parle se :(|onbece&se o d^^moo; mas logo que 
se oomefárüQ a adelgacar os arps , acodie o inimi- 
go em ti'óp^s a ^ubir pelos estragos:, $. ritinasdo 
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fogaj, «omilantó (*erle«a de víiófAria., qüc lumVaos 
Míuii'os fa«í5ó ímiifédiíhGiito , '^itnulíidosída ctiWbi , 
do: premio, ióU''dí| ^niilMí^cí 'da hdtíiivJ l*íM»ríl' ofe 
nossos os recehéráonas Jaflcas'^ Tazéííáot^os voltar 
em pqtlacos sobr^iés opprwwíftó&'íia'mirr&i Tffez Of^ 
tCH lammeltórao oiJlW)s, <{<»€ (Jépofs de pd¿ijítrcni 
'gi-addé' egpíica', TorfiO' lttliíl)ónt"derríi^ad6s'^íís neis- 
sos ; aos4uaes'dekiiaiáv*8díhiiítlk$ísGllltó'Jf^'bhftps , 
C5 alcanáas de fogov í|Ué"l4íav1ioido él\Wpóí <:Oni 
t|ue ¡nos- ene*avav¿Toí aflg^iRdafJ genie ; e^^ílHj^iao a 
defensaf) aes; soldadcis of<<#rl()á =a hiítH';;»e oótfo pe- 
lige v/porehí assim-atoa^íaSWs^ eífeHdñ^'í náo' hoii- 
vei algum :qu« larfla$s<j> o^ liigattííífVre fíOÉílinhír l oiííde 
íi/xrao táo hcroíoosi fcUtos,* cOmíf S(^ 'deítáo vt»riK) 
surcesüa, t na des*>¿-iiáMáde da jjcleíja.'^(^ fó«i),' q«c 
os^uVlouros líuicavíiüíno ba^u^Tl^'i *t>ftí tftnto, 'í|ó« os 
nG8sos jK^dijavaO' ¿m: li«m íflü*l'iHli6'^í^í^', 'h que o 
(^]ñtaa ftlór occorreo'inaiifdifffdO'ifazor' liñas de 
agita^ onde jTíUi¿av^¿W;^oait^xt4í>í5\JirK) ós-Vcsiiá^^ 
e t'órjxaK hliiazados.- '(íom^^'h €8la->parÉc se iwjíinou* 
níais: o poder do jw'tniígo,' tarfflxinráqui Ih^s fez 6p- 
poáicao inaior'»» -forcé -dia^j nossoS,; roníí qno'ác^ac- 
i-endoo a. pclc»i}a mais vívfl','^of<^ork!a dosMowos 
])or momeintos com fíCMUe de rofresco, e assistida 
com a^jpresienfa^ e vk'do 6énet«al , qtie os esfor- 

Antonio Moniz Bárrelo , e Gnrcia Rodrigiros dtí 
Tovora ,' (léwií) hqui de mi valor íiuma ílluslrií 
próva,' sosiendo o ^)(\«o do!^ inimígíts com cons- 
Utaijcia nao v»l«iar% n>ostrando t)S^'rii(>í?mos biíos nos 
peyigos da ierra,' que nos 'tte^nidr^í Mdllft parle da 
hccífti dcBlc día coube íiquellíis ^uca'aífáz l(\«va- 



das • matronas, uáó s6 coinpaiih«trafi no trabálho ;' 
mas tambcm: no- perteoj' Ai 'boa velha Isíabel íer- 
náodes coin> huma mñ^ ñas máoB , aniíhava os 
sotdado^ eom palQ^íra^, e rnelhor com ó exemplo; 
e as^'ikinais .eoívo úsr.sextsiy as latí^ás ,' c pelou-^' 
ros / éu mostravao sdU' «sfor^ , Oft > servido ao 

N1D6 outnos' baiuarKea^nfio ef;tavao as armas ocio- 
sas , ppr^fiie em todo^ se' peleij«i\la , para com a di- 
vereáp facilitar a entrada peld de Sant-Iago, onde 
haría' rebentado a mina. Ordenou tambem Rume-' 
cao, ffuese bd'tesse a Igreja da Fortaleza , qué po- 
día ser.arrazáda por 'Cstar eminente, ciando na*' 
qnelle Iti^r^ seri^ mais sen<;iliva a olTensa. Porém 
06 nóssos derSo táa grande pressa aó inimigo , qtie - 
chegaváo já: frotos , e tibios a escalar o muro , de- 
tidos'moJforroi^ ¿de seu estrago. $ 
^ Mandott Rumecáo trocar) a 'recolher impaciente , ' 
deixandó' sobre qurnhentos mórtos , sem conxb oi ' 
feridosy^^Quálquer dos nossos se podía coñlenlar rom 
a honra que gaahcíu este diá. Miguel dé'Arníde, 
aqupU^ "vateroso* si)t(hido 9 se as^inatoo trillo ^<(}ée 
mostrou ser aínda aqtieilb corpd pequeño pafH ta^ 
manho espirito^ e como a t^o crecida creaturá 
acoinpaQfa9vao forfiíís proporcionatlas , oqoé alean- 
cava com ío pri^melrD' gol|fe , esciisava asegundo. 
MojattaJáo^: qae *rnha- vihdo ao exercito com bum 
socc»Tro'gro8Sp,.íe'dó valar dos Poriugoezes íafllava. 
coñix'dedprezo , íormdnüo'idifforcnle juizo com as 
cxfteriebcias deste'dia', dízia, q^ie eráo dignos dé 
que-os servissem as» 'géiiles ; e íj-ue a fortoíia do mun- 
do, eetay a ¿cysercm feUcá láojyoucoí , porqué a na- 
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tiir.e3i!i , Ciomo a iea08!4 os tíoha feito. raros ^ jeicer-^ 
rapdo-os oa« eovae do ultimo Occidenle* 

E§te dia perden^^ sete soldados,, e ficárfto vio te 
e dous abrazados ^ e já ¡^ Mf^ érao tao» potioóá ^ 
que nao kaaaváo a cu^rar pa feridos , e loénos a 
regarar as r^ina^ da Fortaleza, para que fellava 
tempo, materiaes, e gente; mas como Rumeeao 
achava Qo^.assaltos táo.dura i^si^lenoia, faiia de 
ness^s forca^ diijferente conceito. Neai^ tempo fu^ 
girao para o ÍQimigo tres e^^ravos nossofi, os qiiaes 
levados a Rumecáo, i he aflif:mirgo, quevtia forta- 
le^ niq havia sessenla soldados, que pudessem to- 
mar arina^9 e estes, muito debilitados com a fome^ 
c¡cop|ÍDuo trabalhodas obrasi, 'e vigias, Dotí qqaes 
nao acharia iqais que obslinagáQ sem foryas, Com 
a certera, dest^ aviso, resolveó Rumecáo assallar- 
9i€(s com todo o poder para o s^guinle día, deel»^ 
raodp ao8 ^^us q, estada ero que nos aekavamos , e 
ni^ndando, que todqs. o oúv^sem da boceados es^ 
era vos ; ps quaes discorrendo pelo ejercito, espatha- 
váa. alegres^ a relacáo de nossas miserias, 
nJU>go que aiaanbeceo, sip t^rdeiiau o eiepoiiíK pa- 
ra. dar« p assalto , no qual como o ultimo da guer- 
ra se quizerjo a^har todos, e alguos vestiráo ga-. 
las^ duendo, que hifto mais a4rítiQfo, que a pe-^ 
leija. Sahirio de seus alojamentosi» com todas as 
iqsiigaias arvoradas, tocando diversos instrumentos, 
que alternados cpro a vozeria do campo , articula^ 
vájD éccos barbaros , e medonhos ; e como traziáo 
vencido o medo com as noticias que temos referido^ 
de longe se avan^áráo ao I)aluarte S. Tbomé , qtie 
por iCítí^r quagj tnd^ arrasado, as ruipas Ibesscrviaa 
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de acedas. Era de Torcos ésta príméirá tropa, qu^ 
arremetléráo conGados , como' a dar a victoria ; 
porém os litosós quebrando cutre elles algumas pa^ 
neilas de pólvora, os fizer^o retirar abrazados. Cóm 
a mesma furia chegáráo outros , que depois de pe- 
leijarem algum espa^ ^ voltáraó tambem como os 
primeirós , sangrados do nosso ferro. Mas Rume- 
cao, ciando, que tao continua resistencia nos te* 
ría .consumidos, como o ferro qoe corlando se gas- 
ta, 'ájiüzando ito^sa fraqueza de seü mesmo estra- 
go, Úrádou aos seos, que siibissem a tomar pos- 
se da^ Fortaleza , que já nSo havia quem se Ihes 
oppuzesse. Aquí ar^mettco tumultuariamente hum 
gráó tro(o de-Mouros* esforcados, du crédulos ás 
vozes do General. Estes com o primeiró alentó ca- 
valgárjo o muro , e cotaecáráo a peleijar com os 
Dossos bra^o a brago , mu i tos , e descansado^ con- 
tra poneos jé lassos, e fcridos; porém tirando Tor- 
cas' do brío, e necessidade, se mpstráráo tád valen- 
tes- aos ültimos, como aos prímeiros. Alguns dos 
inráiigo^' (^aUSo , e succedífio outros, com que es- 
teve a Fortaleza muí tas yezes perdida. Aquí acu- 
dió D: Joáo Mdíscarenhajr áíjimaúdo os seus, como 
gtií) CápítSd , peleijando como o mdhór soldado , 
e prórido a todas as occurrencias da guerra, tK 
ntia prompto todo o genero de armas , de que se 
ajudavSb os nossos, ministradas por aquellas vale- 
irosas tnálheres. Luiz de^Sousa, Capiláo daqUelle 
baluarte, fez grandes gentilezas qas armas este dia. 
Anlcttio Moniz Barrete , García Rodrigues de Ta- 
vora j D. Pedro, eD. Francisco de Almeyda, fi* 
zerio obras dignas de maior escritura 9 e todos 08 



168 VIDA DE D..JO^O j;>$ CASTRO, 

mais Cavalleiro^, e solflados, «que ^¡fX sc.iH^lwáp, 
aícañ^áráq hera njiár^jcida faiua^. .. ,v. . ^ .',; 
. Mándpu Rumc^ao aqometter'o J^alu¿i¿|^ Sj^o Xo^t 
creodo pela inforiña^áo dos £§crav9^4i qjuc.acbas^ 
a entrada franca ; mas obráráo tanto os piucos de- 
fensores que tinbü 9 ,que obrigáruo a retirar p ini* 
nilgó com perda^ e coni vcrgónha., Ruipptóo a&r 
sombrado do, que via» affirraava que eramos in^ 
Irumentos da ipdi^napo dp Cea couljfa.íjiai^^ya!, 
e segunda vez tratiou. de' ap^9.ar ,]^afa^j^m jair 
gumas ex piacoes barbaras, e .ridicji^^s ;<»}&. pprgiie 
nos asfaltos perdía muilaj gente sem írplif ,fé os 
soldados ja tiipidos de!>prézaj4|íi .a,ob9dieQciíi:.cpiii 
ó horror dé' tió quolidiano estrago-, tgrpou ja tca- 
tar as minas , ^omo artijiim , ou ip^is cllic^?;, 
OH maié^séguro/Epriaieifoúian^QU ¡abrir ii^viljii^ 
selíeíras h<^ parede;, que dividi.a o.jexercjto. da-ao^-: 
sa Fortálgza , por onde récebiao 09 possos (nuiu» 
óalnno, porqtie. pcleijaváü* goiíío cm camt>o ^a^, 
sem abrigo da muralha, que eslava ,arruinada. CÍh 
meyúráo a labora^j (is seus -arcabuzcs , dando. g9Ur 
linuas cargas/. , , ., .... 

Órdenou qiie jcpm ^ hqi]|j Qú^rl^a./Se . bátele a 
c]síer;na,,' a qual'se cbegara á arrombar-sef. aos 
perderi,£^mo$ com sede , como mal sem rci^odio. 
Esta cisterna está á entrada de iiuma^iia,, que 
chamamos a Cova^ que foi a. cava antiga dQs.llilo^- 
ros ,. on,dé se.'re^olhia agente inútil. Aqui fabíüo 
miiítbs' peloúrós com damno dos miíjeraveis , que. 
alli se al)r¡gay,uo-j e ] erí¿^o dft ábobeda que cobria 
a cisterna.. A esté peilgo ocqorreo o Capitip Mor, 
ordenaado huipa Iranqueha 2illa.de yi¿as, '*i ¿n^ur 
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Jbí)^, ow q«e itemedioii'tbiÍHiiv^ otirb 'danMái\ iM- 
^ ra^do ^s caa«^ pela, paule iderdetitHi'^ bom qoede 
hamas a outras'so-dava serveoüa segura. ^ < ' 
£Qtre tantp trabaUbahrao os «Moaros na zimina'; 
que jbia,4eioaodar o baiuarle Santiago : tt que en^ 
tendido dos nossQSv.i)i4tíuárao per .dentro répaaDds 
fortes 5: te abttrioalgaiis va^ portondese' vAsásse 
o fogOtt Cbi^gado biisrao de nehcntar a^misa, aci^oa 
lat iH^sisienfiiaiaaaiesGtitpafi», r.que deo coni (únle^df 
haluaritf^ipsira a¿,bandá;dd fóras itialandé. qÉaniiUa^ 
de de.i^^dado^;/ e aiíaeiree'qae íassbliáo. na 'oihrai 
semiiijUQ dos nassos perigasae! at^m/^oanda jotéi^ 
ra a cortina do mura;, seria acasa^ ntasitio ratoj^ 
que,()aTy^eo.,miiigrev« £in'*i%beolftBdo ;8l nliDa;.,:'éu^ 
l^r^ td^Alvopel* os Moum pfeias iimeis^ do italoai^ 
le^ -donde se Míe oppuzémo es oosisos^ desvelado^ 
das coaüAfas v¡gias\ debititaéos das fotiies , e fe-^ 
ridas, sustentado» noais: na grandeza do'espiriti), 
que cru forcas naluraes ; nias^ainda asárnv «s ani- 
mou a honra 9' e o |>erí^\ Vie»sórteiiqnc pareciáo 
peleijar •. ^o(n íor^s . descancadas 1, e inletras , • de-* 
tendo a furiosa .forreóte do ÍRimigo á ctrsta deUe , 
mesn^. üEra j)rJeg$r capaz<>dé peíeijareÉÉ» in]utos.y 
e a áesiguaidade do numero fazia o perigo 'maier^ 
O r4iido das (iríais, aoonlusáiOiida9<voze^, iropedaáo 
mandar.) e obedecer^ Cahiráo máilos Mauro»; mas 
j)ela>dtligei)cia dos Cabos., Ibes suooediáo outros; 
ci^m.O'.que nao ídeixaváo resfürarosinossoB, ^00-» 
mq^Á^^Qis de Jütt^e com armas de nrrethesso; e da 
|)eirlQ peleij^do brago<a br^ago. Assim atunínto mut-^ 
ta^ hora^;t6P>(a.dura coniendaL Tivenló os ioimigo^ 
lutí^r d^'i^V^rar itFes.:'bakideiras'iiotoluártie,' dtA 
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Andidas de boa copia de espingardeiroá. Oeste lu- 
gar foráo desceiido ao muro s^té 4 Igl'eja do Apos- 
tolo Sant-Iago, que iicava encostada ao mesmo ba^ 
luarte, meltendo-se nos altos da casa; com oque 
ticou o baluarte , e a Igreja ; a metade sustentado 
dos Mouros , e a outra dos nossos. 

Sobreveio a noite, pondo termo á discordia^ oáo 
a paz , senáo a natureza ; e ailida assim com gol- 
pes vagos, e incertos continuarlo huma^^a ba*- 
talha. Ordénou logo o Capítáo Mor huma' fraca 
trineheira, que mais nos dividía, que amparava do 
inimigo ; a quaJ se obrou com as armas ñas máos, 
quast furtiva , iicando por alojamento dos soldados 
oil^ugar da batalha; onde, nem sobre as armas, po^ 
diao telr seguros huití pequeño repouso, porque nem 
para curar as feridas tinháo tempo, ou lugar op-* 
portuno. Nao desoan^ava o. Capillo Mor ebm as, 
armas , e menos com o espirito. Mandou aquella 
Roile assestar hum camello á porta da Tfcreja , qde 
iicava a cavalleino do baluarte, e com elle varcjava 
os. Mouros, -que recebido muito davntio , em quan- 
to conservaváo a posse do que tinhao ganhado; alé 
quetsexuJarirábcom homa)trinehei4tagiK)Ssa, ^net»s 
assegurava. • ' ' 

' IHáo se passava menos perígo ao mar, do que 
na' tcrra, porque togo que chegou a Bacaím a gal-* 
veta de Antenio Moniz , ao oulro día , que se 
coniaváo qoatorz» de Agosto, se embarcou neila 
Luiz de Melle de Méndoca com quinze companh.ei- 
ros, e apoz elle em hum catur D, Jorge,, e D. 
Duarte de Menezás com deza^^le soldados ; e D* 
Antonio de Attajde , e Francisco Guilherme cada 
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« 
bu»: ém sea navio com qoinze s^Míades. LUiade 
Melh) se fot togo emgotfando, soréíndoipDiico, por«- 
qite levaba o VienUí pelo oJbo^ e quarito nsais* aé 
afastafa ida tcrra^ vía os. mares niais grossos ; eüth 
ma a gatveta era peqiieoa , e éstroBcada , e as an^ 
das 4áo soberbas, que rebentaváo em Ú&r^ quB^ 
brand(Hse cr azadas com a forga do teüpora-l , co-* 
mesou a eotrar^-lhe a agua por Ivaia , e oatre bér- 
da, que: os márinheNros despejávéo com baldes v 
vendóle, por. momentos .soooteados , com c^é .}é| 
areados ^ e .tímidos , gfuoiéles^ e soldados , ñeques 
riao a iuii de Melie, que -anribasse ^ diferido, qué 
^biao peieijar com IioaleD8\ e' náó eom. elenierí^) 
tos; que já nao era valor , senáo porfía-, pcírde^* 
rem-sa 9em frueto ; que ooD]lra a ítídiignagiky de Déos 
nao vjklía esforgo. Poréni Luík de MeUo oi^aplíK 
eou, dízendo, que naqueiia galteta, e com anes^ 
ma lormeilta pasáíFá.Ahtonio' Monís ; que nSo ie^ 
vava mei-Kores' eompantieiros ^ue eüe y nftm Ihe th^ 
nháo mais corle^ia os: mares; que Diogaém aoábá^' 
ra eousas grandes sem perigo ; e qu& ofuando seusr 
cofilpanbeifos y ei amigos eslav&oás lanciadas, oom 
os* Tullóos, faáo haviáo efepcrar os mares leite-, e- 
os ventos galernos para ir a soecorrellos ; que quan- 
do as ondas Ihe comessem o navro sobre a espada 
havia de chegar a Diu ; que trabalhassem, que Déos 
os havia de ajudar. « 

O temor, ou o pejo destas palavras, fez fDr* 
entáo aquietar a todos; assim foráó aquella (arde, 
e noile Jutando com a tormenta , esperando ^ne 
cada ^nda os soeobrasse^ e ndo podendo já as for-* 
^s c&m o Irabalho^ vendo creseer o temporal pori 
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* 

iilstanlds^ ^fi6>«M^mnío [oannariiiliefros; -« soldados 
aioiirígaf'ajLtíizíiáe Melló pid^foppav ifie^ilrribaáie*: 
ée queseado Ayisadp> p6r hbiQ (j¿Hiies>de<Qciadros, 
soldado de sua obriga^á^^ tomoa aa armas todtts , 
O'feGolbídas.no^patoK se. po2 emi cima ooiri^a espa- 
da; oa máér dizendo 9 qué querp Ihe faliasse ^^tk ar-- 
ribar, ás eMofadas Ihe havia de dar aresposta ; que 
a vida;de nenliom delle& eraíde.maiorpre^ q¿e 
a sUa , . para se nao qoedreFeiD perder ^ andeelle sé 
pérdta; ,que puzéss^n os oitiost em Diq, pohipie 
Bem a hoiufa ^nem a saiva(do tiobao já oatro por* 
io. Yeddo. os soldados ^eslarjesdü^^ov eaos mari^ 
nheiros < mais temcposos do .CapilSo ^ que )da lor- 
nidQta, .seguíráo sua y.iagem sempre alagabas, e 
com; a roorte Jiebida^ pareoeodo que ¡cada; rajada 
desvento os sepiiltava. A'ssimi forao em cóniinuo' 
Aaalragío ^Ilavegando V até quo sobre a tard^bou- 
véráo 'vísla da Fortlileaá .^ doínde foráp. olhados • com 
espanlo ^ e alegría. Os Úouros ibes: tirárioinuitas 
boBibardaéas ao enkar da barra; sürgirao$eni:dam- 
DO uaCoucaj^a^onde oCapitáoMór os veio a reeeber 
caai)gTaaide.6l^€tro9d;< .a quem/Luifl deUtelio affiíu 
ínouv- Mtjueí nao podoría tardar déus días* I>^ Al* 
varo^de Castro ; nova que foi festejada' de todos* com 
dempasirá^os quo os Moiiros enteudiSrao, deque 
íizei^áo jubo que andaría já ño mir o s'^ocorro, 
a cuja aausa dclerminou Rumecrio acertar .iímé o 
ccroo. LujX' de Melle toom os 8ous.foi aposiehtádo 
no l)alua.^le: San tf lago, 'de que o: inimigo iinba a 
niater 'parte ^ que havia guarnecido com oís solda- 
dos mais eáüolhldo^ do campo ^a|}Oi(iadosi^ morrer 
ua'défonsaido.tjue üiiba ¿aobado'. .Ao^ si)guiDte dia 



chegárdo^ D. Jorgre , <?. D/DüaVíe do Sferiexes . ha^^ 
venieki passaáo ;os, iwosmo»* Wscos^^i «í>4nía WatM 
eonstanda^i qo«f I>íz ^de^MeUo^ ,> cdttí 'esteg sóccoi'r 
ros, maiores na qualidade, que no niftíiéí^íy^' pa*- 
fecia qire? tiníi» já ouíw) semhíateítí a gtie^rtfi ^ ' 

Importiiiiá'mé: oswovosJioipf^díis a» J>. Jo»<i Üfts-^ 
oarenhas, que os 'dc«aisso>N'éríü*W)slo ad ¡Rirhfgbl 
tenlando ideitallo'fói»a ?*(>?: baWíttlé 'Sam-Iago , ífi 
qtic» elle coacefieotevcinenic-, fjsOerfeintó» tarribeíA 
acompaahatlos. Aprestánlo-se para^'Of omi^: «Baf , »e 
fimvamaiihecfcndo sühíráo'i^petefi mttf»s co^ «^ij€ o 
íDlnligose eubiiia; lancan^stopsoi^s^ Mburo^ l^é im^ 
petuos^meme-, qutí os üditátóo íh^jt,ísém' Ihes tut^ 
ler o csforfD, c rcsísleiiéia cotü qú¿ s¿'déJ(fe»d6rMI 
O eáliHiDdo da^- armas bhegoti aós^mividoí de tltr^ 
mebao priiacira , .que OJ|iviso, ^e^'acodindo'^doiti to- 
do; o poder !áf^<ncHá;pafriev ityrtoii 'ia itaDít ^coift 
os/no88os.coin i^dldadé rio lugar, >« valQtaígefti 1>ó 
íiúiaeré. 4q»íi scrpeleijpu de mnfcirsiaiS' partes; brá-^ 
f0.'fl 'bra^D ^ íétícorpoí itt corpbL "ferifldo-áé cótti'*áá 
arniafs vcarUiis ^ suBtientando cada hlim yrdft) 'k>il$ái^ 
íirtie.,'e comía: vida o lujKar'queíOcctipafTá^ (feuésí^ 
ms «om íláOi> inferiér -parlidi)', fiKerao' ttfntás '^Cn-*-^ 
4iJezafe. mas: anhas ; qu€ 09' Maiaros^bs ^tevüd dé 
fóra:lá)m lemóry e cspaDloípwém tofúú cfñ^'i^o 
desi^iiiskes asXoreas do inímigo, tornóu a rearar 
aqüelii parle «do teltiaHe, queja tinha ganhadío, 
€ reforcafido-a com miarnicaa dohrada mandóU<dgfr 
liiim assalto geraláíortaieía. Pcteijáta-se por trt- 
das as pprtes coin • huma^ mesmá fwria , c^M&¿ 
inuitos Mouros, hufis ccorlados do ferroi; é\oü- 
4ros abrazados do fogo,' finas no 'niaiá vivo 'defs^ 
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sallas 9 :e: Qbrqy§OiVcfmvfMn»io|«Sr éff^^ ^(ilch'mH 
fiQUiide^asoirif^ese^iiniibjCoiiíi £M« deseuho^ 'tnaB- 
dou;iabrfr)¡fa(Hmá granulen miimo no. lan^b domüfo, 
que hia do haluartc S. Joáo a fechar na goaríta de 
A;nl|Oiiiof.Pe^anhaíi;^:rporéiii néoipo eís' nt^^üs^.diad^áo 
sobí'e avisov^Hinda. «f8e^Rámeóa0»<CisNil(]f., e ai^tfiló- 
sio ímñ aosromrds^.baluar()ési]^b»ta^HinafitfandO' trá^ 
]^ar'&ell€s(8c »bíte:oon¥(Bsttiondq^ pard/^^m e^ 
divcirsaÉ cábrir loimtetttoíi^iconDítudOyD; ^o^ Mtis^ 
<mrenbafi.tcve nótícifts da ahora] CKÍntr^iaí qu^tétá^ 
s$(l;4reu'<^oiBord6S(Oi|tna8.;Te(^e9, aratnlkatido és ¥\^ 

' d^gos{:nosi7epdn)89<oejo expropia fóziá «K^i^lda' 
do$»0i4íalpaiho»ai»isílev€ü|» nh-i , ••/;.;:•' 

Chegado o termo de se^dar fogo á¿!»in*'4 se 
aba)^iifaekBroíj|én»;'e:Q0|inQ9€m aütorneaf» F<#trie- 
za. rVtBhao diranlepdo«s, Sanjái^osr'cat^itaileaií^ó ha- 

. maUrópt áii>!Eoreos'v^4pi2)e dráO' os iifúe haviM^<te 
eiiirar'>4[)ffasí¡retQta& querseiáitariissem ao rebetttffr'da 
mwB% cTjqnaihooHi .irefnqndoi^tam^o^ voou^pi^ORS^ 
omp todft<a>iaceedo aüoro^ gorrisraod^ o$Ttfred^4- 
ajii^a.<íé|gbs dóíifumov «daitom 'levafaiáda nos «re» 
COTO; («ámpUsflXido^xfo^ ;;Li(|SOrém aéhár^o/^o^^^ 
ro i^onthsposta^^ ' iuiqive^b ¿^o v*oa náft^cfaegou yí^ti 
«rhoiiiiiiesistenqla^;: mao ■'oom^^tiido y .qn^-a^güania 
de^lAntonk» Pe^nfaar..íio;írá>i!por 'tres) pattes aberta ^ 
<^.>^ltamid áqobl^a'parleiasiannéav itetétftárao ga- 
nha^lfá <- áias ;<». nossos.aooáirJo.a dcfendeHa, como 
lugar. maiH ñaco ^ ^iretaKdaf dO) a torrente <do( ÍDimt- 

«Aquí' ído^QiL ;par!fclimí>¿sip«fo'» abriga nnii fra-^ 
v^da^i |ieré¡jándQfi«ereadores,, « celrádbs como em 
caiBpoi niB^. ^E'.!fr€iNto Roimccdo}. ^oé i eslava- na- 
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quelle lugar todo o poder dos possos, mandou acó- 
meiter os ouitos bialuartes, onde tambemos Por- 
tug^ezes Ibe.moslráráo o ferro, Mcttéráo este día 
os inimigos iDünitos pélouros na Fortaleza, dQS 
quaes nao recebemos damnó, estando ella quasi ar- 
ruinada ; caso » qué por ser raro , pareceo milagro- 
so. Durou. em finí o combate algumas horas , reti- 
rándomelo inimigo com o mesmo damno que outras 
vezes , os nossos com a mesma fortuna. 

llumecáo, que já tinha por iJbjúria a dilaeáo do 
cerco ^ como homem que buscava os perigós, e o 
damno por desculpa , acomelteo o outro dia o ba- 
luarte S. Thomé etó pessoa, fazendo com seu ris- 
co exemplo 9 e mandou por dillerentes Capitae's 
escalar os outros baluartes v parecendo.a invasao 
destes dias humi successivo assalto. Aqurpeleijárao 
os Mouros, mais como desesperados/ que calentes, 
cori'elido atravessados pelas lancas , e espadas dos 
nossós a morrer, e a matar juntamente, mais prom- 
ptos a oflender, que a rcpurar-^se ; buscando a mor- 
te, como porta para a imaginada gloria que ihe 
promettiáo os Cacizes , maquinando este diabólico 
incentivo em benciiéio da empreza , e desprezo da 
vida*. Com este ardor soilréráó o peso da batalba 
miiíias horas, perdendo oitenla dos seus, sobre 
cujos corpos^ peleijaváo, incitados da dor, e da in- 
juria dos companheiros mórtos. Peleijár¿lo em íim 
com tal porlia ; que sustentáráo aquella parte do 
baluarte, onde se combatia, e nelle arvorárao ban- 
deiras, cobrindo-se com vdllos, o estacadas.' 

Nao andavao menos quentes :^s armas no ba- 
luarte Sant-lago. Duas vézcs o.tiveráo ganbado os 

M 
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ÍBimigos ^ mas^ foráo táo valerosamente resistidos , 
que o tornárao a perder depois de béni sangrados, 
Aqui foi tanto o fogo que os u^imigos Jan^ráo, 
que os nossos peleíjaváo abrazados^ soceorrendo-se, 
por uDÍco remedio, das tina» de agua para refrige- 
rar-se. Antonio Moniz Bárrelo com dous soldados 
se acbaváo sos no baluarte, deténdo a furia do iní- 
migo ; e querendo o Moniz sahir-se a mitigar ñas 
tinas o ardor do fogo, travou delle hum soldado, 
dizendo : Moniz , üeixais perder o baluarte del 
Reí? You-me banhar naquellas tinas ((he tornou 
elle) que estou ardendo em fogo. Se os bracos estao 
saos para peleijar, tudo o al nada ^Ibe respon- 
deo o soldado). Cuja advertencia .acceiton o Mo- 
niz , táo pagado do valor que o soldado mostrava , 
que o trpuxe comsigo para o Reino, e Ihe alcangou 
despacho , confessando generosamente o sen desar 
para crédito alheio; charoando-lhe sempre oóm hon- 
rado appellido, o soldado de fogo; nem as reia- 
coes deste successo no-lo dáo a conbecer por autro 
Qojme. 

Nestes, e nos outros baluartes se peleijou este 
dia com valor, e perigo igual, qué nao podemos 
relatar por extenso, por screm os casos táo seme- 
Ibanies , que parecendó hunm mesnia cousa repeti- 
da , se escrevem , c se lem com fastio ; porém aín- 
da que a relafíio deste cerco nao deleite cora a va- 
riedade, quem negará que foi esta faceto huma das 
mais illustres que se acháo ñas historias hdmanas , 
da qual fizeráo estimacáo justa as mais bellicosas 
Nacoes da Asia, e da Europa? Retirado do as- 
salto o inimigo, se fortiíicou ñas. ruinas da For- 
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ial«za , donde contintiameote se mostraváo as zx- 
mas. 

Ao segiiinte dia despedio D. Joao Mascarenhas 
em hum catur a Antonio Correa , com vinte com- 
panfaeiros ^ so(áado de grande valor , a quem nao 
sabemos o nascimenlo\ se beín suas obras o mere- 
ciáo ou suppunháo illustre. Sabio da barra., e tor- 
neando a liba , como i he foi ordenado, se recolheo 
sem preza, e oomo os soldados de valor senáo con- 
tentáo com ol)rar bem, senáo ditosaraenle, tor- 
nen o Correa ao mesmo negocio cinco vezes (mais 
desconfiado, qne obediente) a tentar a fortuna; 
mas como o qu€ parecía caso , era mysterio , orde- 
flou ou permitlio o Ceo, que o valeroso soldado íi- 
£esse da empreza poríia , o qual , como se a des- 
graca fora culpa , se accusava a si mesmo. Tornou 
em lira com mais importuna "experiencia a rogar , 
ou coiihecer stia sórte , e dando volta á Itha , divt- 
sou ao longe hum fogo , que a distancia fazia mais 
pequeño , ^ remando conlra aquella parte, deixan- 
do os companheiros ao catur, saltou em térra ; ca- 
minboo atgam espaco só , até que a mesma luz do 
fi:go Ihe descobrio doze Mouros, que em torno 
delle repamvao o frió. Yoitou logo aos companhei- 
ros alegre, dizendo, que sabissem , porque tidhao 
como üas máos a preza que busca váo ;xpon6m os sol- 
dados , ou esque<3idos de si mesmos , ou servindo a 
Providencia niais aila, o nao acompanháráo , como 
dando lugar á. fortuna do Capiiáo , o qual vendo a 
fea resolucáo do$ soldados, se foi só a demandar os 
Mouros, ba&tando-lbe o animo para acomell^r o 
perigo , que nao podia vencer. De repente enveslio 

^M 2 
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06 Mouros, OS quaes amedrontados com o. súbito 
acomcUimento , huns fugirao, outros sedcfendiao 
tímidos , e sobresaltados ; mas tornando em si , e 
vcndo-se aculilados de. hum, só homem , come^áráo 
a fazer-lhe rosto já com mais ousadia , voltando os 
que fugirao, a defeuder-se unidos; e em qoanto 
Antonio Correa se áculilava ^om huns, outros o 
sojugáráo pelos lados, e aínda depois de preso, co- 
mo a féra , o temiáo atado ; assím o leváiiio a Ru- 
mecao , mostrando as ferjdas ,' que recebéráo ^ em 
crédito do preso, 

Maadou Rumecáo que o soltassem ,. perguntan- 
do-lhe que gente haveriá na Fortaleza ; se vi- 
ria o Govetnadoí- a Diu, cota que poder, e em que 
termo se esperáva o íilho. Elle Jhe responden, com 
grande seguranca , que na Fortaleza haviá seiscen- 
tos homens^ que cada día importunaváo ó Capitáo 
que os levassc ao campo ; que espei*áva brevemente 
a viuda de D. Alvaro com oitenta baxeis^ o qual 
em desembarcando sahíria á campánhá, porque aJ-^ 
gumas gales que trazia , háviáq míster chusma de 
Turcos ; que o Governador aprestáva ñiaior poder , 
porque quería acabar de hama vez com ascousasde 
Cambaya. tlumecuo, que ss^bja ú verdade de nossas 
foícas, envejou hum coracáo táó livre em tao bai- 
xa fortuna^ fazendo estimácao (como soldado) Je 
quem entre prisoes o despresa va. Rogou-lhe que 
se iizesse Mauro^ porque com melhor Ldi teria me-^ 
Ifior fortuna, e conheceria á difleren^a de servir a 
hiim Monarca rico , ou a Piratas pobres. Porém o 
valeroso Cavallciro, cscandalisado na injuria de fa- 
vores láo fcios , Ihe respondeo , que os Porlugue- 
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zes 9 pela Lei , e pelo Rei estaváo s,emp]:e promptos 
a derramar o sangue ; que Mafamede fora hiyn en- 
gañador, inrame por ohras, e doulrinas; que se 
em Cambaya havia renegados, serido de outras Na* 
coes, qual o fora seu Pai Coge Cofar, que como 
monstro da térra em que nascéra^ os* País, e a Pa- 
tria o negaváo de íilho. 

Rumecáo nao podendo soíTrer de hum escravo 
as injurias da Lei , e as da pessoa , inflammado do 
zelo, e do desprezo, o mandou ante si afl'rontar m 
rosto , primeiro que Ihe tirassem a vida , crendo , 
que Ihe seria mais leve a pena, que a injuria ; e lo- 
go entre baldoes , e mofes , o mandou passear nú 
as rúas da Cidade , inventor bárbaro de táo novo 
suppiicio j já contra o homém , já contra a huma- 
nidade. Porém o Cavalleiro de Christo , como sol- 
dado já de outra milicia, com mais castigado vaiór 
vencia soil'rendo. Rumecap depois destas injurias , 
dizcndo que pedia satisfogáo de sangue a hoora do 
Profeta, niandou que fosse degollado , e a palma, 
que comegou a merecer soldado , alcancou martyr. 
Foi levantada a cabera ém huma pica , e posta em 
lagar onde os i^ossos da Fortaleza a vissem ; os 
qnacs com s^ntimento natural (mas injusto )/como 
soldados , Ihe yingárao o sangue ; como Catholicos 
Ihe envejárao a morte. Enlráráo ao outro día os 
soldados de sua caompanhia, os quacs o CapiUlo 
Mor nao qui^ ver, ncn^ -castigar , t^ndo respeilo aa 
terapo; poréiu clles remírao a culpa, com se arris- 
car em, todas as o<xasides, 'co^no homens, que aboi:- 
rcciáo huma vida sem honra. Muitos delles nior- 
rérao quasi yolunlariamenle, accusados de seu niQS- 
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mo debato. Os Mourós nos fázüo raófis, e alga- 
zaras^de longe, apontandó para a. cabe^ de Aa- 
Ionio Correa , havendo por satisfacáo de taptos 
danvnos aquella reubmpcnsa, e já mais atreTidos fa- 
ziáo a despeito dos srossos algumas gentilezas. 

Entre o baluarte S. Thomé , e o de Sant-Iago 
eslava huma bandeira arvorada, a qual descjou ar- 
rancar htim Mouro, crendo o poderia fazer sem 
risco, por ser o muro baíxo, e pouco vigiado ; ao 
quat ehegou furlado sém ser visto dos nossos, e su- 
biñdo pelas ruinas , travou da baste , e ainda que 
a abalou forcejando , nunca pode levalla ; e soitan- 
do-a temeroso, a deixou encostada; e vendo o 
pouco que Ihe eustára a primeira ousadia ^ lornou 
eom o mesmo recato a buscar a bandeira ; porém ao 
tempo , que para pegar nella , hia soltando o bra- 
co, hum soldado nosso I bu encarou a espingarda , e 
o derribou roorto. Acontéceo isto á vista do^rraial, 
que Ihe linha festejado o prinieiro acometiimenlo 
com gritas, e louvores : agora o olhavao cabido com 
hura profondo silencio : corréráo os nossos com guio 
vetocidade a cortar-lhe a cabera, que arvoiáráo, 
avislando-a com a de j^n ionio Correa. 

Os Mouros , que eslavao foHilicados no entu- 
lh6 do lialuarle S. Tbomé, forao ganhando tér- 
ra , palmo a palmo , á cusía de sen sangne , le- 
vando sempre adianle monles de térra, erama, que 
os cobria , e fortiíicava. Porém D. Joao Mascare- 
nhas mandón levar hum Basilisco as portas dalgrc- 
ja, que como lugar eminente Ihe iicavao em hala- 
ría os Mouros, donde os varejón com tanta furia, 
que Ibes rompeo as defensas, e com morle de mui^ 
toi^ foruo desalojados^ 
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Já oeste tempo eslava arrasada a Fortaleza, e' 
os Portuguezes, em lugar de muros, defendiuo suas 
mesmas ruinas ; o inimigo deolro dos baluartes ás 
portas da victoria ; ,os maptimeotos, huns erao pelo 
terapo corruptos, outros, pela qualidade nocivos, 
de que resultaváo doen^as de tao má qualidade , 
que os saos recebiáo maior damno do contagio, que 
da hostilidade. 

Tinha partido de Ba^aim D. Alvaro de Castro 
cam cÍDCoeota navios , (assim chamaváo quaesquer 
baixeis na India ; aínda que sejao caravelas latinas, 
ou emharcacoes de remo ; ) e como vínháo empa- 
chados com muni^oes , e bastimei>tos , nao poden- 
do soíl'rer mares tao grossos, tornáráo a arribar em 
popa destrocados , e abertos , tomando diversas an- 
gras, e enseadas, onde o temporal os lancava. En- 
tre os mais navios , que forao correndo com a tor-^- 
nienta, foi o de que era Capilao Athanasio Freiré , 
o qual indo demandar a térra, se Toi meltendo na 
enseada de Cambaya quasi alagado^ e tao perdido, 
que de coramum acordó se assentou varar na pri- 
meira térra que avislassem , havcndo, que prece- 
día a vida á liberdade ; assim. foráo encalhar junto 
a Surrale , onde foráo cativos , e levados a Soltao 
Mahamud , que os mandou aprisionar , e metter na 
masmorra, onde tinha Simáo Feio com outros Por- 
luguezes. 

Ruy Freiré, que vinha na conserva de D. Al- 
varo era huní navio seu, com soldados pagos á sua 
cusía, soílVeo melhor os mares, e navegando aquel- 
le día, e oulro com fortuna, avistou a costa de 
Diu y para onde stt foi chegando alé ir demandar a 
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Fortaleza ; c entrando pela barra foi bem rccebido 
de lodos , e deó ao Capitáo Mor as' novas da vindá 
dé D. Alvaro, tao esperada, como importante, 
porque alinda nao sa})ia da arribada , de que dare- 
mos conlp. 

D. Alvaro 'de Castro, e D. Francisco de Mene- 
zes arribáráo com tormenta gerál a Agacaim perdi- 
dos, onde se reformáráo brevemente, e tornárao 
á coraetter o golfao com a máior parte dos navios 
de sua conserva ; e vencendo a furia do temporal', 
houveráo vista da oulra costa por* junto de Madre- 
faval. Nesía paragem appareceo de ;longe Hum^ nao 
grossa, que se vinha furtando á nossp armada. Map- 
dou p. Alvaro ao Meslre, que arribasse sobre ella, 
a qué'íizeráo mais dous navios, que vínháo ^a 'sua 
esleirá. Amainou logó a nao , que era del Reí áe 
Cambaya , e vinha de Órmiiz , íancou dous mcr- 
caddre¿Tóra, qué vieráo apresen lar á D. Alvaro 
hum Carlaz passado antes da guerra ; o qual fez 
represalia tía nao , e a mandou levar a Goa , para 
que vissé o Governador se era de preza. As dro- 
gas (jue irazia , ei'áo coral , chamelotes, láTÍps, 
e alcatifas, qué ludo foi julgado por perdií*)/ E 
logo D. Alvaro de Castro, següindo sua derfot?, 
toniou a barra de Diu com guarentá natíos empa- 
vezados ; tráziáó lodos flámulas , e gal bárdeles , 
dando de si huma moslra bellicosa , e alegre. Sáu- 
dou a Fortaleza com toda a arleíharia, que larabem 
Ibe respondeo com a mesma , tocando lodos os ins- 
trumentos de guerra. Mandou o Capitao Mor abrir 
as portas da Forlaleza para receber D. Alvaro, bai- 
xando todos os Fidalgos , e soldados a receber , e 



festejar a armada, eni'qüe de mais da pcssoa de D; 
Alvaro, yinháa Fídalgos, e Cavalleiros de muila 
cootá. Traziáo municoes , c Imstimentos para mui 
Jargo teippo; porque nao quiz oGovernador deixar 
á cortesía dos mares , negar , ou abrir passagem a 
segundo soccorro. Aposentou-se D. Alvaro no ba- 
luarte, em quQ acabou seu Irroáo D. Fernando ; pas- 
sáráo-se a elle os soldados de sua milicia, e os 
maís dos Fidalgos, fauns como companheiros de 
sua dor , óuttos de suas victorias : e como a Ge- 
neral do mar Ih($ hiáo pedir o nome , sem querer 
separar-se de sua obediencia ; opiniao encontrada 
com o tenípo, e mais com a disciplina. P^rém D. 
Alvaro disse ao Capitao Mor, que elle vinha sujei- 
to a suas ordens ; o que parpcendo lanco de urba- 
iiidade aD. JoáoMascarenhas^ Ihe rpspondeo com a 
piesma coftézia ; mas D. Alvaro Ihe mostrou a ins- 
truccuo que trazií^, que entre as excéllencias do Go- 
ycrnador', nño foi a mais pequeña, na qual dizia, 
que a jurisdicao (lo cargo , c as provisóes Rcaes o 
pximiáo de <|ualquer subordinacao que nao l'osse a 
do Govemador da Indio ; que ellQ mandava a seu 
iílho D, Alvaro, que eslivesse ás ordens de D. Jt)ao 
Mascarénhas, porqu^ assim o pedia a muita honra 
que naqtíeíle cerco tinha ganhado; temperanca de 
Yarao yerdadeiramente grande; porque onde havía 
pcr^idp bum filho, e aventurava outro, da fama, 
c]ue ajudára a ganhar ^om s^u sangue, nao quiz pa- 
ra si nada ; scm dúvida maior nesle despreso , que 
depois pa victoria. 

Rumecáo sahendo' da v inda de D. Alvaro, dis-' 
se, que )á tinha ña Fortaleza prisioneiros para hon- 
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rár sea triunfo , mandando trabalbár <r^ mais ca- 
lor «as minas. Despedio logo D. Alvaro o sea na- 
vio, com Carlas ao Governador, do estado em que 
achara a Fortaleza ; e D. Joao Mascarenhas o avisoa 
^e todos o§ successos passados. llaveria já na forta- 
leza seiscentos homens, lodos soldados de opiniao, 
com os quaes ihe pareceo a D.Joáo Mascarenhas que 
podia inlentar coosasmaiores que a defensa. Mandou 
logo asseslar tres Camellos contra as estancias do 
inimigo, que as balérao láo furiosamfente,. que Ru- 
mecao reforcou as fortilicacoes que linha, láo atten- 
io a oiíender, como a derender. 

(Dos asfaltos passados ficóa ñas ruinas do baluar- 
te S. Thomé hum Basilisco soterrado de eslranha 
grandeza, o qual a Caprlao Mor désejou subir á 
Fortaleza , e ordenando cabrestantes , e engeahos , 
nunca l.he foi possivel , e qu^rendó ao menos s^u- 
rallo, para que os inimigos se nao servissem delle, 
o mandou liar cora viradores grossos; porém os 
Mouros foráo cavando par baixo das paredes do ba- 
Joarle, e picando as pedras do alicesse, alé que 
ffillandorihe os fundamenios^vierao as paredes a ier- 
ra 9 (icando o Basilisco atado , e suspenso nos ares. 
Acodírui logo os Mouros a entrar o Baluarte, aos 
quaes fez rosto D. Francisco de Menezes opra os de 
sua companhia, que ahi se achavao, iravando com 
os Mouros huma pendencia assaz bem renbida; e 
como esle era o primeiro dia, que vírao a cara do 
inimigo, o oarregáráo com as maos tao pesadas^ 
que hoíivfí a sen pesar de relirar-se, deixando Biui- 
tos d(»s r()mpanheiros no campo. Mas no lempo que 
mais krvja a briga, liáiáo oulrDS o Basilisco coiu 
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hura calabrote forte , e o leyáráo arrastai^do , qaa- 
si a furto dos nossos, que áttentos.á peieija, óáo 
deráo fé da obra que os Mouros faziáo. 

Andava D. Joáo Mascarenhas com' grande. vigi- 
lancia sobre os d<3senhos do inimigo, temendo mais 
as minas , que ser acomeltído com forga descuber- 
ta; o que entendido pelos soldados de D. Alvaro, 
temerosos com o exemplo fresco de D. Fernando 
de Castro, e outros Fidalgos, e soldados, que mor- 
réráo abrazados , se conjuráráo em sabir a peleijar 
com o inimigo , tímidos no perigo duvidoso , teme- 
rarios no certo. 

Diziáo, que nao queriáo cora' obediencia inú- 
til perecer abrazados « quando podiáo morrer na 
campanha victoriosos, ou vingados ; que pqis sa- 
biáo peleijar como homens,. nao queriao acabar 
conioféras, alados ao perigo; que de dous esco- 
Ihiáo antes o que podiáo vencer, que o de que 
nao podiáo fugir. D. Joao Mascarenhas os dissua- 
dio, quanto Ihe foi possivel , primelro cam razoes, 
depois com a aulhoíidade do cargo , e da pessoa ; 
mas ludo foi sem frusto, porque eslaváo láo vaos, 
e allivos com sua mesma culpa (como tinha sem- 
blante de virtudc) que esperaváo da desobedien- 
cia premios , e louvores. D. Alvaro de Castro aco- 
dio a delellos, estranhando-Ihes resolufáo táo fea , 
dizendo, que el Rfei.seniia roais a desobediencia de 
hum soldada, que a perda de huma Forlaleza ; que 
a^CapitáoMór só locava o governar, a eiles obede- 
cer, e peleijar. D.Francisco dcMcnízes Ibes disse, 
q^ue Ibssem erabora a infamar o nome Porluguez, 
que a honra levavao já i:erdida,^vida grandcmen- 
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1c arriscada; que qúando escapaésem das armas de 
sea inimigo, nao poderiao Hvrar-se da indígnacao 
justa de sen Rei, ao qual deSprezaváo na pessoa de 
seu Capitáo Mor com sedicáo láo fea. Porém elles 
falalraenle obstinados, se ordcnanlo para dar a ba- 
lalha , dizendo , que de nenhum delicio se engei- 
táva a victoria por disculpa ; e quando se perdes- 
sera, ficaváo fóra do preinío, 9 do castigo; quQ el- 
les acodiáo pela honra do Estado, que eslava mais 
cosluniado a tomar Pracas aos Mouros, que perder 
as suas. ^ ■ ■ - 

O mais que se pode acabar com os amotina- 
dos , foi que licasse a invasao para o seguinlc dia, 
deixando-lhes por conselheiro aquello breve lem- 
po, em que podjáo considerar o que cpnvinha á 
honra, e saude de todos. Porém elles falalmenle 
conformes, amanhecénio resolutos, e promplos á 
batalha, dizendo ao Capiti^p lHór, que se os nao 
quizesse governar, entre si raesmos escolheriao c?- 
beca. Vendo pois D. Joao Mascaren ha? , quí já 
acompanhar s|os desaunados, era hum lan^o for- 
zoso, f que 05 de fóra sempre julgño melhor a causa 
¿(os temerarios, que a dos prudentes ; elle» D. Al- 
varo , e os mais Fidalgos resolverlo seguillos , on- 
de com nova disciplina , obedcciáó os Capiláes , 
mandaváo os soldados. 

ílaveria na Fortaleza (como tercos dito) seis- 
ccntos homens , dos qunes (icárao ñas estancias 
cento; dos outros fez I). Joílo Mascaren has tres ba- 
talhas ; as duas dco a í). Alvaro de Castro,, e D. 
Francisco de Menezes, c oulra loniou para si. Le- 
go sahírao da Fortaleza , c com o primciro impe- 
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to ganhárdo as estancias, que os Mouros linháo 
feito na cava , deixando-lbas com fácil resisteiicia. 
Por esta sombra de victoria comean a ruina, por- 
que os nossos altivos , e desordenados remettérao 
ao muro. O primciro que sobio foi D. Alvaro , 
ajudado dos dous irmáos Loiz de Mello , e Jorge 
dcMendo^^, que tras ellos sobiráo. D. Francisco de 
Meuezes enlrou por outra parte: sendo dos pri<- 
meiros Antonio Moniz Barreto, Garcia Rodrigues 
de Tavora, D. Jorge, e D. Duarte de Menezes, 
D. Francisco^ e D. Pedro de Almcida. 

Rumecáo, Juzarcáo, e. Mojatecao, vieráo com 
grüssas compaiihias a énconirar-se com os nossos , 
entre os quaes se comecou a batalha, sustenta- 
da de nossa parte com niais valor ^ que discipli- 
na. D. Franci^o de Menezes foi levando do cam- 
So os Mouros , que nao podendo soHVer o peso 
esté oñcontm, perdcráo muita ierra, até que soc~ 
corridos de outros muilos, deliveráo a corrcnte dos 
nossos. D. Joáó Mascareohas sobindo o muro, 
quasí ao mesrao tcmpo , que os outros Cabos , vio 
muítos soldados do motim , que estaváo ao pé del- 
le sem ousar cavalgallo , e etai voz alta Ibes accu-, 
sou com paiavrás feas , a desobediencia , e a fra- 

Sueza ; os quaes callados , como querendo res|Knl- 
er com as obras , o scguiráo. E logo acomctlor- 
do os inimigos , que andaváo baralhados cpin D. 
Alvaro, Ibes lizeráo perder parte do campo; mas 
como o partido «ra t¿Ío desigual, os Mouros se 
foráo melhprand^, c carregando os nossos, de sói- 
le que se desordeuárao. 
li. Alvaro fez obras, que rcspondOrao bcm ao 
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sangue, opiníáo, e ao valor; nao faKon á disci- 
plina difficil de conservar ñas desgracas; porque 
foi ordenando, e recolheodo o$ seus, quantojhe 
foi possivél, relirando-se muí acordado com o rosto 
sempre na inimigo , o q\ial Ihe havia degollado al- 
g;uma gente ; e oulra se desmandava , nao poden- 
do soffrer o impeto dos Mouros ; o que vendo Jor- 
ge de Mendoca, ainda que estava já ferido, lo- 
mou a D. Alvaro nos bracos para o subir ao mu- 
ro ; mas podendo-o mal fazer , por estar desangra- 
do, foi ajudado de seu irmáo Luiz de Mello; e 
estando D. Alvaro já sobre a parede, Ihe deráo hu- 
ma pedrada , que o fez cahir da outra parte sem 
sentido. 

Depois de Luiz de Mello acodir a D. Alvaro, 
salvou tambem o irmáo, iicando elle com García 
Rodrigues de Tavora , Antonio Moniz , e outros 
Fidalgos, deiendo o impeto dos Mouros, em quan- 
to os mais subiáo, até que foi passádo de hum pe- 
louro, de que cíhio mortal. Os companheíros o 
hwaniáráo,'e puzeráo em cima da parede, donde 
foi levado á Fortaleza , e dahi a Chaul , oñdé aca- 
bou da ferída, iherecendo seu singular esforcé, 
senáo mais gloriosa mórié, maiá dilatada vida. 

D. Francisco de Menezes, peleijando mui va- 
lerosamente, cabio atíáivessado de hurn pelouro, 
com cuja morte os de sua companbia se comecáráo 
a retirar desordenadamente. Aqui foi o estrago maior, 
porque o inimigo, conbccendo o desarranjo dis 
nossos , carregou sobré clles com maior ousadia. 

D. Joao Mascarenhas se portou nesla désgra- 
ca com valor, e acordó , humas v^zes retirando os 
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seos , outras fazendo vallas ao inímígo em quanfto 
se recolhiáo os desmandados, com que eTitou graát- 
de parle do daniBO ; e lendo já salvado as paredes, 
se derramou hunta voz , que era a Fortaleza per« 
dida, eiñ.que os soldados se come^árao a espalhar 
por diifefefltes partes, como gente desbaratada, 
Neste táo aperlado t^onílicto brádou D. Joáo Mas- 
carenhas aos seus , afeando-lhes a retirada , e pe- 
leijando Cao valerosamente, que s6 com algiins 
poucoa que o seguiáo, deieve o ínimígo. Os Fi- 
dalgos , que aquí se acháráo , alcancáráo em* dia 
táo infelice illustre nome. Lopo de Sousa ao pé 
do muro se defendeo de hum grao tropel de Mou^ 
rod, fazendo-os afaslar.muitas vezes, com tal m- t/ 
lor^ que ó acpmettiáo de longe com armas de arrc- 
messo, até que atravessado peios peitos de faum 
dardo cahio morto, deixaudo bem vingado seu san- 
gue.. Antonio Honiz Bárrelo, Garcia Rodrigues 
de Tavora, D. Duarte, e D. Jorge de Menezes, 
que trazia dezaseie fétidas , iizerao ao inimigo muí 
eustosa a victoria. 

RumecSo , querendo tirar raaior inicio de nosso 
desatino, mandou a Mojatecao, que fosse dcmau^ 
dar a Fortaleza com cinco mil soldados , coruin- 
do o passo aos que se recol^iao destrocados y « 
acometiendo o baluarte S. Thomé, achou netle 
a Luiz áe Sousa, que com a artelharia, e espin- 
gardaria ihe matou mnila gente, porém o Mouro 
atrevido com o calor da vicloria , insistió na es^ 
calada ; mas fd táo valerosamente resistido, que 
se lornou a retirar com damno conhecido. I). Joao 
Mascarenhas trabalhou tanio, que tomou aorde- 
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Qar os soldados, que andaváo .derramados, des 
quaes fazendo hiim baialháo cerrado, gutoo á For- 
taleza , ' e encontrando muilos Mouros desmanda- 
dos na seguranca da vicloria , deo neiles' tao va- 
lerosamenie , que muttos deixáráo as vidas , e os 
de mais o campo. Perdéráo-se nesta desgraca trióla 
e cinco pessoai» , em que eútráráo o$ Fidalgos , qucí 
havemos referido ^ e forao mais de cem os feridos ; 
mas em tao desordenada emprcza, aínda se teve 
a desgracia por menor que o erro. O Capilao Mor 
foi lego demandar a D. Alvaro, que aínda acho» 
sem falla, e a juizo dos Cirurgioes, mui contin- 
gente a vida , cojo perigo durou aquellos días que 
a iilosoíia chama decrelorios ou críticos. Porém fez 
a doenca termo, colorando D. Alvaro saude, com 
alegría de todos^ que o amavao pelas qualidades do 
sangue, e da pessoa. Nuno Pereira se achoa nesle 
coniiiclo , o qual depois de pclcrjar com valor co- 
nhecido , s^ recolhoo com quatorze feridas. Pedio 
Ikenca para se ir cftrar a Goa , onde tinha sua 
casa, e era casado de pouco, com fazenda abundan- 
te , da cfiml rio servico. del Reí gast^u grao parle , 
alé perder a vida, como diremos. > 

Vendo-se Rumecáo com Ulo inopinada victoria, 
havida por hum váloí desordenado dos nossos, con- 
cebeo maiorcsesperancas do suc^essó, resoluto a 
ver o fim da empieza , para a qual comecou a 
achar nos seus mais prompta a obediencia, per- 
deudo na experiencia daquelle día muita parte do 
temor., que linliáo a nossas armas. l)eo lo^i,o cen- 
ia ao Solláo da vicloria , que na Corte se fC-sIc- 
jou com alegrias piiblicas , Runiecáo reccbeo del 
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Reí honras de homém victorioso, sendo dáqueile 
día em diante mais assistido de gente , munigoes , 
e dinheiro, acodindo muita parte da Nobreza a mi- 
litar com elle, esperando gozar de sua fortuna. 
Mandón logo continuar a obra do baluarte, fur- 
taodo-lhe por baixo a térra , para que descarnado 
o arruinasse o pezo, faltando o fundamento sobre 
que assentava. Este desenho divertio D. Joáo Mas-, 
carenhas, mandando fazer outro forte por dentro 
que fechava em circuito menor, que por abracar 
menos térra, era mais defensavel. Nao se pode es- 
conder a Rumecáo a obra, e carregando para aquel- 
la parte muitos Mouros , tiraváo de continuo aos 
trabalhadores podras, dardos, alcanzias de fogo« 
huns com pontaria certa ñas partes que des^cubria 
o muro , e outros por eleva(;áo , com que feriáo 
a nossa gente, mais attenla ao trabalho, que á 
defensa; pelo que o Capitáo ordenou se Irabalhas- 
se de noite com Fuzcs escondidas, pondo as podras 
pela estimagáo, e tino do que tinh¿lo desenhadd 
de día. . ' ' 

Rumecáo altivo, e confiado com o bom ros- 
to que Ihe mpstrou a guerra na ultima peleija, co- 
mo era desprezó da vinda do Govermidor que se 
espera va , come^íou a edificar huma nova Cidade , 
como qoem já lograva os ocios do triunfo na ima- 
ginada victoria , ou fosse por dar aos seus contían- 
ca , ou que obrava como homem crédulo na pros- 
peridade dos successos, que já se promettia; fez 
palacios para sua pcssoa c( m a policía , e grande- 
za, que pudéra em huma paz ociosa. Para os Ca- 
bos maiorés ordenou aposentos , cmpenbando-os a 

N 
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defender suas proprias inoradas y. imosiraocjlo nesla 
fabrica nao menor artilicio, que soberba. Mandou 
alravcssar com barcas a passagem do. rio naquella 

Í>arle que se serve da Alfandega para a Villa dos 
lames , as qnacs dcpois do íirracs com mui gros- 
sas amarras, tcrraplenou igualmente, por onde (co- 
mo em ponte, aicda que trémula, segura) linháo 
fácil passagem os carros, quebastcciao a Cidade. 
Da conüaDía com que Rumecáo se dava a tóo cus- 
tosa fabrica, se derramou huma voz por muitos 
Reinos visinhos , c distantes de Cambaya , que era 
perdida a nossa Fortaleza , e esta Cama como grata 
aos ouvidos dos Mouros , e Gentíos /se^ esi)a]hou 
por todo o Oriente , até chegar a recebar o Sollao 
congratuloíócs de muitos Principes, que Ihe daváo 
em!)oras da victoria. Em Goa se ouviáo os éccos 
desta nova com temor, e silencio, e ainda que va- 
ga , c sem aulhor , chegou aos ouvidos do Gover- 
nador , fazendo-sc m'ais certa p^lo secreto , e re- 
cato^com que huns a refcriáb a outros. 

Esta desgraifa que se temía , parecía que to- 
mava certeza da tardanza que havia nos avisos de 
Dju ; porque ncm da armada de D. Alvaro se sabia 
cousa certa, e os que queriáo divertir o Governa- 
dor , mais podiáo desprezar que negar a fama que 
corría; e elle, sendo o mais ínleressado, vendo 
quao neccssario era animar o Povo, mostrava hum 
coracao inteiro , desmentindo cpm o seipblante as 
novas que temia. 

Com este cuidado passava o Governádor, di- 
vertinJo-se com os negocios, e aprestos da armarla, 
que sollicitava com viva diligencia, quando IhjB de- 



rao aviso, que -na barna surgirá huma nao do Rei^ 
no , d^ qu§ era .Capiláo D- Manoel de Lima , e sq 
apartara de cinco niais, que vinhao na mesma cotí4 
serva, á ordem de Lourengo Pires de Tavora. Das 
outras vinhao. por Capiíáes D. Joíío Lobo , 'Joao 
Rodrigues Pe5a0.ha , Fernao Alvares da Cunhar, 
A.] vapo Barradas. Estimou oGovernador a vinda do 
i). Manoel dis Lima , pela pessoa , e pela occasiaOi 
Vini¿i próvido na Fortaleza de Ormaz, que el Rei 
Ihe deQ por desviar alguns encon tros entre eHe, e 
D Governador Martim Alfonso de Sonsa ^ com q«cm 
anda:Ya alravessedo, esperando que víesse da India^ 
para Ihe pedir satisfagao dealgumas qncixas. Estes 
desahrlmentos eurou el Rei, conjopai, icleréssa':» 
do na pftz de hum, c outto vas^alío. Quizera D, 
MaBoel partirTse logo a Oiu eoin trczentos^ soldado^ 
d^ sua. CM^ta,í por^m o Governadon o ijiveríjo, qiie^ 
rendo iWompaqbar-^c^.deUe na amada, semndo-sc 
d^ ge».7aAW'¡, e ^^í-péfiencia * na faecáo preseate. 
- OffipF#>'S9.^Qir aDdaya. sobre mdftéifacaidadot^ 
sO;dos,j>eg[>ejo^ dO'^Qiir, ifiterpretAikió inai>:a laUq 
dos av)sop,f qQapdoai^oriou nalfcdrra de GiDtai a'Ca^ 
pHaiMili.fn).<qQQ foija í). Alvaro. Yinha o. na^?»/lo- 
dQ emband^tmáPíí» e cJando alegres salvas ^ qoerenw 
0a.yip()icarid^>ionge as ft^.v^sque trazía. Ocooorreo 
* iW^iA.stíinde .piuUe da povot,:^^licito il petguatan 
pe,l^, ilHumu jiwe?^íes í e asnigoa, e os n«3Buife[;iéTn*í 
p^»bad'«e , íP^j^b. eomidurt 4o Ssladfti * O ^fafUüa 
foj ,l0vadfi 30» Pacos do Go^erjfiaddr ^tfgptisíazcniía 
pdO)can)iílho.)a di]plicad>ass ciivdJeslas pergoAtaáe 
Achon o Gover!í0d!or.:Coin.o>Hisi.|)ó.D. íoaode Al- 
b«íjpcrfltte;,'ye ErMívtonib qo Caaal-, Custodio dos 

"Na 
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Franciscos. A priitieira coBsa qué o Governador 
perguntou foj , se eslava aínda a Fortaleza por el 
Reí seu Senhor? Ao qae o Capitáo respondeOí que 
eslava, e estaría. A cuja nova ajoelhando-se o Go- 
vernaSor, com os olhos no Ceo, deo a Déos as 
gragas , nao sem derramar lagrimas , significadoras 
da piedade com Déos , do zelo com ^eu Principe. 
E logo recebendo as Cartas, soube da morte de seo 
iilho D. Fernando, que recebeo com tanta cons- 
tancia , que os de fóra ihe n3o conhecéráo mudan- 
za no rosto ^ ou ñas palavras, como 'se fora fraque- 
za parecer pai , ou indignidade ter affectos de ho- 
ihem. Fez merc6 aó Capitáo, e o mandou que fos- 
se alegrar a Cidade com as nova? que trazia, e lo- 
go recolhendo-se , chorou em secreto o filhó, es- 
perando lempo á dor , sem injuria do lugar , e do 
animo. Aquelle mesmo dra aportou o navio, em 
que vinha Nuno Pereira , o quaí das feridas falle- 
eco no mar. Foi o corpo enterrado com todas as 
pompas funeraes , que se devino ¿ pessoa , acoro- 
panhado do Governador , Nobreza , e Povo , dei- 
xaodo de si este Fidalgo sandosa memoria. 

Ao seguintc día se fez huma solemne prociss9o 
d^ grabas , a que assistio o Governador vestido de 
escarlata , consolando com novo exemplo o Povo 
na morte de seu proprio filho. Por este navio soube 
di sabida que os nossos fizeráo desordenada, e for- 
^sa 9 que fora occasiáo de tantas mórtes , e do pe- 
rígo em que (icava D. Alvaro, cuja dor soube 
aliviar, ou encobrír, como quem dos filhos esti- 
mtva menos a vida , que a memoria. 

No mesmo dia despedio \meo da Cunha , para 
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qoe fosse pelas bahías « e enseadas da costa , reco- 
Ihendo os navios da armada de D. Alvaro, e os l^ 
vasse a Diu. Por elle escreveo a D. JoSo Mascare- 
nhas congratula^óes da honra que havia ganhado, 
nao menos para si , que para o Estado ; aflirman- 
do-lhe , que em breves dias iría avistar a Diu com 
todo 5 poder do Estado , para o que nSo perdoava 
a nenhuma despeza, oa diligencia ; e que em quaii- 
to se aprestava a armada, Ihe mandaría soccorros , 
que bastassem a assegurar a Fortaleza, e enfrear o 
inimigo; o que executou promptamente , porque 
logo apoz Vasco da Cunha, despachou a Luiz de 
Almeyda com seis caravela9, e quatrocentos sol- 
dador, com moíias muñios, e bastimentos, e 
grao copia de materíaes importantes para as neces- 
sídades do cerco. E fei tSo incansavel a diligencia 
com que se aprestava, que em brevíssimo tempo se 
poz de verga d'alto toda a armada, e só Ihe falta- 
váo 4)s soccorros de Cananor, e Cochím para le- 
var-se ; porque era tal o amor , e obediencia com 
que Ibe assístiSo , que as Donas , e Cavalleiros de 
Goa Ihe vinháo offerecer os (ilhos, e a fazenda; 
levando esta armada tantas ben((^ do Povo , co- 
mo outras soem levar lagrimas , e queíiumes, 

Vasco da Cunha , seguíndo a instruc^o que le- 
vava , foi recolhcndo os navios que achou naquel- 
las enseadas desaparelhados da tormenta, e com 
elles enlrou em Bacaím, onde acbou o Capitao 
M6r D. Jeronymo de Menezes com quinze navios 
aprestados para soccorrer Diu , empenhado de no- 
vo com o senlimento da morte de seu irmáo D. 
Francisco , que temos referido ; porém havia re^ 
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tardado a partiáa alguns días ; por ter avisos cer- 
los, qífe o Bramaluco vinha cercar aquella Fortale- 
za logó que o visse ausente ; íivérsáo procurada pe- 
ló Soltáo em beneílcio dos cértadores. D. .Jerony- 
i&o , vendo-sé maís empenhado nsí defeilsa de Ba- 
*aita , que no soccorro de Diü , éqlregou a Vasco 
"da Cunha os íravios ; o qual partido ,enooDtrou a 
ttii¿ de Alrtieyda cbm as seis caravelas, e todos era 
conserva entrárao ena Diii, representando soccorro 
máis crecida^ no núinero dos vasos ^ porém a Forta- 
leza ficou asségtiráda da fome , é do perico ; e os 
soldados pagos , c bastecidos', maís desejavao , que 
tcmiSo a guerra. " 

^ Era já o tem^o em favoif dos toscos, e corae- 
Cavaó ^a sén;horear o¡ máb ós navios dd Estado.* D. 
^Aharoly coÁio Capifád Íl6r do mar , maíÉfdoa a 
lüiz ap/Almeída com tres caravelas, de-que elle 
hiaí'por Cabo; ewas dúas g^íyoTtodri^ues^ÜííÁíau- 
jd ,' é^f euro Affonso / com Wera ., '^é' fós^rim dc- 




daas taábfe, haina gi-ossá , c otiltade meíids' porlc. 

Logo que LtíH? de Álmeyda^as aVistbu , fóiHt*lnaR- 

(lalíáá'c^i'os lidqueles ''diidbs/Vítíbá^ as líhé arra- 

sa'dias em prpa, e (anto (\üt. K()dveHlo"\i^íá^de'nos- 

'feüs cpravélas. Toliáráo nóulrb''bbrdo'; /¿itó' como 

'áá'cüni^^elfiís'ftfío ñíais lioianlé's, e éncoliAís fipci- 

"rás*,. soltáD8o "áá veías ,;áfe «IcáríbMo'Ú^Í tm 

'^ ^^Imcída áburdou a ¿"átí agrande ,;éhv"^ufe vinha 

Í)ür''t!apiirio htim 'Jarlizaí'o , jtárfenlé (le 'Cói^e Cc- 

fár, que ííadó^na grandeva dá nád, arlelhária, o 
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gfitiíe qiié tídziá , come^ou a défendér-se , ateáh- 
do-^e eritfc tóitts, t oulros huma bem renh'ida con- 
lenda. Dfe aiaftas' as partes se deiTaiiiáva sanguc; 
peleijavüp oáMóurbs por necessidade, os nossos por 
offi^'; c-comó eráo melhores no valor, c disci- 
plina ,'ebtrárfia á Éíáo, onde os Móuros^, com ul- 
tima desespera^áo mais atrevidos., peleijavao como 
para acabar tingadés , alé que com a morle dos 
principaés, áe^^ndéráo os oulros. A.a Janizaro a- 
cháráó atravessado de rauitas feíidas, o qual Luiz 
de Afméída raándou passar á sua caravela, c curar 
com Tesguardo. A óúlra nao rendeo Payo Hodri- 
gutíá'dé'Araujocómlcve resistencia. Depois deste 
feílo , se délévé' L\xh de. Almeyda naquella para- 
gem <)s'diás de seu regimentó, nos quaes lomou 
algumas fembar'iBc^^cs de manliraentos , que- hiáo 
bastecer ó exercito, fazendo varar oulras em Ierra, 
com'qü^ se conheceo alguma falla na provisáo do 
Campo ; e logo enlrou em Diu com as naos da pre- 
za, e 03 Mouros enfórcados nae vergas, dando es- 
tranho p6í:ar ao Campo táo lastimosa vista. Rumo ^ 
cao ofl'ereceo pelo Capitáo Janizaro, que (como 
dissemos) Ihe era conjunto em sangue, trinta c 
dous mil pardaos de ouro; porém D. Alvaro man- 
dón que o enforcassem , porque nao viera a vender 
sangue , señalo a derramallo : eme dos Mouros nao 
quería outro despojo, que as canecas. Espantou a 
llumecño a ira , aos Turcos o desprezo , e por nao 
ter D. Alvaro embainhada a espada dos seus, em 
quanlo nüo chegava a balalha, mandou alguns na- 
vios de Bacaim, e Chaul lomar as Gelvas que bas- 
leeiao o iüimigo ; o que lizcrao táo diosamente , 
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que preárSo qualorze, trazendo pelas vergas os Moa* 
ros enforcados, de que já era menor o sentimento, 
que o espanta , v«ndo que nüo tinha a cólera 9 e 
víngan^a dos nossos , piedade « ou limite. 

Entretanto D. Joáo de Castro , resol vendo com- 
sigo dar a el Rei de Cambaya hum castigo, de 
cujo exemplo resultasse nos Principes da Asia a paz, 
e reverencia do Estado , qui^ prímeiro palpar , on 
satisfazer aos juizos de fóra, para que os que appro- 
vasseni o intento, achasse doceis na execu^o de sea 
mesmo conselho. Para este efleito chamou a s| o 
Governo da Cidade , Ecciesiastico , e Secular , em 
os Fidalgos, e soldados de nomo, aos quaes decla- 
rou o animo com que estava de ir descercar pessoal- 
mente a Diu , e dar a Rumecáo batalha em seos 
alojamentos ; que dado que todos o sabiSo como 
particulares, Iho quería Certificar em commum, 
para que na approya^áo da República, levasse co- 
mo' parte da victoria a justi^ da causa. Ouvido o 
Govcrnador , agradecerlo lodos em primeiro lugar 
a modestia de se querer subordinar Ministro in- 
dependente , logo o fervente zelo , com que quería 
em servigo da Patria sacrificar a vida sobre o sangue 
aínda fresco de seus proprios íilhos. Chegados a vo- 
tar na materia , discorréráo com sentimentos diffe- 
renles. D Diogo de Almejda Freiré , Capitüo Mor 
de Goa, a quem 1)s anuos, e os casos da guerra 
tinháo dado experiencias largas, fallón desta ma- 
neira. 

. «As pequeñas foicas, que boje temos, sño for- 
» raidaveis a nossos inimigos , era quanto as nao 
» conhccem , porq^uc loda a Asia avajia nosso po- 
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» der pelas victorias , mais que pelos soMados , de 
» sórte que só a fama das oousas passadas sos con* 
» serva as presentes. Tem Y. Senhoria junto nesta 
» armada todo o poder da India » eom que apenas 
» podemos contar dous mil Portuguezes, e tenta- 
» mos estremecer o mando oom brado t|o peqaeilo* 
» Esta arvore do Estado , de cujas ramas pendem 
» tantos trofóos ganhados no Oriente » tem as rai- 
» zea apartadas do tronco por infinitas legoas, con^ 
9 vem que a sustentemos, arrimada na paz de 
» huns, e no respeito dos outros. Nunca podemos 
» responder ao que se espera de nossas forjas juntas, 
» porque huma victoria pouco nos acredita^ e hum 
>> s6 carago nos acaba. Temos a nossa Fortaleza 
» spccorrida ; de qi^e serve em huma chaga já cura- 
» da, esperdi^ar o remedio das outras? Qjae nova 
» prudencia im ensina aventurar em huma só ba- 
» talha, o que se tem ganbado em tantas victorias? 
» Temos poder para nos conservar inteiros, nao 
» temos Tori^as para nos reparar perdidas. Nenhum 
y» grande soldado deo hatalha campal senáo necessi- 
9 tado, porque o destrono costuma ser igual, só 
» tica com o vic^orívso o campo, e a fama inútil. 
9 De Diu nao queremos , nem podemos ter mais 
» que a Fortaleza ; pois com que furia cega torna- 
)) mos a comprar com nosso sangue , o mesmo de 
y> que somos senhores? Que novos povoadpres te- 
» mos para habitar a llha? De que parte do mun- 
» do podemos trazer outros , . que deixem de ser 
» Mouros, Oü Gentíos, de fé táo incerta com o 
» Estado , como estes que agora nos offendem ? 
» Vamos a peleijar cora Turcos, e com Mouros 
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» sMpebidí^ efrt «amero-; 4guaeÉ» eiá arnms y e ñ\s- 
)i fcYpIfaa';! i^ Uvermos hum su6oésBo adverso VAáo 
»: Ifnioá 'S^lvafab;, ' porquie ^ a leWa he s»a ; sfe o 
»talc]atD{anno»'pros^ro, neniMiinfructo tiramos da 
«> tkloiia.^ Com armas na vdes conquistamos a In- 
D éiay qomeUas a batemos de coiiservar, porctue 
» támoB -a^vatitagem dos- vasos^ e' da mariníharta. 
» Se náo'^queremiib vencer, scnáo em batalhas, 
». arrasemos ^as nosBas f órlatelas, derribemos os 
»:i)iano9 das Cidades. Se me dizem que he'htínra 
» do. E^tad^v arruinar por boma oflensa hum Hei- 
)> iiia^ Já estivéfa^espovoado o (fíenle, se todos 
D od que liosiizeráo guerra, reeeliessém o ultimo 
B castigo. Por .vcffi tura aécusaremos a AfTonso de Al- 
»^ buquerque 4 fM^rqu» depoiS' de soffrer tantas hos- 
» üüdades , e engaños aos R^is , e Governadores 
» doOiiau^'O'Dao deiiou abrazjir? Perderá aquet- 
» ia^^Hde fama, que mereceo na leYrá, porque 
» ñas ofiensas, e cavilla^díes do ^amorim, nao 
» deíKoü o Malabar destraido? Maculará Niino da 
» Cunba aqueíleiilloslrc nome, porque deix>is das 
» Uai^des de Badur , nfio fez guerra a €ambaya ? 
i) Irenio» -destruir ao Turco v' peto an'evimenfo, 
b com que ccrcou o seu Baxá a nossa Fortafeza? 
» Apfestatemos» nossas armadas contra o Achém , 
» porqw tantas ^2es nos assaltou Malaca? Mette- 
» remos a fogo, e sangue este liidalcáo, por nos 
» tulher^ciida diai'os tnantimentós, e inquietaras 
» térras de Bardes; e Salsele? Que desesperacao nos 
» arrastro , a oflerctcr a fíarganla do innocente 
» Estado' Ho cuiello inimígo? Esta artñada lúo es- 
» pamosa- ñas apparen¿ias , e no poder láo débil , 
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» he ffeio a Rumecaó, aos nofesos mtfro^r poréín 
i>'<deseinbareados eiü teri^ esté^ poocós soldadas y 
» abrirá o Ofíente os ofhiDs ao segredd Óq nossas 
)> forgas, e todos estes Príncipes tr&l>^1haráo por 
» Tompef a fraqueza das prtóiSes, ein que os temos 
» ádadoá. Gloria fof do Imperio fiomano, Tenioer 
» ínuiias -bataHias Qmtho Fabio Maxrhio, depoís 
1» fti sálvá^íd escttsar huma. Os pn'meirós Cosquis- 
» tadoí^es nos lizeráo a casa , a' dos s6 toca o con- 
yjf servMla.^e na oppugnacfio de Dra péi^éo o itíi- 
»'^itii^o<hii(n exercito , que falta a esta factáo park 
» Victoria Ve que para castiga? Aoffénsa intetíta*se 
» com tórfas igúaes ; a viriganí^a oom mtiitó snpe- 
» tiore^; porque 'nao se ha de ir satSsrazer hum 
» afggravo ditn rfefcó de nova injófiá. Mo^méftte 
» qtie ém nada tetn a fortuna niaior imperio^ , que 
» áas cousas' dé guéíra ; alciatí^üo-se Itiuitas rezes 
» as vfclí>rias por leves üccidenies, e por oulrDs ste 
» pe!*dém. Será poisj listo deixar mi cíonlingencia 
v'de homMitresso o Scepiro Orionfa!, com espan- 
» lo , e enfvtíjá das gentes íundado sohré (?ftl!a$ 
» vicloíias? Se perdemos ésta armada, onde esli 
» j«iíl(V'lüdo 6 poder da Itidia, que theáouros pou- 
»' padoS tein Sua'AUeza para noS' mandar otitra? 
» Ckymetjaremos a rofgar , ou a conqéi&tar de novt> 
»üs 'Principes da índiti j tornaremos á sua ípffeneia. 
S)- este Imperio jú encanecido ;' viveH*iT)o*' ník corte- 
> sia da^Coroas que temos offendido, ficandó crep- 
»' iTifas iniséráveis tlaquelles de quéiii 'Sbmofe se- 
» «fthores; f> ' - ■■. m •:. * .•• .... ;• 

As rast'Ofes de D. Dtí>g(^' de Alineydaf éátiáfizé^ül 
aos; de sua (íp!üí^t);'al)alár^o os que'UiiháO'balra. 
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Porém D, íoSo de Castro, seguro n^ resplogao |to« 
iiiacla^ disGorreo em conlrario, dizendo» que ne^. 
,nbuina Na0o dominante se salisrazia coiq a guerra 
defensiva entre seus inferiores ; que o listado se íh 
zera no Oriente arbitro da paz « e da guerra , bus- 
cando ps niais dos Principes da Asia nossa soaibra 
para vi ver seguros ; que «todas as Fortalezas^, que 
tinhainos na In jia , ae eonservaváo com as mesmas, 
armas, com t|ue.foráo ganhadas; que o respeito, 
que nos tinháo os Mouros, e Geotios, ofiQ dura- 
ría mais, que até sabjer que podíamos soffrer buma 
inj[úría;. que todos estes Principes estavdo attentos 
ao casi'rgo de Cambaya , e nao «usáráo até agora 
ajndalía com forjas auxiliaren, temerosos de pode- 
rem cabir sobre suas ruinas ; porém se vj|ssero que 
nos contentavamps com reparar os esUago^ de nossa 
Fortaleza, e atar as feridas que nos tiabáo aberto, 
as tornariio a rasgar de novo, encaminliaiido o se- 
gundo golpe aecora^ do Estado ; que a repnUfáo 
era alma dos Imperios ; o soffriroeoio nos particu- 
lares, virtude, ñas Coreas, ruina: que tinbanios 
perdido nesle cerco tantos Fidalgos íllustres., tan- 
tos Cavalleiros, e soldados de nome, que eoln-i- 
ríáo os vivos , como sinaes infames , as feridas que 
recebéráo nesta guerra, se as nSo vissem viogadas ; 
que ficaya que contar ao Hundo deste cerco, seoáo 
a paciencia com que o toleramos^? Que o Estado 
mai3 se assegurava com a fama , que com todas as 
drogas, do Oriente ; as quaes só eráo de pret^ , 
quando as recebiamos , nao por commercío , seáio 
como tributo ; que, últimamente, nao quería, que 
a primeira fraquoza de nossas armas acontecesse 
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ne« im de D. JoSo de Castro ; qn« elle estera re- 
soluto a peleijar, a culpo seria de hqm só, a vi- 
ctoria de todos. Referió o Govemador estas pala- 
vraií com hum espirito presago do triunfo antevis- 
to , oo da esperaD(a do successo , ou da grandeza 
do aAimo. 

Em Día nao estavSo ociosas as armas , porque 
Rumeeio .valeroso , e constante, nao o assombra- 
váo 03 dañinos recebidos , nem os soccorros espe- 
rados dos nossos. Sabia o poder , com que o Go- 
vernador vinha em pessoa, ainda estimado por 
maior ná fama, qtie na apparencia ; mas nem assim 
dobrou da resoíufáo de proseguir o cerco, espe- 
rando a ultima fortuna. Mandou minar a guarita de 
sobre a porta , em que estava Antonio Freiré , e 
aínda que se trabalhava com estrahho silencio , di* 
verliodo a atteo(So dos nossos com ardis difleren- 
tes^ o CápilSo Mor, a qoem nenbum caso, ou 
accidente acbava descuidado , Ihe penetrou a obra , 
á qbál contrapAz es mesmos reparos, que entras 
vezes« Derio os Moudos logo á mina em dez de 
Outttbro, a q^ai rebentou sem damno pela lacé de 
fóra , rétioeedendo o foge por echar resistencia nos 
repuxos^ e virio os Houros por dentro entra pa- 
rede levanlada, espantados de que anteviamos os 
iins de todos ^etis'dcsenbos, nio Ibes vaiendo a 
fofv^ nem' a industria contra táo .valerosos , e pre- 
venidos inimigos. Rumecáo aínda que experimen- 
lava que nas minas era menor o fruto , que o tr£- 
balho, ou por cansar os nossos^-^ou por ter os seus 
em boa disciplina, comean a abrir oulras, que 
M»do tambem conhcctdas se atatháruo, as qudes 
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nap ^t^rúnos^ {Jiprque.nfle^iayoIvérSasviCcessQ me- 
morável^ 9Jomp.pi)r e\iiar,:0 fasiia da r^lai¡ar cou- 
sas tóo parecidas. . , ]..-■ . . :*. 
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J? ARTE Q Qo\;cnKid(;^r para Din ;,€pni .4]UB afioada)^ 
e Capiíac^. Cheg^ a l^gáim, e faz guerra, a Calilo- 
baya. Louren^o Pires o vai bascar^ q,oíltro»F}daI^ 
gus. Qainpos.q.ue faz pi^JUa^iMel da Lima epi. Sarita- 
te/ Assqlaa:£idadedeAA^te,.e€»)trQf;Íi^a¿6»; ere*- 
colhéHSQ, Jpbcga Q GoYQrnadoir.aDii|,-:Ka|K (¿iia(slba 
nó márV H^tÍQ.genie}iia/FoFtalcxa*. ÓisjQursp de |kM 
mccáo. Que exercítp tiríha ^. e eqmoja ji^pof jW^jR^r 
solye o (¡overna^or dar I^aialha. Ordem.quet4Q0 á 
ar^n^da. 'ji^z\p^lx^% prevcn^oc», ; Falla ^.6Dld^o&# 
Ordj^n; em.que.ps .p6x. Gqmfilte aj^ruíada a liara* 
Alíqíle.alli Ruméc^o. O Güvern(idpr.6ah^..cJíir?Fpr,tía- 
lezii. Brío lastimoso de tres 3aldadp9* Desarip.,^^a- 
nfio, Qiic ÍQx D..,Joáo Jiasc^rAJahas.Quc fczi)..A.l' 
vara de. Caslrp* í'eugp .dojip^yfifruadpr na)|V)nli^. ¿¡h 
vra .pgr BiiJftgre. Arelauía ..\i(?lvria v,:P ,pr^egim^-; 
Ouc .dií; ^e .Lourí»Rg(\ Pires, j.^Jppocíij'pCíipumftCíiQj 
Peleija o GoY^r.ííííIpir peí«so3|íncn|e., Ésianqia» d<M 
Ininiigos g^nüadas, e por íjüjühu ÍÍujikícío ,so'%?ia 
1)0 cambio rí^so.^QGiüNcrnador, c s.cii lillu), o, ftnv^-> 
icbi, B. AiY?''p orompe. Xüraa.Humííqüo. o Í^víí 



rosto. Perigo , é constancia de D, Alvaro. Arvora 
Fr. AnHmío ilü Casal bomcmciOiW; Aliimaó^síé'ife 
nossos. Rumecio se retira, e D. Alvaro entra na Ci- 
clado. Ajunta-se-lh(Q|D. JUlpOfl dOiLima , e D. Joáo 
Mascarenhas. OÍIerece Rumecáo nova batalha.^0 
Governador o desfaz. Alcan^ar^e a victoria, Morre 
RumccSo., Varía estiraacáo do numerp Jos inímigí^, 
iPí^rabens dfa v¡ctoria.Despojos,dellái^ Saco da Cida- 
de: Favor pivino, que nos assisliQ^QuanlosMourus 
inófrér<1p..ííós50S morios, e ferífJos. ilccdilica oGo- 
vefñddqr a Fortaleza. Empenha para isso os cabellos 
da:^rí)á. Os Ci/fladáos, d^ Goa Ihós íiíruíio. llojc se 
cónserváo. Coiatinúa a obr^ da Fprlále^ai^ ^^VW4 
de (iatpbayia. D, Manoel de Ljjoía a faz. X^yí Ciftíli 
de de Goga, que saquea, e abraza. Embarcase, c 
ppriga: Destroe Gendar». R^colbe-se a Diu* Deixa 
Di Joao Síasícarenh^s a Praya. D* Mánocl de lifpa 
se ^írérece a ficar neila. Tonia Antonio Mon|z^ajlgu>7 
m^^ naos. Vluganca barbara del JJej de C^rabjiyav 
Avisos tdeOrmuz. Descripcáo de Bacorá, Os.TJ^ur^ps 
se fprlijíicáo nella, Yai I). Manoel de Limfi páf^ jOrtr 
miiz ; ie D. JoSo Mascarénbas torna a íic^r en^Üiu*, 
Q,qufi d'elle esicreve o Governador a seu ]|}lho 6-.A!- 
vard ; é a elRcji de lodos. Dei:^anaquellá.cósl?^ al)/ 
Jo|-gé. ilmbarca-se para Gca. Chega, ebc visitado* 
no mar.' ])€Cfela-s,c-^lhe triunfo. Fábrica del)e-.Ejiua 
o Góyern^dor.'jlürn Yeriador Ihe faz firálicisi^ tóc(?r, 
bepi-iio com paleo. Ordem do triunfo, vqi y Sé.Rpr 
codbéce a Peos por.Auíhor de suae victorias, ,'. .> 
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j/Vios dezasete deOutubro deste anno de mil qoi- 
nhentos; quarcntá e seis, eotregaodo D. Joáo de 
Cafitik) o góveroo da Cídade ao Bispo D. Joáo.de Al- 
buquerque, e a D. Diogo de Almeida Freiré, soltoa 
as TéláB em direitura a Ba^im, onde quiz esperar 
al^n8 soccórros, e mantimentos , que vinh^ re- 
tardados , porque fez opíniSo de nSo estar o Go- 
V¿rnador da India em Diu huro só dia cercado, que- 
rendo com a felicidade de Cesar, chegar, tér, e 
vencer. 

Constava a armada de doze galedcs grossos , de 
que era Capitanía S. Deniz , em qué hia embarca- 
do o tíovérnador ; dos outros erdo Capitáes García 
de Sá,' Jorge Cabral, D. Manoel da Silvfeira, Ma- 
noel de Sousa de Sepulvcda, Jorge de Sousá, Joao 
FálcSo y D. Joao Manoel Alabastro , Lui^ Alvares 
de Sousa. Ok navios de remo eráo sesseiita, de que 
erSo 08 principaes CapitSes D. Manoel de Lima , D. 
Antonio de Noronha , Miguel da Cunha , D. Diogo 
de Sottomaior , o Secretario Antonio Carneiro , Al- 
varo Pere^ de Andrade, D. Manoel Déga, Jorge 
da Sviva y Luiz Figueira , Jeronymo de Sousa , 
Nuno Fernandcs Pegado o Ramalho , Louren(o Ri- 
beiro, Antonio Leme, Alvaro Serráo, Cosme Fer- 
nandes , Manoel Lobo , Francisco de Azevedo , Pe- 
dro de Atlayde Inrcrno, Francisco da Cunha, An- 
tonio de Sá o Rume, Cosme de Paiva, Vasco Fer- 
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nandes , Tanadar M6r de Goa , Cabo de quinte 
fustas , cotias , e tauris , em que hiáo os Cánarins 
de Goa , e outrbs navios de Canánor f e Cochim. 

Em seis dias aflerrou Ba^aim, vindo búscala 
lo ao navio D. Jeronymo de Menezes seu cunhado, 
Capitáo Mor daqueila Fortaleza, consolando-se reci* 
procamente hum na morte do irmáo , oatro do li'^ 
IbOi E porque o Governador nao quería ter ocio^ 
sas as armas ^ despachen D. Manoel de Lima com^ 
seis navios lígeiros, paraquenaanseadadeCambaya 
íizesse algumasprezas nos navios^ que soccorriáo, ou 
bastecido o Campo do inimigo» Naquella paragem 
andón alguns días, em que tomóu sessenta eoüas de 
Mouros com mantimentos : mandou espeda$ar os 
córpos ^ e trazidos á toa , os soltou ñas boceas dos 
ríos i para que a corréate os levasse á liba , onde 
Tossem vistos com horror , e espanto , de que a ira 
dos Portuguezes ínventasse cada dia crueldades no^ 
vas. Acabado o tempo do regimentó ^ se recolheo 
D. Manoel com sessenta Mouros pendurados ñas ver- 
gas dos navios ; espectáculo mais grato á vingan^a 
que á humanidade. O Governador, alegrando-se 
com estes ensaios da guerra que emprehendia, tor- 
nou a mandar D. Manoel de Lima com trinta navios, 
e instruccao, que todo o marítimo de Cambaya 
puzesse a ferro , e fogo , para que a memoria do 
castigo durasse ñas ruinas. 

Lourenco Pires de Tavora , Capílao M6r das 
naos do Reino (como temos refendo) aportou em 
Cochim com os mais navios de sua companhia , e 
echando ahi novas do cerco > partió a Goa com to- 
da a diligencia , crendo que acbaria o Governador 

O 
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em térra ; e sabcndo que se tioha levado toda a ar- 
aiada , rota batida foi demandar Día ,. antepcHido o 
servido Heai aos interesses da viagem ^ cujo exem-' 
pío seguiráo muitos Fidalgos Reinoes y sendo a pri- 
meira térra, que pisáráo da india, as ruinas da 
nossa Fortaleza* Entre os quaes passou D. Antonio 
dfi Noronha, filho do Yiso^Rei D. García com ses- 
senta soldados á sua custa : que estas eráo as rique^ 
zas, que os Fidalgos daquellé tempo htáo busear ao 
Ori€(nte , porgue eráo entáa melhores drogas as fe- 
ridas, que agora os diamaniesi Nestas naos teve o 
Goveraador Carlas do Infame D. Luiz , que refe- 
ríTomos^ porque se veja aptlengáo com que o Reí, 
e o Infante olhaváo as. ac^oes mais pequeñas dos 
iBibiiseros, fazendo dellas acertado juiza, paraihes 
responder com premio > ou castigo ^ e a singeieza 
do trato, táo alheio da soberanía, ou altivez de 
ouli-os' tempos : e nao será para os saudosos da- 
quélla idade ^ pfolixa esta memoria. 

CARTA DO INFANTE D. LUÍZ. 

a xXo^'RADo Governador, pelas Cartas que es- 
» creveslcs a el Rei meu Senhor^ e a mim.^ vi o 
» tliscurso de vossa viagem depois de partid de 
)) Mocambique até chegar á India , e o que nella 
» íizestes até a partida das naos, e o estado em que 
» achastes a térra, e a condic^uo dos ilomens, c 
9 devassidáo dos tratos, e a fraqueza da armada, 
» e como vos bouvestes com o Uidalcdo ñas coosás 
» do Meále , e assim ñas cousas de Ormuz , e com 
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» OS Fidalgos que tinháo licen^as á% Martim Affon^ 
» so, para, levarem lá drogas, e ludo mais que 
» por vossas Carlas dizeis. £ porque el Rei , lueu 
» Senhor, vos responde a todas estas cousas em 
» particular, o nao farei eu^ senáo em somma. 
)) £ porém nao, deixarei de dizer , qaanto me as-^ 
» sombrou cá em térra o perigo , que passasttís a 
)>.travez da llha do Comaro, porque verdadeira- 
'» mente foi acontecimento muí grande , e teme- 
» roso , e porém eu o tomo como por boa estrea , 
» porque > me parece , que vos quiz nosso Senhor 
» mostrar ñislo^ que vos ha de salvar dos perigos 
» da terr^ da India , para que he necessario tan- 
» to milagro como usou comvosco, em vos salr 
o var de tamanho perigo, pelo que eu Ihe dou 
» multas grabas ) e folguei de saber, que D^ le^ 
» rohymo de Noronha vos leve companhia nesle pe- 
» rigo , pois nosso Senhor tambem o salvou a ei-^ 
» le, e he cousa de bom^m táo honrado, como 
» (die he , participar dos perigos , e trabalhos de 
)> seu Capitao. Quanto ás mais cousas, que me 
» escr^veis, porque el Rei, meu Senhor, vos 
t> responde a todas em particular, e eu fui pre- 
» senté ás mesmas respostas, nao me pareceo. acer- 
» lado lornar-vo-las a referir, porque por suas Car- 
y> tas veréis o contenlamento , que tem, de co- 
i) mo nessas partes o cometáis a servir , e a boa 
» opiniáo que a gente tem de-vós , o que particu- 
» larmenle vos manda j que faeais em cada cousa. 
» O que vos eu disto raais posso dizer, he que es- 
» tou mui coBtente do modo que leváis ñas cousas 
» dcssa térra, e do que nclla fazeis, e diz^s, 

O 2 
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» porque bem se mostra nisto , que a pasear tantos 
» itimasy vos nao mudou de quem eréis, e^da 
» conta em que vos cu sempre tive, porque vos 
» nao comentáis de mostrar isto assim por obras, 
» mas além disso, vos ides sempre penhorando 
» com palavras de demonstracOes a fazer o mesmo : 
» o que eu tenho por muí certo , que vos fareis 
)) sempre inieiramente, quanlo humanamente se 
» puder fazer. Do modo que escrevestes a Sua Al* 
)) teza nao eslou menos contente, porque vieráo 
» vossas Cartas mui bem ordenadas, e nellas todas 
» as cousas necessarias , e nenhumas superfinas ; 
» e bem se vé nellas o mesmo, que ácima dígo^ 
» e que entendéis as cousas, e que tendes zeio, 
» e desojo de as fazer sem respeito temporal de 
y> amor , nem interessc ; o que muilo folgo de vos 
» ouvir , porque ainda que cu lenho por certo , 
» que o fareis assim , parece huma grande abun- 
» dancia de coracáo , e de virtude , que nclle tcn> 
» des , folgardes tanto de o dizer ; pelo que eu 
» espero cm nossoSenhor, que vos ha de cumprir 
» vossos bons desejos, e que vos há de trazer des- 
^ sa térra com mdito vosso contento, e honra; 
)» porque nao pede deixar de succeder isto, a quem 
)) ncnhuma cousa procura, senáo o servido de 
» Déos , e de seu Rei : c ainda que vos isto ha de 
» custar grandes trabalhos , lembro-vos que nelles 
» está o merecimcnto das cousas ; que a Christo 
» Senhor posso convelo passallos paira entrar na 
» sua gloria, e se vos parecerem as cousas difliceis, 
)» lembre^vos que estas sao as em que Déos poera 
» a máo , e o que ajuda a quem o serve nellas com 
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1» á ten(ao com que vos o fazeis^ e os homens nSo 
» podem por mais de sua casa que a vontade, e a 
» dilígeDcia ; e por isso S. Paulo nao atlribuia a 
9 si 9 maís que o plantar das cousas , porque Déos 
K ha de dar o incremento , e as^m o dará elle em 
» todas vossas cousas , como as plantardes com o 
» zqIo, que eu confio que vos tendes em todas; 
)) e por isso vos nao espantem as grandes, nem ter 
» phais em pouco as pequeñas ; fazei igual ponde- 
» fa(áo, e os fins dellas rcmettei-os a nosso Se- 
» nhor : e posto que algumas vos nao sáiáo como 
)y desejais , nunca entre em vos desconfianca , em 
» quanto fizerdes as cousas com justo zelo , e lim- 
9 pa ten^o, porque muitas vezes permitte nossó 
9 Senhor aos que o mais servem , que fa^áo er-r 
» ros , para que meregáo na paciencia , e na con- 
>> .iian^a delle^ e se espertem mais ñas cousas , e 
» se accrescentem em ms^ior perrei(áo. Fazei jus- 
» tica, como a entenderdes ,' tomando serapre 
» conselbo, c parecer ñas cou$as, como fazcis; 
» conservai-vos na limpeza de vossa pessoa, que 
» usáis acerca dos combates dos gestos temporaes , 
» e interesses dessa térra , e com isto venha o que 
9 vieí , porque tudo será para bom fim. Ñas cou- 
» sas, que tooáo ao culto Divino, na conversao 
y> dos infieis, vos esmerai muilo, porque estas 
2) sao as armas que principalmente bao de dcfcn-r 
)) der a India. Procuraí de lanzar dessa térra as 
» despezas sobejas dos homens, e as branduras, 
p e delicadezas de que usáo; e os vestidos,, e par 
)) ramentos de casas que tratáo, dispondo>os pa- 
» ra estas cousas branda , c suavemente cpm o e\- 
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» emplo , que -Ihes dais , e de vojssos - filhos , e 
1? cbm ' fazer favor , e mercé aos que usao do con- 
» írario ; e se estas cousas nao puderdes emendar, 
» nSo vos espantéis dísso , porque as que se dam- 
» nao com lempo, com lempo se háo de tornar a 
» emendar , e nao se pódeni remediar de improvi- 
» 80 ; por isso íde continuando com vosso hom 
» proposito, e fazendo as cousas segundo a dis- 
» posicáo do tempo, e o sujeito das pessoas era 
j> que haveis de obrar, que com isto espero em 
» nossp Senhor , que encaminhe todas as vossas 
p cousas a seu servico', e ao del Rei, raeu Se- 
:» nhor, e á vossa honra, como desejais. Quan- 
» to ao que rae dizeis , que procure que vossa es- 
* tada séja lá breve , bem vejo que tendes moita 
» razáo de o desejar assim , e me parece qu» s^- 
» nao pode tratar alé nao ver as vossas Cartas, que 
» este anqo embora yirá6 , e por isso deixo a re- 
» posta desle ponto para o anno , que eml)0ra yí- 
» rá. E acerca do qne me escreveis de D. Afva'ro 
» Vosso filho , eu fáilei a Sua Alteza naquelle ne- 
» gocro , e Sua Alteza o cónheee bem , e está 
» bem informiado das qualíJades de sua pessoa , e 
» deseja de Ihe fazer honra, e raercé; e poréra 
» por algumas razóes, que Sua Alteza vos manda 
» escrever , e porque este anno escreve , que nao 
» manda lá nenhum despacho , houve por bem 
5) deferir este para responder a elle o anno que 
» vem , e por entretanto Ihe manda fazer a mer- 
» cé, que veréis por suas Provisoes : a mlm me 
» tica mui bom cuidado de Ihe ícmhrar tudo o que 
» a vossos lilhos toca, espero em nosso Senhor 
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» qnojse faca de maDeira^ que eite receba. honra, 
»'.ie-mercé de Sua Alteza, como vossos íiihos, a 
)) quem deseja fazer o que vos Ihe merecéis; a 
y> podéis ter por certo , que Sua Alteza está em 
«muí verdadeiro oonhecimeoto da vontade com 
» que servís, e mui contente do modo, que o 
« íendés fóito a(é aquí. £u fallei a sua Alteza em 
» AJEfonso de Rojas , e por vosso respeito Ihe fizé- 
» ra logo a mercé , que Ibe eu pedí , mas porqup 
» ( osmo digo ) manda dizer ás pessoas que andáo 
x> na India , que ^te anuo nao manda lá nenhum 
» despacho V deferio o de Alfonso de Rojas para 
» Or aooo: que vem , e diz que para entáo Ihe fará 
» mercé. En terei cuidado, se a Déos aproüver, 
j> de vos mandar a Provisáo , e folgo eu muito das 
» boas novas , que me dais de Aflbnso de Rojas , 
>> c «de crér he , que sendo irmáo do mestrc Olme* 
j> do.v 8 estando em vossa companhia, nHo pode 
» deixar de ser homem de bem. .0 que me man* 
)) dastes nás naos que vieráo, me foi dado, e 
^> com tudo folguei, por. ser cousa que veio da 
u yossa nmo, agradeoo-vo-lo muito. Escrita «m 
r> Aijneyrim, a vinte seis de Mar^o de mil quinbenr 
.» tes quarenta e sete. » 

^. O Inpantb D. Lüiz. 

Partido de Ba^aim D, Manoel de Lima , en- 
Irou de noi^e o rio de Surrate, e sohindó por elt- 
•lercou) amaré, avislou huma Povoacáo grande, 
qtte ainda que nao era habitada de Ahexins , tinha 
^delles o norae. Estava a Povoacáo da banda deXe- 
vante , derramada em huma Qstendida planicie , e 
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aiodá qne o lugar era aberto, tinha dous mil visir 
nhos, que asseguraváo a defensa xom aigumas trín- 
pheiras, sem outra fortificacáo , fiados quicá em 
que os seus nesta guerra eráo os invasores , e ñas 
espaldas, que Ibes fazia o exeroito que tinhao na 
canoipanba. Sabio D. Manoel ero térra , e os no&p 
sos com á mesma ordem^ com que desembarca^ 
váo, bíáo envestir o ini roigo, roais valerosos, 
que disciplinados. Os Mouros tiverao animo para 
esperar , nao para resistir , menos assombrados do 
temor dos nossos , que do borror de sens priméis 
ros mórtos , cujp sangue . os intimidou de manéis 
ra, que voUaráo as costas. Per^ráo muí tos na 
fúgida , poucos na resistencia ; foi o estrago gran- 
de , porque nao perdoou a espada dos soldados a 
sexo nem a idade. Mandou D« Manoel pdr fogo ás 
casas, abrazáráo^se fazendas, e ediGcios. O fa^- 
ror desprezou a cobÍ9a ; 'mandou cortar as máos a 
hum só Mouro , que deixou c,om vida , {>ara que 
nao levasse novas seni sinaes da victoria. 

Sabio do rio a armada , e costeando dous días , 
houve vista da Cidade fle Antote , conhecida pela 
spberba dos edificios, e riqueza de seus habitadores 
grossos com o commercio maritimo. Estes prevenidos 
coni Q estrago s^lb^io, resolvéráo-se a defender suas 
casas , ou morrer dentro nellas ; tao iguaes andáo 
na estin^a^ao com ávida estes bens da fortuna. To- 
inou D. Manoel térra, ainda qne nao sem sangue, 
porque os Sfouros víer^io esperar os nossos, mos- 
frando-se na resolucáo soldados , mas nao na dis* 
ciplina , porque divididos em magotes , acomettiao 
ao^ nossos com tiros vagos , e incertos , despobriur 



do O mesmo temor na resi^ncia^ que ilepóis na fÉ-r 
gida. D. Manoei os foí levando até os encerrar na 
Cidadev onde a; vista das mulfaeres, e iilhos os 
fez deter piedjosos. Aqni pareceo aos íiossos, qae ti- 
nháo inímigos, porque peleijaváo oom amor de 
paisy tibios ém. defender as proprias vidas, vaten- 
tes em amparar as alheas ; mas como o valor nSo 
era natural , e nascia de aífectos piedosos , ou co- 
l)ardes, cedeo a piedade ao temor, deixandoHMKS a 
Cidade, os filhos, e a victoria. E como D* Mantíel 
hia mais a destruir, que a vencer, deo a €idade 
ao fogo. A crueldade sóbejou ao estrago, porque a 
multas donzellas Braraanas, na cor ^ e formosura, 
como as da nossa Buvopa , n&o perdoou a victoria, 
eximindo-as da culpa o sexo, o parecer da es- 
pada. 

Foi fi. Manoei de Lima assolando os Lugares 
da costa por toda aquella anseada de Cambaya, fik- 
zendo taes estras^os , que o nao fartava o sapgne , 
nem a victoria. £m (im se recolheo eom mais glo- 
ría que despojos, e acbou o Governador já na liba 
dos Mértos com toda a armada junta, com a quai 
no seguinte dia , que forao seis de Novembro, í}e 
fez na volta de Diu ; hiáo os navios boiánteS', 
cheios de flámulas, e galhardetes, dando de si hu- 
ma formosa vista. 

Tanto que^ da Fortaleza descobrirao a armada , 
foi o contentamento universal de todos ^ como, os 
que depois de taptos diluvios de sangue, viáo 
quem Ibes levava a paz, pela victoria. Embandei- 
rou-se a Fortaleza- toda , veslindo-se de alegría as 
reinas. Mandou oCapiiaoMór despflin^r ^ 
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ftitelbaria. O Governador Ihe respoúdeo de mar 
com huma espantosa' salva , ^ ^^^ svecedéráo os 
instrumentos músicos , e guerreiros das trombetas 
bastardas, solemnísando com alegres vesperas hnm 
ieméroso dia. Os Mouros tarabem desparaváo muí- 
ta^ pe^as , mostrando d^ cbegada do Governador 
alegría , ou desprezo. 

Fieou D. Jodo de Castro no mar aquella noite, 
donde mandíou chamar ao sea navio o Capitio 
Mor, Gorcia de Sá, Manoel de Sousa de Sepulve- 
day Jorge Cabra!, e outros Fidalgos de conselho; 
aos qnaes signiíicou a resoluto com que vinba de 
peleijar , sobre que nao queria parecer alheio r que 
o Governador da India nao desembainbava a espa- 
da para se defender, senáo para castigar; que no 
modo de cometter o inimigo , o aconselbasscm to- 
dos. García de Sá Ihe approvou , e louvou a reso- 
lúcao lomada , apontando razfíes , que ao Geverna- 
dor forao muí gratas, pela pessoa, e pelos fuur 
damentos. Sobre a forma de peleijar se discorreo, 
e assentou modo , que se teve encuberto até a ex- 
ecu^áo. Ordenou que se mettesse a gente na Forta- 
leza no silencio' da noite , e em qnanto desembar- 
'CaVa ,' com músicas , instrumentos , e: tiros dos na- 
vios, occultar a Rumecáo o intento. Em trcs^iflji- 
tes passou a gente á Fortaleza por escadas de cor- 
da : o que se obrou táo cautamente que o nao 
pode entender o inimigo. 

Rumecáív moslrando-se mais ousado no perigo 
vismho, disse aos seusi que se o Goverftador tfoi- 
sesse peleijar na camp^nha, entraríáo osMooros na 
Fortaleza pelas portas, e nao pelas muralhas; que 
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coro, as bandeiras Portnguezas espeiiava varre)* a fSh 
sa do Profeta ; que peleijayáo pela Itberdade de lasr- 
tos Pipncipes , que gemiáó opprimidos do peso da 
.«^ervidáo , e tributos ; que peupas^em o valdr para 
vingar injurias de muitos anuos em bum só dia^ 
que coro o peso de tantas yictorjas já. nao podía o 
Estado; que ordenava a fortuna trazellos juntos, 
para os acabar de huro só golpe* Esforcou estas 
arrogancias o Turco , coro mandar qu^ a todos os 
soldados se dobrassem as pagas. Passava dequaren- 
ta mil horoens o exercito ; erao os mais dos Ca- 
bos Turcos , soldados velhos , chamados com avau- 
tajadas pagas , a quem a fama do yalor fizéra co^* 
nhecidos. Uaviáo chegado de refresco ao Campo 
setecentos Janisaros^ que quixerao, com sob^bfti, 
roilUar separados, poroo p^a verem os Mouros;, 
quem Ibes dava a victoria. Ghiarneceo Rumecáo as 
estancias, e póz o grosso do exercito ñas partes on- 
de Ihe pereceo, que poderla pojw a nossa armada, 
sem que a coníian^a Ihe fosse impedimento á dis- 
ciplina. Desta sórte esperón a tavasáo dos nossos«, 
á resistencia proropto, e na bataiba incerto. 

Tendo o Govei!nador reéolbído na Fortaleza já 
lodos os soldados , achou sobre acometter o \m- 
migo opinioes diversas ; e como as razocs de huna, 
e outros cahiáo sobre a contingencia do succeasoí, 
nao se podía escolher, nem repróvar, sem o eo- 
nhecimenlo do futuro a todos escondido. García 
de Sá com authoridade dos annós , do valor , e do 
sangue, discorreo outra vez sobre conveniencias da 
batalhas mas D. Joáo de Castro, mandando guar^ 
dar silencio a todos, disse, que a sórte eslava já 
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lanzada ; que dos val^odos seria bem jaigada, dos 
fracos JDáo quería approva^o ^ c os de fóra espe- 
rariao o successo para fazer juizo« Aquella tarde 
gastón em dispór os soldados para o seguinte día , 
para que a dilagito nao aiterasse os ánimos, ou 
a resolugáo. Ordenm que os.bateis da Armada 
esperassem signa! com tres fognetes da Fortaleza , 
para que no mesmo tempo, que os nossos deter- 
minassem sabir, fossem remando contra aquella 
parte onde o inimigo se temía , tocando todos os 
instrumentos de guerra, Gngíndo todas as demons- 
tra^des de saltar em térra, mettendo pelas perchas 
das fastas, muitas langas, cuja vista darla apparen- 
cias ao engaño ; e a do Govemador se daría a co- 
nheoer de longe , pelo lugar , e bandeira Real , e 
pelos atavíos; simulado, que ou nos deo^ ou 
ajudou a victoria. 

Amanheceo o dia, em que se contaváo onze 
de Novembro, dedicado á memoria do glorioso S, 
Martinho BispO' Turonense , que nos podía Tavor 
recer Santo, e ajudar Soldado. Com a primeira 
luz do dia appareceo o Governador no terreiro da 
Fortaleza com bastao de General, vestido de armas 
i»rancas com tanta magestade, que na pessoa se res- 
peitava o cargo. Celebrou-se Missa em hum Altar 
patente a todos, para que ao Déos dos exercitos 
se pedisse a victoria. Commnngon o Governador. 
e a maior parte dos soldados , e o Custodio des 
Franciscanos pul>licoa Indulgencia plcnaria aos que 
morressem na batalha. Acabado este aclo, mandou 
tirar as portas da Fortaleza, e guizar coní cUas 
bum almeno aos soldados, para que a confíanca do 
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GcDerai , e a desesperacáo 4e algum abrigo igual- 
mente scrvissem á vietoria , fazeado-ifaes o pelei- 
' jat preciso , por gloria , ou por necesaidade ; disse 
assim aos soldados : « Entramos em huma balalha^ 
» onde vencidos, honraremos aosso Déos com o 
» sangue ^ vencedores , nosso Reí com a victoria. 
» A forca do exercito tnímigo, s¿o Turcos ^eJa* 
» nizaros , os quaes como soldados mercenarios , 
9 buscáo a guerra , aborrecem a peleija. A outra 
» parte se coropoem de Nagdes difi'erentes , cT sol* 
9 do as obríga a estar juntas, mas nao a estar con- - 
^ formes. Nao sao estes mais valerosos que: seas 
» país , e avós , nao seráo mais felices : a todos 
» sujeitáráo nossas armas. Este Imperio da. Asia 
» he filho de nossas victorias , críámo-io ém seu 
» prímeiro berco, su$tentemo4o agora já^ robus*- 
» to, que depds de largas idades nos ha de mos- 
» trar ao plundo com o dedo a fama deste día. 
» Animar a baialha , fora esquecer-me que somos 
» Portuguezes. ». , ' 

Nesta forma tinha ordenado a gente. Deo a 
vanguarda a D. Joáo Mascarenhas, devendo-se-lhe 
este maior perigo", como premio dos outros; ag- 
gregoM-Ihe quinhenlos Portuguezes , seiscentos Ca* 
narins , quinhentos Naires. A D. Alvaro de Cas- 
tro, outros quinhentos Portuguezes, ém que en- 
tra vSo todos os Fidalgos, e Capitáes de sua arma- 
da. A D. Manoel de Lima outros quinhentos. O 
Governador licoa com os mais, que seriáb oitc- 
ceñios Portuguezes com alguns Canarins, e Mala* 
bares. 

Os Mouros cada día cngrossavSo o campo, e 
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db refresco tmháo ebegado Alucao, e Mojatecáo 
com cíBco mil soldados. Mandou o GoverDador fa- 
zer sinal á Armada com os foguetes ; o qaal éy 
nbecido, partió á voga arrancada, e arrimándo- 
se á praia , desparoa a artelharia loda ñas estan- 
cias dos Mouros ; escondeo a fumaba os navios por 
hum espado largo, cora que o ijiimigo nao acodio 
ao qtie havia de temer , senáo ao que temía ^ solli-' 
cito no perigo imaginado , descuidado no cerlo. 
Rum'ccáo eom o grosso do exercito, carregou aquel- 
la parte do mar a impedir a desembarcacáo aosnes- 
soBi O Governador sabio a este tempo da Fortale- 
za eém escadas pitvenidas para cncostar ao muro. 
D. Joáo Maseareñhas foi com os de sua companbia 
cingindo a cava , por subir por aquella parle , on- 
de estava o baluarte de Diogq Lope5 de Sequeira. 
Intimio Moniz Barrete, que bia nesta conserva, 
encomendou a sua escada a 4res valentes soldados ; 
estes forlp os primeiros que ensangueatáráo a vi- 
ctoria^ sem que chegassem a velia* Tinbao vindo 
aquelle anno nás naos do Reino coro Louren^ Pi- 
res de Tavora; eráó naturaes da.Yillá do Torráo, 
e traziáo Cartas a Antonio Moniz de sua.Mai , que 
Ifaos recommendava ^ as quaes Ibe derao estando 
para entrar na batalha; elle as receben alegre , di- 
zendo aos soldados, que se lívrasáe o^fó vida, Ifics 
faria bons olKcios com o fiovernador ; ao <)ue ei- 
les respondérao conformes, que s6 naquélle día 
necéssitavao de seu favor, que ao. diante seus pro- 
<;edimentos ibes fariáó passagem : que Ibe pedifio 
Ihes entregasse aquella escada, seguro de que a sa- 
beriuo arvorar , e defender com as vidas. Antonio 
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Moniz ^ liando bríos táo honrados em soldados bu- 
mi Ides, Iha eniregDu confiado, dizendo, fiáva éefc-- 
los o criedito , e a escada , a qual logo que levsm** 
táráo com desgrat^do valor, hum tiro cegó Ibes ea^. 
ironcoü as caberas. : ♦. 

Referírei hum estranho desafio, que deisára de 
escrever por lastimoso , senáo for4 iao illusire. D.' 
Joáo Maooel, e^ Joáo Falcáo,. Fidalgos de mul- 
ta opiniao , andaváo entre sí mal aviados por des^i 
confiancas leves, que no juizo doa bQmeDs,.ven^ 
a pesar aquillo em que se est'imáo. Tratáráo de; 
averiguar no campo estes desabrímeátos , faiiem- 
do juiz desta porfia o valor, ou o caso. Os.pa«- 
driabos, que entraváo na contenda com mais llr 
vre iulzo , reduzirao a questao a mais honrado. 
duelJo,. discorrendo que o Governador tinbaa pi-; 
que a jornada, e que o desafio^ que sempré erai 
delicio, seria agota escándalo, que pelo bando 
perdiáo as cabe^ ; e que D. Joao de €asiro nao 
era pai, ainda que o parecia; solTfia culpas , maS' 
nao airevimentos ; que; podiáo sanear as honras, 
onde atriscaviio as vidas ; concertando-se , que- ot 
que primeiro, c com maior valor sobiss^ o mliro^ 
do inimigo ^ ficasse por melhor reputado na singu** 
lar, e na commum balalha , inventando, com- 
dhgenhoso valor, morles com, premios, d^salios 
sem culpa; Salisiizeráo-se da proposta hum , e ou- 
iro inimigo; pedmlo a párenles, a amigos. Ibes 
tivessem as oseadas , como homens , que haviáo< 
de peleijar pela honra. do Estado, e pela sua, Co- 
me^áráo de sobir a bum mesmo tempo: D. Joao 
Manoel, lañando huma muo ao íúuro, Iba Icvá- 
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rfto'd€ hum golpe, acodindo eom a outra, tam- 
bém ihe foi cortada , soccorrendo-se dos cotos pa- 
ra ferrar o muro, com hom gotpe de airange Ihe 
levário a cabera. Joáo FaIcSo acometleo ao mesmo 
tempo o muro, e tendo-o já vencido, defenden- 
do-se valerosamente , foi morto a cutiladas. So- 
bre quai destes dous contendores deo maiores pWh 
vas de valor, fizerao^os soldados de^brio juizos dif- 
feí^ntes; nos diremos, em beneficio de ambos, 
quenio devia mais á honra, quem deo todo por 
ella. 

Come(ou D. Joáo Mascarenhas com os seus a 
arrimar as escadas , sobindo muitos com lanta re- 
solugáo 4 como fortuna , porque ainda que rece^ 
bidos ñas lanfas, veneéráo a resistencia ; estesícom- 
práriio a gloria de ser primeíros eom o perígo de 
se achar s6s no campo/ tendo o peso dos Mou- 
ros em quanto Ibes chégavto os companheiros. Os 
feilos de armas , que se ohráráo oesla primeira en- 
cala , se deixáráo conhecer da postura com que se 
combatía ; pois os Mouros peleijavao firmes 4 e os 
nossos pendentes. D. Alvaro de Castro ^ e D. lfa-> 
noel de Lima atravessáráo o mura por diflerentes 
partes, recebendo na maior resistencia, máior dam- 
tto. Perdéráo algoma gente em quanto peleijavao der^ 
ramados, logo que se firmáráo, deráo lugar maiS 
franco a que os seus sobissem. 

O Güvernador achou no raso maior perigo , que 
teve na sobida, porque encaminhou logo á pon- 
te , que estava defendida com hum grosso de gen- 
te, e muitas pecas assesladas ncKa : a importan- 
eia de ganhalla era igual ao perigo. Comcltco-a 
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O Goyernador a risco aberio; p valor foi singular, 
o , caso milagroso; porque chegando muitas 'vezes 
os Mourqs ó murráo as pecas escorva'^as , nenhu- 
m^ tomou fogo ; successo para milagro , opportu- 
no; para accidente, raro. Porém nap quiz o Ceo 
toda a vicloria, porque crecendo os Turcos na de- 
fensa, da pont^ com escopetas, panellas de pól- 
vora, langas de arremedo, reiardáráo o impelo 
dos nossos. Alguns voliáráo os restos aos pelouros , 
qui$Á párá moslrar-n^s Déos quanlo valemos, dei- 
xadps eni nos mésraos ; lugiao os íracos , deli- 
nháo-se os valcntes, pprém í). Joao de Castro a 
nenhúm inferior no esforgo, maior que todos no 
^cor¿o, comalguns que o acompanhavao , cerrou 
cora o inimigo , , bradando a vozes alias: Victo- 
ria, fogera os turcos. Esta voz se derramou com 
láo felices, éccos, que os nossos oulra vez unidos, 
buscáráo sua bandeira ; e os inimigos tímidos, ou 
crédulos, foráo perdendo o campo, sendo esta 
vot dó General a porta por onde entrou a victo- 
ria* Aqui íizeráo os nossos estrago, como de ven- 
cedores, e o que era ardil, ja parecia verdadé. O 
Governador, sem perdoar instante á sua fortuna , 
foi airavessando o Campo, e como nem a vicloria 
tem temeridades, nem o temor conselho , D. Jotlo 
cercado de quasi todo o exercito inimigo, se ac- 
clamou victorioso, fugindo por aquella parte os 
Mcuros , sem djimno , mas já desordenados. Em 
lim' livemos por seu lado a vicioria, primeiro qüü 
a balalha. Eot.re es da com} anhi^i do Governador , 
se adirmou sem coniradicáo^ que for^ elle o pri- 
meiro que caval¿áfa o muro, e desle feilo nao 

•' P 
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achou testemtinha contra si, mais que a si mesmo, 
que lisaraenle disse, que Loureoco Pires de Ta- 
vora priraeiro áfferrára o muró , nao querendo o 
crédito da fama meqos averiguada , havendo por 
. escusado furtar honra , quem sabia ganhalla. 
Avisado Rumecáo da desordem com que os seas 
fugiao, acodio com hum grosso batatháo de Tur- 
cos a deter , ou estorvar a yicloria , e como a 
vanlagem do número era táo superior, retardan-, 
do a furia dos nossos , igualou a batalha. Durou a 
porlia espaco largo. Foi derribada duas vezes a 
bandeira Real : o que vendo o Goyernador , bra- 
dou impaeicnle : que he isto Portuguezes ? Tiráo- 
vos das máos a victoria? Tiráo-vos a bandeira? E 
remettendo ao inimigo cuberlo de huma adarga, 
em que trazia duas settas cravadas , com a voz , e 
com o exemplo animou os soldados de maneira, 
que com furiosa corren te, íizeráo retroceder os 
Mouros , fugindo os ullimos com o terror dos pri- 
meiros. 

D. Alvaro de Castro, e D/ Manoel de Lima, 
feitos em hum só corpo , se íizeráo cnvejar de seus 
soldados , e de seus inimigos. Acomettéráo a AIu- 
cáo , e Mojalecuo valentes Turcos , e Cabos prin- 
cipaes do exercilo , que muito espaoo Ibes fizerao 
duvidosa a victoria. O sangue tingia as armas, tin- 
gia a térra; a vozeria dos Mouros estremecía o 
Campo, como perigo novo; o horror, e a con- 
fusao arrebalaya os sentidos , de sórle , que muí- 
tos sentiáo as mortes, primciro que as ferídas: 
cedeo em fim ao valor o número , é os Turcos se 
retiráráo com iníinitos mortos , as estancias perdi- 
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das. D^ Joao Mascarenhas acometteo a Juzarcao, 
ao qual ganhou. o posto , com nao menos valor , 
nem peior fortuna. Rumecáo, nao perdendo^aní^ 
mo , nem acordó com a primeira desgraca , espe- 
rón a ultima , formando seus csquadrdes no cam^ 
po aberto , ou fosse necessidade , ou confianza , 
porque em táo numeroso exercito, mais sé conhe- 
cia o temor , que a perda , e como he proprio ñas 
desgranas accusar a lorluna, fez Rumecáo suas 
expiacoes com vozes, e alaridos supersticiosos, que 
os nossos ouvíruo , como para conciliar a indigna* 
cao dos Astros. 

D. Joáo de Castro , nao qüereüdo perder hura 
só momento de táo formoso dia , juntou a si o pe-^ 
queno exercito, e dando a vanguarda a seu filho 
D. Alvaro, arrostou o inimigo, que o esperott 
formado, e estendendo as pontás da mea lúa, com 
que eslava plantado , veio cingindo a nossa infan-» 
taria ; porém D. Alvaro , como se quizera para si 
só a gloria deste día , envestio o inimigo com tan- 
ta gentileza, que foi entre os seus o primeiro, 
que chegou a ferir os Mouros, comettendo, ou 
abrindo com espada , e rodela hum esquadráo cer-^ 
rado. Sustentou o inimigo o campo na primeira 
envestida, mas nao podendo soffrer o peso da ba- 
lalha, comecou a rctirar-se com desordem. Os nos- 
sos rompendo de todo as iileiras turbadas , seguiáo 
mais, que destro^váo os inimigos rotos. Por es- 
ta parte se. comecou a declarar a victoria ;. mas 
Rumecáo com hum grosso balalháo de Mouros, 
e Janizaros, fez aos nossos rosto, que derramados no 
alcance, ou desprezáráo, ou esquecéráo a disciplina. 

P « 
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Aqui esleve D. Alvaro perdido • porque nao po- 
dendo seus soldados resistir divididos, hiáo dei^ 
xando aos inimígos o campo, e a victoria, sera 
qucL as vozes de D. Alvaro , e constancia com que 
peleijava , pudesse delcr a huns , nem ordenar a 
outros ; táo pendente está do mais leve accidente 
a fortuna da guerra. Fr. Antonio do, Casal, de 
cujo valor religioso fazem os Authores memoria, 
com hum Crucilixo arvorado, come^u com pie- 
dosas , e esforzadas raz6es , a reprehender , e ani- 
mar os nossos, mostrando-lhes a imagem de Chris- 
to^, expasta outra vez na Cruz, a segundas inju- 
rias ; aoonleceo ,' que huma pedra perdida desen- 
cravou hiim bra^o do Crucífixo , e Iho deixou pen- 
dente , mostrando-se em huma mesma perspectiva 
o sagrado transumpto, aos iilhos inclinado, aos 
iníicis cabido. Os nossos com maior espirito ñas 
injurias do Cco, que ñas do Estado, mostrará* 
differente valor em difTerente causa , devendo mais 
á ofl'ensa de quem erao creaturas, que ao impe- 
rio de quem erao soldados. Súbitamente se uni- 
rao conformes, c k-ccobrando forjas, mais forio 
os instrumentos da victoria, que os authores del- 
la. Rumecao se relirou desbaratado , e D. Alvaro 
baralhado com elle, entrou de cnvolla na Cidade, 
achando já maior eslorvo nos mortos que cahiáo, 
que resistencia nos vives , que senáo deféndiáo. 

A este tempo chegou D. Manoel de Lima , Jáo 
valeroso no mar, como na torra; o qual pela par- 
te que Ihe tocou , rompco ó iniraigo, alé se jun- 
tar com' D. Aívaro, e entrados na Cidade, 11- 
zeráo. cruel estrago nos üionrcs , que rolos , e di- 
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Vididos buscaváo salvagáo na fúgida, iqaís que na 
resislCDcia. lá o semblante da guerra mais parecía 
$aco , que batalha ; os nossoiá achaváo Mouros , 
nao achaváo inimigos; niuítos mettídos pelas ca- 
sas roubáráo suas mesmas fazendas , que occulta- 
váo, como furto á victoria v outros deixaváo as 
armas , por fugír maís Ijgeiros. D. Joáo Mascare- 
nhas entroíi por outra parte naCidade, dando ues- 
te día glorioso fira a tao filustre cerco. ^ 

O Goyernador aínda peleíjava no Campo , sol- 
lícito da Victoria dos seus , certo na sua , quiíndo 
Ihe chegou aviso , que a Cidade eslava já rendida. 
Ma^ Rumecáo , pondo tropej os á victoria , tor- 
nou a rebentar, como mina, com oito mil solda- 
dos, ordenandü-se em forma de dar, ou esperar 
nova batalha ; que era o poder láo grande , que 
das reliquias do seu estrago fez outra nova guerra. 
SahiSo a este tempo da Cídadc D. Alvaro de Cas-* 
tro , e D. Joáo Mascarenhas , e D. Manoel de Li- 
ma a congratular-se da victoria cora o Governa- 
dor , quando viráo a Kumecáo no campo com ou-* 
tro novo exercito. O .Governador njo querendo , 
que a suspensao parecesse temor, quasi com o 
mcsrao alentó da priraeira batalha comelteo a se- 
gunda, ordenando tres esquadrSes, os dous, que 
huscassem os inimigos pelos lados , e elle pela 
frente. Nesta ordem cómetteo o inimigo, o qual 
mais desesperado , que constante , aguardou o pri- 
meiro impelo dos nossos; mas como peléijava já 
tímido, e desconfiado ^ e os seus com cobarde, 
e forgada obediencia Ihe^ssistiáo, com leve íesís- 
lencia nos d^ixárao o campo. Bem que em toda^ 
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ás fdocoes do cerco, e da batalba , se mostróu Ru- 
mecáo' láo valeroso , como discipliaado ; mas ñas 
adversidades merece-se melhor , do que se alcan- 
ca , a fama. 

Abríráo-se os Mootos pela frente , e o Gover- 
nador , á maneíra de río impetuoso , cuja córreme 
tudo leva diante, quasi indefesos os foi desbaratan- 
do. Já no Campo se fazia estrago sem batalha ; os 
Mouros pareciáo inimigos na fúgida, e nao na resis- 
tencia ; e como os nossos acomettíáo algumas man- 
gas, que se mantinháo inteiras, elles mesmos se 
desordenaváo por remedio, fugindo buns dos ou- 
tros com igual , ou maís certo perigo , que fugiáo 
dos nossos. Outros , por nao parecer inimjgos , ar- 
rojaváo as armas , como instrumentos que nos po- 
diao acordar aggravo, ou >ÚDganQa. £m fim naquel- 
h tragedia se representaváo todos os affectps , de 
que o temor se veste, Rumecáo vendo tudo perdi- 
do 9 vestí ndo huma pobre cabaya , se langou entre 
os morios, occultando-se á ira, e á victoria; po- 
rém huma pedra tirada de mao incerta , o livrou , 
com a morte, do triunfo. Mullos deste homicidio 
se fizeráo aulhores , como já nos tempos de Ga!- 
ba , de quem quizerao ser mais os matadores , do 
que foráo as feridas. E em nossos días , e nosso 
mesmo Reino , vimos tambem hum caso nada de- 
semclbante. 

Advertidamente callei os casos particulares des- 
ta batalha, porque se nao podem louvar huns, 
sem injuria de outros ; só dos Cabos , e pessoas 
raaiores demos breve noticia, por reverencia do lu- 
gar , e do sangue ; de mais , que na confusáo de 
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huní^ batalha « difficnltosamente se podem particu- 
larisar accidentes com o rigor da verdade ; e he cer- 
10 , que aquelles', a cuja penua nao escapárao os 
átomos do caso maís occulto , ou buscáráo soccor- 
JOS para a Historia, ou pepetráráo os acontecimen- 
tos com vista mais aguda. Basta saber, que táo il- 
lustre empreza honrou naqueiles tempos nossas ar- 
mas y uestes nossa memoria ; e creib , que em to- 
das as fac^s da Asia, nos cercos nao tivemos 
maior , ñas batalhas nao tivemos igual. 

O número do exercito inimigo se nao pode ave- 
riguar ao certo, porque com estimado desigual, 
huns o sobem a sessenta mil , oútros dísserao me- 
nos, e nem os Mouros, que ficáráo cativos soube- 
ráo formar julzo certo da gente' que perdéráo. Mas 
de qualquer maneira , foi a despropor^o táo nota- 
vel de hum poder a oulro , que bastou a dar pelo 
Mundo hum espantoso brado ; e ñas Historias alheas 
achamos a victoria escrita com mais honrado ap- 
plauso , do que em nossas memorias ; e se a Pa- 
tria imitara a gratidáo do Imperio Romano com 
iilhos beneméritos , déra a lér ao Mundo as obraa 
de D. Joáa de Castro em sublimes Estatuas , que 
como annaes de bronze, fossem volumes públicos 
a todas as idades. Nao achamos que respondessem 
os premios a seu merecimenlo, quicá para o fa- 
zer maior , o alcancou nesla parte a desgraca dos 
varoes excellentes ; logrou porém , como premio 
de durado mais larga , a faraa de seu' nome. Os 
Principes da Asia com ambiciosas mensagens Jhe 
deráo emboras da victoria ; a Camera de Goa o 
chamou Duque , ou fosse , que o advertía , ou qué 
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O des6javai. £í Reí D. Joao o hdnrau (;ora 6 titulo 
de Yisó-Reí da india , sendo do Estado qoarto em 
tempo. Os outros premios devía- dé os sepultar a 
,jnesnia terra^ que cubrió suas crazas, íicando só sua 
pósteridade hereditaria da gloria de táo grande as- 
ceadente. ' ¡: 

Recolheo o Govérnador os. despojos, que foráo 
os Reae^ niuilas bandeiras., e quarenta pé^s de 
artelharia grossa, em que entrava aquella, que 
hoje temos na Fórlaleza ide S. Giáo, que db]'lu- 
gar, em que se ganhóu ainda conserva o noíthe. 
Enlregoii a Cidade ao saco , sem reservar* para si 
hum fió ferro de lan^a, sempre das riqüéias'do 
Orieüte desprezador constante. Desla, e outras vir- 
tudes nasceria aflirmarem os Mouros , qne fota o 
Govérnador assistido de algum poder Divirió, por- 
que sobre o tecto da Igreja vtráo huma Donzella , 
cujos raios nao podia soffrer a vista ;:^cujo aspecto 
Ihe enfraquecia os corafoes, com que dei^avao ás 
armas , hans tímidos , outros reverentes. Nao te- 
naos este favor do Ceo por indigno de dredilo , se 
oihamos a piedade do General , a Justina da causa. 
Dos Mouros morréráo cinco mil , cm que entravao 
Rumecáo , Alucáo , Accedecáo , e outros Turcos , 
de nome ; ficárSo seiscenlos cativos , que depois 
servíráo ao triunfo ; dos nossos falláráo inñlá , fo- 
ráo quasi trezentos os feridos. 

Poucos días descancou o Govérnador nos ocios 
da victoria, porque enlrou logo em -cuidados 'mo- 
lestos de' reedificar, antes fundar, a Fórlaleza desde 
a primeira pedra ; obra , que a neccssldade fazia 
precisa, o aperto impossivcl , porque as de.spezasi 



á% lao prolixa guerra tinháo apurado as rendas do 
Estado, é 80bt*e e]fa¿ $e^háviác> feitó eiripénh^, 
qu% só S6 podiao remir com a paz de moitós an- 
uos , porém o Governador , sem se atar aos incon- 
venientes, come^ou a dar principio a nova faBrica, 
desenhando-á em fórmá difiéreme , que a añSígua: 
porque aguiso de homénsinieitígentes, eonvinhaes^ 
tender o «itio , e engrossar o muro, faxer os ba- 
luartes máis visinhos, e tavrar^armazens para reco- 
Ihér as muñifQe^, e mantimentos em parte enxuta, 
em qtie seéonfeervassem bero acondicionados, dir^ 
ferentes dos (Hiti^, que pela hutnidade do terre- 
no oorrompiüo os bastimentos. Os materiacs nao se 
podiáoi^mprar ^ nem cooduírr sempagas , e jor- 
naes; pedreiros^, pi6es, árehiteéto», pcdiáo suas 
ferias. Nao linba o Gobernador baitellas , nen> 
dtaraanles de que poder valer-sc , assim recorreo 
a oairos penhore», a que ^ fidelidade deo vaNa , 
a náttireza iráo. Mandou deseiiterrar os ossos de seu 
lilho D. Fernando , para ftizer del^es á Cidade de 
Goa hutti nunca visto empenho : mas como a tér- 
ra .aírida tivesse' o corpo mal gastado, cortou da 
barba alguns cabemos, sobre que pedio vinte mil 
pardaos á Camera de Goa , abríndó-lhe o amor da 
Patria huma estranha [)¿rta , por ende nm soube- 
ráo entrar- aquelles íidelissimoa Decios, Curcios, 
e Fabios, de que Roma aínda hbje 5ol>erba, de 
entre as ruinas de seu Imperio Ihe salvou a me- 
líioria. Acompanhava o peBíior a? seguinte Carla. 
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CAKTA QUE O GOVERNADOR D .JOAO 
DK Castro kscbeveo de Diu a^ Cidade ds Goa. 
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ENHORES Yereadores , Juizes , e Poyo da mui- 
» lo nobre, e sempre leai Cídade de Goa r os 
D dias passados vos escrevi por Simáo Alvares Gí* 
» dadáo desta Cidade , as novas da victorid^, que 
» me nosso Seabór deo contra os Capitaesi dd Reí 
» de Cambaya , e eallei na Carta os trabaUíos , c 
» e grandes necessidades em qne ficava^ porque lo- 
» gra^seis mais inteiraihente o prazer, e conten- 
» tamento da victorfa ; mas }á agora me pareceo ne- 
» cessario nao dissimolar mais tempo , e dar-vos 
» conta dos trabalhos em qoe fico, e pedir-vos aja- 
» da para poder snpprir, e remediar tamanbas coa- 
» sas, como tenho entre raaos; porque en te- 
» nho a Fortaleza de Diu derribada até o cimento, 
y> scm se poder aproveitar bum só pa!mo de pare- 
» de ; de maneíra , qoe nao sómente be necessa- 
» rio fabricana este veráo de dovo^ mas aínda de 
» tal arle , e maneira » que perca as esperangas et 
» Rey de Cambaya de em nenfaum tempo a poder 
» tomar. £ com este trabalho tenbo ontro igual, 
» ou superior a elle , aldemenos para mim muito 
» mais incomportavel de todos, que sao as grandes 
» oppressdes , e óontinoos achaques , que me dáo 
)) osLasquerins por paga, de que ibes eu doa mui-- 
)) la certeza, porque doutra maneira se me iriáo 
» todos , e ficarei só aesla Fortaleza ; o quesera 
» pccasiáo de me ver em grande perigo, e poresse 
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9 réspeito toda á« India , como quer <jué os Capi- 
» tó€s del Rei de Cambaya com a genié que ficoa 
» do desbarato , estao em Suna , que he duas le- 
D guas desta fortaleza, e el Rei ihes manda cada 
y> día engrossar seu campo com gente de pé , e de 
» cavallo, fazendo muítas amostras de tornar a 
» tentar a fortuna , em querer dar dutra bataiha : 
» para as qu'aes cousas me he grandemente heces- 
» sário certa somma de dínheiro, pelo qu^ vos pe- 
í> co muito por mercé, que por quanto isto im- 
» porta ao servido del Rei Nosso Senhor, e por 
» Quanto cumpre a vessas honras , e leaFdades , 
» levardes avante vossb ahtiga costume , e gi^iide 
» virtude, que he acodirdes sempre ás estrémas 
» necessidades de Sua Alteza , como bons , e leáes 
» vassallos séus , e pelo grande, e eñtranhavel • 
» amor , que a todos vos tenho , me queirais em- 
» prestar vinie mil pardaos , os quaes vos pro- 
» melto domo C'avalleiro, evos fa?o juramenió 
» dos Saíilos Evañgélhos de vo^lós mandar pagar' 
» antes de hum anno , posto que tenha , e me ve- 
y/ nháo de novo outras oppressoes , e necessidadess 
» maiores, que das que ao présenle es tou cerea- 
» do. Eu maüdei desenterrar D. Fernando meu fi- 
» Iho, que os AJouros matáráo nesta Fortakza, 
)i péleijando por servicio de Dens, e del Rei Nosso 
» Senhor , para vos mandar empenhar os sfeus os- 
» sos, mas acháráo-no de tal maneira, que nao 
» foi lícito ainda agora de o tirar da térra; pelo 
fi que me nao ficou outro penhor, salvo as minhas 
y> prqprías barbas, qtie vos aqui mando por Dití- 
» go' Rodrigues de Azevedo; porque comajá d^ 
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)) veis ter sabjdo, eunáo possuQ ouro, nem pra-^ 
» ta, nemjnovel, nem.xousa afgama de raíz» 
)),por,oñ()^ Yos.possa segurar vossas fazendas , só^ 
» mpo te^ hq ma , verdade secca , e breve ^ que me 
» Nosso Senhor deo. Mas para que tenbais por 
»^ mais certos vossos pagamentos, e sao pare^ a 
> aigumas pes3Qas, que por alguma roaneira po-^ 
» dpm licar sem elle, como oulras vezes. aconte- 
» ^eo » vo^ mando aqut huma Provisto para o 
» Thesoureiro de Qoa^. para que dps rcndimen^ 
}) los dosQavallos vos vá. pagando, entregando to- 
^ da a quanlia que rorem.rendeiído, até serdes 
^..PMos- ^^ iQ^o <)u^ ueste .pagamento se deve 
^ ter o ordenareis lá com .elle, liei por excusado 
» » de vos alTeitar palavras,; para vo,S: encarecer mais 
3) os trabalbos em que ficQ, porque, tenho por muí- 
» to certo, por todos os respeítos, que assima di- 
)) g^y baverdes de fazer nesta parte tudo, e mais 
» do que puderdes* sem entrevir.para isso outra 
)» cousa, salvo vo$sas virtudes cQslumadas, e o 
y> amor, que todos me tendes, e vos tenho: £n- 
» comendo-me, Senhores, em vossas mercas. De 
» Diu , a víale e tres de Nuverabro de rail qui-- 
V nhenlos quarenla e mSé » 

ChegadQ o m<^nsageiro a Goá, Ibe respondeo o 
Povo com loaior qaantidade , que a pedida , ven- 
do que tinbao hum Governador . táo bumilde pa-. 
ra os rogar , t^lo glande para os defender, Remel- 
téráo-lhe oulra vej^ aquelles honrados penhores^ 
que hoja se conserváo em máo$ do Bispo loquisi-^ 
dor Gcral, «eu dignissimo neto, que os rccolhea 
em huma, urna , ou^pyramide de crvslal , assQnta-* 



da «m huma base de prdta » ña qtial estáo grava- 
dos em torno dístiedsdiílbrentós, que f$zem de 
ac^áo táo ¡Ilustre; eog^nhosa memorial fit^ndo aos 
successores de mñ óasa este honrado deposito , co- 
mo para fazer hereditarias as virtudes de D. Joao 
de Castro. Leváráo os portadores do dioheiró á 
Carta que se segué. 

CARTA DA CAMERA DE GOA, 

£M BEPOSTÁ DA hO GoVEIl^ADOa. , . 

« J iLüSTBissixo , e Excellente» Capiláo GeraU e 

9 Gvetnador da India, pelo muílo Alto, muito 

» Poderoso, é muílo Excellente Pritícipe el Reí 

» Nosso Senhor. Diogo Rodrigues de Azevedo che- 

D gou a esta Cídade segunda feíra seis dias do mez 

» de Dezembro , e o dia seguinte deo em Camera 

» huma Carta de Sua Itfustrissima Senhoria, que 

Y foi lída com liíuito prazer , o grande contenta- 

» mentó ^ por sabermos desuasaude; a qual boa 

» nova sempre queríamos sal)er, e muito méfhfflres 

» Ihe desejamos ; e por ella a Cidade , e lodo €sie 

» Poto em geral , e em especial , damos muiías 

y> grabas a Nosso Senhor , e temos certa esperán- 

» ca em Nossa Senhora Virgem María Madre de 

» Déos nossa advogada, qu^ ten do os Póvoá da" In- 

» dia a. Y. Senhoria lllusirissima por seu Duque, e 

» Gowrntíder , qne em nossas alTrcfntas, etMba- 

» Ihos nunca carecerémios de ajudas divinaes i t^ 

» merecimcnio de sen rathoJico, e modesto fíver, 

» e a«to, e obras de muiías louvadas virtudes; o 
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)x com €$la esperanza vivemoB em üovorepouso^ 
» porque aprésente, e gloriosa tícipria > que, por 
» seu prudente canselho, e grande esforzó, e ca- 
» vallaria yenceo, e descercou a Fortaleza de Diu, 
» e desbaratar.^ e destruir o poder del Aei deCam- 
» taya, com mais outros vinte mil homens Mou- 
» ros, Turcos, Ruraes, Cora^oes, e Chrislaos re- 
))i negados da Fé de nosso Senhor , Aleraáes , Ye- 
» nezíanos, Genovezes ,, Franceses , e assim d'ou- 
» tras multas , e diversas Na^oes , dbs (juáes grao 
» parte delles foráo mórtos á ferro de lán^a, e es- 
)> pada, de que aCidade tem certeza de pessoas.de 
» bem, que de vista forao presentes; os qpaes bons 
» servicos nos mo^tráo claros sinaes , que ao dian- 
» ^, .prazendo a Nosso Senhor, e a seu amparo , 
» nao temeremos outros trabalhos , que de futuro , 
n se apres^ntao do proprio Rei de Cambaya com 
» outro novo podqr , . e outros Rcis«, e Senhore? 
» nossQs comárcaos, e os de toda a Ipdia^ sao 
)) de certo inimigos possos, e de muitasjnimiza- 
» deSj^ além de serem iníiéis inimigos de nossa 
» Santa Fé Catbolica,. dos quaes huns, e outros 
»' nao temos segura nem iirme paz , antes temos 
» sínaes de falsas, e engañosas amizades. E qqan- 
» tp ao empreslimo que em nome del Rei Nos- 
» so Senhor nos manda pedir , responde a Cidade, 
» que os moradores faremos de presente, e sem- 
» pre que cumprir , servirmos Sua Alteza com as 
» fazendas , e vidas , e com as almas. £ porque a 
» ten^o da Cidade, e de todos he servir Yossa II- 
» luslrissima Senhoria, havendo respeito, que o tal 
» émprestimo cumpre muito ao servido del Rei Nos- 
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» £^ Senhor, cuja a Cídade %e^ o todos somos 
» com inuita diligencia, e cuidado^ daqueUedia^ 
» qae Díogo Rodrigues de Arevedo deo o reca- 
» do até o fazer desta , que sao vint^ e seíé de 
^> Dezembro, se ajuntáráo.vinte mil ceiltaquareD- 
» ta e seis pardaos , e huma tanga , de Cí'JDco tan*- 
» gas o pardao, os quaes emprestoaesta €idade, 
A a saber CidadSos, e o Povo, e assim os Árame- 
la nes mercadores , gameares , .e ourives. E «scre^ 
» Temos ^n certo a Y. Senhoria que esta Cidade j 
» e os honrados moradores pelo servir, temos obrr- 
» ga^áo de por as vidas, e as fazendas com iqelhor 
» vontade do que o faremos por aossas proprías hon*- 
» ras, e iateresses. £ quanto, Senhor, aos penhores 
» que nos manda, a Cídade, e moradores nos temos 
» por aggravados de V. Senhoria ter táo pouca conr 
)) íian^ em nos, e em nossas lealdades , que para 
» cousa que tanto cumpria ao Éet\\go del Reí Nos* 
» so Senhor, e a seu Estado Real, nao eráo neces* 
» sarios táo honrados, é iliustres penhores, per* 
» que nossa lealdade nos obriga ao servido del Reí, 
» e a presente necessidade , e depoís disso as obri* 
» gacoes em que somos , e a grande jaíTeicáe , e 
». muilo amor que V. Senhoria tem a esta Cidade, 
» e moradores : e por ella, e tudo o mais que nes- 
» te casó Ihe sentimos^ Ihe beldamos as máos, e ro^ 
» gamos a Nosso Senhor, que Ihe dé perfeila sau-^ 
» de,,e o prospere de muila honra , e grandes vi-' 
» ctorias contra os inimígos de nossa Santa Fé« E 
» todavía,. Senhor, Diogo Rodrigues de Azevedo 
^ Ihe torna a levar os seus penhores ; e assim Ihe 
» levao elle , c Bartholomeo Bispo , Procurador da 
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)» eklade\ O dito ^inheiro^ que ihc. a Ctdade, e 
»'ffotú della eiñprestáráo de sua boa,.e liyre yoih 
» tade; £ assim ilaie'ieváo maisa provisáo; que cá 
«imafidou para o Thesoureiro. pagar o dilo dinhei- 
^).rov:e ihe pedení por mercé que tudo acceite^ 
« icbmo^ de leaes^ irassaitos , * que Somo» a ei Reí 
» 'Ndsis6 SeuhoF, e a V. Senhoria muí obrígados. 
•» i^carita em Camera^ a ^7 de Dezembro de 1S47. 
» dS cu luiz Treraessao Escrivao da Caruera Oz-man*- 
» dei esorever,. e sobscrevi por licen^a que para 
»télia tenho. Pero Godinho. Joáo Rodrigues Paes. 
!► Rttf Goncalves. Ruy Dias. Jorge Ribeiro. Bar- 
*(tholomeo Rispo. » 

: Cóntinuava a obra da Fortaleza com tanto goslo 
dos Offioiaes, e jorinalekos- , <tue cre^Sa sem tem- 
po^ sendo táo ponluaes :as pagas dos servidores, 
e soldados, que haviáo, ^que só para o Governa- 
dor eslava o Estado «pobre* Além do empresíimo 
da Cidade ^ Ihe ebvMrdó as donas , e donzeltes em 
hum cofre ápedrariav e joias, cora quea fraquc- 
za feminil serve ao poáer, e á vaidade : oO'erta de 
qu«l nao 4)odiáo esperar retribai^áo, ou usura : don- 
de se vé 9 quanto melhor servidas sSo dos Póvos 
as virtudes, que as lyrannias dos Regentes. 

Ordenou a D. Manoel de Lima , que cora Irinta 
navios avislasse os lugares da Costa doCambaya, 
e os abrazasse todds^ mostrando ao Soltao, que a 
vingan^a nao acabara na vfctoria ; porcxurque na 
Cidade de Goga nao entrasse,* por ler aviso, que 
a ella se recolh^ra toda a genie que escaf ou da J)a- 
taiha; D. Manoel , a quont ainda e$perava a fortu- 
na po»r? aquella enseada, se foi eoriendtf a Cósla ; c 
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a poucos días de viagem Ihé sobreveio hum fem- 
porai.tao rijo, que o levou a oeeessidade da tor- 
menta a demandar abrigo no mesmo porto, qu« 
pela instruc^áo Ihe fora prohibido. Os da Cidade , 
como aínda tínbáo presente a imagem do passado 
perigo, tanto que víráo as mesmas armas, de que 
estavao cortados, desemparáráo a Cidade, assim os 
soldados , como a gente popular , e inútil , fugin- 
do para o sertáo com. igual desacordó. Estava an- 
corada no porto boma nao <Ie Mouros, oue era 
do Zamaluco, I)om correspondente do Estado, o 
qual vendo a fúgida dos Mouros, come^u a ca- 
pear aos nossos, para que dessem na' (Cidade. D. 
Manoel, nao entendendo o sinal do navio, pare- 
ceo-lbe que de confiado o chamava á peleija, e 
poado-se logo em armas colérico, e impaciente, 
notou , que a Cidade se despejava , e o miseravéí' 
Povo corria como hum tropel confuso a demandar 
huma pequeña serra, que Ihe ficava á vista, eren- 
do, que a distancia, e aspereza do skio os livraría 
da invazáo dos nossos. Conheceo D. Manoel o in- 
tento com que Ihe capeava o navio, e perplexo 
entre a occasiao , e a obediencia , p6z o caso em 
conselfao : e como entre os soldados de valot , he 
sempre o brio o prímeiro interprete das ordens, 
votáráo, que se entrasse a Cidade, porque a ins- 
truc^o do. Governador nao podía comprehender 
todos os accidentes , o qual se estivera presente , 
fora o primeiro que saltasse em térra. Seguio logo 
a execucuo o conselho. Enlrou D. lUanoeí a Cida- 
de quasi sem resistencia ; o saco dos soldados fbi 
grande , e o que desprezou a cobica , se enlregou 

Q 
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' ao fogo, qtití, abrazou faxendas, e edificios: foi 
o damno maior dft.que a victoria^ Ca'lii'ou D. Ma- 
noei tres Baaea&es, dos quaes soube que toda a 
geáte se salvara em hum lugar da serra , que fica- 
va. eia pequQoa distancia : deternainou assaltallo , 
para que aos fugilivos, e oppostos, igoalasse o 
castigo. .Foi amanhecer sobre q lugar, levando os 
Baneanes por guia, forjados coin misera vel neces* 
sidade a entregar 06 í]lhos., e párenles ; e os que 
se imaginavao ixq abrigo do sertáo, pegaros, tí- 
rao primeiro sobre si a espada, que vissem o ini- 
migo. Nao fez o ^estrago differenca de causa a cau- 
sa , de pessoa. a pessoa ; naturaes , e estraagéiros y 
culpados» e innocentes pagárao com as vidas o de- 
licio^ ou proprio, ou alheío. Das pessoas passoa 
á religíao a injuria ; 'dentro dos Pagodes mandou 
eiaforcar a muitos;, que na vaidade de saas supers- 
ti^'óes he culpa inexpiavel. Degollou os gados do 
contorno , salpicandt) as Mesquitas com o sangue 
das.vaccas, animal, que' coino deposito das al- 
mas., venerao.conv culto abominavel; 

Embarcado D^ Manoel de Lima, tornou a cor- 
tar a enseada^ onde se vio perdido sem tormen- 
ta , j)orque o fluxó e tefluxa das ondas he táo 
impetuoso, que basta a destrocar os navios. Passa- 
dq ¡mais adianie ^ bouve vista da Cidade de Gan- 

^ dar , povoada de Mercaderes Gentios , rica pelo 
con\p)erc¡o, e fraca pdos habitadores. Esta foi 
na. primeira envestida , rendida , e abrazada , sen- 
do , que eñlregaváo os naturaes as fazendas como 
pre^o das vidafe ^ que nao pudéráo salvar opposlos, 
uem rendidos ; porque a ira , o« de^humanidade 
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dos soldados , antéá buscáva o sangue , que os des- 
pojos. Síuilos oulros lugares da enseada dosirüio , 
duráSdo ñas cinzas , e ruinas muilos annos as me- 
mótias dó estrago : e os naluracs , que sobrcvi- 
vfifáo. ás hifserías dos oulros, se récolliéráo ao.itj- 
icrior do Keino, onde com segura pobreza enlre- 
linháo as vidas. [\'\^ , ." ' : 

Deo D. Manoel volla a Diu, onde a'chou.o 
G'overnadbr entre os maierlaes dá nova fabrica , al 
cuja vista crescia o edificio. Desejaya deixar a For- 
taleza cm diífensa , poj-quc o chamavao a Goa. dif- 
ferenfes negocios. Porcm D. Joao líascárehtiA^ ,, 
ou cansado oíi salísfeilo dos irabalhos do cerco, 
fez deixacSo da' Praya , scm acabar q lempo, , quc- 
rcndo aquelle anno Vir/ao Reino |ograr.láo mere- 
cida fama. Quizéra o Gpvernador dissüadiilo, ic- 
raend'o, .que hinguem Ihe acceitasse a Fortatea , 
porqiie com a victoria , e alieracao do commer- 
cioi fallaváo os esiimulós dá honra; edo^provei- 
to, qáe sao os ínáiores incentivos, dé que ós ho- 
fnens se vencem. j^orciíi D. 'J6a0;Maácarenhas re- 
soluto a passar a6 Reino nás naos de Lourenco Pi- 
res d^ Tavora, ¿brigou ap Goyernador a que busV, 
cassé CapílSo para a Pragei, que já álgunsFidalgo^i, 
Ihe haViáo. éngéitádo , aborreccndo lugar de "tantas 
viclóffds,. quicá' péjo pérígo' que lem succedeí a, 
varoes etceflentcsV porém D.. Manoel »de Ljma^' 
6ü por complacencia da feovern^dor ,' ou confían-,, 
éa de si líiesíno," seÓíTérécéópára licar na Pr^-; 

ca. ■ ^ ....... ' . .-. .. .'.. ; 

Entretanto ' p Governador se aprestava.para pas-. 
saf á (Joá, mandou Amonio Moniz Bárrelo coni 
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alguns navios a esperar as naos, de Cambaya, que 
por intelligencias secretas sabia, que haviáo de 
visitar a costa de Por , e Mangalór ; as quacs elle 
encontrou, rendeb, c Irouxe a Diu , cujas fa- 
zendas ájudáráo a reparar as despezas do Lstado. 
£1 Rey dé Cambaya conl o sentimento de tantas 
perdas rebentou em huma vinganga barbara, man- 
dando malar dous prisioneiros nossos innocentes , 
que do tempo da guerra Ihe íicáráo cativos , vio- 
gando-se de tao grandes injurias em sombras tao 
pequeñas. 

Concluidos os negocios de Diu, comcgou a for- 
tuna a sobresaltar o Estado com novos acciden- 
les. Teve p Governador duplicados avisos de Or- 
muz, que os Turcos com crescidp poder tinháo 
lancado de Bacorá a Mahamet As-£íiam, fiel ami- 
go do Estado , o qual charoava nossas armas , pa- 
ra com forjas auxiliares resistir ao commum inimi- 
go. Viáo-sé nao de longe os perigos, e as conse- 
quencias, que resultaváo de tao roira visinho, 
com quem apenas podiamos caber no mundo , 
quanto mais no Estado. Pondera va-§e. a importan- 
cia de Bacorá , como fundamento 'Janeado para 
cousas maiorcs: de cujo sitio daremos huma breve 
noticia. He Bacorá Povoafáó de qqairo mil visi- 
nhos, situada na Arabia Felit, em altura de vin- 
te e qualro graos para a banda doTVorte.; aparta- 
se do rio Etifrales em pequeña distancia. Distará 
da Fortaleza de Ormuz duzentas leguas, de Baby- 
lonia pouco n^is de quarcnta. De Ormuz a elía sé 
navega ao longo da costa pela parle da Persia, por 
let melhores surgidouros, e aguadas. A llha he 
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poYoadd de Mouros oppóslos aos Turcos» por se- 
rem (ainda que cultores de Máfamcde) diil'erentes 
na crenga, porque seguem os ritos ,. e ceremonias 
do Persa , a quera dá a beber o Demonio as abo- 
roínacoes de/Mafoma em vasos diflerentes, Aqui 
se fortificáráó os Turcos , e conicgáráo a ganhar 
os Arabios visinhos. huns com as armas, outros 
com beneficios, criando eifn Bagorá novo Principe , 
que eomo descendente de seus amigos Reis , seria 
ao$ Arabios grato, e aos Turcos fiel; liberalida- 
de , com que mostraváo entrar com semblante de 
amigos , escondeñdo a ambifáo de Senhores, A 
Juslic-a desie , que os Turcos saudáráo por Rei , 
escrevem outros em dilatadas letras , cuja relayáo 
deúo', por ser ao goslo importuna, e alhea da 
llístoi'ia. 

Resolveo ó Governadór despachar a D. Manoel 
de JLima para a PortaFeza de Ormuz , que pela 
;norle de D. ManocI da Sylveira Ihe cabia , to- 
níando a obrigacáo da guerra com os Turcos , co- 
me pcnsáo da Praca , ficando outra vez a Fortale- 
za de Diu , como pedra reprovada dos que a edifi- 
caváo, porque nAo havia Fídalgo, que quizesse 
ficar com o trabalho da fortifica^áo, havendo I). 
Joáo Mascarenhas levado as honras do perlgo. Níío 
sei se as cousas da india correm hoje por esta opí- 
niáo. O Governadór se moleslava de que lugar de 
tairias victorias íicasse táo aborrecida. O que en- 
tendido por D. Joíín Mascarenhas ^ sé Ihe ofl'eréceo 
para licar aquelle Invernó na Praca ; cousa que o 
Governadór eslimou sobre modo, dizendo-lhe, que 
cm quanto a Fortaleza cstava iuiperfeila, á fa- 



3Í6 VIDA DE D. fOlO DB CASTRO, 

ma de seu nocn^ serví ria de muoro.E. porque so 
Vijja qu5o facif er?i esieírapíl^.yaráp em aml^ori- 
sár hppras alhe^s, rer^^prei.a.Carla que escreveo 
a seu'filho J). Alvaro ,s'quánda..énteD<íeo que D. 
Jouo Mascarenbas iría a Goa para pascar aoRelQo. 
5( Lá vai o Sensor D, Joáo Mascarei^has , tal qoal 
y> os Mouros, e G^nlios confessao; ^ ^u, que 
y> s6u l)om C^r¡slao> ita^q. a me^sma coiirissao de 
)) seu esforpo , . porque em todas as balalhas o 
» achei s^ rapre, a^ meu lado, yaírse embarcar par^ 
» b Reinó ,. rqgo-yx)s. mpilo ,.^ qiie Ihe fagáis o 
^ raesmo tralaipeiíto , que. ^ miuha pessoa, c 
)) nao consintáis que tomo outra pousada,. s^nao ^ 
» yossa; porque aléjn de elle o iperecer, <?spcro 
» em Dieós, que tornará multo cedo a.^tas.parT 
» tesij a emendar meus descuidosi. » Tambem- es- 
creyeó a el Reí largamente sobre os niQreQímentos 
dos bomens, de u nao fajilou., nada,, f^^ostr/fijí^f^^ 
ngradeci(lQ aps seryi^o^. dg. todps,^ ^sóao^ seus in- 
grato,. . 

'^ Cónoluidas as pousas jíc Diu., dei^Ap -o Go- 
yernador a D. Jorge, d^ Menezes com seis^iavios, 
para que andasse O; rosto do Veráo na.enseada de 
Cambaya; o mandou íanjar pregáo 'qm todog.os 
lugares conünantes, <iue, tpdos os Moaros, o (Jen- 
lios pudcssem lomar a poyoar ^ lll^<^t porque de- 
haixo de sua jqstica estariilo as pessoas^ ^e com- 
inQrcips seguros, gozando da, paz, c liberdadc an- 
diga : e tomo a verdadc r^pebe creditn do valor, 
tornáráo o^Gcntio? a buscar assir*^ o. abrigo de nos- 
sas armas, como de nossas Jei^,, vindp cópjia de 
Mcrcadores, o yisinb^s a engfijííSpr o.tralp, ha- 



Tendo por niais segara a pa^,.que oomecaya nos 
limites da guerra, 

Emban^ou-se o Governador para Goa, onde q 
espera va o a{>pIaÚ30 universal das gentes , como 
écpos articalados da victoria. Chegou a tomar por- 
to, em .breves diás, onde vierao a visitallo ao mar 
g Bispo., Capitúo Mor, e Regentes, pedindo-lhe 
se dctivesse em Pangim , em quantQ a Cidade dis- 
puoba ^triunfo, com que o queria receber, por* 
que n$o reputasse o Sfundo aqueJIe Povo por bár- 
baro, ou ingrato; que triunfo táo merecido nao 
era ámbito da pessoa, .mas gloria do Estado ; quo 
d^s victorias levaváo os Reis o /rncto, os vassallos 
a fama; que ben| podia desprezar o premio ^ sen^ 
^ngeitar a memoria, 

Deixou-se o Governador vencer desle agrado do 
Pqvo, como quenas náp podía desprezar as hon* 
ras do triunfo, sem injuria dos que Iho ajudárao a 
merecer; nm por limite ás alegrías populares em 
odió. da prosporidade de todos, de cujas demons- 
tracóes fesliya^ tinbáo na fortuna desculpa, nos 
Cesares excmplq. Para os quinz^ de Abril de quar 
renta >e sete se destinoy o día do triunfo, prim«9- 
ro, e ultimo, que víráo nossas armas, costuma- 
das a lograr fama sem gloria. Fabricou a Cidade no 
Bazar de Santa Catharina hum espa^oso caes , cu* 
jo material cobriáo varias alcatifas. Rasgou-se a 
porta d3 Cidade alé o alto do muro , como que se 
mostraváo as pedras humildes, ou gratas. Bia á 
tap^^aria das muralhas de custoscs brocados. A 
grandeza nao podía sobir a mais ; o goslo nao se 
contentava cooi menos. Em partes era o adorno de 
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diversos veludps , para qm o iauro servisse á roa- 
gestade, as cores ao deleite. Na portada se \íuo 
dous leoes dourados, sustentando em hama^ e 
oíitra tarja as Roelas dos Castros sempre iliustres, 
agora triunfantes. Junto ao caes corria hom dilata- 
do bosque de arvoredo, que com interrompidas 
sombras mitigava o-calot, sem oecultar o dia* 
Via-se o mar cuberlode naos, e'galeoes, de fus- 
tas 9 e almadias , que das Ilhas visinhas opocorré-^ 
rao , todas embandeiradas , e alegres. Esta va no 
tcrreiro do Pafo huma Fortaleza , desenhada pela 
planta de Diu, e dentro algnmas bombardas, car- 
regadas sem bala, e outros instrumentos de fo- 
go, com que iiguravílo huma l*epresenta0o ale- 
gre dos passados, horrores. Na mesma Fortaleza se 
escondiao curiosas dantas , que com acordadas vo- 
zes cantaváo aoGovernador-louvorcs a númcrns ata- 
dos, deleitando o ouvido na harmonía, o juizo na 
letra. O concertó das rúas , como para dar a co- 
nhecer a opulencia do Oriente : as telas de la- 
vores, por usuaes, se olhavdo com desprezo. As 
galas dos moradores , taes , e tantas , que pare- 
cía , que triunfava o Povo. Nem seria menos dos 
ánimos o applauso , se os cora^^es se vínio , pois 
erao demonstrayóes voluntarías de naturaes affe- 
clos. 

Abalou o Govemador de Pangim em huma ga- 
leota, cujo adorno a fazia diflerente das outras; 
Jev^ya comsigo os Fidalgos velhos , que o acompa- 
nhaváo na jornada, igualmente parciaes na gloria, 
e no perigo. Iliao diante os galeoes da armada , a 
quem' seguiuo ai> embarca{;<)es de remo com as vc< 
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ias icadas nos pálancos , e todos navegando assom-^ 
brados com o verdor de differenles ramos, palr- 
oiáo da térra hum bosque (remulo, huma Cidade 
errática. Logo que avisláráo a Fortaleza ^ Ihe de- 
rao huma táo temerosa salva , que a guerra pare- 
cía real, mais que appárente ; como contraposta Ihe 
respondeo a artelharía de Ierra, co'm tal horror, 
que os sentidos nao conheeiáo diflerenca da bata- 
iba ao triunfo. Para dar passo á galeota do Gover- 
nador, se abrió a armada toda. Vinha costosamen- 
te trajado , dando o que era seu ao tempo , ves- 
tindo nao menos airosamente as galas, do que 
veslia as^ armas. Trázia huma roupa Franceza de 
setim carmezim com troyaes de ouro, qu^ Ihe Ic- 
maváo oís ^golpes, e como quera nílo quería per- 
der memorias de soldado, vestia huma cour^ de 
lairtínas assentada em brocado cpm scus tachdes dé 
prata, gorra com plumas, moslravao ouro as guar- 
niíjoes da espada! No caes o esperanto os Cabos da 
milicia , Nobreza , e Regimentos da Cidade , com 
os quaes enlrou a primerra porta, onde hum Yerea- 
dor na lingua latina Ihe orou discretamente, dis- 
corrcndo, como ¡wr beneíicio de seu valor tinha-^ 
mos liumilhado o mais soberbo Sceplro do Oriente, 
cuja^ ruinas seriao de sua Tama os elogios maiores ; 
que agora tinha Portugal iieguro o Estado, em sens 
bracos segunda vez náscido, cujas armas serviáo 
tanto á Fé, como ao Imperio, obrando, que era 
lao remotas parles se ouvissem os brados do Evan- 
gélho ; que agora os Mouros , e Gentíos creriíjo , 
que nao podia deixar de ser Déos grande , o Déos 
de tantas victorias ; que ainda depois de idades lar- 
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gas DO Oriente ^mostraiiáp cooi^ dodo ps navegan- 
tes () lugar, da I]iatAlM9>U<^n4a,pQr iradicao q. es- 
trago de Canibs^a de Nafüa a Nagáo , de Reino a 
Reino; que os pais o contando aos íilhos, aínda 
sobresanados na mcinoria dos perigo^ p;^ssados ; que 
já nossas bandeirasgloriosaroealeexir^ada^ pode- 
riáo descancar, bo templQ da .pa^y . liberto, o da 
victoria^ Sobre os: accidentes de sen Goyerno , dis- 
correo largameuie, parecendo ao Ppvo<, que an- 
tes abbreviava, q^ie encarecía; s\ias virtudes, maio- 
r^s Jia consíderac^io dois .eslFanbos, do que em nos- 
sos elogios. Rematou a orás^o na jiuavidade de 
m^usicQs. instrumentos , .djiter^fs , e acordes. Lo- 
go se dcsparáráo algun^as pegas cujas balas eráp 
doces diversos, que cahindo em peqiiena distancia, 
foráo á gentalba do Poyo conyite,. inda' que arre- 
bqila.4o, alegre. 0§ Yerea^oreSí d^^ Cidaíe, roce- 
béráo ¿o Goveraador , com paleo, e logo huta C¡- 
dadao de aulhoridado, inclinado, e reyer^nle Ihe 
tirpM a gorra d^ cabeca , , pondoTlhe ncHIa huma 
coroa Inmoral, q na máo bunaa palma. Diante ca- 
niinhava o Custodio ^osUeligiosos Franciscos com 
o Cruciíixo, que levou na.balalha, eo bra^ 
descncravado , e . pendente ; ( sisal com que já de 
tao loQgc aquella Mage^tade Divina^, nesta , e na- 
quella idade nos ,assegur;a : os Reinos, c?k^ victo- 
rias.), Scguio-se a bandcira Real de. noss^is Qui- 
nas, olhadas com admiracáo nova de Mouros, e 
Gpnlíos. Logo os estandartes de (¡lañábala arrasta- 
ílos ú vista de Ju'zarccio , c ouLros Capitáes mania- 
tados , que represen La váo a tragedia ¿e sua fortu- 
na, a elles lastimosa, a nos alegre. VirüQr^c seis- 



centos prisioneirQ9 |irra9traD()o éadeas ; traz elles as 
pegas de campanha, com varias, e numerosas ar-: 
mas. As damas das jahéllas banhaváo ao triunfa-: 
dor ^m aguas destiUadjQis j^e aroiQps..diflerentes. Os 
ofiiciaes, que trataváo o ouro, pu preciosas dro- 
gas» Ihe viobáQ ii offereíjer voluntarios Irihufca, 
s^pd^ a ig^ajdafl^ idofs. apimos ^ oqtFa cousa ,ma'kor 
jpe o triii^ro^ Os Templos. adorn9dpS(„,&.)a]iartosv 
^p .pqslrayÍL9. benévolos» .p gratos.. líe^ila fórmt 
cVogott. A vi^tar a ,Cathedral,M|ptr;opQli /do^Oríesb 
tp, oji4q p!.)Bispkq,;,e ^ClerP Q.recpli^raos coiü ♦ 
.Jly^np: .'Je. I>euin If udw^^s^ ElBiLrado:»a Sé,.^t 
<;f¡n})pféa copí pipdo?a§ ¿flerjlas ao A^thpr das yi-r 
cjlprlasy .e fov s^r j4 tard^ con) abbreviadds ceré-r 
S^qniás se repolheo aos. Pa^^y jiáa c^boiKlo. a ma-* 
g;:^tadc do if[nn(Q n^si bpf^s.4^ \x\m sp día. 
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.xVi^UN9 Religiosos Franciscos passSo a Cetláo. 
Frégáo a Fé^em Candes, e el Reí se intiina a ella. 
AfosM íncoDStáDoia. Os Religiosos o ahimáo. Sna 
resolucüib. O Gov^rnador zeta esta convérsáo, e maQ-- 
da 'a ísso Aotonio Moníz. Sitio, e rortiliéagáa de Bar- 
f oche. Trato dos Moradores. Madre Maluco a senho- 
rea.D. Jorge entra de noite. Poeiii-lhe Ibgo. Toma 
della^ appellido. Acode o Maluco tarde. O Rei de 
Cotta dissuade ao dé Candea da oonvérsáo ; o de Can- 
dea coosente nisto. Viagem de Antonio Moniz. Che- 
ga a Candea, acba todo irOeado. Trata voHar-se. He 
comettido dos inimigos. Trabalhos que passa. Pru- 
dencia com que modera os iseus. Esfor^o^com que 
pelcija. Retira-se, Arrepende-se el Rei de Candea. 
Manda-lhe hum Álensageiro. Quer Antonio Moniz 
tornar. Os seus o encontráo. Recolhe^e a Armada* 
O Uidalcáo manda sobre as térras firmes. Retíráo-se 
de temor dos nossos. Manda outra gente, e quer elle 
vir. El Rei Aeyro preso em Goa. lie absoluto pelo 
Governador. Levado a Ternate, e restituido aos seu8« 
Conjuráo varios Reis conlrajtfalaca. Que fez oCapi- 
táo delta. Sahe em térra o Achem, e recolhe^e logo« 
Sabe a buscallo a Armada. Tem novas dello oCapt^ 
tíio, e quer scguiilo. Os soldados se amotináo. Diogo 
Soares os aplaca. Avistáo , e comettem o inimígo. 
Rende Diego Soares a Capitania. Embaixada dos 
Conjurados. Reposta do Capiláo le Malaca. Falláo 
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novas da Armada. Queixa-se o vulgo. O Padre Xa- 
vier o soeéga. Prognostica a victoria; c annuncía o 
modo deila. Cuidados do Uídalcao. Manda gente á 
ierra ürmc. D.Diogo deAlmeidalh¿sahe. OGover- 
nador o faz recoiber : e poem csla guerra em conselbo.. 
Dilata-se para outro tenipo. Bxercita guerra na paz. 
Favorece os soldado^. Tem avisos deDiu. Comrou- 
nica-o$ ao Senado, e pede-lbe ajuiía. Oírerecero-lbo 
quanto tem; e as mulhercs suas jqias. Avisa Chauj, 
e Ba(;aim. Chegáo naos do ^eino. Ordens que tra- 
zenu Besolve a guerra do Ilidalcáo. Ordena sua gen-, 
(e. Yem-lhe Embaixadorcs do Cañará. Ouvc-os, e. 
despede-os. Retira o Uídalcao agente. OGovernador 
os segué. D. Alvaro peleija na vanguarda. OsMou- 
ros fogem. Manda aGovernadórseguillos, R^tiruo-se 
ao sertaó. Yolta a Goa. Torna a Diu. Cbega a Ba- 
caím. Maada D. Alvaro a Sáirralé. Despede D. Al- 
varo a D. iorgjB, e c«tros Capitáes. Que Ibes succe- 
dc. Vollao a D. Alvaro. Que fez o Governador em, 
Ba^ia). Ajuntá-se com seu iilho. Avista o Soiulo. 
Apresenta-lhe batalha» Falla aois seiis. Repostados 
Fidalgos,c Cabos. £stá no campo tres boras/ e em- 
t)aróa-se. fiamoós que faz. Cbega a Diu. D. Joao 
Haseareniía^ laz deixacao da Pra^a« OGovernador a 
«utrega a Lqiz Fakao. Enibarca-se^ e damnos que 
faz. Compaixáo do Governador. Pa^a a Bacaim. 
Senté nao se iomar SurraJte. Lembra a cl Reí os que 
scrvírio. Torna o Hidalcáo com guerra, O Capitáo 
<Ic Goa Ibe qiier sabir« A Cídade p eaconlra. Avisa 
íio Go^'ef«ador- ErobaiV!a-sc logia- Avísáa Dabul. Sa- 
lie D^ Alvaro em ierra. OGov4?roáidpr b segu/c^ e lo- , 
ma a Cidade. Cbega a Agagaim. Énveí^le os mirpi- 
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gd». TVigeín.^D; Alvaro os segut!. Voltñoi Mátá ¿; 
®iégo o Grenéral; Peleija ó Governador. Aícáncáo a 
Vicfória^em dia de S. Thotné, c com íieü nomeí. Des- 
pd¿?ha as 'riábs doHeino. Elogió de D, JoaoMaécarc- 
nhas. Gontínúá' ó Governador a guerra. Damnos ^ííe 
faz. ASáoIa Dábul o de cima* Táfa a campanha. Vaí 
a Baciafih. Faz 'ííáráno a' Cambayá'; Baí Solimáó 
qüeni ftli. Ch'egá á Ádem. Dcgolla ó Rer. Sílío de 
Adem. Sblímaó ^ ofccupa. Quem !he' succede. Os 
Moradores a offetfcfcem a el Rei de Campar. Aécci- 
ta-a o Rer, e qufe faz. Que fazcm os Tarcósi Sao 
soccoh'ití'ós. Mcnságéiró dos Moradorqs á Ormuz. 
Topa DrPayb'déÑoronha. Chfega a Adlíni; e nao se 
ha bertí: Os Sfóradtfres'enviao já tíoa. Ale^^á-se o 
Goyernad<)r. Manida' seu Clho.' 'Corh q^e' armada. 
Ouira erabai^ada 'dé Caxem. ReRósíá dp GpVéi^na- 
dor. Oque pássouem Adem. ChegáoTuVcos. Poem- 
Ihé cfcfco. D: Payó raandá recólhe'r os nóssos. Qtfc 
íazém ¿s Arabios!' Sucpesso dé Ü:' Joáo'dé Aláfdc. 
Yiagem de D. Alvaro. Faz ciohsdllip, e q^rié askénia.. 
Yai áX'aer.' i.rrtéhta a cscaTa: PelcijÁ'O'osAríibíosálií' 
morreí- tódbS/'Ganhaf-se á Pracrt. Chega lourébcó 
Piréi alisfioál Festcjá-sc* a rlo^a-de Dlq. 'Q'ut» pc/dé' o' 
Governádóf d¿'áln^á'ra^; Qyé'hierfc'(^'lh6'fáz el Rei; 
M^ndá* cfRéi ié^ biVoá'á'Ihdial Cñ'cga hiihia á Góa'. 
Adocce ó tíso-Rcr. Déix¿ VG'overno. Fartá* aos do' 
Coniíselhd; 'JüWmettló qne'íohia; ttb<JoÍIie-se cotíí'ó' 
Padhe }¿aVier; Sna mofle. KWtcrro*, é •g'e'nlimeiitó. 
Yém 'seip psisos aó RéiWo! Dc¡\osita(jf-se' eA* 'S.- Do- 
mi lígokidfe' Lisboa^ Tresía45o-sé* úiti Bemliclí.^ 'Óí\de 
eslüo boje. Ascdü^fericia dó'p. Jo'ao idé' Castró. ^ue 
íilhos leve. "Elogió de D. Alváió tíc taslfo.' ^ 
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JL' oiicos fqráo os Reinos do Oriente, que lio Go- 
ternó dé í>. JxM de Gaslro nato álierassem áqufelle 
Estado com diversos movimentos de guerra, ou cóiri 
armas opposlás, oii fcom reciprocas discordias, cha- 
tnañdo nossas forjas a conciliar a paz, cu ajüdar a 
ticlori»^ vendoHO irtuitas o Oriente , ertí* séívico dá 
R^ligiao j cirtgir a espada. 

Havia el Riai B. Joáo enviado aígúns Rieligiosbs 
Fraiicisicós á ilha de Ceiláo, exemplaréá na vida^ 
e na dotilfina i para qiie '^dm o sangue',-e com a 
pálavra lestóniunhasseín a verdade Evangélica /sen- . 
do eslc ó maióf táidacte' dfe nosSí^s Principes, cujas 
baadeiras mais vezes vi<> tremolar a Asia em obseq'áió 
da Relígfóa que do Imperto. Entrados estes Religio- 
stí& na ilha, forfiár^cebidosdel Rei de Colla cótíii 
benigna hospcdagem ; comeeándo a nascér sfc|cunda 
vez no Oriente o Sol DivInoiOuVil) aqudla Genli-^ 
lidadé a \05( do Cco; e ao beneíicicí da itrra incul- 
ta respehdia o- frutó, encafíiríihándd aO cúíTal fla* 
!^ja infinitas 'oi»elh*is.. • ■' " ' 

Passáráo esHís Embaixádorefe do EvahgcíKí) a dar' 
iaovas da luz a el Rei de Canáea no éoracáo'día Ilha, 
o qual achflrá<í grato* rto iralamento das pessoas , c» 
fafeil na obedii&nci& da doulriua ; foí ins.lruido nos' 
Mysterios de* nossa crencft, para que tom fé nials 
robusta se lavassié ñas agüas-do Bautisiíio.VDoo aos 
Religiosos ter^a, inaleriaes,* e dcspezas para Safa- 
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brica de hum Templo , sendo esta a primeira for^ 
taleza, que levantou a conquista do Evangelho na- 
quella llha conUa os erros da idolatría ; porque das 
vozes do Apostólo S. Thomé (se alli chegárao) 
nem nos entendímentos havia luz, nem na Ierra 
inemoría. 

Moslrrava-se este Principe aos preceitos de Bossa 
Religiáo obediente ; mas aínda nao constante, por*- 
que o temor de alterar os vassallos na mudaoca da 
leí , Ihe fazia , por nao perder o que amava , dei- 
xar o que entendía ; porque Como planta aínda sem 
raizes , o inclinaváo a huma , e nutra parte contra- 
digoes humanas. Tentáráo os Religiosos desviar- 
Ibe estes troperos do caminho da vida, aDirman- 
' do-lhe , que debaixo do amparo de nossa Religiáo, 
e bossas armas , assegurava huma , e outra eoroa , 
porque estava naquelle tempo governaodo^ Estado 
aquetle D. Joao de Castro, que pela Fe sabia ¿errar 
mar o sangue, pelos amigos arriscar o Estado.' 

Ouvio bera o Reí esta proposta » di.zendo , que 
se o Governador Ihe marntasse soccorro; nao só 
proféssaria a Fé , poréra que a pi^égaria a seufr 
vassallos. Com esta resol «gao partió huuk Religioso 
a Goa, e certilicado o Governadpr da causa de sua 
vinda , zelou a conversáo daquelle Principe j como 
o maior -negocio do Oriente ; juk> menos pron»pto 
a dar á Igreja lilhos, que 90 Estado viciarías. Des- 
pachou logo eom sele Tustas Antonio Moniz Barreto, 
e ordem, que cncontrando-se com navios nossos o» 
levasse conisigo ; escrevendo ik|iielle Principe hon- 
radas Carlas , aconipanhadas de muitos donativos. 
Mas tm quaoto Anlonio Moniz val navegando, fal- 
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lareRfós na tomada de BarOehe , por guardar a or- 
dem dos lempos na relacáo dos sticcessos. * 

Tinha o Govemador despedido de Dio a D. 
Jorge de Menezes ^ para que na enseada de Cam- 
baya lizesse todas as hostilidades possiveis , mos* 
traodo ao Soltaa, que cpm os estragos passados , 
nossas armas nao embotáfao os tíos. Tomou D. Jor^ 
ge algumas embarca^oes de mantimentos, que pas- 
saváo a bastecer os portos do intmigo, porque acá* 
basse a foiae aquelles, que perdoára a espada. Deo 
huma tarde vista á Cidade de Baroche, cujos edifi* 
cios Ihe represeutáráo na magestade ápólicia da Eu- 
ropa» £stava situada em huma eminencia, cingida 
de muros de iadrilhos, que mais serviáo ao adorno, 
que á defensa. Com tudo se deixaváo ver diversos 
baluartea, obrados nao sem alguma luz de forti* 
ticac^o , .guarnecidos de muita artelharia , que se- 
nhor^va as entradas do porto. Com a elevagao do 
sitio se descobriáo portadas de cantaría laviada , 
onde. a correspondencia de torres , e janellas mos- 
travHO de seos habitadores o poder, e artificio. £ra 
o trato da térra , de (inissimas sedas , droga , que 
daquelle porto se navegava a muitos do Oriente. 
Possuia Madre Maluco esta Cidade, tributada das 
aldeas visishas, que na ferliüdade, e na grandeza 
ihe corapunhao hum mediano Estado. 

Acaso Aomárao os nossos huma almadia de pes- 
cadores naturaes da térra ; que perguntados , ák- 
serdo da Cidade o que temos referido. E queren- 
i\ó sal>er D. Jorge,» que. presidios havia na Cidade, 
disserüo, que toda a milicia, levara Madre Maluco a 
Amadabá, Corle doSoltáO, e qne.só ficaváo ao 

R 
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fMrescnte alguns mecánicos, é ouim gcinte de tra- 
to. D. Jorge, pareeeodo-lhe opportuna a occasiá« 
de assaltar a Cidade, aínda que era o poder de- 
sigaal para fac^o táo grand/e , como ó» «nccessofi 
pepdem dos accidentes, detefmkK)a tentar a bru- 
taña, e por assegurar os moradores, se fe2 oa vol- 
ta do mar, como quem navegaba por differente ru- 
mo , levando comsigo os pescadores , para na en- 
trada i he servírem de guias. Tanto que anoiteceo 
ioroou a armada a demandar o porto , e sallando 
. em térra , sem que a confianza , ou descuido do 
inimigo se asscgurasse em defensa, oi| sentinelia 
algama, foráo ferindo os nossos naquefla gente de*- 
. sarmáda , c fraea , onde a noite , a confiisgo , e o 
somno , os trazia a encontrar o perigo Aé qoe an* 
daváo (ugindo; errando miseravelmento, se des- 
viavao tanto dos seus como dos inimigos, fugindo 
des que tambem fugiao. Os gemidos dos ñ\hos nao 
moviáo os país á piedade , e meaos á vingan^ ; 
porque o temor súbito obrava com os peiores af- 
^ectos da natureza. Os lamentos , e gritos das mu- 
Iheres, esses as descobriáo, sendo seus ais sea 
maior perigo. E os que escondidos em snaseasases- 
capáráo ao ferro, nellas mesmas os abrazou o in- 
cendio^ oáo fícando aos misera veis para a morte 
remedio , senao escolha. A hum mesmo tempo se 
faeia a invasfio, e o saco. Foi o eslrago como em 
guerra sem resistencia ; o despojo , como em Ci- 
dade entregue. Aicaocou em lim D« Jorge nesta em- 
preza , fama sem risco , victoria sem inimigo. Po- 
rém nao duvidamos, que se achara opposi^s 
maiores , pudéra conseguir seu valor o que ot>rou 
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SMa Tortiina. Mandou fiar a Cidade ao ibgo, on^ 
de cm braves horas os.nobres^ e plebeos, as plan- 
tas , e ediücios se convertéráo ein lasiimosas i^in- 
zas , sem^que á natureza as distinguisse , lugar as 
<5eparasse* £mbarcou-se alguma artelharia niiuda , 
e rebentoH-^e a grossa , sendo esta fac(^ tac cé- 
lebre entre os dossos , que iizeráo t(»na$se o appel*- 
Jído deiBaroche , quem tinha o de Menezes , come 
já as ruinas de Carthago defáo a Scipiáo o nome 
áb Africano. 

Acodio o Maluco com cinco mil cavaliós, ce- 
éo ¿ lastima , tarde ao remedio ; e vendo que o 
ierro ^ e fogo nao deixára cousa alguma com seme^ 
Ihan^a do que havia sido , volton impaciente a el- 
Rei de Cambaya, como quem levava em chaga 
fresca a dór maís sensitiva. Representou-lhe o es- 
trago da Cidade , aggravo que parecía maior , por 
ser depois de tantos. Sentio o Soltáo este novo ac- 
cidente, jurando acometter outra vez Diu, que 
era a pedra do escándalo, onde se quebravao as 
forgas de tamanho Imperio. Em tanto, pois, que 
os odios deCambaya respiráo na imaginada vingan- 
ca y discorramos no espiritual de Candea , que <U)- 
mo sementé aflbgada entre espinhos, nao chegou 
a lograr fructo. 

Entendía o Madone Rei de Cotta, como o de 
Candea buscava com a mudanza de Religiao, a 
prolec^o do Estado ; e como estes Gentios sao ob- 
servantes zeladores de seus erros, buscou meios 
para Ihe persuadir que era a idolatría necessaria á 
Coroa; afiirmando-lhc , que com a nova cren(a, 
faria aos vassallos deaobedi^^ntés , aos Reis inimi- 

R 2 
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gos^ ingrato a seüs antígos ídolos, qáe havidío pros* 
perado o Sceptro de Candea tantos annos em Reaes 
ascendentes ; que o Goyernador dá India devia ser 
o mais insolente homem da térra, pots nao sofliia, 
que o Mundo üvesse oulro Reí, nem outro Déos, 
mais que os que elle servia, e adorava; que úáo 
negava ser a Keligiáo dos Portuguezes, ou nieihor, 
«u mais felice , pois cuitrváo o Déos das victorias ; 
poréni, que a elle Ihe bastavá servir aos Deoses 
^a Patria em que nascéra, sem desojar melhor pos^ 
teridadé , óu mais ambiciosa foFtuna , que os que 
Ihc precedéráo. E quem sabia se o Governador que- 
ría fazer da piedade motivo para Ihe usurpar o Sce- 
ptro? Que nao recel)csse na Ilha homens táo var 
Jerosos , que em nen^uma parte sabiáo já estar se- 
nao como senhores. Que se os Frangues Ihe pro- 
mettiao traíer a casa melhor Lei ; augroentar-lhe 
o estado; quem com.inteiro juizo bavia de dar 
crédito a láo nova bondade de homens que nunca 
vira ; e mais quando estes nao eráo táo ^espreza- 
dores do humano , que nao viessem do iim do 
Mundo a dominar a Asia? Que se quería exeibplos, 
mais Reinos acharia por elles destruidos, que don- 
trinados ; que era verdade,' que os seus Jogues (que 
elles chamao Sacerdotes) eráo Tacéis em derramar 
o sangue pela Leí que ensinaváo, mas que estes o 
fariáo , ou como ambiciosos do nome , ou pródi- 
gos da vida ; se já nao era que no Occidente ha- 
vía mais loucQS , que ñas outras Regiñes , e daváo 
todos náquella perigosa teima de doutriuar ao Mon- 
do ; que últimamente Ibe aconselhava , como Reí , 
€ amigo , que devia degollar o soccorro dos Fran- 
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gwes, que esporava, para dar salisfayáo a seus an- 
tigos Deoses, justamente indignados • os querer 
desamparar por Divindade eslranha ; qufe pela so- 
berba de Ihe virem áár luz ao entendimenlo , ou 
pela ambiyáo Áe Ihe usurpar o Reino, mereciáo 
^te castigo na contingencia de hum , ou ootro de- 
ücto ; que para este efTeito o ajudaria com armas , 
e soldados , fazendo oommum a causa , pois o era 
laoibem a injária dos ídolos de todos,. 

O raiseravel Principe, nao podendo levantar- 
se de todo com o pezo de seus antigos erros, se 
deixou persuadir das razoés do bárbaro, e fraudu- 
lento amigo , porque os olhos aínda cégos cora as 
nevoas da idolalria , nao podiáo soffrer as luzes 
da verdade , que Ihe aroanhecia ;. e logo ou incau- . 
to , ou violentado conspiren na traicao do Madu- 
ne , como enfermo frenético contra os instrumen- 
tos da saude indignada : esperáráo em fim os hos- 
pedes, resolutos em executar a maldade que tinháo 
concebido. 

Entre tanto , partido Antonio Moniz de Goa , 
achau em difFerentes pórlos alguns navios nossos,, 
que conforme a inslruc^o que levava, aggregou 
á sua armada. Dobrado o Cabo de Comorim , e 
passados os baixos de Manar , foi demandar Bati- 
calou, para dahi entrar em Candea, caminhando 
por térra, Levava doze fustas de remo, de que t¡- 
rou cento e vinte soldados es<x)lh¡dos , e com el- 
los fw caminhando coni a seguranca de quem hia 
buscar hum Principe amigo , e ohrigado , e sobre 
tu¿o , senao fiel aínda , ao menos grato já j e be- 
névolo ás verdades daLei que Ihe.prcgavamos^Che- 
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gado a Caxulea , como tudo ^rvia em armas « nao 
pode ser a trai$So tSo cauta « que Antonio. Moniz 
a nSo emendase por diversos avisos^ e pela simu- 
la^áo com que tentájSo dividlr-lbe os soldados pa« 
ra os poder matar mais a s^u salvo. De. mais, que 
Q Rei ibes nao quiz ver o rosto , quigi por ná» 
descubrir nos affectos a consciencia temecosa^ o 
culpada. Antonio Moniz se^ sabio logo da Cidade , 
mandando queimar os impedinientos , e bagajes 
ftue trazia^ iicando assim mais livre para a defen^ 
sa ^ e para a retirada , e juntando 03 soldado^ Ibes 
disse. 

ft Companheiros , e amigos : todos sabéis a trai^ 
j» 9S0 , que nos tem ordenado este |lei infiel ^ a 
» quem viemos sqccorrer , o servir ; entendo , que 
2> nos cometterád eom for^a descoberta, poi^í tem 
» agora hunm razáo , ou causa mais para nos of- 
» fender, que he bavermos conbecido setS en- 
a g9jQos« Nenham de b6s terá mais vida , que em 
» quanto a souber defender. Pode salvar-BOfi o va^- 
» lor, e a conformidade ; soeeorros nao e^>era- 
» mos de fóra , pots estáo em nés mesmos ; e es- 
9 tes Barbaros nao se empenharáo na Irai^ , se 

> virem que he custosa; e qu^ muita, fagamos 
9 nos agora por nos mesmos , o que vinhamos a 
i> fazer por elles » que he derramar o saague. Os 
» caminhos , que guiáo a Balecelou , onde está a 
9 nossa armada , devem estar occupados do inim-- 
» go, pelo que nos parece, que vamos d««iandar 
» o Rei de Ceitavaca , fiel amigo do Estado , on- 

> de acharemos bospedagem, e abrigo seguro, pa- 
» ra dahi írmos a buscar uossa armada. )i 
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i'c^ qo» Afitonid Uouu cN)me(oa a marebar, 
s«,descobríráo. Oí» inimigos ém tropas, acomeiteaf- 
de-Dos com sellas , dardos^,, e pedras , e outras ar- 
mas djQste genero , com qoa nos feriráo aigiima 
genüe, determinando com este importuno modo de 
pdleija acabar-nos sem risco. Trazia o inimigo, 
áo parecer, bum corpo de oito mil homens re^ 
gidos por seus Cabos , a que chamSo Modeliai- 
res y destrbs naqoelle modo bárbaro de cometter , 
e retirar, superiores aas nossos no número, e na 
agUidade, a sem dúvida hum^ o hum nos faráo 
derribando a todos, se os nao fizéra afastár a nos- 
sa espingardaria , de que recebéráo damno, e ter 
laor grande, Tendo cahir alguns súbitamente morí- 
tos; de qoe espantados os outros^ nos seguido 
mais timidos, e cautos; ássim nos foráo pican- 
do lodo aquello dia , humas vezes atrevidos, e ou-- 
iras cobardes , e com este séquito desigual , e iol- 
pofftíuno, híáo dando a(^ nossos a carga lenta, 
lúas nunca interrompida. . 

Sobreveio a noite, de que os nossos recebéráp 
mais seguranza » que repouso , porque sempre os 
foráo inquietando com tiros vagos» e perdidos, 
sem (|ue oa pobres soldados pudessem aínda sobre 
aSi armas receber algum breve descango ; mc^tigaa 
do o biscouto com os olhos no inimigOy e as máos 
ñas armas. Assim passárao até o seguinte dia , que 
se descobrirao os Barbaros mais sol tos, e atrevi- 
dos» perdido, ou mitigado aquella borror primeiro> 
que Ihe faziáo os instrumentos de ft^o. Chegi- 
ráo em lim a ferir-nos de perto com armas ^||^ 
tas» com o que (ai ibrcado Antonio T&omz^ oe* 
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ter a marcha y e fazer algutnasToltas» em que 
Ihe degollamos geDtc, e catívámos, entre outros, 
hurii seu Modeliar, que no habito, e ñas armas, 
parecía o Regente de todos ; o que mostrea 6er 
assim no risco., e ousadia com que intentáráo l'ir 
vrallo, fazendo muilas arremettídas , de que sahír 
rSo cortados^ porém sempre constantes naquella 
invasáo porfiada , que já os nossos nao podiáo atu* 
rar, rendidas as Torcas do trabalho, 

Alguns foráo de parecer , que iizessem rosto ao 
inimigo , é se livrassem peleijando , ou acabasseoí 
vingados; porém Antonio Moniz Ihes disse, que 
a melhor parte do esforcé , era o "sofirimento ; 
e que só este os podía salvar ; que tinhao a nii^ior 
parte do eaminho vencido; qu$ marchando vi- 
giados, e unidos, nao poderiap reoeber grande 
damno ; que por grande que o perigo fosse , seria 
depóis maior o gosl^^ quando o recontassem glo- 
riosos , e seguros. Assim Ihes foi o Capitáo crian- 
do espiritQS novos, e^enfreando a desésperacao de 
ro prolixa resislencfa, alé os visitar a noite^ co- 
mo alivio dos trabalhos do día ; na qnal ps Barba- 
ros tambem quebrados deixáráo em alguma manei- 
ra respirar os nossos. Porém tanto qne aqiianbep- 
ceo , tornáráo a seguir a preza maís furiosos , pa- 
rece que corridos de achar opposicao láo vaterosa 
em poder táo pequeño. Aquí se desenvolvéi^o mais 
sohos contra os nossos , que }á se defendiao, aín- 
da que com os mesmos ánimos, com forc^s mais 
rsmissas. 

^ÉRIandou Antonio Moniz quebrar as pernas ao 
Modeliar , que Itvava cativo , c lanrallo na estra- 
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da, a qtt^m.M Écius, á^xando a peleija, acodi- 
ráó logo detídoB dó amor , ou cifa- píedade do maio- 
ral , 00 cbmpaBheiro , quB viáo em táo misera vel 
estado ; íícáráo os- nossos hum espado largo , como 
sem inimigo ; pofém subitameote movidos dé hum 
espirito de lastima , ou vin^aca ^ acoínettérdo im- 
petuo^nlente' os dosbo» em hum passo estreito, que 
hia Techar em huma poDte« fundada sobre hum 
glande rio que sendo líadeava. Mostrou aqui Antor- 
nio Monte avantajado esfórgo» fazendo com nove 
^mpanheiros Fcisto aos ifttmigos em qüanto seus' 
soldados passdvñO; é como os teve da Outra parte, 
quet>rou hum^ lanco da ponte', industria , cem que 
tolheo aos Barbaros a passagem , e séquito. Náó 
alcancou Antonio MOBÍz fama popular por tdo he- 
roica defensa, porém entren os poucó^ que soubé'- 
Táo'feKcr -justa estimado das obras encellantes, me- 
reoeo esta frelirada applausos de iiuma grande vi- 
ctoria* ()hegárS6 em-(im ao Rei de Céitavaca, on- 
de acháráo J)enigna ^ e liel acolhida , reparando- 
seda femé, feridas, e Irabnlho' com Hberalidade 
ptedosa, e grata, oflterecendo-ihes suas forcas pa- 
ra a vinganca de lao josto aggravo. 

O pebre Rer de Cand<'a arrependido da mal- 
dade ccfmmeltidá por indoec^o do Reguto vísinho, 
aborrecendo a traicáo , como consa criada em pei- 
to ajhtio, envión a Antonio Moniz hum mensa- 
gcnro eovn dez mil pardaos para os gastos. da arma- 
da , escrevendo-lbe , que o sentimento era seu , 
é os erros alheios ; que pois o fora buscar infiel , 
nao o desemparasse Chrisláo; que Deos^ em que 
coihefara a crér , por isso-'era táo grande, porque 
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p^rd^aya offiw»sas ; que ai^uelIaisleMaft 'flores^ qm 
cQiBj^aváo a ator^no jardim cb fgri^a^ »io as 
quizesse. deixar desabrigadas ás isjttf ias' d« ardor da 
idolatría ; ,<iQe póis vierao com armas liffipar ai{ae^ 
le mato de sü^rstígdes geDtUi6a£»> nao se as^a- 
tasse de sabit las^timado das espinhas , a cardos da 
inlid.eljdade ; qm senda^ lao benigno o Déos que 
Ihe prégaváo, con juslica sem misericordia nao 
isaívaria os homen^;. que a quera aáo desprezava o 
Ceo , Bao despretasse a torra ; que Ibe pedia o 
soccorresse, porque estará prouptor a> ofierecer pe-- 
lo amparo a Tazeada, e pela Fé o sangiie. 

Com esta Catta csteve AotMio* Moátz resca- 
to em se loraar a Caadea^ r«presei>tando-se-lbe 
iQaiores m interesses^ da ReligÜo, qae.os perigos 
da vida. Poréni os soldados » como abracados com 
a. taboa em qae ¿aviao escapar d^ qaH^eráo sa- 
bir do abrigo do Priseipa amiga' , diztadOy que o 
prínieiro engsiDO fdra do IratdiNr íessaBlido , o se- 
guado seria do Capiláo predulo ^ a ipeanto ; que 
senao qoeríao tornar a fiar da víbora , que huma 
vez os morderá ; porque se os quizara matar quan- 
do obrigado de bum grato soee^rro, que faria 
quaodo oiTendidia ua injúíria de scu exercto difion- 
tado? Que queriáo agr^ec'er a Déos kam mH^ 
gre ^ aotes que pedir o«iiro ; que o Geiveraadot os 
Bao maodava oanio Apostólos ^ aeoaocomor ^Ma^ 
dos ; . que se hiáo a derramar o proprio sasigtte pe~ 
la Fé y fossem sem armas y mas que a sua voca^o 
era defeudor ^ Leí eom a espada , e nSo pr<ó;alla. 
YoD^o Anloaro Moniz ^ que os jsoldades esiaváo 
ffioa. no zdo i € duros ua obediencia » euicudea- 
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do qn* 8& Btofi qníMBtt saWar mfaéOU Póvos , 
abrimos oaminhds; Besol\:eo buscar sua armada: 
f en únanlo ella savega , tornaremos ¿s eousas 4o 
Uktaicao, que temos ¡retardadas. 

Sobr^iSali^do o Hídatcao com a preseñga^do Maá- 
ie eaat Goa, ientoa com o remedio das armas pur^ 
^r estes reeeios : e porque as guefrras de Diu ti- 
nháo hum poüco desaireado o Estado , creado a- 
eharia uo Goreraador coofian^a, ou descuido nas- 
cídp das. vietarias, sabendo a Cidade de Goa o 
ti&ha ausente, aeometteo aa térras de Bardez, é 
Sábete^ qu^ asseguradas na paz, estavSo sem de- 
fensa. Despedio qualro mil soldados ^ que sem 
golpe* de espada as senhoreáráo, faiendo que os 
agricultores ihe acodistem csm os toictos , e Unrm 
auduae^, que pagavdo ao Estado. Chegou a Goa 
o aviéO'dealá entradm, que deo g^ode cuidado, 
por nao se. aeliar com forgas para fazer ao inimigb 
rosto. Resolvéráo esperar a vinda do Goternador , 
cuja nome bastaria a quebrantar ao Hidalcdo o or- 
guiho, presidiando entretanto a Fortaleza ^e Ra- 
col pera deixar ás incursoes do inimigo este peque- 
ño íreio. • 

Logo que o Governador chegou a Goa,^ dan^ 
do os^primeiros días ao. gosto dos soccessos passa^ 
dos 9 nao querendo dar outros ao descanso «^ co- 
mo homem que tinha a paz por vicio , a guerra 
por costnme , passou a Aga^aim , donde despedi6 
a 0. Diqg6 de Almeyda Freiré, cora noveceutos 
hom^Q», para que desalojasse o inimigo que es- 
tava com qualro mil soldados ñas aldeas visinhas. 
£ tanto que os Mouros tiverao aviso que a nossa 
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gente luarcbaya^ sem esperar oaoni dascwxas, Dem 
a vista das bandeiras, se recolhérao ao sertáo; o 
que a todos pareceo respeito ás victorias át Dju , 
cuja fama tinha cheio de temor ^ e reverencia o 
Oriente todo, Fícou outra vez a Gam|»inhr á nos- 
sa obediencia,, logrando com os reoeios da guerra 
huma paz mal segura , qual se podia esperar de 
Principe queixosQ, e vi^inho, O Uidalcao, dar«i 
do-se na fúgida dos seus por afrontado y acodio 
pela opiniáo das aunas , como segunda causa para 
mover a guerra, mandando oito mil soldados a 
senhorear as térras da contenda, em quanto apres- 
tava poder maior, intentando (como elle dizia) 
onde aven turava o Reino, arriscar a Pessoa* .Po- 
rém em quanto o estrando destas armas senáo ouve 
em Goa , fallaremos das cousas de Malaca , e Ma- 
luco, por serem disfostas com providencia do G(h 
vernador, e acabadas com sua fortuna^ 

Eatava Bernardim de Sonsa despachado cpm o 
governodas Malucas, libas, que comp tao distantes 
do coragao do Estado, recebiáo mais tibia obedien- 
cia, assim na sujeigáo dos naturaes, como na li- 
berdade dos GüVernadores , que obravao volunta^r 
rios, e independen tes. Tinha Jordáo de Freitas 
enviado a Goa a el Rei Aeyro, Kgado com pri- 
sócs iadiguas da Corea , ou criminado com proces- 
sos alheios da verdade. Os quaes D. Joao de Cas- 
tro mandou verificar por tela de juizo ^ e absoluto 
o pobre Roi dos delictos impostos , depois de o 
hospedar com Real tratamento ^ Ihe reslaurou com 
lionras, e favores as injútrias do innocente Sceptro, 
mandando a Bernardim de Sonsa , Ihe fosse dar a 
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pcísse do Reino com maior rev^rettcia, qué de nos* 
s(/s Goverúadores coslumaváo receber seos passados^ ' 
para que conbecessem aquellos Póvos a demencia^ 
e juslica do Esl^do, distribuida por igual balanza 
a subditos • e amigos. 

Chegoo Bernardim de Sousa á.Ilba de Ternas- 
te, e sallando em térra, se foi metter na For- 
taleza 4 sem as ceremonias com que a ambi^áo da* 
quelies P6>i)s costunia receber^ seiis Governado* 
res. Jordáo de freitas, que na súbita Tinda do 
Successor , e na consciencia culpada , estava iendó 
o processo de suas demasias, iicou sobremaneira ai* 
ierado, conbecendo da inteireza dé D. Joáo de 
Castro t que nao permittia aos Cápilaes Mores ^ 
que aos Reis amigos (izessem ; nem soffressem ia* 
júrias, e que senáo podia justiiicar Aéyro, sem (k 
eondemnar a elle. Com todo deo a Bernardim de 
Sousa posse dr Fortaleza, a quem logo acudíráo os 
fijbos de Aeyro , mais a saber dos castigos do Pai^ 
que a esperalio : tao timidos sao os juizos dos ho^ 
roens ñas cousas que desejáo. Bernardim de Soo* 
sa Ibes dísse, que o.fossem desembarcar da nao tao 
honrado i que pareceria , qiíe mais Tora represen- 
tar servidos, que responder a culphs. Os tilhos, 
ainda incrédulos no goslo da inesperada nova, foráo 
correndo á praia, seguidos de multidáo de Povo, 
que avaliava por cousa rara, juslí^^i contra hnm 
poderoso , admirando-se da igualdade de nossaft 
leis, i«differcnles a naluraes, e estrangeiros. Dc- 
seiwbarcotí Aoyro , dizendo , que nossos bracos 
\be <}éráo vicforia de nos mesmps; e que das ex- 
celkncias éo Gov£rnador da India fallaria sempre 
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com o dedo na bocca^ Lerantados etñ as mSos le- 
yava ob grilhdeSy eom que dalli partirá preso, 
servíndo-se da memoria do aggravo para o agrade* 
cimento. €imi esta justi^ repotisáráo as coQsas 
de Maluco, em' grata obedieiM^a, mnitos an- 
uos. 

Gozava ueste tempo Malaca de hunia profun- 
da paz; asseotada sobre as amizédes, e commer- 
eio dos Principes visinhos , porém el Reí de Vian- 
tana aehaodo-se com forjas para intentar qualquer 
empreza gmnde ; o poder , e o ocio Ihe Irouxe- 
11^0 á memoria , moitos aggravos ésquecidos^ que 
dos Reís de Patane ¿avia aquella casa recebidos ; 
e como era bem correspcmdido *dos Pi^ineípes de 
Queda , Pajrn , e outros confinantes , teve meios 
para os colligar, fazendo-os parciaes na vinganf^i 
<{e alheas injurias. Puzeráo sobre o mar huma gros- 
sa armada, capilulaíndo; que o de Yiadtana se 
intentaría cora a vingan^ do inimigo, e elies ti- 
caríáo com ^ despojos da guerra , a respeito de 
aventuranem o sangue na satisfa^So dos aggraros 
de outro. 

Era nesta occasiáo SimSo de Melk> Capitao de 
Malaca , e sabendo das discordias destes Principes, 
escreveo ja Diogo Soares de Mello que eslava no 
porto de Patane , que se viesse aquella Fortaleza , 
porque como todos aquelies Reis eráo amigos do 
£stado, quería antes ser arbitro, q»e parcial en) 
suas difiérenfas ; de mais , que era razio política , 
deixar que a gueira os quebrantasse, para que de- 
sangrados vivessem na paz, e obediencia de nossas 
armas mais sugeitos , considerando , que o lempo 



tíít^ po^ia dar «¡ccasiSa^ ^ as for^ oncadia ; por-^ 
que f>ara o odio , bastava serillos nos dominantes « 
e para a |[u<^rra, o ppder nao buspa. outras cm* 

Dóogo^ Soares , nio «aceitando o aviso, desr 
pedio alguna navios de carga para a China, e elle 
coni doas galeolas se partía na vía <k Malaca. An:- 
clava neste tempe o Aehém ás piezas com vinte 
velas giios^as, faz^nda eo^i forjas de Senhor, o 
ofiício de Cossario. tomou aiguns junóos de basli- 
meatos , e fez no mar outros insultos em navios 
de amigos. Com a fortuna creseeo o atrevimento , 
chegando a 4e9einbarcar de noite no porto de Ma* 
laca 9 para poder diaer , que chegára a pizar térra 
de nossa ohedieocia; e logo com esla gloria, ga* 
lutada tanto a fuitto, se tornou a embarcar. 

TojCOM-se na Cida<ie a rebate , onde a temor , 
e a noite fez maior o perigo , fugindo muitos de 
suas mesmas sombras» Cbegáráo á Fortaleza as yo* 
zes dos. iftue só temiSo porque viáo temer , assom- 
brada^ do ntedo sem perigo. Mandou o Capítao 
Mor a D« Francisco Dó^ com alguns soldados ^ 
que entrados na Povoagao dos Cheiins, virao na 
€onfosáo , e temor de todos a imagem da guerra , 
ia^ms o inimigo, que já eslava embarcado sem levar 
tnais qne a faniastiea vaidade d^ haver sallado em 
4erra. SenüaSimáo de Mello a (ovardia do Aqhem, 
c<Mno.se fosse injiíria : táo respeitadas eslaváo as pa- 
redes daquella Fortaleza, que parecía insolencia 
eomottellfts , avistaiias , delicto. Mandou logo por 
bum it)ant¡in ligeiro, «espiar os passos do Achem , 
em ^quanio lan^ava m mar dous caraveldes , e seis 
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fastas, para os mandar em busca do luinígo. Apor- 
tóa fiesta dccaslua Diogo Soarés de Mello eom as 
duas galeotas, que temos referido, como traztdas 
por nossa fortuna a ajudar a victoria. Nomeou a D. 
Francisco Déga por Cabo desta esqnadra, o qual 
aínda mal armado, com a pressa de qiiem acodia a 
pendencia suMia, ^e fez na yolta do mar, eom ins- 
tfuccáo que se em dez días nao achasse o fbimigo, 
se recothesse ao porto; porque nua bia bastecido 
para mais largó tempo* 

Nav^áráo dito días sem encontrar a armada, 
e chocados a huma Ilha, tiveiláo nova$, que o ini-^ 
migo eslava ancorado em Queda , viagem de dous 
días* Determinou D; Francisco passar avante ; fKh 
rém os soldados se amotiriáráo, dteendo que era de 
Capiláo bisonbo seguir a quem fugia ; ^ue os bas« 
timenlos'>e$^taváo já acabados ; que ellos nao bido a 
peleijar cam a íbme; e qnese o rogimeirto do 
Capitáo Mor «é estreitava a dez días, melher eta a 
abediíticia, que a victoria. Porém Diogo Soares dtí 
Mello /aínda que inrerior no posto', maior na au-^ 
ihoridade, dissé, que lodo o Capitaa que se vo^ 
lasse, havia de peleijar com elle primeiro^ poit|oe 
maior servido faria^ a el Reí em mclter no ftmdo 
soldados desobedientes, que inimigos atrevidosé Aple^^ 
cou nesta forma bnm temor' com ou^tro^ oavegá^ 
rao a Queda, onde souberáo, que o inimigd es- 
lava «m bum porto oito legoas distante ; r<^veo 
D. Francisco seguillo, visto eátar táo visitfbo. 
Aquí foi <a tnurmuragáo dos soldados maior^ mas 
nao no alrevimenlo , porque vírao qiiea iojúrla 
era mais do temor que do perigo ;• assim foráo so 
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gtiiddo a Capitanía com maieres demonstracSes de 
goslo y. do que nunca tiveráo , ou fosse por donrar 
üs receios passados^ ou que os corayoes presagos da 
victoria 9 criáráo maís honrados aflectos. 

Avistáráo naquetla mesma tarde a Cidade de Par- 
les ^ em cujo porto estava o inímígo surto em hu- 
}na enseada, que fazia o rio em pequeña distancia 
da Cidade. Mandou o Capitáo Mor sondar o no, e 
aballar com ramas o canal para fugir dos bancos : e 
sabendo pela sonda, que tinháo as caravelas fundo, 
cometteo a entrada a teinpo que o inimigo vinha 
tom duas galéS) e outros navios Jbuscar a nossa ar- 
mada, porque pelas espías en tendeo, que eráo 
navios mercantis ,^ em razáo ^ de háverem visto da 
térra dous caraveldés sómente, por estarem as fus- 
tas, e. galeotas cubertas com a sombra de huma 
ponía torcida em vollas que alii faz o rio. Trazia 
o inimigo duas gales dianie , que davao escolta a 
óutra muita fustalha ; as quaes como acháráo sol- 
dados , aos que ímaginaváo mercaderes , qüizeráo 
voltar; mas como o rio era muito estreito, e ellas 
vinháo arrazadas em popa, o nao pudéráo fazer, 
seni que primeiro !he chegassem os nossos. Atracados 
era breve espado, tingiráo ^s armas, e aínda o rio 
em sangue. Diogo Soares entrou a gaié Capitanía 
€om cincoenta soldados , e achou nos Mouros táo 
porfiada resistencia, que todos foráo mortos, po- 
rém nenhum rendido ; com o mesmo orguiho pe- 
leijáráo os outros. Conheceo-se a victoria pelos va- 
sos, mas nao pelos cativos. Parece, que com obsti- 
nacao honrada, nenhum quiz sobreviver ¿ sua rui- 
na. A resistencia ¿o inimigo he argumento do va- 

S 
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lor dos npssos^» poís. nao só peleijúrao com yalen- 
tes, mas, cora desesperados.: 

Enlre tanto , el Rci de Yiantana, e os mais con- 
federados recebérao tantas satisfagOes do de Paia- 
ne, que assentáráo <;on\ maiores .vincujos a paz : 
estes sabendo, que a njossa armada, era sabida, ajui- 
%ando que a Fortaleza iicaria sem guarni^áo bastan- 
te , ^víerao tentar , se esta occasiáo Ibes abría ca- 
minho para tirar de Malaca tao pesado visínho , e 
como p odio os fazia atrevidos , e o temor covar- 
des, qui^éráo com o semblante da paz di^forgar-nos 
a guerra. Enviáráo hum Capltáo prátíco a Siroáo 
de Mello, signiíicar-lhe o sentimentó, que tinhao 
de haver o Acbem desbaratado a nossa armada ; e 
que sabiáo , que com o gosto da victoria , junta- 
ra poder maior para vir sobre a Fortaleza^ que 
como tinba t^o poucos defensores, era forzoso, que 
<f valor cedesse á multidao, pois o número., c a 
occasiáo dava as victorias ; que elles como ami- 
j>;os (io Estada Ihepediao licenca para desembarcar 
naqnelle porto, e rcmiremcom sen sangue a For- 
taleza de tao certa ruina , e faria o Mundo juizo , 
que práo methores amigos . no trabalho , quena 
prosperidade. Aíéra desta mensagem cautelosa, vi 
nha o enviado instruido , que notassc os soldados 
que tinha a Fortaleza, e do semblante do Capitüo 
oonjecturasse o valor , ou receio com que ouVia o 
deslrofo da armada ; por ser o coragáo nos áffectos 
mais liel que a lingua* 

Porcm Simao de Mdlo enlendendo, que a of- 
ferta era traifáo, e o mensagciro esfia, dclcrmi- 
nou ferilJos pelos seus mosnics fios, servindo-se 
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de eoganos cobU?» enganos. RespoBdeo a^gra^ecido 
a táo . i^pojrluQos soccorros^ como Ihe olTereciáo^ 
e que em retorno de tao grata aiaizade , Ihe pe- 
día al vibras da victoria que o$*seu8 navios alean- 
^rao do Achein , de que naquelle instante havia 
tido aviso ; e que na Fortaleza tinhá gente , e, mu- 
ñi.gdes sobejas para os servir contra seus inímigos ; 
que o Achem sahira daquelle porto fugindo; que 
os Portttguezes tiveráo. no alcance diJliculdade « na 
vicloila nenhuma. llistas palavras recehéráo crédito 
da seguranza com que se disseráo, iicando oMouro 
crédulo 4 e descontente no esforyo do Capitáo,. na 
victoria da armada ; levando aos seus [wr reposta ^ 
que o Capitáo Mor , ou entenderá o a?:dil , ou des- 
presara o: medo« 

Simao de Mello com estas cpusas entrou era gran- 
de cuidado, porque a tardan^ da armada fazia 
á nork contingente, accusando^se de leve, e le^- 
inerário , por haver empenbado ás for^s daqaella 
Pra^ contra hum inimigo de cuja paz nao tira va- 
mos friito, nem gloria da ruina ; porquehumiI.de 
prova de valor seria destro^allo com for^s i^uaes, 
se o tinhamos vencido cóni muito iníeriores» As- 
sim discorria o Capitao, como se aíio pudéra haver 
cesgraga sem culpa. liiáo na armada embarcados os 
casados de Malaca^ cujas mulheí*es, e lilhos com 
lagrimas anticipadas ao successo^ choraváo a victo- 
ria que ígnoraváo , queijcando-se do Capitáo , que 
quizera comprar fama com o sangue alheio : sendo 
mais conveniente ao lüstádo huma paz honrada, 
que huma victoria inutlL li já o tumulto popularlo- 
cara cm liberdade, se o Meslre Francisco Xavier- 

S 2 
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(que entSo a India respeitava J^eaUente, e agora o 
Mundo venera Santo ) nao enfreára o Povo , lem- 
brando-lhe a paciencia ñas adversidades:» nao só co- 
mo virlnde, senáo'coilio remedio ;,descobrindo-llie 
cauto, mas tambem compassivo, huns longes de mais 
alegres novas, qne mais.pareciáo alivios de próxi- 
mo, que annuncios de Proreta. Quando no mesmo 
dia , em que se deo a batalha , estando á vista de 
numeroso Povo , ensinando os caminhos da vida , 
se arrebatou súbitamente *em hum extasis^ profundo, 
como bebendo j^m suave silencio os segredos Divi- 
nos, até que despertando da^mysteriosa pausa dos 
sentidos, rompeo em agradaveis vozes, dizendo, 
que prostrados ante os Aliares, déssemos gfacas ao 
Author das victorias, porque naquella hora desba- 
ratara Déos com nossos bracos a armada do inimi- 
go. O Povo reverente no presagio do Inierprete Di- 
vinó, com gratas, e piedosas lagrimas louvava a 
Déos no Santo , come^ando dos extremos do pe- 
sar, maís segura a alegría. Aquella mesma tarde es- 
tando doutrinando a plebe em huma lírmida visi- 
nha, referió os casos da batalha com tao i>artico- 
lares accidentes , coitio quem sabia o successo , de 
quem deo a victoria; e desta felicidadc eremos, 
foi o glorioso Santo iiitercessor , e oráculo, o qual 
com muita's outras illustracóes Divinas antevio os 
segredos escondidos com espirito presago do futuro. 
Ficou Malaca gozando de huma honrada paz, asse-* 
gurada com a victoria que temos referido ; porém 
o Governador em Goa , aínda com as armas quen- 
tes no sangue de huma batalha, o chamavao a ou- 
tra. V 
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Entre b Hídalcao , e o Estado deixoa Martim 
Aflbnso de Soasa vivas as cansas dos odios que te> 
mos rererid?, de ^ue D* Jqáo de Castro Ihe nao 
podía dar satisfagao, sem aíTronta, nem negar^Iba, 
3em guerra. ^Com a retirada dos Mouros ejslaváo 
á nossa obediencia as térras de Bardez , e Salsete , 
nasceudo os frqctos da agricultura, quasi debaixo 
das armas com que os defeudiamos. O Hidalcáo,^ 
como via com seus olhos as térras , e tambem os 
aggravos continuados na retengo que avaliava in- 
justa f cada dia nos aoordava com as armas seu di^ 
reito 9 sobresaltado juntamente com a presenta do 
Meále em Goa, qué era veneno, que acomettia 
o cora^So do Reino ; e entendendo , que com as 
entradas dos seus, súbitas, e furtivas, maisirri- 
lava , que enflaquecía o Estado ; e que com a ne^ 
gafiao dos man timen tos empobrecía os vassatlos, e 
engrossaVa. os visinhos , de cqjos pórtos os recebia-' 
mos , entpou em considerado de nos fa^er a guer- 
ra com poder áescuberto, em que aventurasse o 
Reino , e a pessoa , deixando na fortuna de huma 
batalha a justi^ de humas , e outras armas ; e eo 
mo a paz , e a tyrannia o tinháo feito rico , eráo-^ 
Ihe facéis as despezas da guerra que havia de mo- 
ver quasi dentro em sua mesma casa, Despacliou 
logo oito mil soldados a scnhorear as térras da 
contenda , em quanto se díspunbáo for^s maiores 
para sustentar o que aquellas ganhassem, 

O Governador, com o primeiro aviso desla en-, 
trada brdenou , que D. Diego de Almcyda Freiré 
com inovecenlos Porluguezes, e alguns Canarios de 
foldo , e huma companbia de cavallos fosse encou- 
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irar o ihimigó , ficando elle em Pangím para o 
soccorrer com o resto da gente, se oHidricao vies- 
se p^soálmente ; fama, que os Mooros derrartíaTáo, 
e nos queriSo persuadir, ou se persuadtáó. D.DiOr 
go de AÍmeyda pplio com éála gente, ¿ fez alto 
na Fortaleza de Racol, a cüJh Vista téve algcfnias 
escaramuzas leves com o inimlgo , qiíe n^o <\\m 
empenhar o poder, nem aceitar a batalha qú^ Ihe 
oíTereciamos , -qni^á conbece'ndo, que n^o podía- 
mos sustentar guénu lenta pela falto de provi^es, 
e incommodidades <fo terreno alagladifo, e retallia- 
do em esteíros, ohde nSo podíamos ter alojamen- 
lo enxulo, nem servir-nos de cavallár» em lo- 
dos os lugares dacampanhd; htins^^ que^péla bu- 
mídade nos tolhiáx) a passagem, oqtros pola ^pe- 
reza ; inconvenientes maís Facéis de vencer a<^s liou- 
ros, que como naluraes 'da térra sáhiao melhor os 
passos, e estaváo feitos ao irabalho de calcar os pan- 
tanos com agíKdade, e soltara ; de mais, que erao 
bastecidos com maior abundancia, como seobóres 
do Paiz. Vendo pots D. Diogo , que o inimigo ti- 
nha a escriba de peleijar, ou retirar-se, e que os 
inantimeutps Ibe fallaváo, consultou o Croyernador, 
que Ibe ordenou, qtie recolbesse a gente na Porta* 
leza de Racoi , em quanlo resolvía q que )se devia 
obrar. 

Vollou .0 Governador de Pangim a Goa, on- 
. de poz em conselho o estado das cousas , e ¡dése- 
jos ({ue tinba de opprimir o Ilidalcáo com f^uerra 
mais pesada para evilar as molestias de'láo repeti- 
das entradas; , (ican(fo de buiria vez com as niaos 
iiyres para acudir a neijociv)^ diflcrcnles, p que náu 
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poderla ser , (ieixaBdo arínado , e sem castigo táo 
jmportODO >isinho.'Porén] a todos pareceo, que a 
gaerra se diflerísse para lempo opportuao, qoal se- 
ria o do veráo seguí ote , etn que os nossos podido 
campear já do terrcDo enxuto , e com for^s malo- 
res , engrossadas com os soldados* Reinoes , que ñas 
.naos de viagem se esperaváo ; que o fim das em^ 
prezas nao era a brevidade, era a vicloria. 

O Governador, aínda que bellicoso, e mal 
soffrido , houve de sujeitar a vonlade ao entendí- 
mentó 9 esperando mon^o em que pudesse pedir 
ao Ilidalcfio m^is rigorosa conta de seus atrevi-^* 
jnentos, O qtie assentado iirdenóu a D. Diogo de 
Aimeyda Freiré , que retírasse a gente^ deixando 
a Fortaleza de Rácol com sufiiciente presidio, pon-* 
do ás correrías do inimtgo éste pequeño freio. E 
como o Governador, era no .exeroicio das armas in- 
can^avel , em quanto nao tinha real a guerra , pa^ 
rece que se deleitava com a imagem delta. Hia to- 
dos 08 diaá ao campo , onde mandava aos soldados 
tirar a barra , jogar as armas, formar «squadrOes, 
incitando a huns com premios, a outros^com iou-< 
vores , fazendo eom a emulado , e exercicio , cres^ 
cer estas virtudes , trocando huma Cidade pagili^ 
ca, e politica, em escola, de armas, que estes eráo 
os saraos,, e comedias , onde com ubi , e bellico- 
sa diversáo se recrea va o povo% te^o com a fre^ 
quencia destes cDsaios os soldados táo bem disci- 
plinados , que naá oecasides da guerra verdadeíra ,' 
Qenhum caso, ou accidente os tomava de i^w). 
Passí^do pela rúa de Nossa Senhora da Luz ,^io 
em huma casa ttrrca quaniidade dé armas em hum 
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cabide, tratabas com tal lustro, e as^eip, qii^ sci 
pagou da limpeza , e eoncerle , com qu^ estayáo 
'dispostas ; e tendo a red^a ao cavallo « perguntou 
quem na casa vivia ? Acodio a Ihe responder o me»n 
IDO dono , que era hum Francisco Gongalv^s , solr 
dado de fortuna* O Goyemador dppois de o lour 
var de curioso,. ebem oocupado, Ihe mandou dar 
trinta pardao^ com que lustrasse o ferro ; sendq 
que DOS dias de seu governo tiyerSo poupo tempq 
as armas para criar ferrugem. 

£Fa já enlrado o roez de Agosto, e o jGíover-; 
nador , como aotevendo a» ocoasides futuras^ náoi , 
perdía momento em municionar , e bastecer a ar- 
mada,, quando aportou na barra de Goa Francis^ 
' ^co de Moráes Capítáo de hum catur , (H>m cartas 
de O. JoAo Mascarenbas, em que o avisava, qué o 
Soltao de Gambaya juntava todas a« forgas de seus 
Reinos cpm voz de por segundo aílio ¿qqella For- 
taleza f que ooBvinha mostrar-lhe este veráo as arr 
mas , porque aftento á seguranga de sua mesma ca^ 
sa, deixaria de inquielar a alheia ; mórmento, que 
ímpedindo^lhe nossas armadaa a liberdade da nave? 
gagao , e os uteis do confimercio , abriría os olhos 
para ver, que só da pa^ do astado p^ndia sua prosr 
peridade. 

O Govem^or mandou juntar o governo da Ci- 
dade a qnen^deo c6pia da carta de D. Joáp Masr 
^carenhas,. pedindo-lhe o ajudass^m, para acabar de 
*domar, ou reduzir este inimigo; e ainja que esta 
exMcao os /tbmava sobre láo fresco empenho, foi 
a proposla do Governador tao grala a todos ^ que 
Hie oiterecér^io as vid^s , e as iazendas , cpmQ ^ 
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(ora o servido io Estado alimento , e heranca dos 
IjliluDs qjUíé criavao. E^ta felíctdadp da temf)os nao al- 
^B^ii a India em todos oib goFisrnos^ I), Joao de 
Castro Ih^s pe^io dez ynil pardaos, com qqe o 
Povo o servio profnptamjeiite. £ as mulheres de al^ 
guos €idad$0S ríeos ihe naandár$o quantidade de 
jolas , com hii^ia earta isheia ie honrada^ queixas 
pelas nao baver aeisitaclo ; riem deispendido na pri^ 
meira oiferta; roostrajiddirse as de Chaul, ainda 
que no ex^mplo s^jgundas , na offerta maiores, Po^ 
rém o GoveraadoF escasso no pso, e dispendio de 
láo liéis donativos, íhos tornou a remetler agra^ 
decido, e pagandp-lhes ñas bonras dos maridos. 
Id iilhos , t^o liberal , o opportuoo seryi^o, Avi^ou 
aos moradores de Bagaim » e Cbaut das noticias do 
Caoítáo de Din , e despezas da armada , e neces^ 
3idad|s em que ^tava para quo o ajudassem; os 
quaes Ibe respondéráo láo facéis ao servico Rea), 
qué parecí^ recebiáo as novas occasioes de perigo , 
le despeza , como premio de qqe tinbáo servido, 

Andava o Governador dando picpedienle ao^ a^ 
prestos da armada , quando Ibe chegou nova , (|iie 
na Imrra de Goa bayiáo laucado ferro duas naos 
do Reinp^ que pe apartáráo da conserva de outras, 
Tinhá(> aqnolle anuo partido do Reino seis, scni 
Capitao M6r ; das que cbegárSo eráo Capitaes BaU 
tbasar Lpbo de Sonsa, e Francisco de Gouvea : das 
qualro que faltaváo, D. Francisco de Lima em S, 
Fillppe, e vinha próvido na Capitanía' de Goa; 
Francisco da Cunha no Zambuco; e estas duas 
parlírao larde , e vierSo lomar a barra era vinte e 
tres de S^tembrp* De oylra psio que ^ra a Rur^a^ 
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ieza , vinha por Capilao ^ertiiardó Nazer y ¡Dteí- 
lípu em.Socolorá, e apórlou em Goa nos uUi- 
ttios de Maio. Era Capilao da óulra D. Pedro da 
Sytva da Gama, filtio do Conde Almirante^ des- 
pachado para Malaca /e por rnltíí navegaipao do 
s^ Piloto, se pcrdeo ñas Ilhas de Angoxa; saU 
voii-se porém a gente, que passou a lUo^inbb 
que, 'e dahi repartida por ou Iras einliarca$des , 
chegou á India, Neslas naos veio ordem lao Gover- 
nador, que maudasse alargar o silio á FórCate^a 
de Mocambiqae, por avisos que se Tmháo, de 
haverem Sumes dé yir a eila,,^ e convinha asiáegu- 
' rar os moradores , e o porto , como escala princi- 
pal de noss^s naos, lólhendo ao inimiga o impe- 
dimento que nos podía ía^er no commereiade Co-* 
fála , e Cuama. 

Achava-se o' Governador com tres m\} sóida- 
dos Portugue^ies, e aTguns soccórros áQ Naires de 
Cochim , que foráó ^as malores forjas , que jun- 
tou na India, e considerando, que o Hidaleaó 
com 6ua ausencia poderia perturbar o E^ado , ál- 
tenlo á úio Ijcar ein Goa quem I he lizesse opposi- 
Cao bastante, resolvco buscalto no Interior do scr- 
táo, neccb^itando-o a acceitdr a batsdba, porque 
linba para esta' guerra tao pre^iisa , laxado o po- 
der , e o lempo.' Communhsou eSita' resotufdo com 
os Regentes da Cidade , e os Cabos da míRcia ; 
e a todos pareceo a occasiáo oppoHiina. E como 
o Governador era ñas execucocs ^bitj inaneira 
presto, e linha a gente proinpta', repartió cm 
cmco esquadras os soldados, scízundo a disciplina 
da Iftdia , de Ijuc íex Cabos a í>cu filUo D, ilva- 



XIV, D;' BefMrdo, ^ D. Afltonid d« Noronha , li- 
Ihos do Yteo-Rei D. García/ de Noronba, Manod 
^e Sousa do S^pulveda, e ^'aseo da Cuniía. Hia 
jlambieim D. Biogo de Álmeyda Freiré com duzcni* 
tos pavallos, n os Grasados de Goa, a quom se 
aggregárao os pii5^s da térra, em námeró de mil e 
<]uiiihcMds. Pmidiava a F^r^aleza de Raooi Frau^ 
Miseo de Mello cota trezeotos soldado;; Portugue- 
ses , e alguma ¡ufáotaría dos naturaes , ao qiK|l 
ayísou o |&(iverftad0r , que se aprestasse para se 
ajuntar com elle na Villa de M'argáo, - 

Nesie tempo cbegéráo. a Goá Eínbaixadores do 
Reí do Cañará , que pretendido a confederado do 
Estado, para com armas' auxiliares molestar ao Hi> 
fdalcáo S0a oc^tinanite. Foi' esfe l^eino entre os 
Orientaos , . pe(a grandeza do imp^i'io , b mais íi>- 
iustre; pe)0s principios da prígéAi, o nuifis desTa-^ 
nécido , rafatülaado mil tradigdes apócrifas , oqm 
que á vtíneraglo Real serv^ a lisoAjIí. Ouvio oGo- 
vemador a Embaíixada com ceremonias ihecentes á 
pmbi^o do Reí ^ e f^andeza do Estado ; e logo 
^•apitulánk» amizades com condicoes bonesias a bu-* 
nía, é oulra Corea. Tanto, que o Didaicño en^- 
lendpo a resol u^^o< do Governador, laandou re- 
tirar a guarni^áo das ternas lirmes, como dücliman- 
tlo o golpí^ da primeira itívasao , querendo cansar 
o Estado com aqfiella fárma de guerra repentina , 
e furtiva ,' aos no^sos intoie^avel, a elle fácil. 

Sonbe o Governador, que os Mouros eraore- 
colbidos a Ponda , onde estavád abrigados rom a 
^rtelharia do seu forl0: algrons Capilaes foráo do 
parecer que o Governador oáo scguibsc o ioiiuígo, 
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qne fogla ; opiñiSo enTelheotda dos imiiores tolda^ 
dos ; porém D. Joáo de Castro, nao querendo Tjestír 
de balde as armas, mandoa passar avante, dizen^ 
do, que quería castigar ao Uidalcao em sua ai^ma 
easa. Foi esta resoluc^o grata aos soldados, eren-* 
do , que levavao na tortuna do General grao par-^ 
te da vietoría. Marchou o campo aqnelle dia^ diias 
legoas , e já sobre a tarde houve vista do inimigo, 
que da outra parte de huma ribeira o esperava , 
para Ihe impedir o passo com hum corpo de dous 
mil soldados. 

D. Alvaro de Castro, que levava a vangoar-* 
da, se lan^ou ao rio, vadeando^ e peleijande 
juntamente ; o ínimígo Ihe deo a carga de araabu^ 
zaria , com que Ihe derribou alguma gente , po- 
rém sem impedir^ ou retardar aqs outros que pa»- 
sav^o. Os mais Capitáes cortáráo o río por diffe^ 
rentes partes , e quando chegáráo » achdrSa a D, 
Alvaro baralhkdo com os Monros , a já tao aper-r 
tados, quo hiáo deíxando o campo, porqde aáo 
era seu intento peteíjáram no raso; tanto que ven-i 
cemos o rio, eessarao da oppostv^o que nos faziáo, 
retirando^se ordenados á sua Fortaleza de Pondas 
O Goveroador roaodou seguillos , o que se fez 
aqnelle día por cima, de algons eslrépes , que en-r 
cravárdo a muitos , e chegando a Ponda vio a to^ 
dos os Capitáes do Hídaloáo ordenados ero forma 
de dar, ou acceitar baialha, O Governador com 
o mesmo passo da marcha que levava, mando» 
acomettéllos ; *os Mooros na resoluto parece que 
conhecí^rao a pcssoa de D. Joiio de Castro, e como 
se deruQ lugar á fama de seu nome , IÜq deiiiári^ 
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O campo ) onde s6 com 6 respeito alcan$óu ^ yicto- 
ria/ Rerirot]-*se ao sertao o iniraigo^ onde pela 
aspereza da térra nao podía ser seguido. Entrón D. 
Alvaro na Fortaleza que achou desamparada ; fo- 
rao muitos de parecer, que se desmán telasse : o 
Governador porém , com mais altivo acordó , man- 
dou que aos miseraveis fugitivos se deixasse^aquel- , 
le abrigo ; era 4^prezo , e pareceo pie^ade. 

Ficáráo outra vez as térras á ngssa obediencia , 
sem paz segura, nem guerra contiuuacti. O Hi 
dalcáo tinha forcas para nos tpiher os fructos , mas 
nao para lograllos ; e pelcijava já mais pela re- 
putado, que apelos interesses da campanha. Yol- 
tou o Governador a'Goa, onde tinha a armada; 
prompta para passar ao Norte , nao tendo outro 
lugar para descanso, que o mar, ou a batalha; e 
como o tempo chamava as vélsís , e os successos 
tfaziáo aos soldados contentes, nao foi necessario 
para se em^rearem, bando, cu diligencia. 

Áchou-se o Governador no mar com cento e 
sessenta fustas, de que eráo os Capiláes, D. Al- 
varo de Castro, D. Roque Tcllo, D. Pedro da 
Sylva d|i Gama, D. Joáo de Abranehes, 1). Jor- 
ge Dé^a, D. Bernardo d^ Sylva, Vasco da Cu- 
nha, Francisco de Lima, Francisco da Sylva de 
Menézes, D. Jorge de Menezes o Barocfae, Ma- 
noel de Sousa de Sepulveda, Cide de Sousa, Duar- 
te Pereira , Diogo dé Sousa , Garcia Rodrigues 
<»€ Tavora , D; Joio de Attayde , D. Joáo Lobo , 
Gaspar de Miranda, D. Braz de Almeyda, Jor- 
ge da Silva , If. Pedro de Almeyda , Pedro de At- 
tayde Inferno, Antonio Moniz Barreto, Cosme 
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Eanes Sccrelario ...Melcbior Correa., Seba^Uao Lev- 
pe^ JL.ot)aUo,, Antonio de Sá, Alvaro Serráp, D. 
Antonio de, Norpnha^, Diogo Alsrares Telles , An- 
tonio Jienriques, Aleixo de Abren, Atttonio Dias, 
Baliha^ar Dias, Balthasar^Lopes da Costa,, Da- 
miao, de Sonsa ^ Manoeí de Sá, FernaO de Li- 
ma ^ Alonso de Boniíacio^ Antonio Rebello, An- 
- Ionio Rodrigues Pereira / Melcbior CardpsOvCos-*. 
me Fernandos^ Nuno Fernandes^ Francisco Mar- 
ques «t Pfi^rte Dias,,.Dioga Gon^alvies, Francisco 
Alvares* Francisqo Yar<?Ha^ LuizdeAlmeyda, Fran* 
cisco de Britto, Goífgalo Gofnes, Gregorio de 
Ya^oncéilo^, Goipea Vidal Capi4áo da guarda do 
Goveriiadpr, Antonjio Pessoa Yeador. da fazenda 
da armada f Gonzalo Falcao , Gongaio de Valla- 
dares 4 Galaor de Barros , Gaspar Pires , Joao Fer* 
nandes de Vasconcellps , Fernando Alvares ^ Joao 
Soares, Ignacio Coutinho^ Joao Cardóse, Joáo^^ 
Nunes Homem, Joáp Lopes, Lopo de Fafia, 
Manpel Piqto, Lopo Spares, Manoeí Pinheiroy 
Lopo Ferjiandes, Manoeí Affonso, Marcba Fer- 
nandes, Nuao Gfongalves de Leao^ Peno de Ca-* 
ceres, Pero de Moura, Ruy Pires, Pero' Alfon- 
so, PeroPrelo, Luiz^Lobatlo, Simao de Areda ^ 
Francisco da Cunta, Simao Bernardes^ Thomé 
Brancp, Palrao Mor da Ribeira, Coge PertíoU 
iingua; e os navios, que vierao de Coohim, de 
que os. Cabos erao npssos^Forao nesia conserva al- 
guns «avips de Partoilares , qne por benevolencia 
do Governador servíruo graciosamente o KsladOé 

Gom toda esta frota foi o Góvernado/. surgir em 
Bacal n> ; dondt? nY^ndotí algumas espías a Cam- 
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tóya, para reconheccr as forjas, e deíjenhos do 
itiimígo, de cujo po()er se iallava em todos aqii^l- 
les poi-los cpm temor ^ e espanto; e os Guzara- 
tes crédulos, ou soberl)os dizíao, que o Soltao 
porta desta vez o Estado debaixo de sea aQOuie. 
Aqui teve o Governador aviso , que Caracem gcn- 
ro de Coge f ofar eslava na Fortaleza de Surralc 
com pequeño presidio, na conlian^a do e!terci4o 
vísinho* p. Joao de Castro desejando coraeller al- 
guma das Fragas , que cobria a sombra do inimi- 
go^ mandou a seu íilho D. Alvaro com sessenta 
velas , para que sobindo o rio de Surrate , despa- 
cbasse alguma pessoa de confianza , que notasse o 
estado da Fortaleza , ou tomando liúgua da térra , 
soubesse com que munigóes, e presidio Caracem 
se achava^- c parccendo, que se podia tomar a 
Fortaleza por escala, ihe desse logo o assalto^ 
porque pelas mesmas pisadas^ qiie deixas^e, iría a 
soccorrello, 

Chegou D. Alvaro com a armada ao primeiro 
po^o , qué fica na entrada do rio , e logo despa- 
chou a D» Jorge de Menczes Barcche com seis fus- 
tas, para recoitheccr a Fortaleza. Sobio D. Jorge 
pelo rio,, remando á voga surda, até que sendo 
visto da Fortaleza, |he liráráo algumas bombardas.. 
Os das fustas voltárao logo os remos , on tímidos , 
eu cautos, por mais quo Ibes bradou D. Jorge que» 
esperassem. Aqui foi o perigo maior ,- donde se- 
mío temía, porque de huma Povoacao de Al)e- 
xins, que c^tava sobre o rio, lirárao muilas pe- 
^as; o que vislo por D. Jorge, sailou cm ierra, 
« entrando a Povonráo ¿caubou a artelhavia Jos 
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redutos com talor, % dnimp Uto quieto i que á 
baldeou ñas fustas , sem que Ihe' fizesse estonro a 
gente que acocíia de térra. Esta seguran^ fez panv 
cer o poder maior , quigá mediudo o inimígo nos' 
sas forjas por nósso alrevimento* 

Logo que D. Alvaro despedío a 0« Jorge com 
a% fu&tas , mandou traa; elle óutras duas , de que 
eráo Capitaes Francisco d)aSylva deMeoézes, e Joáo 
Fernaudes de Yasconcellos; os quaes desejaudo to« 
mar língoa em térra , surgirao em bum po$o ante» 
da Povoa^o dos Abexíns, donde niandáráo oí ma- 
^ rinheiros , que lizessem aguada , que saltando ein 
térra , caminháráo quasi hom tiro de espera^ Ca^ 
racem, tanto que ouvío as bombardadas, que se ti- 
ráráo da Povoagáo dos Abexins, como havemps re-* ^ 
ferido , despedía qainbentos Turcos , paroi que oí» ^ 
soccorres^em ; os quaes achárao ai$ estancias perdí-* 
das , e a artefharia embarcada ;^ e passando mai^ 
avante foráo vistos dos marinheiros, que fazíáa 
aguada, que bradárao a Francisco da Sylva dtzendo, 
que no campo bavia inimrgos, e Ffaocisco da Sylvál 
encaminhou logo a soccorreltos , acompanbado de ^ 
Joao Fernandes de Yasconcellos , e fazeodo bum 
esqoadráo cerrado, envestiráo com os Torcos^ ef 
os rompénio , iicando afgnas cabidos com a cargai 
da espíngardaria , qne os nossío^ ibes deráo. D« 
Jorge, que se bía recofheodo, quando vio as fustas 
surtas , e que os nosafos pefeijavao em térra y f6z 
nella a proa, e acodro a lempo que pode carrea 
gar ao inimigo, o qual se recoíheo fugimfo, dei- 
xando alguns companbciros mortos no campo. Cus-' 
tou-Qos a victoria bum soldado. 



Embarcáráo^e os hosso^ i:e^^oraQ na companUa 
de D. Jorge a demanda; a armada« O qual risferin^ 
do a D. Alvaro o successo^ e a observaQuo que tizO^ 
ra , pareeeo aos Cabos, que nao tiaha lugar a fac--. 
yáp, visto estar a armada descuberta, e a térra ap- 
pellidada. Só D, Jorge sustcntou tenazmente, que 
se devia cometter a Fortaleza^ sen^o a grandeza 
de seu anitno a máior razáo, com que o persuadía ; 
pprém erao as contradicGes .tuo vivas, que nao podía, 
acontecer sem culpa o mais feliz successo» 
, Em quanto D. Alvaro esteve no rio de Surrate, 
o Governador surto, deo cxpccjíente a diversos ne* 
gocjos, e como sobre valeroso, era tambem bizar- 
fo , derramou fama , que havia de prender o Sol- 
túo dentro em Amadabá, onde á vista do9 Tur- 
cos, que o asseguraváo, o havia de assar vivo. 
£ como esta voz recebia crédito de too grandfis vi- 
ctorias, huQs aos oulfos a referiáo os Mourós Vor 
raerosos, ou crédulos. O Governador por fazer ap7 
párente o medo^ ou a gaiantaria, mandou lavrar 
hiins espetos graqdes, como quem para descan- 
sar dos negocios mais graves , se deleita va era di- 
versoes briosas. Costumaváo os soldados daquelle 
teropo trazer nos cintos humas machadinhas muí 
polidas , que .serviáo de cortar as drizas , e eiixar- 
c^Q^^ dos navios de pre^^a , e lambcm de arrom.bar 
caixoe? , ^ fardos ; cs|^ era o uso , o outro era cu- 
berta^ l)esp<^stavn-se o Governador de armas , <juc 
tinháo tao humilde servico , c vendo acaso passar 
Fausto Serráo de Calvos, soldado limpo, com hu- 
ma marhadinfía , . Ihe disse , ^que os homfhs dé 
cuBlfi , só a espada cii^giáo airosamente : áeuhor , 

T 
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(Ihe respondeo o soldado) sem csld machadínha bao 
servem os espelos de V.,Sénhoria, porque nao po- 
neremos assar inteiro a el Rey de Carabaya. 
V Foi o Govemador ajúnlar-se ccm D. A^?ato• na 
barra de Surrate , onde soube qtie a Fortaleza es- 
lava soccorrida. Passou dahi com toda a armada 
junta a avistar Báreche ; de cujó porto despedio a 
Francisco de Sequéira Capítao dos Naires de Co- 
chim , para sondar o rio , e v6r o que se podia 
obrar, informando-se do estado da Fortaleza com 
vista de olhos. Eslé Caplláo subió peto río alé ha- 
ver vista do exercilo do Sollao derramado por hu- 
ma dilatada camping. Era fama, que trazia duzen- 
los mil Soldados : o cérto he , que era a muUidáo 
tao grande , que cobria os campos vísinhos , e dis- 
tantes. Referió ao Govemador o que vira , o qnal 
altivo de se ver tao temido , quiz avistar as forcas 
do inimigo por crédito de sua mesma fama. Man- 
dou que íevantásse ferro a armada , e foi subindé 
até dar fundo na frente do exercito , cújo nume- 
roso poder seccava os rios. E desembarcando em 
térra, formou campo, e apresentou batalha ao Sol- 
tao : acjfilo lao valerosa , que entre as memcfraveis 
do Mundo óáo deve esta ser segunda. O Solláo íem 
acceitou, nem recusou o conflicto; esperón ser 
eometlido , assim como buscado ; vio ao Go%eraa- 
dor; nao Ihe quiz ver a espada. Porém D. loao de 
Castro, como buscando nova gloría eni facgótfs nao 
vulgares , chamou a si os Cabos , é Fidálgos de 
Dome , aos quaes faltou nesta substancia. 

ft Temos á vista o maior Reí da Asia, e o 
» maior exercílo; anda busca nío occastots a fortu- 
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» na de nos faeer Tamo^o^ pdra qne sobre esta ví- 
» otofia, Ba obediencia do Oriente, descansemos 
» as amas. Conress(HVos a de^igualdade táo gran^ 
» de eoire hura poder, e oulro-; poréra nossas' 
» esquadras nao se contáo pelo número, senáó 
» pela ririude. Aqnelles s5o os mesmos, que ha 
» po&cos dias destrocamos em Diu, nao he ne- 
» cessarío a estes fázer novas ferídas , rasguemos 
y» mais US que ainda trazem abertas« Seu mesnto 
« liúmero os faz mais temerosos, vendo embara-* 
» ^ádos os camínhos para poder salvar-se ; se hon* 
»ístm nos deixáráo o campo , tendo-nos sitiado, 
9 como nos bao de resistir agora vicloriosos? Mat 
» sustentaráo a honra de seu Reí, os que perdéráo^ 
» af soa. Maior poder he o nosso , que o ^o ini- 
» migo; peieijáo de nossa parte a fama, e a vi^ 
» doria. Nao creio, (fue haverá quem engeite a; 
9 grande parte que Ihe cabe na gloria deste día. »• 
Os Ftdalgos , e soMados dissuadíráo ao Gover^ 
nador de tdo perigoso acomettímento ; porque em 
tuteas táo desproporcionadas, aínda era digna do 
f eprehensáo a victoria ; que os homens grandes íia-^ 
Y$ó ma^ da razáo que: da fortuna; que olhasse 
pela bonseivagáo, pois já Ihe sobejava a fama ; q«e 
assaz' eraí'iiaver desembarcado , e offerecer ao- Sól- 
ito < batalha^, pizando sua mesni9 ierra. O Goveí^ 
nador se deiitou vencer destasrazOes^ temendo mai» 
tf «ulpa, que o perigoj D. Jorge the pedio quinhen"^ 
tas espingardas, para eom ellas fazer alguma Bór*^^ 
te no inimigo ; porém D. JoSo de Castro , cosno 
4he desviárfío o golpe da batalha, parece, que nao 
q^ilz lastimar oSoUuo com chaga táo pequeña^ £s^ 

T 2 
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perou Ires horas- na csanpanha, sem queo inimi- 
g0 se movessc , e iQgo maoclou embarcar os solda- 
dos y que o iizeráo táó desassombrados , e seguros , 
como em porto. do £slado; fac^áo a mais gloriosa 
que liveraos sem sangue. 

fie Baroche foi o Governador atravesando a 
Diu, e de^pedio alguns uaviospor dentro da en- 
seada deCaml)aya a destruir os lugares daC6$ia, a 
que ha vía perdoado a espada dos nossos.. Estes la- 
láráo as borlas, e palmares. plantados paraa re- 
creapáo, e alimento de seus habitadores, abrazáráo 
grao copia de navios, derriháráo sobérbos ediüeios, 
de que ainda boje se conserva a lastima , o a me- 
moria ñas prostradas ruinad. 

Aporlou' o Governador em Diuv onde a Ca- 
pí tao Mor o veio receher- á *praia^ e os naturaes 
da Ilha Ibe lizerao íesias, como soberfeos na sujei- 
i^o de tao valeroso inimigo. ÍD« Joáo Mascarenhas 
Ihe lembrou a licen^a que já tinha para passar^ao 
R(^in0i» a quaL o Governador Ihe nao.quizera con- 
ceder, tiem podia.ncgar; alguns Fidalgos liie ha* 
vtáo engeitado a pra$a, temcndo, parece, ni», ter 
as occasides , que seus antecessores. Quando cbe* 
gou áquelle porto Luiz Falcao , que vinba de«go- 
vernar Ormnz , e primeiro que elle liavia cbegado 
ao Governador algnmas notas de seu procecHin^* 
lo, toleraveís por nao tocarem no vaU¿; ejwsüca 
de seu Governo : o Governador,ochamou, e Ihe.di^ 
se os cargos de que o sindicárao, os qiiaes desejava 
¡ ^ esquecer^ como amtgb, e nao podia como supe- 

rior ; que com novos serviccs podia pOr silencio 
em defeilos passados , íicsfndp naquella Foülaieza , 
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em que Sua Alte/a , e o Miiodo tinhao posios bs 
olhos. Luiz Falcáo a acceitout rendendo ao Gover- 
nador as gra^ras por iáo honrado casligo, olTerecen- 
do despender na Praca, a fazenda que adquirirá em 
Omiuz, e a que noRetno tinha. Este brío Ih'e lou- 
vou , e accendeo D. Joáo de Castro com favores 
pubKcoSb 

Concluidas as censas de Diu, se embarcou o 
Góvernador em direitura a Bacaim, dando vista á 
Costa de Por , c Maugalor , onde abrazou as Cida- 
des de Palé , e de Pantane. Os moradores fugindo 
ao aconte, salváráo no sertáo as vidas, e parle das 
fazendas, faltando-Ibes valor, e acordó para se de- 
fendcr , ou morrer em suas mesnias casas. Cento e 
oitenla embarcagdes, que estaváo em diíTerentes por- 
tes , roandou dar ao fo^o , vendo seus miseraveis 
d0oos o incendio com lágrimas inuteis, Ouvíao^se 
de -longe as vozes, e os gemidos, desprezádos da 
ira,;e da victoria. Algunsvelhos\ e meninos, qme 
nao pudéráo salvar-se, mandou o Governador li- 
vrar do incendio ; misericordia aos soldados impor- 
tuna , grala á humanidade. Os despojos se entre- 
gó rao ao fogo , sendo menor a preza , que o des- 
trono. Sluitos oulros lugares daquella Costa , sem 
nome,^ foráo arruinados , iicando este cerco de 
Diu, mais famoso pela vinganga , do que pela vi-, 
ctoria. 

Daqui se passou o Governador a Bagaim, de- 
lerníínando gastar o que reslava doTerao na guer- 
ra de Cambaya , donde despachou algumas espias 
para saber os passqs dos inimigos, dos quaes sou- 
be, que na Corle de Amadabá, mío havia casa sem 
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lágnmas, « qm oSoltSo mandara tóm rigoroso tle- 
érelo i que se nao fallasse do oerco , e batalha de 
Diu , como SQ tiveráo as \m imperio na dór , ou 
jna memoria. Desles niesmos enviados entende» o 
Goyefnador, que as Forlale^as de Surrale, e Ka^ 
roche se desp^árao á vista da Ajuiada de D. Ai- 
varo , que pudéra tomallas por escala , settáó Tora 
.encontrado do$ Cabos qae Ibo dissttadiráo ; de que 
j). Joao de Castro mo§iroa lao vivo sentímenió, 
como se acertar as occasio^s fora necessidade 5 cho- 
gapdo sua modestia a romper em palavras, que at^^. 
cusaváo os Capilaes d^ armada de UbioSy e re- 
mi^ssos, 

Nesie Breve ocio, qíie o.G^vernador levo em 
Sa^faira come^oM a escr^vef para o.Reipo, fase»-^ 
do tSo honradas lembran^as a ei Rei], dos fao-> 
mens qii^ serviráo^ que .mostrava ser estelad,, 
ou gratiddio, virtude singular entre tantas, e >06 
soldados se avantajavSo no valor , assegurados que 
n{o Ibes faltaría o GoBeral com o pramío, ou cóm 
o %clo. 

O HidaIcSo entendendo, que as forjas do j^-^ 
tado estariáo , ainda que glortoí^as , quebradas com 
,as victorias, íoruóu a oecupar as tm^as (írAies com 
buiu exer&Lto de yinte mil ¡ufantes , á ordem de 
Cala Batéelo, hum valeroso Turco nascido na 
Dalmacia, prático ñas linguas, e disciplina da £u- 
rapa. Este ;$enbQreou s^m contradi^ as Ierras, fa-^ 
zendo recoiber á Fortaloza^ de Racol alguna poucos 
soldados nossos , que avisáráo a Go^ do |)oder do 
inimigo. . ' 

Recibido este aviso , D. D:Ogo de 4J'»^S'(fa 
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<'oiii cooselbo 4o Bi^po, que gover^ava, e de al- 
gMiis Fidalgos, e soldados, resolveo desalojar ü6 
^ouros com a milicia da térra , primeira que se 
.foriilic^em , e crescendo em atrevi&ieoto , e Tor- 
cas , chiegiasseDíi a avistar as muralhas de Goa, Ci- 
dade dominante. Ordenada a gente, que o.havia^ 
de acompanhar , e estando para marchar já promr 
.p4pi vietáo os Vexeadorefii) e Governo d%. Cida- 
de.com requerinjentos , e protestos, que náo'psú- 
sasse avante, nem arriscasse opm forceas táo desi* 
guaes a cabe^ do Estado: que o Governador es- 
lava em Ba^aim eom armada cbeia de soldados vi- 
Qioriosos , com que podia castigar o^inimigo , con- 
tra o qual levaría, como segando exercito, seu no* 
me,' e sua fortuna, 

. DurQu entre CidadSos , e soldados a controver-- 
sia de maneira, que por pouco chegára a sedí- 
^0, e discordia ; zelando hnns a conservado da Ci- 
dade, outros a reputagao das armas, Em (im pap- 
tiráo,, e coKipuiieráo a difTerenga com que se désr 
se aviso ao Governador^ pois estava visinho; o 
qual logo que eoteodeo, que. o Governador político 
^e quería adjudicar a direccáo da guerra , repro^ 
hondeo ásperamente sua animosidad^) ; e a D. Dio^ 
go de Almeyda agi^adeceo , e coniírmou a resolu- 
to de buscar o inimigo, ordenando-lhe , que o 
esperasse em Pangim, com a gente, onde sería 
em breves días. 

. Nao bem,. tinlia D, Joao de Castro soltado da 
j»áo .a peona com que ei^cieveo ao Beino , quapdo 
tomou a espada. Aquelledia, que rect^beq o avi- 
so-, mancloH tirar pe^a di^Jeva, ao seguuUe de- 
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lamarfou a armada , ¡ndo costeando » avisicm a 
Cidade de D^bul , já famosa peto castigó que ihe 
deráo nossas armas , e a^ora dos por los do Uidal-- 
ció a principal escala. Deixaváo-se ver de looge 
muitos jardins , pomares, e edificios pólidos, qoe 
mostraváo a delicia , e grandeva de seus habitado* 
res; seria a Cidade de quatro mil visinhos, cora 
doQs é)rtes, e alguns redulos ijue derendiio a eiH 
trada do porto ; e dado , qué a facodo era para 
inní discursada, resoiveo o Governador entrepren^ 
delfa. 

Aquella ia{^e andott a armada pairando á vi^ 
ta da Cidade, notando 'os surgidouros, e defen- 
sas : e ao segatnte día no quario d^alva , mandou 
o Governador passar aos baléis a seu iilbo D. Alva- 
ro com dous mil bomens para saliar em térra, sen- 
do, elle dos primeiros que a pisarán por meio úa 
muilas Iwmbardadasj Aquí iízerdo os inimigos ros^ 
to,. impedinda, ou retardando a passagem dos 
nossos ; esteve a balalha iírual bum largo cíjpaco , 
fazendo-os ousodos na peieija « o lu^r , e a cau- 
sa ; as vozes das muiheres , e iilhos que ouviáa 
Ibes fazia receber as ferfdas sem ddr, e sem re^ 
ccio : os morios que cahiao , nSo Ibes fayiáo ex- 
emplo ao temor , $enáo á vinganca. De ambas as 
partes se derrameva sangue, e a conslanda de 
huns, e oulros ¡Dimigos fazia coniingenle o suc- 
cesso. Quando cbegoa o Governador com o resto 
do p(ider, e carregou o inimigo de raaneira, que 
comccou a fraqocar na defensa; poyco a pou6& 
nos foi lardando o campo , ate que com declarada 
fiígiddv ac¿i dcíxou a vicloria. Enlrcu u Governa-» 



der e<Hn ós'Mounós de tovottá da Crdad<e> %má% 
fierecdráo muíCcKS á vista dá¿ mulhei^s, qwtM» 
soubéfáo deixar, nem defender. Ao eslragí» sue-- 
€edeo a cobija: d despojo ígualoa á viciaría r sie- 
nas se pode reéolbet* a fazeiida ñas vasiUiat d» bv^ 
^ada. Ardeo em poucas borás a Cidaée coA terr¡<- 
ve! incendio, iicimdo ségiinda ves lastimosas svas 
ruinas pela memoria de 1inm , e tnitro estrago*. 
Perd^smos nesta facefio eitice soldados , o inimi^ 
ge duzentos; maior número seria dos ferídos. 

O Governadort deixando a Cidade abrazada V 
fie tornou a embarcar, e foi dentandar Agacatm^ 
ondj^ o esperava D; Dtogo de Almeyda com cen- 
to e eiáeoenta cavaUos , « amitieia da térra , com 
quantidade de bareas para pas^r « ¿ente. De^ 
lere^Sf^ o Governador aqni hum dia^ ém que sa 
iffformou dos deselfboé , e for^^s do inimi^ ; e 
logo no «egninte, qée era vespera do Apoatoto S: 
Thoroé , se resolveo eometter os Mootog^ e in-^ 
vócar b nome do Santo na batalha , ndo the que- 
rendón tirar a honra da protecgáo da ladia eomípra^ 
da €oia a doutrina^ e sangue derramado na €ru2 
die* seu martyrio. 

Estava -o Inimigo alojado na Villa do Morgáo , 
que de Aga^m fícava em peqiiena distancia : o 
qae habido pelo Gobernador , ordenón a sna genl« 
em duas l)ataihas, A primeira deo a seu íiiho'D» 
Alvaro de Gástro , eompanheiro de suas victorias ; 
com quem fordo oti Naires deCochlm, e os casa- 
líos de Gotí/ A segunda, qu« tomón para si /se 
4^m0unha de toílo» oís Fidaljios, e í>ol(lado8 da ar-- 
luada; aos quacs u cavutlaria da Cidade guaraeci«i 
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O», lados.. N^ta ord^. mandón fazer a perdía, 
laacando etlgunacayallas diaate, que deseobrifisem 
o campo. . 

Os Mauros estavao dérramadoa sepi ordem , ou 
diacipliina, ^mo gente que njo temía invmigOt 
ou a nao e$perava; porém tanto que alguna soU 
tdados y que andavio pelo c$3¡¿^ i . Yir¿o nossaa 
bandeiras^ e.por yjstat ou avísio.t entendió, 
que . Goveraador oa buscaya , foráo dar ooftta a 
Cala Bateeio sobresaltados ^ e encareceodo o f«h 
defv que. o temor, ou a distancia faiia roais cies^ 
pi4o. O ^Tnrco assombrado de Jer já sobre si táo 
vtietoriesas armas, nSo teve maís acorde, que .par 
re fazer coma fúgida aos seua exemplo^. Deixárao 
nos quarleis <as toadas, bastimentos, e bagages, 
e aínda, as yiandas da caat já quasi eozinlúadas9 
que foráo para o trabalfao. da marcha , necessarío , 
e suave despoja. Nesta fúgida, comepou a (ornar o 
Gov^nador posseda^ térras, e da victoria^ 

Passáráo-^e oa Mouros á outra banda de hum 
caudaloso ríe, que só se pedia alravessar por busa 
vellos ordenados á manoira de ponte. Esi^s corlMi 
o inimigo por impedir o séquito dos nossos^ po-' 
rém eom ianta pressat que aínda a térra, movedi- 
qsl deixava passo aborto , e aínda que diflicil , nao 
perigo^o. Por esta parte tentou D. Alvaro a passa^ 
ptem do rio , ' comeando poucos , e ponoos a va- 
deallo, como a estreitoza do lugar .o sofl'rla. 

Nao estava tilo alh^io de sí o inimigo, que per-, 
desse a oecasiAo de peleijar com táo conbeoida 
vantageiH. Yoliou com os seus ao rio ,. mostrando-* 
noa> que fora ardil o temor cauteloso, Carregáruo 
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4í»,Mowtfis sobr^ oft que Júito passaAdo ireinylias., 
poucos , . # i^esordenados^ • O Gov^rBador oír' aiiir 
mava a que passassam ^ eom ^ vq^^ <^^i -^ ím(M>- 
rio, com a presenta; m^ o temor Teneeo a obe- 
diencia ; vollárao oa primciroa , Báa sem derare- 
laar sangua , . e. com peioras atnaes ^ qu^ m das 
feridas.. J¿ a es4e tetnpo a ioi^^acieilcia <to GoYeiw 
nador ^s fometter o rio por, diflereolea partes/ D. 
%Pgo de<A,Iine]^a O' vadera eom hum troco 4e 
caYalIarla;».iieí|aDdo }p^ aquolJa parte melhor Váa, 
e iDoibT)]: foittuBa ; porque^se topón «om e Geae- 
laj dos jytourosl « que aicavalh^andavaiondena&dos 
e auirnaada os s^us^ ao qoai envesCia^om granife 
^entiteza^ :Dp jencKxniro yeio.oTuroo a ierra, «a-' 
hido, Aias uio de^a(K)rda4o^ porque levaaiaiido* 
«e» inefteo jaSo ao al(hjige,^>usc6u a D* Diogo;, 
que aínda que nSo perdeo a sella, ikoú desaroiado 
€0^ ^ forga do golpe , pi^r hum pequeño ^apaco; 
inasi iarnauda a cobrar-^» comeiteo s^igunda rm 
a.Tiirco,. soccomdo de dous soldados, e o de»* 
xou. 4:00). nmi tas feridas, e^endido np campo. 

.Os oulroii CapÜaes^ aínda que . com díRicui- 
dade atravessaráo o riOi esltinuiadoS' do o&einplD 
do «Gov^cTuadar » que jriao audarTo» o^ ínímigos 
eiiYQÍto, mais, ^uyejado, que .obedecido de ^seu^ 
mesmoi soldados « qu^ derraníj!^, e sem oiv 
dem^ se lan^vdo ao rio^^ hui[^ tardos, oulrlfes 
precipitados ; «porém depois que passou a geni« to- 
da, carrcgou com tal ^fofca o ioirai^o, que nao 
j)odcnd9 solTv^r q \H¡m da baiallia , foi desampa- 
rando o (s^mpo.. O G<>>M:rimdar , (fue nao perdoa- 
va accidente á sua (oxiúm » f^i apwrtaado .os Mou* 
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roa y :já tímido» ^ e desordenados , de serie , ' qoe 
em bKeve espago reftíátou a-víolorla. 'Motrénio pou- / 
ce» dos oossos y feráo muilos fertdos ; nos *Mou- 
ros fei o estrago grande, C no alcance maior que 
no conflfü^o ; porque ooino os nossoá nao lornaTáa 
cativos ^ com o mésmo golpe cor^avao oppostos , 
e rendidos. D. Alvaro de Castro, mandando, e- 
péletjando, nnnica |)aredeo toáis iilho de ta^ Pai, 
que ne^te dia. Os outroB Tidaigos, é CavaFteíros 
se houveráo táo iguáes no vaior, que neabum me- 
j'eceo segunda üama. Com o nome Ito S4 Thoüé, 
Jb em sen día se vencéo esta hatathaí, dando de leu 
favor aos Catholicos Orientaes hum teslemuiflMi it^ 
lustre. Fol esta rota meniorav^^ e aiitada cantada 
niuítos annos das donzellas de Goa, itíveataiido 
na sidgeJIeza de versos facéis ^ louvores sem artíin 
ciov nem Msonja. < 

Despedío o Goveraador é gante, e foi-se ée»- 
cansar a Pangim, escusand#*se de iér a fbistaíem 
Goa, desprezando as palcas, e. triunfos Mar^ 
ciaes justamente; pais era Jii seu nofníe n» voz do 
Mundo*, maior «fue todo applauso^ Áqatesteve des^ 
puchando as. nao» ¿e earga*, que havtáo de voltar 
a<> Reino, etn que foi embarcado B.Jodo Masea- 
i'cnfaas , varáo inais cí>nstánte nos périgos da Asia, 
que ñas adversidades da Patria. Foi reeebido del 
Reí, e da Nobreza coro honras nao vulgares. Os 
premios nao respondéráo cóm ígtialdade bos Bérví- 
COS. Foi Conseibeiro del Ret D. Sebastiño no Es- 
lado, depois hum dos Govcroad(»rcs do Reino. 
Casou .com D. Elena , lilha dé ü. Joáo He Caslello- 
fwrrfrtco, de que dcíxüu illüslre, e fidclissima pos- 
leiidáde. 



I^ao \>f9pi^ s^ D. Mo ele Castro ^ <}u^ < o^aw in 
o Uidaicáo aimla l)em cortado,, de nos^& armas ; 
resol>:ea quebrantaJIo, com mais pesada guerra. Asr . 
segurou cpm grpgso presídm as térras deSalseie^ 
d£i)pan4Q^a D. Djpgp.de AJuj^ey^a com cento e^rinp 
te ca vatios 9 \,e mil pioes da térra; e nos, ríos «dei 
Bacal ordeaoo « que ii^a$$eim algpns nayi^ ^par» 
defepéa das.; Aldeas visinihas;. cujos la,vradores dof 
¿aii^p^r^vao ^s térras « vendo o dominio del|as, in^ 
£erlp<^ e contingente^ peiaiastabilidade dos sue- 
Cj^sscs da guerra** £ftteiidendo: pojs o Govemador., 
^^ «^ia f$|cM de.prostrar..huni>IR^no decli«ada(« 
ioi^'ooiiniiaiido ei(>in o flidalcae a guerra^ ^liie- 
TefldOf que de^ ^sen castigo iis;essem argumento oa 
emulpfc do ÉsÍa4o. Itan^ou embarear os soldados, 
qtio tinto s^mpre prompto^, purqtie ^ra. a todos 
nps perigos c^mpa^nheiro , e nos trabaij^ pai; e 
dandl^ á vela ,> fofn^vepndOipor i^qoelta costil. do 
Hidalfáo^ a qi^al deslrtúo ooinüotigiiab aconte 4 
que ii^.deÍ3i(ou logi^f i|Be pndesse.eonsoHir as mi* 
scria^ dé outro,; nao s$:iivroil nenhüm pela resii^ 
lencia < alguna p^la di^t^ppia. - .. > 

■ Óptn> Oabui , que xbamáo; do cima, q^O; ppr 
i>spai*o de duas legaas se apartava da pi^ia^iestava 
.por, íorfce»vc poy distante rico com.o^r^eppsilos,. o 
Í42enda«. de:inuitps; mas n^m assimifUi^v^ile^ o 
4ibrigp da tierra, para^ se eximir da .{ontiiiia dos^Qr 
iro$; ,porq»e o Toi di^mandar o iiovemador , danr 
do a $eu liflio D. Alvaro; o primeiro perigo.; a que 
ehamáo os soldados vanguarda (que estes.erfio p$ 
favores daqiielte Pai, e os^aquelle tempo) ;;p<)Tcm 
<íua)3dQ chegoUy.osJMóMroS'linlisk) ai^gurauáo no iur 
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feriér dó^rlábV p<ísS©BSÍ, c fateiídais. 'Mo achárao 
es ndSíios eottsa q^e áertfísse A vitloríii v ao eslMgo 
sini ; por({tíe' os* édifiek)8 , que náó pudérá<> senrir 
addespí&jo; pagáráo éom ai uina.'Tieráo fts Mes- 
quitas^, é Pagódes a lerra^ deixafido os idofos d^^ 
feftos , e prdstradós, strtí qtife k'?ra des fioftáos dr 
pédna a- pedra flzesse diíeren^^av cfcm*a«d6 aqnéffes 
MouTosj V 6 G«i*í<« 1 c^wn hnttias iñésAaas ISDfgHitoas, 
as miserias dfe setis deoses, e «ssuas. Passoó áindi- 
^na^ác» de nossas armas a tafár a eaiBpacfha, destriiift^ 
do o* gados, e palmares y t^atá que a fohie aeoift- 
pánkasse a gcrerrd; espada, de que os Afkrpóifía 
Hwtr a faga, orif resislenoía. Fic^u em fiíh tí^^tssú^ 
lado tudo , que d«s Póvoajioes á ^infptatf i^^ dÍo fa- 
zid dífTeren^a pela ^Ista, settáo pela memoria/ 
-^ Réceiheo-se oOdverftádbt' a'Bl»{!tfAi, doi^é voP 
tott as armas á guerwi de Cambaya , despeífudo «1- 
giiifs Capulíes^ p'Sírltquéf dáHitiássem todotíqiielléitia' 
rftím(r, rabeado pte^as na^lfádsdeütdca, quettñliíá^ 
audorar fidS' portes da en^iaidar b^ad'D. Ai^lonítir 
de'Pfi)i^onfcaf, e D. Jot^e Baroche fiíseráo com iéli- 
ees armas , crescendo cour prezas-, e Vietorias y ré- 
f/tilacSor,^ forjas ao E^tftdo, ilendó' kiéssás arihas 
irespeilaéas , e temldds rio» días de D. loáo' de Cas- 
tro ; de maneira , que oV rñitíis ém Priucfpcs da 
A^ , vfeíahosi; e díslaitfeí^, com Vólífitlarta obe- 
dfeneiá tribtíYavgo ao Estado, ^ani'ud abrigo' Áe 
líosáas forcps'defender, ouassegurar ósReíftbB. Des- 
tá verdade ods darño os R«s dé Camf^r^ e Caxenft 
fiáO'leTes aiigumentds. » ^ .....! 

• Eserevem uossas Chrowfca9\ e com maior es^ 
panto as fótraflbasv aqi?eHe famoso cerco de Dfn^ 
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4|iie deCmdeót Antonia disi S^Jiñeifay deiiMim as ar- 
mas do Turco recébenlo na India , ou a primeíra^ 
pu a roaior áfli-onta. Foi Gttheral da empreza Rax 
Solimao» que ikpóis de perder ao sitio glande par-^ 
te da armad», oleroor de.nossi» saos, aínda anctn 
rada^^iio po^to, o fez retirar, fugindo^ e deixáín-^ 
do em térra bagages, e feridos. .£ste Vendo quenáo 
püdéra cooseiguir a facQáo promettida a sen Senhor, 
o qual soberbo, e imperioso nao costumava accei-f 
tar salisraigao de x;ulpas, ou desgranas ^, quia antes 
arriscar a fidelidades que. a cabera. Entreíi nd porr 
to de Adem eoin ifoe de amigo, onde o Rfii o míkn^ 
dott Tisttar eom mimos , e refreseos da ierra , caivr 
to poréA), e vigilanle.em guardara Ciddidev port 
que a Té ^ e o poder fazíaa aO Baxá auspeiloso. O 
Turco que TÍO sua traifiO' temida ^ oci.désouberta^ 
qtlizera por escala cometler a Gidade^ porém teroeo 
a lortalc^a da [^ra^ o^ yalor des Arabios ; e assiia 
recorreo a outro ardil '.mais? vil, e máis seguro ( 
qual foi mMidar-se desculpar eem o Reí de nao eñr 
trar na Cidade » por nao perder a mongio , q«e 
}he. pedia quizesse vir a bordo.,, porque ti&ha que 
ihe communicar negocies do &ráo Senhor, em bd*- 
neKcio de sea Reino. O pobre Ret i facit , e cré^ 
éulo em pro&perar o estado , se foi logo v^r ao 
mar com o Baiá ,. assegiirado da consciencia iniío^ 
cente ; mas o tyranno esquecido da: fé, e.biimaní>- 
dade, o mandou descabec¡ai! na'galé entre baldees, 
e mofas, deleitando-se oruel em. iriácao^ tilo fea^ 
Mórto o Reí foi fácil ao Baxá óccmpar a Cidade na 
violenta mortc de seu Principe temerosa , e condir 
sa. E pjDTqtie pela visrnbatica dos Turcos custou cui^ 
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clado4 c safiigtté'ao Estado, daremos «detia Inma bre« 
Ye. relapso. 

las sHuada^ na oteta da Arabia Félix em altora 
do Polo Ártico de doze graos, e- hum tquarto^ abrn 
gada dé hoina pequeña sarra, que com alguna cas-» 
teHos Ihe defénde á entrada da térra. Está assenUi- 
da na boceado £^treito , b porto hiinpo , capaz de 
ancorar navios de todo porte , aínda> que descuber* 
to ao6 Ponentes, que saot» ventos que allí ciirsáo 
naa monedes do Estío. A arte ye a Aatureza a fize- 
riodefeiisavet i^or térra, assegbrándo*-se da ambi- 
cao 4lo6 fiagolos visinhos , e incnfsOes doS'Alarves 
Arabios, que eom importunas ¡•correriaa niolestáo 
aeampaliba. Está no porta ¿urna pequeña liba me« 
dianamenle fortifiitada , a que os naturaes cl^iniao 
Cira ; defrbnte íica outro snrgidouro f abrigado ée 
muitos ventas , cíndd costumno »da^ fundo «láos que 
navegik) a Meca. Niio tóm rios, oii fontes que fer-^ 
tüizem a Ierra, & tambent as aguas do Ceo Ihe fal^ 
tao por dou^, e por tres annos, oa^seja cóndilo 
dio clima , oii castigo secreto ; assim a eonduzcrm 
em eatilás de e^meiós de partes moi :rem6ias. A 
droga principal da tierra he ruiva; mas o quemáis 
ihe importa be a ant)oragem' das naos que nave- 
gáo\o Estreito. A gente. bellicosa.,e cruel, se- 
gué com promptidáo a guerra, pelos despojos niais, 
que pela victoria. ' ,^, > . 

. Occupada pelo Baxá a Cídade , vendo-se , arn- 
da qnb intruso,, obedecido, comecda a qoebí un- 
tar » o Poyo com diversos grávames, trrando-íhp 
as forceas, para melhor os dominar, timídos, e 
sujcitos. Aos poderosos mandava degollar, é con- 
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fiscftr sem c»asa, sendo a vida culpa, a riqueza 
deticto. O soffriinento dos miseraveis era melivor 
para virlude, que para remedio; porque alé da 
paciencia servil dos innocentes se cansava o tyran- 
no. No dominio da Cidadje Ihe succedeo Marzáo, e 
tambem nos insultos , táo crueis , que apuráráo de 
todo a paciencia dos pobres moradores, resoivendo- 
se a podello soffrer como ínimigo, mas nao co- 
mo Senhor. Tiveráo meios para ofierecer a el Reí 
de Campar a Cidade, e a obediencia, dizéhdo, 
que com qualquer soccorro acometteriáo os Turcos 
descuidados com o dominio pacifico, e quasi heredi- 
tario, e muilo mais com o desprezo de homens que 
tinháo , ao parecer , perdido a memoria de sua li- 
berdade, e sua injuria. 

O Rei visinho, com palavras de lastima, e 
agrado. Ibes acceilou a oflerta, ou fo^se ámbito, 
ou humanidade. Escolheo entre os seus mil solda- 
dos beneméritos de fac^áo táo grande, querendo 
ser o mesmo Rei companheiro, e Capilao de todos. 
Partiráo no silencio da noite, e chegando á Cidade, 
Ihe derio os conjuraos huma porta, por onde 
entráráo, fazendo-se senhores do Castello com leve 
resistencia. Marzáo com quinhentos Turcos se Tez 
forte nos pa^os, mais certo do perigo, que das cau- 
sas , e authores delle. Com a primeira luz do dia 
apporéceo el Rei capitaneando os seus , e logo en- 
viou a Marzáo hum trombeta, dizendo , que aquel- 
la Cidade era sua por antigos pretextos , e agora 
por elei(áo dos proprios moradores , que opp^imi- 
dos eom a íntrusáo do Raxá, tivéráo a voz, e a li- 
iierdade atadas pare« nao proi>unciarem o nomc de sea 
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natural Principe ; que elle os vinha amparar como 
a affligidos , e mais como a vassallos ; que se quH 
zessem deixar a Cidade , Ibes faría trataraento de 
amigos, 9 permittindo-lhes levar as armas, e roupa 
que tívessem ; e quaudo nao « a Justina ^ e a vi- 
ctoria o Tariáo duas vezes seahor de seus meamos 



O Turco , entendida a conspiracao dos Arabios ^ 
e qiie para se defender Ihe faltaváo forcas , e bas- 
timentos, obedeceo ao lempo, sahindo com as bao- 
deiras arvoradas , tocando caixas , a occupar hum 
castello distante oíto leguas , do qual intentoa com 
os soGcorros de Ba^orá, reduzír a Cidade á ser- 
vidáo primeira. Coraei^u assaltando aos de Adem 
as calilas que bastecido a Cidade, a qual, como re- 
cebe do sertuo agua , e mantimentos , padecéo em 
breves dias grandes necessidades, porque se aiguns 
bastimentos 'Ihe entraváo, eráopoucos, cuslosos, 
e furtivos. Com lágrimas o povo lastimado pesava 
em buma mesma balanca a Tome , e a tyrannia ; 
ibales, de que só tinha miseravei escolha. fingros- 
sava o tyranno sen partido» com soccorros conti- 
nuos a que nao podía o Reí fazer opposi^o com 
fori^^as iguaes , e discorrendo com as cabepas do 
Povo sobre os meios de salvar a Cidade , Ihe trou^- 
xeráo á memoria g fama dp^ nossas victorias con- 
tra Turcos , e a (idelidade de nossa protec^o- aos 
confederados. Resolvéráo mandar huma Térrada ao 
Capitao de Ormuz, que entáo era D. Manoel de 
Lima, ofl'erecendo huma Fortaleza, e os rendw 
mentes da Alfandega , dando-nos juntamente a co- 
nhecer o perigo do Estado, se os Turcos firmassem 
o pé naqueIJa prac^. 
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$!ra fama , que o Marzao esperava de Ba^orá 
em breve importaDtes soccorrcs ; e que se ú deixas- 
sem eugrossar o poder, cometteria aCídadecomfor- 
Ca descuberta ; pelo que el Reí de Campar inosiran- 
do-se no discurso , e no valor soldado , nao que-* 
^endo que« este tronco prendesse com maicH*^ rai- 
zes, determinou com tres mil homens.escoUudos.^ 
corear a Fortaleza ; o que emprehendeo com maior 
resoluc^o , que fortuna , porque nos prímeiros as* 
saltos, o matáráo. Os- Arabios cortados do temor 
com a morte do Rei , deixando o sitio vierao a se- 
pultar o corpo, sendo ^a occasiáo a vinga^ga mais 
ópportuna , que a piedade. 

A Torrada que navegava a Ormuz, entrando 
o Cabo de Resálgate , se encontrón com D. Pa\4> 
de Noronha , que com dozc navios de remo guar- 
dava aquello Estreilo, e entendida a pertengáo do 
Arabio , párecendo-lhe este scccorro digno de todo 
grande toldado , escreveo ao Capitáo de Ormuz , 
que senáo bouvesse de tomar esta honra para si , 
Iba nao negasse a elle^ D. Manoel Ihe mandou mais 
dous navios, e alguma gente escolhida , para* que 
fosse assegurar a Cidade, em quanto Ihe aprestava 
maiores forjas ; e ao Erobaixador del Rej de Cam- 
par, depois-de Ihe fazer honrado tratamento, acon- 
selhou , que pedisse ao Governador da India ar- 
mada, que elle era tal^ que nao negiaría amparo 
aos amigos do Estado, mérmenle contra Turcos, 
cuja guerra tomavamos como heran^a de nos$as 
armas. 

Chegou D. Payo a Adero, onde.foi receba- 
do com a benevolencia, e grande^^a, que pudéráo 

.. ü a 
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a S€u proprio Principe , entregando-lhc a Cidade , 
tanto para a defensa, como para o governo. Ar- 
Yoráráo. hama bandeira nossa, pela qual se.apos- 
táráo a morrer todos , sangrando-se nos peitos eom 
demonstrac5es , e ceremonias barbaras , roas fiéis y 
protestando que defendiáo aquella Cidade, como 
membros do Estado, de quem já eráo por obedien- 
cia Fassallos, e filhos por amor. Porém D. Payo 
se portón de maneira , que fez declinar a opiniáo 
de nossas armas no Oriento; e nos troncaremos 
os accidentes desta Historia em benefició de táo 
grande appellido ; dado que andáo de outra pen- 
na mais livre referidos em vulgares escritos. 

Desamparados os de Adem por D. Payo , ñem 
-assim perdéráo a devocáo do Estado , defendendo 
a Cidade com a voz de Portugal na bocea ; e por- 
que ou nao tinháo , ou nao quizeráo outro abrigo , 
que o de nossas armas, resolvérao enviar huma pesh 
soa Real ao Governador, que Ihe significasse o 
estado em que se achaváo ; de cujas miserias po- 
díamos tirar nova fama , nao desprezando a gloria 
de amparar affligidos ; que o Principe de Adem que- 
ría receber do Estado as leis, c aCoroa, a quem se 
feria tfeudatario com hum grato , e honesto tri- 
buto. 

D. Joáo de Castro se alegrón de ver soar sea 
noníe , e suas victorias nos ouvidos dos Príncipes 
vemotos , fazendo-os nao só reverentes , mas su- 
jeitos. Em Goa houve grande alvoro(o com a men- 
sa^em , vendo que a fortuna do Goyernador tor- 
navfl ao Estado as felicidades da prímeira India , 
pois aonde outras armas mal haviáo chegadopor no- 
tícia, as suas chegaváo por imperio. 
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Deo o GoTernador esta empreza a, sea filho D. 
Alvaro, tao benemérito de todas, que nao pare- 
ceo a eleiyao de P^^i, roas de Ministro. Quizeráo- 
se embarcar com elle muitos Fidalgos velhos , que 
o Goyernador desviou com hura modesto Decreto, 
ordenando , que se ficassem em Goa , JK)rque ne* 
cessitava delles para cousas maíores ; era porém Üo 
grande o gosto da jornada , que recebérao o De- 
creto como aggravo d^ todos ; parece, que era o 
vicio daqoelles tempos a ambi^áo dos perigos. O 
Govemador os satisfez , alegre de ver aquelles es- 
piritos criados debaixo de sua disciplina. Mandou 
logo cifar, e bastecer trinla navios de remo, de que 
tez Capitaes a D, Antonio de Noronha, iilho do 
Yiso-Reí D. García , Antonio Moniz Barrete , que 
bia próvido na Fortaleza qué se havia de fazer em 
Adem, D. Pedro Dé^a, D, Fernando Coutinbo, 
Pero de Attayde Inferno, D. Joáo de Attayde, 
Alvaro Paes de Sottomaior , Fernao Peres de Án- 
drade,-Pero Lopes de Sonsa, Ruy Dias Pereira, 
Pero Botelbo Porca, irmáo de Diogo Bolelho de 
casa do Infante D. Luiz, Alvaro gerráo, Luiz E(h 
mem , Melcbior Botelho , Yeador da fazenda , Go- 
mes da Silva , Antonio da Yeiga , Lui;^ Alvares 
de Sousa, Joao Rodrigues Correa, Dio^o Cor^ 
rea, que tinha vindo com o Embaixador de Adem, 
Diogo Banho,. Pero Preto, Alvaro da Gama, e 
otttros. 

Poucos dias antes, que ^arpasae a armada, che- 
gou a Goa hum Embaixador del Rei de Caxem, 
3 quem os Fartaques yisinhos bayiáo usurpado gran- 
de parte do Reino, £$(e, coino réioava m outra 
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conlracosla dá Arabia, sabendo que Adem era soct 
corrida de oossas armas, ajuizando que com a raes- 
ma armada o podíamos restaurar, escreveo ao Go- 
Ternador, qué nao 3ería menos grato no Mundo 
restituir a Caxém , que defender a Adem. Bepre- 
sentáva qaáo fíel hospedagem acháráo nossas arma- 
das em seus portos , Tazendo resenha das que allí 
haviáo ancorado era lempos díflferentes, a cuja 
causa se fizéra aos Turcos sospeiloso; offerecia 
além da Odelidade moderado tributo. O Governa- 
dor entendendo que estes soccorros repulaváó nos- 
sas forjas , e criaváo amigos ao Estado , assentou , 
que com a mesma armada se désse favor ao deCa- 
xem' , vierto $er huma mesma a riagem , e a despe- 
za, com que se podía- obrar huma', e pnira ein- 
preza. E porque os de Adem , cofno cercados, ne- 
cessitaváp de prompto soccorro , o Govpmador an- 
ieVendo, que o corpo da armada' podía chegai* tar- 
de , frustrando o intento , ^ cabedal , despachou 
logo a D. Joáo de Atiayde com quatro "navios , 
para qu(5 entrasse era Adelh , e entrelivesse o cer- 
co 3fCé cbcgar D. Alvaro- D. Joáo de Altayde dep 
á vélá , e por íhe ventar o Noroeste grosso, 'desa- 
^arelhoa hora dos natíos, que arribou desttp^do, 
os raáis foráo segurado sna viagetn. 
' Entretanto peleijavSó em Adem obstinadamen-* 
le* cercadores , e cercados , derramando^ de am- 
bas as partes sangue. Carregaya o peso desta guer- 
ra sobre alguns Portuguezcs da armada de D. Payo, 
que xnoslráráo valor illustre em na$cimento humil- 
de ; os quaes se empenháráo na resistencia , como 
s^ defenderlo sua Patria no principado alheio. Es-. 
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tes ba&táráó a embarazar aos Turcos a Tictoría mai- 
los <)ia9, e como eráo soldados de fortuna, dos- 
sas Chronicas, oom ingrato silencio ibes cailárSo 
os nomes, como se a virlude necessítára de heroi^ 
eos ascendentes , e ^fossem menos honrados estes 
por suas obras proprias, que os óutros pelas alheas, 
Creio 9 que com injuria da natureza criáráo novas 
leis os poderosos , em que nao só fossem heredita- 
rios os morgados , mas os merecimentos. 
' Estando as cousas de Adem na contingencia que 
temos referido, appareceo a armada das Turcos, 
que constava de nove gales Reaes, e algumas 
galeotas, as quaes dcrdo vista á Cidade, e sur- 
glndo fóra da enseada , sahírao em térra , armáráo 
tendas , e fortificárao alojamento , avisando ao Ba-r 
xá se Ibes aggregasse com a gente que tinba. Os 
Arabios, que vírdo $obre si forcas táo grandes, 
acodiáo remissos á defensa, hüns Tibios, outros 
desconfiados, parecendo-lhes insuperavel o valor, 
e o poder dos inimigos , e já em privadas juntas 
accusaváo em seu Rei a ambicio de dilatar a C(h 
r(m com o sangud do innocente Poto , nao caben- 
do seu' espirito na fortuna de seus Antecessores, 
Porém os Portuguezes, que oom elles estaváo, 
vendo que dps casos maís arduos era máis gloriosa 
a fama , esforgáráo os Arabios , mestrando-Ihes a 
resistencia necessaria, e possivel; oflerecendo-i^e 
de novo por companheiros voluntarios de sua for-r 
tuna ; o que baslpu a criar-Ibes outros espirilos 
novos, com que se apostárao a raorrer na d|efensa, 
inenos pela obrígacao , ^ue pelo exemplo. . 
Sitiárao a Cidade os Turpos, pondo-tbc ótm& 
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balarías com algnmas pe^s áe disfonne grande- 
za, entre ellas daas, que charoáo Quartaos, ju- 
gaváo bala de quatro palmos de roda , (izerao 
nos muros roais ruinas, que brechas, cora qne 
ao» cercados o perico ensinon a disciplina, fazen- 
do seus reparos , e travezes por dentro , com que 
entretinhao, e rebatiáo os assaltos, e fazi^o aos 
Turcos duvídosa , e custosa a victoria; Porém D. 
Payo de Nori>nha (arraslado de algum fatal dcsUno) 
privou aos Arabios da victoria, aos nossos da hon- 
ra , mandando secretamente avisar a todos os Por* 
tuguezes se viessem a elle, desamparando a defensa 
do Principe feudatario, e amigo, fallando ás obri- 
garóes do cargo, e ás do sangue. Os mais dos 
^ Portuguezes obedecérSo , só Manoel Pereíra , e 
* Francisco Yieira , dous soldados de Jbrtuna , di»- 
seráo, que aquella CidadesCra del Rei de P(»*tu- 
ga) , e que na defensa della haviáo de perder as 
vidas : parece que na milicia daquelles lempos 
primeiro se perguntava pelo valor , que ptla dis- 
ciplina. Estes sustentárao a Cidade até o ultimo 
día, ganhando melhor opiniáo na ruina, que os 
Turcos na victoria. 

Logo que os Arabios entendério, que crSo os 
Portnguezes recolhidos, perdida a esperanza da de- 
fensa, tratárAo de partidos ; mandón porém o Prin* 
cipe cessar a prática , dizendo , que antes sahiria 
da Cidade desbaratado, que rendido; que aquel-, 
Ja bandeíra del Rei de Portugal nao haviji dcixar 
ganhalla aos Turcos sem nodoas de seu sangue ; 
fidehdade digna de ser mclbor assistída de nossas 
armas Cónlinuou os assaltos o inimigo, c^nbecen^ 
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do já nos lloradores divisSo, e fraqueza , com que 
tornou a ¡tomar calor a prática da entrega; a quai 
o Príncipe alalhou s^mpre , .a sí mesmo íiei , e ao 
Estado. Porém o perigo, a fome, é a desconfian- 
za dobrárao alguns dos moradores para darem ao 
hiimigo huma porta secreta, por onde entrou a 
Cidade. O Principe coin a vida desempenhou a ii- 
delidade promettida ao Estado , peleijando com 
espirito Real, mas ínfelice. Manoel Pereira , e 
Francisco Vieira salvárSo a hum Infante , que le- 
varlo a Campar , consolando aos vassallos com 
aquelle pequeño ramo de sea prostrado tronco. 

D. Joáo de Attayde , que deíxámos no mar 
com tres navios, fot fazendo viagem, e porque tí- 
nha ventos de servir, em poucos días vio a costa 
da Arabia , e foi demandar a Cidade de Adem , e 
entrando a remo na bahía, deo de rosto com as ga- 
les que estaváo surtas; e porque aínda cursaváo os 
Levantes, se tornou a sahir para o pego. Os Tur- 
cos, logo que víráo os navios, levárao as. anco- 
ras , e os^ foráo seguindo táo apressadamente com 
a vantagem do remo , que os navios de Gomes ds^ 
Sylva , e Antonio da Veiga , Ihes licaváo já quasí 
debaíxo dos espordes das gajes, e vendo, que 
Ihes nao era possível a Tugida , menos a resisten- 
cía , varáráo os navios na térra , que Ihes iicava 
perto, onde salváráo as vidas. D. Joáo fje Atlay- 
dC) como levava melhor navio, foi metiendo de 
16 ludo o que pode , vcndo-se muitas vezes perdi- 
do , alé que sohrevcio a noite , com que se fez na 
volta do Abcxim , em cuja costa espalmon o navio 
DO llheo de Mete , que faz frente ás Cidades de 
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Barbará, e Zeila. Os que se salvarlo em térra, 
foráo buscar o abrigo del Réi de Campar , onde 
lachárfio Manoel Pereira, e Francisco Yieira, de 
quem soubéráo os successos , que lemos referido ; 
foráo {lospedados , e próvidos de tudo com amor , 
e abundancia. 

D. Alvaro de Castro , partindo com toda a ar- 
mada junta , conrp levava os Levantes em popa ; 
fez a viagem breve, é tanto avante, que aos 
líbeos de Canecanim , fhe sabio D. Joáo de Attay-* 
ele , do qual soube a perda de Adern / e como Ibe 
corréráo os Turcos , de cujas gales se livrára com 
O favor da nolte. D^ Alvaro, e os Fidalgos, e sol-r 
dados da armada, mostráráo justo senlimento des- 
ia nova, avaliando em menos a perda do Estado, 
que o desar de nossas armas, porque das quebras 
daopiniáo entre natüraed, e estranbos, dura scm- 
pre a j^e'moria. O Embaiitador, e cunbado del 
Rci de Campar, que hia na armada, Senlío vi- 
vamente as morles do cunhado, e sobrinho, con- 
s^olando-se' pprém muito com saber que nada licá-t 
ráó devendo á bonra , neiü á lidelidade , mostran- 
do nestas coúsiderá^Oes animo láo ínteíro , como 
se buscara alivióla dor albea* D. Alvaro com os 
Cabos da armada póz em conseibo o qué se devia 
obrar: é pareceo a todos, que visto ó soccorro 
de Aaem estar frustrado , voltassem as armas em 
beneficio do Rei de Caxem , como trazia por íóst 
Irucc^'to a armada, a que os Farlaques visinhos 
tinhuo lomado a Fortaleza de X^el ; a qual-senho- 
n^ava hum porto, que era dos poneos, que este 
Rí^gulo tinha, a principal escala; empreza mstis 
ulil , que diflicií. 
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Mandotr D. Alvaro goyerDar a Xaei , e sur- 
gipdo á vista do castillo, os Fartaques temerosos-, 
0u amigos , recebérao como de paz a armada. Er0i 
Forte fabricado de adobes, cóm qqatro cubél- 
iostSo pequeños, que bastaváo pjira q guarnecer 
trínta e t\ñc& soldados , que o presidiav$o. Estes ^ 
tóntoqúe virfio a armada, lañ^ár^o'fóra huma mur 
Iher, que entendía, e fallata a nossa língua, á 
qnal perguntandó pelo Capitáo M6r, Ihe disse, 
que os Fartaque» eráo amigos do Estado ; que st 
vtnhambs em demanda daquella ForU|leza , a tar^ 
gariáo logo. A muí tos pareceo, que se Ihe accei- 
tassé, porque de inimigps taopoiicos, e sem no- 
me, nSa ésperavamds gloria, nem despojo : os 
inaís votáráo, que por authoridadp de nossás ar- 
mas, os maBdá^sem fbn^^r á discricao. Entendida 
peia muíhef é^ta íresolufSó, disse, que os Faf ta- 
quea safteriSo defender ás vidas , e ocastello , mal 
^atisfeita fia reppsta d(^ nossps. Os Mouros tiráráo 
logo huma bandcira branca, é arvoráráo oulravet- 
melha , a que succedeo' tírarem os nossos algoiftas 
bombardatfas , com pontaria téo incerta, que nao 
íiÉeráo- díamnov D. Alvaro rpdeou com todos os 
seiiB a Fortaleza , que mapdón cometter por escar 
)a por differenles pfirtes, assegurando os que^- 
biáo com a espíngar^aria debaixo ; e porque eri á 
carga continua , nSo ousávfio ápparecer os Mouros. 
FemBo Peres loi o primeirp , que comécou a sü- 
Hr por hurná pecada \ levando o seu guiño diante, 
q^e'arvorou, e susi^htóii iip muro. Qnasi áo mes- 
WQ tempo subió Pero Boielbo com o mcsroo risco , 
e fortuna que o primeiro. EtJlcs fr^nqmiárií aps 
|nais a subida, ' \ 
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Antonio Moniz Bárrelo , D. Antonio de No- 
ronha, D. Joáo de Attayde, e outros forao de- 
mandar a porta da Fortaleza , que eslava enlalbft- 
da com fardos de támaras , e nao podéráo entrar , 
sem que os nossos viessem por dentro», e a desenla* 
Ihassem. Os Fartaques se retiráráo a doas cabel- 
los, donde se derendíáo com desesperado valora 
engeítando as vidas que D. Alvaro Ibes offerecia « 
que parece, queriáo perder para vinganpa, oa 
para descolpa da for^, que nao púdéráo defen- 
der, que até entre estes Barbaros he o valor a pri- 
meira virtude. Peleijáráo em íim os Monros alé 
acabar todos, nao merecendo nome de esfor^ a 
obstína(ao barbara , donde nao podiáo esperar vi- 
ctoria , nem vingan^. Dos nossos morréráo cía* 
co , e passáráo de quarenta os feridos. 

Ganhada a Fortaleza (fac$áb mais importan- 
te ao Régulo , que grande a nossas arma») a en- 
tregou D« Alvaro ao Embaixador del Reí de Ca- 
xem, qué moslrou a gratidáo do beneficio, en- 
tuo em bastecer a armada, depois em ter com o 
Estado iiel correspondencia : e porque se hia gas^ 
lando a mongao , se foi D. Alvaro invernar a Goa , 
onde foi recebido com applauso maior que a vieto^ 
ria : festas que o Governador fomentou oqmo Pat , 
e D. Alvaro estimou como soldado. 

Tomou Louren^o Pires de Tavora a barra deLis^ 
boa com as cinco naos de sua conserva ; as quaes. 
liyeráo nao só breve, mas fácil, e prqspera vía- 
gem. Dissemos como nella vinha D. Joao Masca- 
reohas, chelo de fama, e de merecimentos. ^s 
novas de Díu se derramáráo logo pelo Povo , ajui-* 
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zando cada hum» cóiíió c^nt^ndia» a pacienei^ do 
cerco , a resoluto da baialha. O vulgo nao sabia 
pAr taixa nos louvores de D. Joáo de Castro , co- 
mo gente sem env^ja das pessoas , e fortunas 
maiores. Os Fidalgos, e grandes ajudaváo, ou 
consentido a voz universal de todos , sendo virtu- 
de rara , poder soflrer de seus iguaes a fama ; e 
nao houve algum táo ambicioso, que desejasse 
para s\ melbor nome , nem mais ¡Ilustres obras. 

Yestirio galas os Reis, e a Corte, e deter- 
roináráo día para dar gragas na Capeila com ofier- 
tas pías, e Reaés. Hoave hum douto Sermáo, 
em que se disserdo do Govemador encomios, e 
virtudes. El Réi deo conta dá victoria ao Summo 
Pontífice, é aós maiores Principes dá Europa, 
que todos Ihe congratularlo, como a mais illus- 
ire faccSo do Oriente. Na Carta que escreveo a 
d Réi D. Jofio de Castro, pedia licen^a para se 
vir ao Reino, mostrando que nao buscava pos- 
tos c|uem deixava os maiores ; e porque nao pare- 
cesse ámbito nova o desprezo de tudo , pedia a 
el Rei duas geiras de térra, que partem com a sua 
quinta de Cintra , e rematáo em hum pequeño ca- 
bero, que ainda h(^e conserva o nome do Monte 
das Al viraras. Parece, que ñas' honras teve el Reí 
considerac^o a seus servía, e o premio á sua for- 
tuna. Tudo se verilica de sua Carta, de que damos 
a copia. 
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CARTA DEL REÍ D. JQAOI tERCElRO. 



.V. 



iso-RKi amigo^ Eu el Reí vos etvip muiio 
» saúdar. A vícioria i qw¿ Nosso Sensor vos 4eo 
)». contra os Capitaes de el Reí de Cambaya , fot 
if de tao grande contentamenU) para miiu , como 
» era razao, que eu Uvesse póf tal, e tamanho 
jf venciiaeDto ,, e por quáo grandes iaercés, e ^ju- 
» das 0ÍSSO recei)estes (de dossq Senhor 9 pelas 
» quaes elle seja muito louvado; « muito se deve 
» á yoss^ prudi^ncia, e grande ai^inus que naqoel- 
» íé dia. mostrantes; e assUn no qw lizestes no 
» grande i ^ apressado soccorro , que mandastes á 
» Fortaleza de Día em tap desvairado tempo , of- 
á; ferecendo ao mar torsos filhoS;, ^m qqe se tío, 
» quanto mais pode com vosco o qóe i9iporta a 
» mea servido, que o afiecto natnral de PíM;.<> 
» que eu assim estimo,, como he raz^Oy. vendo 
» que nao sómeoie desbaratastes tao grande poder 
» de inímigips, maS'^inda dé«tes muita ^eguraaga 
T» a toda a India ;, no grande r^ceio/ qve 90S ini- 
» migos della licá com esta tamanba victoria ; cujo 
» servido assim he razáo , qne eu. tenha na conta 
» que elle merece , como que tenba, delle o cop-^ 
» tentamento qqe se requere^ £ do faUecíínenlo 
» de vosso lilho D. Fernando recebi muí grande 
» desprazer, assim por ser elle vosso filbo^ como 
» porqué hia bem mostrando naqoella idade^ qnetti 
» bouvcra de ser cm toda a outra , e pois acabon 
» táo honradamente ^ e em táo grande servico de 
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» Kosso. Senhor t e meq^.devejs de sentir meQos 
» sua perdá , e dar grabad a nosso Seubor por co- 
y> mo' foi servido que acabasse ; o que sei que vos 
» (izestes^ mostrando ainda no esquecimento da 
9 mórte do iilho, a lembranga do que cumpria a 
» meu servicio ; das quaes cousas assim serei sepi- 
» pre lembrado, que nao sementé vo^laa poiihe^ 
» cerei com grande contentamento delía&« ma$ 
» ainda cora ntuila xnercéi; a que agora quiz dar 
» principio ñas que fajo a vos , e a vosso fiiho D, 
» Alvaro , guardando o remate deltas para o cabo 
» de yosso servido, queeu copfío:, e tenho por 
9 mui certo ^ que sera tal , como foráo os que 
» ate agora me tendes feito ; e com esta coniian- 
» ga, e com a experiencia que,,d^s80;tenbo, de- 
)> sejaiido muito neste tempo vos fa^ev mercé em 
» tudo , considerando porém quanto ísto cumpria 
» a meu servicio 9 e vendo por vossas obras , quan- 
» ta maís conta tinheis com eHe v qne cpm, todas 
» vossas cousas, Kouve por bem di^ vos nao dar li- 
» cenga para vos vírdes, como me pedieis. Pelo 
» que vos encommendo muito , e mapdp , qi^e o 
» há]ais a^sim por bem , e que i;iesse carrego me 
9 queirais ainda servir outros tres anuos, po.lim. 
V dos quaes vos mandarei licenga para vos yirdes 
» embora. "E eu espero em Nosso Senhor, que vos 
» dé mui boa disposigáo para o fazerdes. E porém 
» se por cima do que tanto cumpre a meu ser^i- 
» . go , como hé fícardes-me ainda servindo nessas 
» partes por este tempo, vos a vos parecer que 
» tendes todáviá necessidade de vos virdes, fol- 
» gareí de mo escrcverdes, e entretanto espera- 
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» reis minha reposta. Pero de Alcagova Carneíro 
9 a fez em Cisboa, á vinle de Outubro de mil 
9 quiííheDtos qüatenta e sete. » 

reí. 

Creio , qoe nos pede áltenlo maior a Carta da 
Rainha D. Catbarina, onde nao he só Real a Grma, 
mas tarobem o discurso, ajuizaodo as acedes da 
victoria com madnreza de Yaráo, e brío de sol- 
dado. 

CARTA M RAINHA D. CATHARINA. 

« V iso-BET. Eu a Raínba vo^t envío muiío saa- 
» dar. Vi a Cíirla , que roe escrevestes , na qual 
y> particularmente me dais eonta do que tendes 
» feito, e próvido ero todas as cousas que vos 
9 pareceo que cumpriáó ao servido del Reí mea 
» Senhor, e á derensáo, e sc^oran^ dessas par- 
y> tes; e de tudo ser táo conforme a quero vos soís^ 
9 e á grande confianza que Sua Alteza de vos tem^ 
» recebo tanto contentaraento , como he razao ^ 
)) assiro por ver, que Sua Alteza be de vos taa 
» bem servido, como pela muita honra, que nísso 
» tendes ganhada. E quanto ao cuidado, e gran- 
» de diligencia, com que logo entendestes no cor- 
» regimentó , e provimento da armada , foi grande 
» prineipio , e muí necessario para remedio de ta- 
» manhas cousas , como depois se oflerecéráo ; e 
» por certo tenho, que por mui grande; que fos- 
9 se o trabalho, que nisso levaslcs, seria maior a 
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» conteotaníente f que terieis de ser láo bem em- 
» pregadk). E a guerra, que fizestea ao flidalcao, . 
i> foi cousa muí bem acertada , pois tao clairo se 
» vio nelia o contrario da opiniáo , que dizeis se 
9 tínha, qoe da guerra dos Portuguezes ihe nao po- 
» dia vir damno ; o qoe seria causa de a mover U!Q' 
» tas Tezes; nem de su$ paz se ihe seguía pro-^ 
» veíto, peío que nao estimaría quebralla. E $e el* 
» le soubéra qoem vés sois, e quaulo m^is vos .' 
» lerobra a houra , que o proveíto , nem curara de* 
» vos fózer o offerecimento , que vos fez acerca 
h de Meále : mas a pouca ímpressáo que fez em 
1» vos, e vosso claro desengaño, Iho daría acó- 
» nhecer. E quanto ao negocio do cerco , e guer- 
» ra da Fortaleza' de Diu, foi ^lui graude meYcé 
9 de Nosso Senhor a victoria, qne vos allí deo con- 
9 Ira tamanho poder, e número de inímígos de 
» sua Santa Fé Catholica, que de táo diversas par- 
9 tes alli eráo juntos, e muí claro sinal de elle ter 

. 9 de sua^ máo o Estado de essas partes , e Ihe dou 
» por tudo tantos louvores, como he razao, e 
» ¡he devo« E muíto accrescenta no grande con- 
» tentamento, que el Reí meu Senhor, e eu te- 
» mos de tamanho^ vendmento , ver com qiüfánta 

' » prudencia , e discri^iáo provestes em todas as 
D cousas, que para se poder alcanzar, erSo neces- 
» sarías^* e.quáo animosamente vos houvestes no dia 
9 da baialha , e conr quanta presteza soccorrestes 
» aqudla Fortaleza, offerecendo a isso vossos fi- ~ 
» Ihos em táo fortes tempes. O conheeimento que 
» Sua Alteza , e eu temos de todas essas obras , e 
9 do gfande fruto que dellas se seguío, he muí 

A. 
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y> conrorme á quali()ad6, e grandeza delltó { eaanm 
» conlio, que^ o Sud Altez^ ^inoslre, na hoora, e 
d ^lercíj (]ue !vos fará, e porque tu(lo se vos de- 
» ve; e beni o deo a eoieftder rio goslo, e con- 
>> tentaifiento , com que logo quiz dar a isso prín- 
)) ci¡iio, ñas que agora fez a v6s, e a vo^iso filho 
» D. Alvaro , seguido veréis por sua Carla. £ do 
» fallecimenlo de D. Fernando vosso lilho, rece- 
9 bi muí grande ' de^prazer , a^m por quanto sei 
«» que o havieis de sentir,i como peta perda de sua 
» pe$soa<» que segundo tinba mostrado naquelle fei- 
» lo, se pode bem ver, que fol grande; mas eu 
)) lenho lai conhecimealo de vés , e de vossa moi- 
9 ta prudencia , e vírtude , que sei cerlo , que em 
» todo lempo , em c^ue nosso Senbor o leivára para 
r> SÍ, vos conformareis vos com sua vontade, e lo- 
» máreis de sua n^áo ; quantp mais sendo naqueiie, 
y> eni que por defensáo de sua Fé , e em (amauho 
» servico dé Sua Alteza, tao honradamente acá- 
9 bou , e 'cumprio com a obfiga^o de qmem era , 
I» que sao razocs mui grandes para vos muito o 
» deverdes fazer assim, e muito menos sentirdes 
» sua mor te. E quanlo ao que me pedís acerca de 
» vossa\Hnda, em que D. Leonor vossa muiher (qué 
» eu muito folgueí de ver pelo merecimento de 
» sua pessoa , e virtude , e pela nniíla boa von- 
» tadc que I he tenido) me rallou de vossa parte, co* 
» mo em cousa que tanto deseja ; estimara en mui- 
» lo de com góslo, e contentamento de el Reí mea 
» Senhor , poder^ nisso satisfazer a vos , e a ella ; 
» )nas pelo muito, que Sua Alteza tem de vosso 
)) táo bom servico, e pela grande falta, que lá 
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» pod^ria fazer^m tal tempo vossa pessoa, houve 
» por bem de se scrvjr aiuda 1á de v6s, oúiros 
» tres annos , segundo por sua Carla veréis. E le- 
» nho por mui certo, que por todas estas razdes 
» o haveríeis assim por bem, e vos rogo muUo,' 
» que assim seja , e espero em Nosso Senhor , que 
» vos dará sande , .e forjas para o poderdes fazer , 
» e vos ajudará , e esforfará em todos vossos tra- 
» balbos , pois deUes se segué tanto servido ; e 
D pois sab^ , que o principal respeito , porque Sua 
» Alteza ó ha assim por bem, he saber que será 
9 elle lá de v6s inteiramente servido. E na lem- 
» bran(a, que entre tamanhos trabalhos, e tao 
)) imporlántes negocios , tivestes daquellas cousas 
» minhas que levastes a c^rgo, se vé bem quanto 
» desejo tendés dé nisso, e em tudo me servir, o 
» qual eu estimo ^ como he razáo. E quanto o que 
» toca a Diogo Yaz, por outrai Carla vos escrevo o 
» que nisso folgarei que se fafa. Com o ben- 
» joim de boninas, e com, todas as mais cousas 
» que me envistes por Lourengo Pires de Távofa, 
» recebi muilo prazer, por ser tudo láo boiü , que^ 
» bem parece ser enviado cora tSo boa vonlacfe, 
» a qiiai en aínda mais eslimo , e tudo vos ágra- 
» dego muito. E dos criados méus , e pessoás , 
» que me escreveis , que lá tem berá servido^ 
» e assim das cousas, em que vos parece necessa- 
» rio prover , farei lembranfa a el Rei meu Se- 
» nhor, como pedís que fa^a. O que Sua Alteza 
» houver de prover assim ñas raercés , que bou- 
» ver de Tazer a todos os que lá o servem , ha de 
, » icr lanío rcsrcilo ao que v^s em todo Ihe cs- 

X a ' 
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» creverdes , e pedirdes , como he razSo qne «eja ; 
» e inuito vosagrádeQO a boa infonnía^áo, que a 
» Sua Alteza dais dosjneus criados, que uaquel- 
» le felto dé Diu se acbárao, e assim o muíto fa- 
» vor, é boas obras, que sei que a todos lá fa- 
» zeis por meu respeilo. Pero Fernandés a fez em 
» Lisboa, a trinta (lias de Outubro de mil quinhen- 
» tos quarenla e se(e. 

A Rainha. 

Nao he dé menor estiroacáo a Carta que Ihe 
escreveo o Infante D. Luiz como de Principe em 
fim , que tao grande juizo soube fazer de mereei- 
mentos , e virtudes'. 



CARTA DO INFAfíÍE D. LlflZ. 



H. 



I ONRADO Vjso-Hei. Recebí vossa Carta , que 
» veio nesla armada de Lourcítiío Pires de Ta- 
'» vora, em que me dizeis, que recebestes a mi- 
» nha , que por Luiz Figueira vos mcindei , e 
» agráde(o-vos muito dizerdes-me , que vos pare- 
» céráo bem as lembran^s que vos fazia , e mui- 
» to mais o porde-las em obra ; e bpstava para o 
» eu crér que seria assim , aínda que jos eu nao 
» conhecéra, onvir o que lá fazeis, e ver, que 
» com a bocea chea me escreveis vossos trabalhos, 
» pobreza , e abstinencia , cousas com que se ven- 
» ce o Diabo^ o Mundo, e a carne, qne nessas 
» partes dá India tem tanto poder : o que he 
» maior victoria, que a del Reí de Cambaya, 



LIVBO QUABTO. 33S 

y» nem aínda de todo o poder do Turco* Pelo que 
^ em' quanto viverdes n^o deveis de temer cousa 
» alguma, mas ames esperai em Nosso Senhor, 
9 que vos ajudará, como^ agora fez ua defensao, 
» e batalha de Qíu, em cqja victoria vos tendes 
» muito que Ibe louvar^ pois vos fez instrumen* 
V to de ijainto^ servido seu , e del Rei meu Senhor , 
» e de tanta'^bonra vopsa, e de todos os Portugue- 
x> zes , assim dos que se achárSo comvosco , como 
1) dos que estivéráo ausentes. E certo, que vos 
» tendes feito nesta- jomada , de^de o primeiro 
i> día que.tivestes novas do cerco de Díu« até o 
1» de vossa^ e nossa victoria , tuda.o quQ^ entendo , 
9 que hum valeroso, e astuto Capitío podía fa- 
n zer , assim na presteza dos soccorros , como em 
» pordes vossos iilhos por bausas da fortuna, e 
» perigos^ do Invernó, e mares da ladia, para 
» que os oulros os tivessem em menos ; no que se 
D ipostra bem claro , quanta mais parte tem em 
D vos o servicio del Rei meu Senbor , e a obriga- 
)) ^áo de vosso cargo , que os aifeitos naturaes de 
» Pai , que sáp osi que mais for^o a natureza. K 
9 no soffrimento que mostrastes na morté de D. 
i> Fernando de Castro vosso filbo , se conlirma 
y> bem esta ppiniáo ; e certo , que eu o sentí por 
» mim , e por vos , e bouve por mui grande per- 
y> da, por quáo certos sinaes nelle via de seu gran- 
D de esforgo,'e creio^ que njsso Iho quíz Déos 
¿ pagar , com o tirar de vida táp trabalhosa por 
y> meios táo honrados , e de tanta gloria sua , que 
y) deve ser grande causa de vossa consolayáo. D. 
» Alvaro de Castro vosso Ulbo nao empregou n^al 
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»\ sua jornada, pois com laníos l^iabalhos^ e. pe- 
» rigos soccorreo a Fortaleza de D¡u , a lempo , 
» que sua chegada foi por enláo o remedio dalla; 
» e de como se nislo houye., e no dar ñas están- 
» cias dos inimigos, e em ludo o maís Ihelanco 
» rauitas bencSes por voása parle, e minha. E 
yi , tornando a vossa detcrmina^áo d^ aventurardes 
» vóssa pessoa , e o Estado da India , por soccor- 
» rerdes Diu, foi ihui boa, pois de o nao fazer^ 
» des eslava tanto mais aventurado 5 e o chegardes 
» a Diu , e ordenardes vossa emharcacáo , e wan-. 
» dardes que os navios cometlessem a Ierra a tem- 
» po que havieis de dar a batalha , ^ ,0 modo de 
(»'cometler qne ni§so tivestes, ludo me pareceo 
» digno de agora , e senlpre darmos muilas grapas 
» a Déos Nosso Senhor, e de Sua Alteza vos fazer 
» muilas mercé^ , ¿^ que agora dá prjncipio , co-» 
» mo veréis acerca de vos, e de vosso lilho; c as*. 
» sim o devefazer,, e faj^á aos Fidalgos, e Caval-^ 
y> leiros; q^ue nessa jornada comvosca o servíráo, 
» em especial a D, Joao Mascarenhas, que sé hpu-^ 
» ve no peso desse cerco , como honrado Capi- 
» táo , é esforzado Cavalleiro. Folguei . muito de 
» ver o modo, que liveslcs no cscrever a Sua-AI-^ 
» teza soT)re os servidos que os Fidalgos, e Cav^l- 
» leiros , que nessás partes andáo , Ihe íizeráo do 
» negocio de Diu, no que se vio, que tinheis 
7> cora seus trajialhos conta. Isto fazei sempre^or 
y>' amor de mim , e foigai de louvar os homens,* 
i) porque já que está rerto , "nao' fallar quein diga 
» dalles os rpales, (qup haveis (la castigar os que 
» neiles senlirdes) razáo he taniLeai , qiie os bons 
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9 üs levantéis , para que os que lá nao puderdés 
» galardoar^ Sua Aíteza por vossa informado o 
» faíá. Eu falleii sobre vossa vindá , conio me es- 
» crevesles, que rae elle- nao concedco, e me' 
» deo pafa:¡sso doas razóes , quei a meu^ parecer , 
T» aínda que vóa tenhais multas para vos desejardes 
» de vir,.Sua Alteza fem multas mais para vos 
» ^oandar rogar que o sirváis nesse Governó outros 
» tres anuos , o que haveis de folgar de fazór por 
^ servirdes a Nosso Scnhor , pela ^grande mercé , 
» que "í^os tem feito , e a Sua Alteza pela confian^- 
»-9a, que de vos tem, e contentamenlo de vos- 
» so senri^. E confiai em Déos , que vos dará 
» forpas para poderdes cq6i d^ grandes traba^hbs, 
» e desordens da India , e eu espero nelle, que 
9 fazendo-o vos ássim , venhais encher estes picos 
» da serra de Cintra de Ermidas, e de vossas vi- 
tt^ctorias, e que as visitéis, e logréis com multo 
yi d^an^ vosso. Ñas coúsas particulares vos nao 
» fallo , porque el Bei meu Senhor vos escreve o 
)> que ha fK>r seu servia em reporta da Carta gé- 
» ral que Ibe escrevestes , que vrnha cm rauito 
» bom eslyJo^ e em rauito boa ordem. Escrita em 
» Lisboa, a vinte e dous de Outubró de mil quinhen^ 
» tos quarenta e sete. » 

-' 'O Inpantb D. Lüiz. 

Dcíxa-se hem ver deslas Cartas, quáo gratos 
eráo aqs Reis os scrvicos de I). Joao de Castro. 
Negou-ihe el Reí D. Joao a licenpa qoe pedia pa- 
ra vir descancar ao Reino , como em beneficK) da 
Palffia , . e do Oriente ; prorogou-!he oiitros tres 
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pnqos do GoveroD com qome de Yiso-Rei'; nao 
leve vida para lograr este accr^scentamento ; para 
o merecer , siip ; fe^-lhe mercé de dez mil cfaza-i 
dos d|e ajuda de custo, e patente de Capitáo Móf 
do mar da India a seu filbo D, Alvaro; cargo que 
já exercitava com menos annos, que victorias. 

Tinha entendido el Rei Q, Joáo pelos avisos 
do Yiso-Rei, que a seguraa^a da India necessitava 
de ter a todo témpó forjas prpmptas para' todas 
as occqrrencias do Espado ; e que os estragos de 
Camba ya, junto pom p respeito, críaváo odio dos 
Principes visíulios i cuja ruina era para outros ex- 
emplo, Com estas , e outr^si considera^des , des-? 
pachou este annp pa<li a India seis Qáos , que par- 
tirao eui mon(;oes differentes. Das priioeirastres , 
(|ue pariírSo em Nav^mbro , era Capitao Mor Mar- 
t¡m Correa da Sylva , qtie levava á fortaleza de^ 
Í)\\x. Os, outros Capitáes eráo Antonio Pereira, e 
Christováq de Sá ; a porque na costa da India teve 
a.papiíania os veqtos ponteiros, esgarrou, e nao 
podendo ferrar Goa^ foi tomar Angediva; donde 
mandou aviso ao Yiso-Rei para o pjrov^r doi neces-. 
sario, visto ser-lte forado invernar em aqii^iie 
porto. O piloto r de Christováo de Sá soube-se ma- 
rear melbor , porque tanto que aviston a costa da 
India , foj mettendo de 1¿ para se por a barlaven- 
to de Goa , e houye vista da térra por Car^pátao , 
donde foi demandar a barra. 

Logo que ó, Yisp-Rei soube , que entrara nao 
do Rciáo, mandan desembarcar os doentes, que 
c|le cm pessoa foi vfsilar, e praver. E certo, qucí 
^ptre as excelle^cias deste feoi^i YisQ-JRei, poder- 



tiy»o ^jíWtt). 3Í9n 

mes dar o priraeiro lugar á fi^idade , porque nao 
cosluma ser virtude de Soldado, e menos de Mí-; 
nistro. Recebeo as yias, em que achon as honras, 
e mercés , (fm háveB»)$ dito , estimaftdo estas pai- 
ra desempenho, aquéllas par^ prenfio; d^ que os| 
Fidalgos a si proprios se dav¿^ parabens, (conten- 
tes de que lica^se o Viso-Rei outro tríennio gover- 
nando, como quem entendía que tinhiSo nelle os 
soldados pai ; B o estado homem. 

Achavat.$e D. Joao de Castro, gastado menos 
4as anuos , que dos irabalhos de táo continuas 
guerras , com que veio a cabir rendido ao peso de 
láo graves cuidados. Enfermou gravemente, e des^ 
cobrio a doen^ em poneos ¿ias Indicios de mor-* 
tal; o que elle oonheoendo pela molestia der^e^ 
tidps accidentes , se aliviou da carga do Governo, 
Chamou o Bispo D. loáo de Albuquerque , fi* 
Diogo de Almeida Freiré, ao Doutof Francisco 
Toscano , Chanceller Mor do Estado , ^ Sehastiáo 
JLopes Lobaito, seu Ouvídor Geral, e a Rodrigo 
Goncalves Caminha, Veador da Fazendá, aos 
quaes entregou o Estado oom a Paz dos Principes 
vistnhos,^ assegurada sobre tantas victorias, Man^ 
dojí vir a si o governo popular da Cidade, ao Yí^ 
gario Geral da Indias ao Guardjáo de S, Francis- 
co, a Fr. Antonio do Casal , a S. Francisco* Xa-^ 
vier, e aps Ofliciaes da Fas^nda del Rei, a quem 
fez esta falla. ' 

tí Nao tereí, Senhores, pejo de vos direr, que 
)> ao Yiso-liei da' Indi» faltáo nésta doenca as 
))i commpdidades , que acba nos hospitacs o niais 
V pobfc soldvido^ Yiiu a b^rvir , n^o vi(u a coin^. 
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i» ^lerciar ao Orit^nle/a v/te mesinos qiiiz émp»- 

»,.ohar os ossos de ineu fiího, e empenhei os ca- 

^ bellos da barba, porque para vos assegufar^^náo 

» linba outras tapetarías , nem baixellas. Hoje 

» ndo ^ouve nesta casa dinheiro^ com que se me 

^.comprasse huma galliirba; porque ñas armadas 

»que fiz , priraejro comiáo os soictedos os salarios 

».(lo Governador, que os sóidos de sea fteí ; 

» e nao he de espantar ^ que esleja pobre bom 

» Paí d^' tantos (ithos. Pe^o^vos ^ . qae emqtta&la 

)> durar esta doenga^ me ordenéis da fazenda Real 

» huma bonesta despeza , e pessoa por vos deler^ 

» minada , que com modesta taixa me alioiente. )^ 

E logo pedittdo bam Missal , fez juramento sobro 

os Eiüangelhos^ que até a bcmi presente ^ nio era 

dev^^ á fazenda Real de hnm só cruzado , nem 

biviá lecebido coasa alguna de Cfaristáo, Judea^ 

Mouro, ou Gentío; nem pahí a aathorídade da 

cargo*» ou da pessoa tinbá outras alfayas, que as 

que didt Portugal trouxéra; e que aínda a prata^ 

que no ReittS fizéra , bavia já gastado , nem ttvé-^ 

ra já maís possibilidáde para comprar outra colcba, 

que a que. na cama viáo; só a sea filho D« Alvara 

fiaéra humo espiada gaarnécída de algumas pedras 

de pouca estima , para passar ao Reino « Qiie dist^ 

Ibes pedia mandassem fazet* hnm termo , para que 

se f^gun^a hora se acbasse outra ooosa , el Rei » 

como a perjuro , o castigasse. Esta prátka se es^ 

creveo nos Livrosda Cídade, a qual se pudéra 

]¿r, como'instruccáo ^os que ihc succedéráo; nos 

quacii, cn¿iov licou a mefnoria mais viva» que a 

exemplo. 
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Logo que o. Yísc^^Rqí ^ptendoQ ifiM; era cha^ 
mlido amáis dura baulba^. fugíndo a. iiáporuina 
di vcrsao ^de. cuidados humanos, se r^colheo con 
o Padre S^Frandi^cp Kavier , buscando para lio 
duvidosa yidgem,^tao seguro piloto; o qual Ihe 
foi todo o tcmpo, que durou.. d doen^^ eufermeir 
ro , iutoreessoT , e mestre^ Como nao adquirió rí* 
quezas^ de qpe dispAr de dovo, nao íez oniro 
testamento,, que o. que, d)Qi;cpu ao fieino, quaor 
do passou a govcrnar a India, em máos do Bispo - 
de Angr^ D, Rodrigo Pinh^iro, com quem tiáha 
cominunicado. E r^cepidos os Sacranrentos da Igre^ 
ja , rendeo a Déos o espirito ejn seis de Junfao do 
mil quinbentos quarenla e oito, aos quaj-enía :o 
oilo de sua idade,,e quasi tre^ deGov^rno daquel** 
le Estado/ As riquezas, que graogeoa na Asiaf. 
foráo suas, heroicas, o^nas, que ne^lei papel virao a 
ler os futuro;^ con) saudosa roemoríar No seu es^ 
critorío se^achárao tr^ tat)gas taríns, e hiimaá.dis-' 
ciplinas , com sinacs de nsa|^ mui4o dellas , e a> 
¿rucüelha cía barba, que havia enipembado. Jilan* 
dou em S^ Fjancisco d¿ Goa depositar seu.corpo,. 
para que daili se tcasladassem os,ossos ásuaCapella' 
de Cintra. Tratou-se logo do funeral , nao me« 
nos lastimoso, que solemue, metecendó de todc 
o Estado lagrimas iliustres , e plebeas. 

Dcpois de alguns annos vieráo seus.ossos ao Roí- 
n9, que ftji^o reoebidos com reverente, e ^nt^ 
doso applauso, uHimo benelicio, que com soas. 
cinzas ha r^cehido a patria, e trazidosaos bom-" 
bros de quatro netos scus ao Convento de S» Do- 
mingos di^ I>isbpa., onde, inuilot» días scJbes tize-* 
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Táú Sttinptiiotas eiíeqoíl», Daqtri forio iegiuda rez 
trasladados ao Convento de &. Domingos de Bem- 
tica, onde (posto que em Capélla aihea) estivéráo 
alguns annos^ oom tumnlo deceiite , até qoe oBisr 
po Inquisidor Geral P. Francisco de Castro sea ne- 
to, Ihes fez Capell^, e se()ulUira propria; na 
traga, na maneira, é nd escalptnra, depois das 
fteaes ^ a nenhuma segunda ; cuja relagSo nao d»^ 
sagradará, em benefleio da memoria -do aVd^ e 
piedade do neto. 

Dista o Convenio de S. Domingos de Bemii-^ 
ca, dous mil passos da Cidade de Lisboa. Hüm la-* 
gar visinho Ihe dá aquello ni»me« Foi o sitio delte 
«m^ propri^ade dos Senhores Reís de Portugal ; 
no qual , por sna frescura y tinháo huma casa de 
campo , que freqoentaváo , já para diversSo doa 
negocios, já para o.exercioio da ea(a« £1 Reí D^ 
JoSo o Primeiro vendos devedor a Déos de tan-^ 
tas victorias ¡ entre outras aG(5ea do grojas ^ fez; 
destes Pa^ doagáo.á Ordem de S.« Domingos^ 
com térras , hortas e pomares visfobos ^ em vin- 
te e dóos de Maio de mil trezentos noventa e mn 
ve , para se fundar este €oave»lo ^ que nao só te^ 
ve os alícesses Reaes , senáo os augmentos. Obrip 
gou^se o Fundador (por Provísáo, que nos archi- 
voá do Convento se guarda ) a amparar y e defen-^ 
der as oousas , e Religiosos delle , sollicito na cau-^ 
sa de Déos , valeroso na sua. £) Rei D, Joao o 
segundo Ihe dotou huma grossa f^zenda , que com 
nome da Quinta das libas boje possue a casa, sem 
Ihe impor obrigacáo , que pudesse fazer menos 
grata, ou liberal a esmóia* Ei Rei D« Abnoel» 
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aínda qo« repartido em cuidadas^ e fabricas maio- 
res , deixou nos sacriCcios deste Jemplo , religio- 
sa memoria , ordenando qae se dissesseiti cada se- 
mana aos Anjos duas Missas canladas a favor dos 
navegantes; que este era o Astrolabío de seos de&- 
cobrimentos, e as forjas, das victorias Orientaes 
daquella idade. A Rainba D. Catharina traten esta 
casa como Capella soa , oSerecendo-Ihe de sea 
Oratorio, Reliquias de reverencia, e pre^o; en- 
~^tre entras, em huma grande Cruz de prata , bum 
peda^ do Santo Lenho, que sendo oiferecido 
por máos Reaes,; caliGcáo acerleza de táo so-- 
perior donativo; accumulando os Senbores Reís 
nesta casa, a beneficios teniporaes, os sagrados. 
El Reí D. Fbiiippe o Segundo Ibe accrescenton os 
proprios com buma bonesta asmóla. Foi sempre 
dos mais observantes da Religiao este Convento , 
que com nome de Recoleta, nao permitte de- 
clinado,, ou indulgencia do primeiro instituto.- 
Nelie, como em escola de virtudes, rse costuma- 
t9o retirar os filbos mais beneméritos da Ordem; 
hans a fugir, outros a descansar das l^elazias, 
para vagar a Déos em ocio santo, e reformar o 
espirito. • . -, • 

Nesta casa, por fimda$ao, e disciplina illns- 
ire, descanso as ciñzas victoriosas de D. Joao 
de Castro, em buma Capella, e sepultura de re- 
ligiosa grandeza. Ue esta da institui^ao de Corpus 
Chrtsti ; tem a porta principal no claustro do Coc- ^ 
vento, e sobre ella pendente bum escudo rele- 
vado das armas do Fundador ; abra^ o largo 
della quarcnta palmos ; tem mais de setenta o 
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compTÍiaeiitó ; propor^áo a que os Arthiteetos cha- 
íñáo Dupla, e a obra, Dórica. He de^ buma 
s6 nave 4e pedranria bronidá; o lageamento de 
pedras de cores lambem bruñidas. £«1 torna a 
ciroinda ínteriorm^Bte hum compostó, je propor-- 
eiontdo - pedestal , sobre ^ue- se funda a harnio- 
Bk da mais aráiitectura. Tem seis arcos oom 
pilares interpostós, sobre bases, capitóij$, e si- ^ 
malhas tambera em torno, com* seis luzes obra- 
das €om respettó á arebitéctara. Tem hám reta- 
bob, e Sacrafio (eia que sempre' está o ^ntis-- 
simo Sacramento alumiado com duas alampadas de 
pratá) de ol^ra de talha com flordes; todo dóu- 
raéé, e no aMo ham painel da Cea do Senhor. 
Petras da Aliar , e rétabulo ha Coró dos Novi" 
gos^ pijira euja críalo, e melhor sei^i^ do Se- 
nhor, se Ibes fez casa com vinte celias, e mais 
oiReinas , qne %máo o corpo de hiim Convento. 
O iecto da Ca«ejto, depois de coroada cem á sí- 
matba, he tamhem de pedrária apaínelado com 
artezOes , e moli^tiiias; Dos seis arcos, que á com- 
pQem ,'^ficavlki oS dous pinmerros nos presbyieríos v 
.nio da parte do K^úgeMio, está huma ppfta, ! 
que dá serventía para a tribuna , e ap'}senlos do 
fundador; e no da parte da' Epístola ^ outra para 
o «servía da Sancristia. Os outro> quatro occu-'' 
páa ((aali:o samptnosas sepaliuras, cujas urnas 
fórmño pedras de cores lustradas, que descadcáq . 
ás costas de elefantes de pedras negras^ 

No primeiro arco, que fica junio ao do Pres^ 
hyterio da ' parte do fiyangelho, está a sepultura' 
de D.'loio de Castro, onde, anties de se fechar ^ 



fordo riscolhidos seas ossos, com o seguinte epi- 
tafio. ' 

D, JOANNES DE CASTRO 

XX. PIlO BI;L16I0NB' in ütraqub 

MAURITANIA STIPENDlIS FACTIS : 

NAVATA STR¥NDK OPEBA. IHÜNET^NO 

BíiLO : 

MARI RUBRO FlELijOlBUS ARIHS PENETRATO : 

DEBELUTIS IPIXBB EUPfiBATEM «T INDUM : 

^ tíATIONIBUS t ; 

OEDROSICO REGE, PEESIS ^ TURCIS 

UNO PBAELIO FUSI8 : 

SERVATO DIO, IMO REtPSB. HEBDf TO : 

DORHIT m IffAGNUM BIEM ; 

NON SIBI, SED DEO TRIUMPEATORC 

PUBLICIS LACRtMIS COHPOSITUS ^ 

PUBLICO SUMPTC PRAE FAUPERTATE 

PUNKRÁTÜS. 

OBllt OCT* <I>t H?l!í. ANNO U; D. XLVIII.^ 

AKTATIS 3LLV1II. 

EstSo em o seguíate arco jva^io a este , os os- 
SOS de D. Leonor Co^linho síia mulher. 

bá parte da Epístola, em o arco que responde 
ao da sepultura de D. Joao de Castro , está a de 
D. Alvaro seu filho , eni que do mesmo modo fo- 
>rao postes seus ossqs, tem o epitafio que se se i 
gue. 
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D. ALVARÜS DB CASTRO, 

MAONI JOANNÍS PRIMOGBNITDS , 

\:tl PENH AB INPANTIA DlSCRIMINÜIf SOCIUS ^ 

, PUONARUM PRAECURSCm ^ 

TRIÍJMPHORUI^ CONSORS, 

AEMULUS FORTITUDINIS, 

HAERES VIRTUTUM , NON OPÜM : 

EEÓUM PROSTRATOR , ÉT RESTITUTOR I 

IN SIl^AI VÉRTICE EQUES FELIiDlTBR 

INAUGURATUS : 

A REGE SEBASTIANO SUMtfIS REQNI 

AÜCTUS HONORIBUS : 

BIS ROMAE^ SEHEL CASTELLAB , GALLIAE , 

SABAUDIAE, LEGATIONE PERFÜNCTUS. 

OBIIT lY. KALENDA9 SE|»T£MBRI9 

ANNO M. D, LXXV, 

ABTATIS SUAE. L. / 

E^logo na outro.areo jwto a este, esiá Dr 
Asna de Attayde saa mulher. No váo desia Capel- 
la se fez hum carneiro com seis arcos de pedra- 
ría, em hum dos qttzes ha Altar para se dizerMís- 
sa; e os maís tem^ repartiraestos para os ossos, e 
córpos^dos defnotos. 

¿otou oBispo lD<)msídor Gerár, fundador de^- 
ta Capella, ae Convento de Beinfiea, para susten- 
to dos Religiosos que háo de assistir ás obrigag^e» 
detla, düzentos e quarenta mil réis de joro eia 
cada anno , situados ñas rendas da Camera d^ta 
Cidade de Lisboa , repartidos pela ordem seguiv- 
te. Centone vinte mil reis , por tres Mrssas qiM^- 
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tidianas. Cínqtienta (anticipada efimóla) pelos ao- 
niversarios^ que ha de ordenar em seú testaroen- 
td. Qoareoia para fabrica, e provimento da Cat- 
pella. Trinta, para se acodir ás necessidades dos Re- 
ligiosos que naq.uelle Noviciado residem, para a 
Custodia, e Ijmpeza da Capelía. Além do que, a 
ornou de muitas pe^as ricas, e devotSts; é a San- 
chrístia della de todo o nec^ssario ao Culto Divino, 
assim prnamentos para as Testas, como para os días 
ordinarios, ronpa branca, castigaos, tocbeiras, lam- 
padas , ciríaes , e mais cousas éemelhantes ; tudo 
\ com abundaneia , e perfei^^o. 

D. Joáo de Castro , iaó claro pelo sangue , 
como pelas virtudes, nasceo em Lisboa a vjnte.e 
sete de Fevereiro de mil e quinheatos ; foi íiTho 
segundo de D. Alvaro de Castro, Governador jdav 
Casa do Cível , e de D. Leonor de Noronha, lilba 
de D. }o9o de Almeyda, segundo Conde de Abran- 
tes, neto de D. Garciade Castro, que fdi irmá(f 
de D. Alvaro de Castro, priroeiro Conde <|e Mon- 
santo , (tlhos de D. Femando de Castro ; netos de 
D. Pedro de Castró, e bisnetos de D. Alvaro Pi- 
res de Castro, Conde de Arrayólos, e primeiro 
Condestavei de Portugal, irmao da Rainha O. ]g- 
nez de Castro, que foi muiher del-Rei D. Pedro o 
Cruel. Era este Condestavei lilho de D. Pedro Ter- 
nandes dé Castro , a quem chaníáráo em Caslella , 
o da Guerra , que vindo a éste Reino , priricipiott 
nelle a illustreCasa dos Castres, que em tanta gran- 
deza se tem conservado, O qual D. Pedro, era pí>r 
varonía descendente* do Infante D. Fernando, li- 
lho del-Rei ü. García de Navarra , casado com 

Y 
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D; Hária Alvares dé Castro , filha unjca do Cpiv^ 
Alvaro Fanhez Mínaya, quinta neta do Lain Caí^ 
vo vde qóem deriva sua wigem esta familia. Sen- 
do mogo , casoQ D. Joio de Catiro com 0. LcQ- 
ñor Coutiaiio, sua príiha segunda, maior n^ qua-^ 
tídade 5 que na dote ; com a qual rietirado qa Vií-r 
la de Almada ^ugio 0091 antici|)ada yelbtce ás. am-r 
liiooes da Corte. Passotí a servir a Xanger, onde 
deó de seu v^alor as primeir^s , mas nao ¡yul^jarj^s 
proKas^ bem qu« destas alcaa^a^ios mais Cuna* 
que noticia. Tornou á Corle, chamad^ por el 
Rei D. Joáo o terceiro, e como já sousi, bríos niko 
cabiáo no Reinó , jptassou á India com D. Garcia 
de Noronha. Acompanhou á J). Esleváo da Qrama 
iia jtjinaJa do Estrello do mar Roxo, e fe*, dci^l^i 
vi^gem hiim roleiro, ol>r{i útil , e grata aos na- 
vegantes. Tornando a i^aritigal^ se relirpuásuaqoin-' 
la de Cintra, descansando na líeáo dos hvros^.aemr^ 
^re exempiar no ocio, o na occápa^áoi Oufj^a y^ 
cinglo espada para seguir as banderas dp Empe- 
rador Carlos na jornada de Tone^^ onde á seu 
nenie ajuntoa gloria nova. Acabada esta entpi^za^y 
í^erecolbeo a Cintra , eseondendo-se á sua propri;í 
laaia ; soube fugir dos cargos , nao pode Úwár-se* ' 
)^^l Roí 1). Joáo o chdmou para General das arma- 
das da Cósl^ ; scrvico , em qup : a seu valor res- 
] ondéi;áo os successos. Passou ultimamenlO'agDyea'- 
rtar a India, onde, com as victorias , que have- 
jiios referido , assegurou , e reputou o Estado. Na» 
horas que Ihe perdoavalo osf cuidados da guerra^ 
descreveo «m copioso tratado toda a Có^ta , que 
/jaz enlre 6óa, e Diu, sihalando os baixpií, ,e fe- 
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ciresi^a altara da eteta^iSo do Polo, eiá que estáo 
as Cidádes^.l'esirngas^ ai>g>as^ e enseadas, que tár- 
máo os Pórtps ; as moneóos dos Ventos , e condt* 
cOcs dos mares ; a for^a das correales ^ o impetó 
dos rios ; arromando as Itnhas em taboas díSé^ 
rentes; tudo cóm tap mioda, e acertada Geogra- 
fía, qné o pudéra esta s6 obra Tazer conhecido, 
se |á o n3o íbra tanto pelo valor militar.. Coni 
igual semblante o virSio as incommodidades da Pa- 
Irld, e as prosperidades dó Oriente, parecendosemT 
preí o mesmo homem , em diversas fortunas. Fez 
brío de merecef tudo, e de nao pedir nacía. Fazia 
rázao, e justiga a todos igualmente, sendo nos cas^ 
tígos inteiro, mas tSo justificado, que mais se 
pbdiSo queixar da lei , que do Ministro. Era com 
os soldados liberal, e cóm os filhos pareó, inos* 
trando mais bumanidáde oro ofiiclo , que na natn- 
ríeiza. Trata va com grande respeito asacgoes deseas 
antecessores, honrando até aquellas de que sé apar- 
taVa, Sem estragar a cortezia, conservou o respeito. 
Dos Grandes parecia' superior , dos pequeños Pai ; 
vivía dfe máneira , que emcndava as culpas com o 
cxemplo, mais que con^ o castigo. Sempre^zelou a 
causa de Deos« primeiro que a do Estado; nenhu- 
ma virtiidé deixbu sem. premio , algups vicios dei- 
xafa sem castigo, melboraado assim muitos, boas 
cóm o beneficiof^, outros, com a clemencia. Os do- 
nativos que recebia dos Principes da Asia, manda-' 
va carregiartia Fazenda.Réal ; virlude, que louvá- 
faó todos, tmiláráo póuco^. Oá soldados enfermos 
a^haviló nclKi lastima , c remedio ; a lodos obrig;- 
va, c parecia devedor de todos?. Evilou (como rui- 

Y 2 
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na do Estado) chatinar aos 6<^ldados<» n^nhuma fac- 
^ao empriBheiKleo , que tíáo conseguissc , sendo ñas 
execuQoes prompiissimo, maduro nosconselhos. En- 
tre oecupa^oes de soldado^ conservou.yirludes de 
Religioso; era frequente em vísílar os Templos, 
grande hónrador dos Ministros da Igreja , compás- 
sivo , e liberal com os pobres , devotísshno da 
Cruz , cujo sinal adorava com inclinagáo profoD* 
da sem difTereni^ 4e lugar ou tempo. E tio relir 
giosamente ardía no culto deste sinal santissiroo^ 
que qniz mais lavrar templp a sua memoria , que 
í'undar casa a sua posteridade , deixandó como em 
piedosa ben^áo a seu filho D. Alvaro , que se na 
ftra^ ou justiga dos Reis achlasse algumá gratidáo 
de seus servi^^os, do premio delles edliicasse paser^ 
ra de Cintra hum ponvento de Recoletos Francis* 
ranos , advertindo y que com a invocado da Cruz 
«e titülasse/a Casa. D. Alvaro de Castro, que das 
-virtudes de láo piedoso Pái foi legitimo herdeiro, 
ordenou a fahrica do Convento, menos grande , 
pela magestade do edificio f^ que pela santidade ' 
dos Yaroes penitentes que o hahitao. Sendo a 
pnmeira vez mandado pelo Senhor'Rei D. Se- 
l)astiao com embaixada ao-Papa Pió IV.^ irope^ 
trou delle privilegiar o Altar do dito Convento 
para todas as Missas , e para o dia da Invengio 
da Cruz, indulgencia plenaría >a todos os qu« 
rogassem pelas necessidades maiores da Igreja ; e ' 
advertidamente pela alma de D. JoAo de Castro ; 
gra^a táo singular ^ e nova, que a nao vrmos 
c</hcedída a Principes So!)éranos. Parece que an- 
ílava em Italia lao viva fama de $uas victorias « 
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como de sHas virtudes, qualíficadas cotti táo il- 
lustre lesteinunho do Yigarío de Christo. Por es- 
tas , e outras virtudes ^ eremos terá alcanzo oo 
Ceo melho|*es palmas em mais alto triunfo. Te- 
ve tres fritos, que lodos, como ben^ao do Pai, 
seguiráo ós perigos da guerra. D. Miguel o mais 
mo^ , que nos días del Rei D. SebastiSo passou á 
India , e falleceo Capí táo de Malaca. D. Fernán-' 
do , que falleceo abrazado na min^ do baluarte de 
Diu. B. Alvaro, cem quem parece que partió as 
palmas, e as victorias, lilho, e companheiro de, 
sua fama ; o qual tornando ao Reino , sem outras 
riquezas, que as feridas que recebeo na guerra, 
casou com D. Anna de Attayde , filha de D. Luiz 
de Castro , Senhor da Gasa de Monsanto. Poi ^el . 
Rei/D. Sehastiáo particular accéito, fiando-lhe os 
maiores negocios, e lugares do Reino; fez diver- 
sas emhaixadas a Castella , Franca , Roma , e Sa- 
hoya. Foi do Conselho do £stado , e único Yeador 
da Fazenda : e entre cargos tSo grandes, acabando 
valido^ morreo pobre. 
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Árté de Fattar, pelo Padre Anlorilo Yicfíra, iior 

'V¿ édicSó; eln 8. ; 

Chronica dó Imperador Clarimundo, por Joáb de 

BárrtójJDová edicao^ ehi 8. 3 Vol. ' 
Dial6gte dé!D. Fr.'Ámaáor Arráiz,- i^ova editSo, 

etrtí. 2 Vol. . / / 

ílogios^^isíoricps dos Senhores Reís Me Portu- 

^aíj' escrilüs por í'r* Bernardo de Br^lo, e ad- 
! üfcióhadáé pefó P. D. José Barbosa, nova éidi- 
^ cao, em 12. , 
EDéíga dé Yirgnio, traduzída eín oitava rima por 

Joitó í'ranco Bajteío, ém 8. 2 Yol. 

Hístófía do DescoibVinlentd 9 e Coiiqni^ta d^In- 

l ¿ía pelos PorÍugue¿es,,^r Fernáo Ió|KS de 

''Clasla^heda, nova edífSb cbíjíf^fráé á pi^ímeira) 

:em4;tYbÍ. ' . . ' 

Imáfefem da Vida 'Christa, pot' USfOT pinto, üo- 

va edicao,.eto 8. 3 Yol. 
Ilitíefárfb da Ifidíí^ por Terfa até a ilha de Ch/-^ . 

prcj por Fr. Gíispar de S. fiemardinp,! em 8.. 
Leal fcotíseiheiro pór^l-Kei D. Duarte , seguido 

dblivf'ó da ensinañ^a de Ircm cavaílgar, éiú'í. 
Lu^iadas Poema Épico de Luiz de Cam5es, ndva 
. edlcao,emf6;' ' . ' ' ' 

— ^ Os liieámW, Aova édipáo seguida de An- 

notacoes por Fran'cmco íVeire dé Cairvalho^ em §. 
tjma dc'Diopo^ Berhardes, noíva cdicgo, m, 12.' 
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Livro de Cicero , chamado Catáo Maior , ou da 

' Velhice« traduzMo por Daniiáo de G^ ^ no- 
va edí^lo, em 8. 

Meditaos sobre os Mysteríos da Paixáb, Resur- 
reí^o^ e Áscensáo deChrísto N.Senher, e 
Yioda do Espirito Sancto, pelo P; Vicente 
Bruno , traduzidas do Italiano pelo f. Braz 
Viegas , nova edi^o confórmé a príméira de 
1601 , em 8. 

Naufragio" de Sepul veda, composto em verso he- 

. roteo, e oiitava riroa^ por Jeroúymo Corte Real, 

liov^ edí^áo conrórme ^ primeira de lK9i, em 

16- 2 yol., 

Qbra^ do Do'itor Francfscó de Sá de Miranda. 
Nova Edigáo augmentada com a sua.Yida, e 
JDomediás , em 8. 2 Vol. 

Peregrina(^o de Fernáo Mendes Pinto, nova edi- 
í^o conforme á primeira de 1611 , a qué se 
aiunton a Cjmquista do Reino de Pegu pelos 
nírtugüezes, o T^^atado das Corsas da China 
do Fr. Gaspar da Cruz , é ó Itinerario de An- 
tonio Ténreyro Segundo a Edi0o wiginaf de 
1S60 , com as Variantes 4a segunda de Í565^ 
éniS. 4 Vol. 

Poemas Lusitanos do,Dr. Antonio Ferrelrig(, (er- 
ceira ediyáo, ém 16. 2 Vol. ] ■ 

Prosas Selectas , ou Escoiba dos melhores Luga- 
res dos Autores Portuguezes antigós e^^ moder- 
nos ,'em 8. . V , 

Sermdes Selectos do Padre Antonio Vieira , Se- 
. lec(ao ' feita pelo Senhor Cardeal Patriarca 
D.. Francisco de S. Luiz , ém S, 6. Vol. 

Ulysséa, ou Lisboa edificada, Poerña heroico de 
Gabriel Pereira de Castro, quarta edicáo, em S^ 
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